
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LVII — 30° DA REPUBLICA:— N. 15
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, 18 DE JANEIRO DE 1918 
	5

SILNIMARIO.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO: _

•Decreto n. 3.488, que autoriza-a abertura, ao Ministerio da,-
Agricultura, Industria e Commercio, do credito especial
de 1 :79594955, para pagamento de gratificação addicional
da , 40 % sobre os vencimentos do ex-auxfliar da inspe-
ctoria agricola do 2° districto Marcellino Piacentini, rela-
tiva ao anno de 1913: 	 .,

Decreto n. 3.489, que autoriza .Governo a fornecer, por in-
termedio do Ministerio da . nricultura, Industria e Com-
mareio. preparados e aparelhos formicidas aos lavra-
dores inscriptos e ás cantaras municipaes, pelo preço do
custo.

..*, ACTOS DO " PODER EXECUTIVO:

'
cerato n. 12-836, que concede autorização á Sociedade Ano-.

nyma Empraza Mate Larangeira. para funccionar na Re-
publica.

Decreto n, 12.838, que abre ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio o credito de 1:795i4 955, especial,
para pagamento da gratificação addicional de AO % sobre
os vencimentos do ex-auxiliar da inspectorià a gricola do
2° (Estria° Marcellino Piacentini, relativa ao atino
de 1913,

Mensagens.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 16 do corrente
Ministerio da Marinha — Decretos de 16 do,Tnez corrente.
Mini:siaria da Guerra .— Decretos de 16 do corrente mez.

'SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das

Directorias de Justiça, Contabilidade e Geral de Sande
Publica.	 .

Ministerio da Fazenda — Titulos — Portarias -- Expediente
das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional. Re-
ceita Publica, do Patrimonio Nacional e da Estatistica

. Commercial, Recebedoria do District° Federal e da Im-
prensa Nacional e Diario Official.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente da Di-

rectoria Geral de Viação.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expe-

diente da Directoria Geral 'de industria e Cominarei°.
Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes -- Noticiario ----.

Parte commercial — Junta Commercial — Rendas pu-
blicas — Marcas registradas — Editaes e avisos — So-
ciedades anonymas — Annuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

de 1:7958955, para pagamento de igual quantia ao ex-au-i
:Ciliar da Inspectoria Agricola do 2° District° Marcellino Pia-4
centini, correspondente á gratificação addicional de 40 To:
sobre seus vencimentos, relativa ao anno de 1913, a que á
mesmo tem direito, effi virtude do decreto n. 9.213, de 15,
de dezembro de 1911, e respectivo regulamento.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.,
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918, 97° da Independ

d.encia, e 30° da Republica.	 •
WENCESLAU BrtAz P. GOMES.;

J. G„ Pereira Limad.

DECRETO N. 3.489 4-- nz 12 DE JrçNEIRO DE 1913

Autoriza o Governo a fornecer, por intermedio do Ministeri0
da Agricultura, Industria e Cominarei°, preparados e
apparelhos formicidas aos lavradores inscriptos e (i s ca-
ntaras municipaes .pelo preço •clo custo
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eii

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o Governo autorizado, pelo Ministerio da

Agricultura, Industria e Cominarei°, a fornecer -ás camaras
ratmicipaes e aos lavradores inscriptos nesse ministerio pre-
parados e apitarei/los formicidas pelo preço do custo, me-
diante deposito das importancias dos pedidos nas collectoriaS
federaes.

Art.. 2.° As despezas dos transportes correrão por conta
dos cofres da União.

Art. 3.° As primeiras acquisiOes *de preparados e appa-
relhos formicidas correrão por conta das verbas destinadas
á compra destes productos, no Ministerio da Agricultura, de-
vendo, porém, ser feito o pagamento das acquisições poste-
riores comn o producto das proprias vendas realizadas aos
interessados.	 . -

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro 'cie 1918, 97° da Indepena

dencia e 30° da Republica.

NVENCESLAIT BRAZ	 GomES(
J.- G. : Pereira Lima.:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3. 488 — DE 12 DE JANEIRO DE 1918

'Autoriza a abertura ao Ministerio da Agricultura, Industria e
• Cominarei° do credito especial de 1:7958955, para pa-

gamento da gratificação addicional de 40 oin sobre os
vencimentos do ex-auxiliar da Inspectoria Agricola
2 	 District°. Marcellino Piacelitini, relativa ao armo
de 1913
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Con gresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministe_rio da Agricultura, Industria e Commercio, o credito_
N.

DECRETO N. 12.836 — DE 12 DE JANEIRO DE 1913

Concede autorização á Sociedade Anonyma Empresa Mate j_4.4
rangeira, para funccionae na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Br(1.4
sil, attendendo ao que requereu a Sociedade Anomma Empre-
sa Mate Larangeira, com séde ern Buenos Aires e devidamen-4
te . representada,

Decreta:
Artigo unico. E' concedida autorização ã Sociedade Wn.o.r

nyina Empresa Mate Larangeira para funalonar na Reirrf.t.

I

Mica, com os estatutos que apresentou, mediante as claustt-4
las que a este acompanham, assignadas pelo Ministro de Es-i
lado. dos Negocio da Agricultura, Industria ct Çoirtwgroio 11.4
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tandO, -poréM, a mesma companhia obri gada a cuntrir as ftit'w—o senlibtr j.irc;Sideniã, -expez. :' Qiie, do aecardo cern o estabe-i.
inalidadea exigidas pela legislação em vigor,	 tecido no artiko segundo dos estatutos é ()camião .de instale

• lar fa. succursal que a sociedade de Ve bistallar na . cidade ' (10
Ilio do janeiro, 1:?,	 de janeiro çlo 1018fri° da Indepen- • -4.1 `da Janeiro, capital dos Estados Unidos do Brãali, .o ree

dencia e 30° da Republica ,,. ,	 .	 -„sdraarir's-rftão de estabelecer ouLras succursaes. na  mesma.	 .
IP — NVENCEslall BlIAZ P. Gomes a ,Áit'à Republica, para as quaes o mesmo artigo reserva um ,capital

.	 •. ' -	 desduzenjoe cincoenta, mil,... , pos.oS . ouro,' sallado. •• A directo-
).	 .1. G. Pereira Lima.; _.,•-•	 ria, depois do trocadas idéas a rpeito, resolveu que fosso
!: • -.installada immediatamente uma succursal na cidade do Rio

cle Janeiro. Em seguida, o senhor presidente aecreseentou
que, para ctimprir a resolução que a directoria acaba.va doClautilla-s ciii-O aconiaTánbain o decreto n. 12.83.G, desta data"
tornar, propunha que se conferisse procuração especial ao

I	 doutor Antonio- Mendes_cle pliveira ., Castro,- dando-lho auto-
rização para solicitar do 'toverno e - dar-demais autoridades

r.S Sociedadd 'Anbnyina - Empresá Mate Laaangeira i_i obri-i da Republica dos Estados Unidos do brasil autorização para
"gaUa a ter urn representante geral no Brasil, com plenos e r, sociedade funecionar na mencionada Republica, como
illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver. as ]essa juridiea, -por interinedio da succursal que se propõo.
questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com a estabelecer Da cidade do Rio , de Janeiro, e para, uma vez.
particulares, podendo_ soe . demandado e Jecebeg citação. illie obtida, requerer a inseripção .dos actos de sua constituição
cl pela companhia.	 a	 . _	 • ' no Registro de Cominarei° na cidade do Rio de Janeiro, hem.e ...	 '"	 , e,,'

corno para preencher outros quaesquer requisitos e forrna-

	

'	 ,• lidadas	 seja preciso : cumprir de accôrdo . com a legis-
Todos -os actos qifa", praticar, n-Ci ,,'" Tm Brasil, TiCal'iO ^stijelloa loção da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para que

nalicamente ás respectivas leis e regulamentos e á juristtaa a succursai da sociedade fique bem . estabelecida com obser-
ação de seus tribunaes judicia rios ou administrativos, sem que vancia - estriela de todas as leis e regulamentos que hajani
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar de regular a sua installação. 'A indicação do senhor presi-
qualquer excepção, fundada eia seus estatutos, cujas disposk dente foi approvada unanimemente e, por conseguinte, ficou

resolvido que o senhor presidente eutor,gasse o alludido mau-ções não poderão servir de base para qualquer reclamação
dato especial em favor do Sr. Antonio Mendes de Oliveiraconcernente -a, exccueão das obras oa serviços a que cites se,• Castro, no registro numero eincoenta, servindo de titulei doreferem.,,, .' - -- -	 - -	

•
-	 habilitação o traslado da' presente e os demais instrumentos

- - - " * III - -	 que se aabani transeriptos no citado registro, que serão re-
Fica dePendente do btorização do Goverri qualquer ai - r

gistro Publico de Cominarei°, para examinal-os. Não lia-
tuia?.

nettidos ao escrivão com a nota .-da sua inseripção no Re-ad	 --;
leração que a companh ia tenha de fazer nos respectivos esta.a, vendo mais nada a tratar foi 'redigida, lida e a pprovada • e- •	 firmada a presente acta na dali, acima. citada. -- -P..	 Ser-lhe-ha cassada a autorização para funceionar na R(.;-.
ublica a	 Állendes Gonçalves. — L'arlos T. Becú. — R. Mendes Gan-t:	 e infringir esta Clausula., _...--... •--- -.- =--- -- 'raives. 1--- Antonio P. Casteo." Por - cópia fiel, do mie, dou

• •	 IV "•	 fé. O senhor Mendes' Gonçalves (Asse mais: Que, fa-•• • . _.	 zendo uso da autorização que . lhe foi • conferida e' a
Fica 'entendido que á autori7aclici é 'fiada -seniiSfe,juizo dó que se refere a acta transeripta, outorga procuração

S.rinaipio de achar-se a -companhia sujeita ás disposições do especial ao senhor doutor Antonio 'Mendes de Oliveira
direito que regem as seeiedades anonymas.; . Castro, domiciliado na cidade do Ri ' de Janeiro, e Iam-' 

bem, maior de idade, para • requere e. obter do Governo
V	

-	 cupremo da Republica dos Estados IJ idos do Brasil, a au-
torização necesagria para a sociedade funcionar na maniaTA' infracção de qualquer das elaus,nlas par ã -ri qual nãci Republica como‘pessoa juridica,. por intermedio da succursaf,kStoja comminada pena especial Será punida com 'a multa do que será estabelecido. na ' alludida cidade do Rio , de; Janeito,um conto de reis (t :000$) a cinco contos do réis (5:000$) o#

.1 ,3 caso de reincideueia com a cassação da autorização con- com um capital-do -ctuz, çntes....e.eincocenta,nail pesna,--rnoetta
cedida pelo decreto • em virtude do qual baixam' as presentes

,	 • nacional -ouso sellado e Para uma, vez, obtida essa , autori-
zação, remWr-er a inseripção dos estatutos e dos actos cieclausulas.	 ,	 constituição da swiedade no registro de cominarei() da nnn-4.	 •	

.

. Ria do: Janeiro,' 12„ de janeiro da 1 .918. ---1. (1.,: Peveirtil cionada cidade do Rio de Janeiro. Outorga-14e, bem: assim
'Lima.; •	 --------	 . •	 os poderes necessarios para poder preencher qualquer outra.,•. ,	 .	 formalidade ou acto que ler mister observar, de accórdo

.	 r _.-,...-,.	 - I	 .
. • com a legislação da Republica tios Estados Unidos do Brasil,-- 

afim de que a succursal .da sociedade ' fique hem estabele-Irar,' tUaixci a--Ssiglia(16, traduetoli D-ribliai	 interpreto cida com obseryançia estricta de todas as leis ó regula-commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devi- mentos que devam reger a sua installaçãO. Pará isso lho
•

(lamente nomeado pela MM. Janta Commereial da mesma dá poderes para apresentar-se perante as autoridades comcidade, certifico pelo presente- que ine foi' apresentado' um
documento escripto no idioma. castelhano, afim de o tra- toda a sorte de escriptes n . requerimentos, fazendo os pe-
duzir para o vernaeulo, o que assim cumpri em razão do didos competentes, pagar os impostos e direitos:'necessarios,

•meus officio o cuja traducçã é a seguinte: ... 4 - - - subsrrevee qualquer. documento ou eseriptura publica que:o -	 ,	 ,	 •..

for precisa outorgar para o cumprimento dos fins desto
,	 ...,	 .	 _	 • TRADUCCJX0 5	 ,	 'mandato, e praticar taclos os actos que forem precisos para

• . 	
, 	

-	
o seu melhor desempenho, o ,que tudo terá por valioso.•-.

Numero quinlientoS 'e. 'dezoito. Na cidadã de Threfi-da- 'O caracter invocado pelo Sr. Mendes Gonçalves . (5 jus-
Aires, aos vinte e Ires de novembro de' mil novecentos' e ti:facada pela acta dá sessão da directoria, em data de vinte
*dezesete, compareceu, perante mim,- (abelhão publico e as e cinco de outubro proximo Passado, que vao transeripto a.
testemunhas abaixo assignadas, , o senhor Francisco . Mendes seguir:	 . . ...	 .	 ..e	 .
Gonçalves, casado; domiciliado na Calhe C,angallo numero acta numero dousi. A'. margern --a Tdrectores, os Sesi
seiscentos e quarenta e dous, que intervem no presente, acto libares: Francisco Mendes Gonçalves Carlos • T.- Becú, ili-:
naçqualidado -tino investe . de presidente da sociedade anonyma tardo Mendes Gonçalves, Syndieo :1ntonio F. Castro, -...,
estabelecida nesta capital sob a denominação de "Empresa Nesta cidade de Buenos. Aires, aos .vinte -e cinco dias do mez,
Mate Larangeira. Sociedade Anonyrna", o que se justificará de outubro do anno de mil novecentos e dezeseta, veunidos,
a final, maior (te idade, do mim conlieeido, (lo que dou fé, e os Srs. directorea mencionados á marg,em e abaixo assi-s
'disse: 'Que a directoria da sociedado anonyma .de que (5 presk guacl(:e.s, procedeu-se á leitura da acta. da sessão anteriori;'dente, na 'sua sessão de vinte e nove da outubro proxiine que foi Fatificada. • Actp continuo, 'de aecôrdo com o dispostO'findo. ' votou a resolução com que se instrua. o. acto eme na eseriptura de, constituição provisoria da sociedade, eseri--transerever-se-ha • ulteriormente, a sabor : "Acta numero piara essa que foi outorgada no registro numero eineoenta;-quatro. _A' margem, directores: os senhores Francisco alen-4'(es Gonçalves, . Carlos T. Beed, Ricardo Mendes Gonçalves, sob so numero duzentos e trinta • o oito, 'nesta cidade, aos,
aVidieci Antonio .F. • Castro. Nesta cidade' de Buenos Aires, aos vinte e oito de maio do corrente anno,..e que se aella tran-s
vinte er novo- dias do mez de-outubro do auno de mil nove- scripta na que -foi inserta na neta que se acaba • do- ler, ficod,
Centos .e . ctezeSete, reunidos os senhores directores meneio- mencionado que a primeira directoria '"(la sociedade rifou:
nados á margem e abaixo assignados, procedeu-se á leitura const•ituida ' e - organizada 'da fórmá Seguinte: Presidentes,

. 'da w,la dá sessão. anterior, que. foi patificada. Acto ç_oatinuod o S. ,Francisco Alcude4 -(3oinalyes; yice-presidentei di
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• Sr. Carlos T. Bacia; vogaes,- os Srs. Francisco Nur,
linho, Antonio Mendes de Oliveira Casta°, Meu: 	 aleaues

bOon	
'

çalves • supplentes, os Srs. .Julio Cordoma Juan a:. Me-
lina, Raul Mendes Gonçalves; syndieo, o Sr. Antonio
Castro: tupplento, o Sita Horacio 	 Nazar. Acto continuo,
tomou posse de seu cargo o Sr. Erancisao Mendes" Gonçala
vos, o não havendo outros assumptoa a tratar, foi rodigida,
lida e approvada e firmada a areseiate. Data ut supra.

Mendes Gonçalves. — Carlos T. Beca. — It. Mendes
Conçaives. — Antonio F. Castro. Por cópia fiel, do que
dou fé.

A presença dos membros da directoria que figuram na
acta transcripta sa acha comprovada na escriptura de con-
stituição da sociedade outorgada note registro, em data de
trinta e um do agosto de mil uoveceritos e dezesete, nas fo-

- • lixas oitocentos e noventa e dous do protocollo corrente era
que lambem se acham inseridos os seus estatutos e o decreto
do sua approváção pelo Governo Nacional Superiosa bem
como o reconhecimento, da sua personalidade juridica, cuja
escriptura, em traslado escripto e insoripto no Registro Pu-
blico de Commercio, tenho presente, diz, na parte a isso re-
Te pente., o eeguinte: aTitulo I. Nome, domicilio, fins e prazo
do duração da sociedade. Artigo um. Sob a denominação

- de «Empresa Mate Larangeira Soeiedad Anonimaa, fica
aonstituida uma sociedade anonyma. Artigo deus. A socie-
dado terá seu domicilio nesta Capital, 'poderá installar sue-
cursam ou agencias no interior ou no exterior da Republica,
e estabelecer capital determinado para as mesmas. As Sue-
cursais a estabelecer nos Estados Unidos do Brasil terão
um capital do duzentos o cincoenta roa -pesos ouro sellado.a
«Artigo dez. A sociedade" será administrada por urna dire-
ctoria • composta de, cinco accionistas directores titulares e
de tres acaionistas directores supplentes. Artigo dezeseis.
Incumbe 'e compele á directoria: (a; representar a socie-
dade por interanedio . do seu 11 residente ou vice-presidente;
h i administrar os negocios da ,s3ociedade 11-1111 amplos lio-

• deres.» 'Cambota por cópia fiel.
Em testemunho tio que, lido que lhe foi. ratificou o seu

. conteado e firmou com as terdomunhas Ricardo M. Tonal e
• José F. Monassero, aqui domiciliados e maiores do idade, do

que dou fé. —	 Mendes ,Gonçalves. — Testemunha:
111. Ton. — . Testemunha: 1.	 . ilenasscro • Estava um
aello; perante mim Alberto lioeffner.

Por copia da escriplura original rospacliva, que foi ou-
torgada em minhas notas, e que .consta de`foltias mil cento
e trinta c nove verso do registro numero eincoonla, ao mal
me, reporto. Para o mandalario expeço o presento traslada,
qae seno e asaigno em Buenos Aires, aos vinte o sete te no-
vembro de mil novecentos e dezesete. — Alberto floefhice.,

Estava o solto do mesmo tabellião A. noeffner inutili-
zando urna estampilha do, Republica Argentina do N-ator de
t incoonta, centavos.

• Certifico que o Sr. Alberto Hoeffner é (abelhão •nabiico
da !republica o que o sello, firma e rubrica supra sao
que usa em todos os sons actos.

Buenos Aires, quatroade dezembro de 1917. — Rafael 1. 1.,
-

O . abaixo assignado, presidente da Exma. segunda Ca-
ruara de Appellação no Civel da Capital da Republica, cern-
lira que o Se. Rafael D: Mantilla é o secretario desta camara
e que o attestado por elle passado está na devida farina.

Buenos Aires, 4 de dezembro de 1917. — pattuno p¡co.,
Eslava a •chancella da supracitada segunda. Camara.
A Secretaria das Rotações Exteriores e Culto cartifica

tan • a firma supra que diz Caulino Plena	 autriantiaa.
Buenos Aires, 6 de dezembro de 1917. — Joon R. Vige-

cas lhana, chefe da sacão de Entradas, Legalizações e .Ex-
pedições.

Estava a ebancella da mesma secretaria.
Reconheço ,verdadeira a assig,natura supra do Sr. jun

D. Villegas Oromi, chefe da secção de Legalizações do Mi-
Listado das Relações Exteriores desta Remi/dl:ai; e. para con-
star onde convier, mandei passar o presente, que assigno e
no adiado com o sello deste. consulado geral, devendo a

minha assignatura ser reconhecida na Secretaria das Relaç•lies
:Exteriores ou. nas inspeetorias das alfandesas ou na a dele-
€acias fiseaesílo Governo Federal.

Buenos Aires, 7 de dezembro de 1917. -a- Olderiar
Amara/ e Silva.

Estava uma estampilha consular de 4a, inutilizada pela
thaneella do mesmo consulado geral.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do fluo de Janeiro,
luas estampilhas do valor collectivo cio 2$000.
• A firma do Sr. Oldemar do Amaral e Silva, vice-consui

itacarregado	 .Ç..;onsulado Geral do Brasil em pneus Aires,

estava reconhecida nesta • Capital, pela Secretaria das	 }
!ações Exteriores, em 18 de dezembro de 1917..

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas no valor de 4$800:
Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1917..:	 manoel

Maltos Fonseca, traductor publico., •

Eu, abaixo assignado,- traductor publico e interprete cor&
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-.
mente nomeado pelo MM. Junta Commercial da meama
dado:

Certifico pelo presente que me .roi apresentado um do,!
Cumento eseripto no idioma castelhano, afim de o traduziA
para .o vernaeulo, o que assim cumpri em raz'go do. piou
cio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO.

Numero tresentos e noventa e seis .--aa Nà 'Cidade dd
Buenos Aires, aos trinta e uni de agosto de mil novecentos
o dezesete, compareceu perante mim, takellião publico, e as
testemunhas abaixo aasignadas, o doutor Julio A. Garcia,'
de estado casado, domiciliado na avenida de Mayo-numero
seiscentos e cincoenta e um, maior de idade, de mim co-
nhecido, do que dou fé, e declarou: Que, por eseriptura ou-
lorgada em data de vinte e seis do maio do corrente anilo:
neste gegistro, foi constituidaa entre os senhores FralleiSCO
Mendes Cronçalves, a Sociedade Francisco Mendes & Compa.
rilha, o doutor Francisco Murtinho, a senhora D. Maria

-Joaquina faarangoira de Mariante„ o Sr. Antonio F. Castro,
O Sr. Raul Mondes Gonçalves, o Sr. Ricardo Mendea Gon-
çalves o doutor Antonio 'Mendes de Oliveira Castro, a Sra.:
D. Larangeira de Pinto da Fonseca Guimarães, o se-
nhor Carlos 1'. Bac& o senhor ,Yuan (3. Mofina e os se-
nhores Enrique A. Mobila, .Tulio Condomi e Aloracio E. Na,
zar, uma sociedade anonyma, cujo fim principal é a expio-
raçao da industria do mate, como -sucessora da Sociedade
Larangeira. Mendes. & Corimanhiaa em cujo acto se estabele-
ceram as bases e os estatutos da sociedade, autorizaudo-se

•o coinparecente a obter do Governo Suprema da Nação a
approvação dos alludidos estatutos e o reconliectinemo
da personalidade •uridiea da sociedade, corno consta da
clausula consignada no final da mencionada eseriptura,
que reza o seguinte: «Terceira — Que nomeara} o doutor
Julio A. Garcia para solicitar do Poder Executivo da Nação
autorização para a sociedade funccionar como pessoa ju-
ridica, podendo o doutor Garcia aceitar qualquer' mocha-
capão noa estatutos que o Poder Executivo indicar, o pro-
tocollizar essa modificação e par-a, depois de havel-a
obtido, requerer a inscripção dos actos constitutivos da
sociedade no Registro Publico do Commercio, depois do
publicados os mesmos na 'farm e prazos legaes»... Por

'cópia conforme, do que dou fé. Em seguida o doutor
Garcia disso: Que no exercido do mandato que lhe foi
conferido, apresentou-se ao Governo Superior da Naçao
para conseguir a approvação dos estatutos referidos, e,
depois de aceitar 'a modifteaario estabelecula, em vi rtude da
qual foi mudada á denominação da Sociedade dando-se-lho
O nome de aEmpacza Mate Larangeira - Sociedad Anoninnt>
foram approvados. os estatutos apresentados e autorizada a
sociedade a funceionar como Sociedade Anonyma, por decreto
expedido pela Directoria Geral de Justiça, que tenho p"resente,
por traslado, e diz o - cSecretaria da Justiaa, Buenos
Aires, trese de agosto de mil novecentos e dezeseLe. Procria
chatos pela sociedade requerente os requisitos letraes exi gi-
do; para adquirir'o caracter solicitado, e, em virtude do des-
pacho do Sr. procurador geral da Nação — O Poder Exeauti-
vo da União decreta: Artigo primeiro. Fica autorizada a
TI:nacional' corno acionam a sociedade constituida sob o nome
de aEmpreza Mate Larangeira - Sootedad Anonimaa o ap,
provados ficam os seus estatutos, na tõrrna corrente, de fo-
lhas um a folhas doze, com as modificações de folhas deze-
sete, devendo ser observado o disposto no artigo treaentos o
dezenove do Codigo Commereial, dentro do prazo regulamona
lar. Artigo segundo. Publique-se, dê-se ao Registro Nacio-
nal, annote-se na Inspectoria do Sociedades Anota-mina a,
cumprido que seja o dis posto, archive-se.	 Irigonen. — J.,
S. Salinas.,) Por cópia fiel, lambem, do que dou Ent ir-
tude do disposto e traaaeripto supra, o doutor Garcia, usara

- da autorização que lhe foi outorgada, e approvados corno fo-
ram os estatutos' da Sociedade Anonyma aEmpreza Mate La-.
raageira - Sociedad Anonima», fica tinfinitivamerM estakelea
cido o eilimea da Sociedade nos termos das disposições con-a
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atontes iia escriptura de constituição da 'sociedade, onde es-
tão insertos os seus estatutos, cujo traslado, expedido tom-
bem pela Directoria Geral de Justiça, tenho presente, e ã
aasim concebido: Traslado — Numero duzentos é trinta e
oito. Na eidade de Buenos Aires, ;loa vinte e seis de maio
do mil novecentos e dezesete, compareceram perante mim
tabellião publico e as testemunhas abaixo assignadas o se-
nhor Feanciscir Mendes Gonçaives, casado, gire intervem no
preaente acto por seu direito proprio e tombem no nume da
sociedade estabelecido nesta capital. sob o nome de aFran-
cisco Mendes & Comp.», do doutor Francisco atertinbo, sol-
teiro, e da senhora Maria Joaquim Larangeira de Mariante,
esposa do doutor Serapião Mariante, o que tudo justificar-se-
ha afinai; o aenlioe Antonio F. Castro, solteiro, are inter-
amar no seu direito pooprio e lambem no nome do senhor.
Raul Mendes Gonçalves, casado, do doutor Antonio Mendea de
Oliveira Castro, casado, do senhor Ricardo Mendes Gonçal-
ves, lambem coleado, e da senhora Luiza Larangeira de Pinto
da Fonseca Guimarães, casada com o senhor Luiz Pinto da
Fonseca Guimarães, o que tudo será, lambem, justificado no
Ital. Compareceram tombem os senhores Carlos T. Bacú,
casado, o senhor Juan G. Molina, casado, o senhor Enrique
A. Molina, casado, o senhor Julio Condomi, viuvo, e o se-
riam . Horacio E. Nazar, casado, todos os compareeentes aqui
domiciliados, maiores de idade, de mim conhecidos, do que
dou ré, e'diaseram: Que convieram na conatituicão, como
constituem provisoriamente. pelo presente acto, de uma so-
ticilade anonyma, cujos bases discutiram e approVaram antes
derta outorga e que me entregam neste acto e que transcrevo
oro seguida, a saber:.

Estatutos da socidade anonyma Empreza Mate Larangeira
Sociedad Anonizna

TITULO

NONIE, DOMICILIO, FINS E PRAZO DE DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1.° Sob a denonainação de Empreia Mate Laran-
geira—Sociedad Mon jolo, fica constiluida uma sociedade
ar-renome.

Art. 2.° A sociedade terá seu domicilio nesta capital,
poderá installar succursaes ou agencias no inte.rior'ou no
exterior da Republica e estabelecer capital determinado para
as mesmas. As succursacs a estabelecer nos Estados Unidos
do Brasil terão um capital de duzentos e cincoenta mil pesos,
ouro. sellado.

Art. 3.° A sociedade tem por fim principal a explora-,
ção dá industrio do mate, como succesaora da Sociedade
Larangeira Mendes ta Comp., de cujo activo e passivo encar-
regar-se-ha de accairdo com o balanço e inventario feitos
por esta sociedade no dia trinta e um de dezembro do atino
de mil novecentos e dezeseis. correndo por conta da Em-
preza Mate Larangeira—Socie.dad Anonima as operações pos-
teriores a essa data. A sociedade continuará com os con-
venioa que actualmente existirem, celebrados entre a socie-
dade Larangeira, Mendes 8,..- Comp. e a sociedade Francisco
Mendes az lortlIa

Art. a.° A sociedade é estabelecido pelo prazo de onze
nonos, contado da data da sua inscripção no Registro Pu-
blico fie Cornmercio. Este prazo poderá ser prcrogado pela
'essemblea geral extraordinaria de aecerrdo com o disposto
ulteriormente nos arts. 23 e seguintes destes estatutos.

TITULO II t

CAPITAL, ACIAES E 5.CCIONISTAS

I	

‘
Art. 5.° O capital social. é fixado na quantia de P.411,3

milhões de pesos, ouro, senado, 'e será representado por
'rrantra-aarti-arraartardo valor nominal de cern pesos, ouro, sei--
lado, cada uma. Estas acções foram totalmente subscriptas

) pelos somos e interessados na Sociedade Larangeira. Mendes
â:. Comp., e sua importancia fica coberta com os saldos que
&matam tias contas do balanço que levantou esta sociedade
'em trinta e um de dezembro de mil novecentos e dezeseis, o
qual foi devidamente comprovado pelo contador publico!
.2,c. Francisco 13, de Carvalho.

Art., O. As acções serão ao portador.
Art. 7.° As acções trarão um numero de ordem e serão

firmadas por dons directores da sociedade.
' Art. 8.° O facto de ser subser/plor de arções os pos-

suidor delias importa no conhecimento completo e na ac-
trEitação doa prenotes otalutos e. actos constitutivos pia
abeiedade, 'e	

o.
ao

TITULO

DEBENTURES

Art. 9.° A sociedade poderá emittir debentures- dentro
do paiz ou fora deite. de aedo-do com o disposto na lei nu-
mero eito mil oitocentos e setenta e cinco ou ein outras leis
role ulterioemente vigorarem.

TITULO IV

'ADMINISTRAÇÃO

.Art. 10. A sociedade será administrada por urna dire-
ctoria composta de cinco accidlialas, directores titulares, o
de tres accionistas, directores supplentea. Os supplentes aub-
stituirão os titulares aros casos de fallerimento, renutrida,
ausencia ou de outro impedimento qualquer. A directoria
fica constituiria e funcciona em quorum legal com a pre-
sença cio Ires directores titulares ou sopplentas.

Art. 11. Para ser eleito membro da directoria eu sop-
plente da directoria é preciso ser proprietário de cio a, adro,
acções que devem ser depositadas nos cofres da sociedada O
que não poderão ser alienadas nem gravadas enquanto
durar o mandato.

Art. 12. O mandato do, director durará . dons annos,
Mas Os directores exercerão seus cargos até serem designados
seus substitutos. Os directores retirartes são reelegiveis.

Art. 13. Si por qualquer,' cansa chegar a faltar o no -
mero do directores supplentes neceasorioa para a •onsti-
tuição do quorum, o sandico designará direalores supulao,ea
para os subatiluirem. E.; ,e!.3 directores stipplente ca exereeeao
seus cargos até que os titulares voltem ao exeriacio dos seus.
cargos e tussam constituir _quorum, e na falta disso, até a.
proxima assembléa ordinaria que se realizar. -

Art. 14 A directoria (lesionava, seu seio, 1:111 pre-
sidente, um vice-presidente. O vice-presidente substituirá
o »residente nos casos de fallociniento, auseneia, renuncia
ou de outro qualquer impedimento. O presidente ou o vice-
presidente terão voto de Minerva para decidir em caso de
empate.

Art. 15. A directoria se reunirá poa conVocação do seu
presidente ou vice-presidente; suas re, ,,oltições serão toma-
das per maioria de votos e seaão 'tio:danadas ero um livro,
de aulas que todos os directores preaenlea aaaignarão. A di-
rectoria pode designar alguns dieectores, porém cru numero,
sufficiente para constituir qmorum, para se reunirem nos
Estados Unidos Brasil e considerar e aeaalver alli deter-
minados assumplos. Estas diamssões e resoluções seraip.
consignadaa em actos que OS mesmos directores firmarão e
que serão em dous . exemplares, uni dos carnes ficará ar- b i-
vado na succureal da sociedade no Rio de Janeiro; devi?"No.
o outro ser remettido á -rasa matriz para ser transeoipto
livro de actua da, directoria e archiVado.

Art. 1G. Incumbe e compete a, directoria:
representar a sociedade por intermedio de seu larga.

siderite ou vice-presidente:
b) administrar os nego‘dos da sociedade, com .amplos-

poderes. Poderá comprar e vender toda a sorte de tens de
laia. moveis ou aernoveolea, constituir, accoilar, transteeir
,penhodes. hypothecas e outro qualquer direito real, emilair,
riceeitar. endessa.r e -dant:sal . letras de canibal, vales, notas
rromissorias e t.,heques, abrir contas correntes com ou sem
nrovisão de fundos, dar e receber dinheiro emprestado, ce-
lebrar contraoto de transporte, expedia conhecimentos,
:Ouras, guia e cartas de parte, celebrar contraef os de socie-
dade, de locação e de lok:ação de serviços, de consignação de
ileposito, expedir certifiaoulos d deposita, emiltir war-
acoita, enrittir debeutures, conceder fiança o cartas do cre-
dito e c,elebrat todos e ona.esquer actos de administração ou.
de alienação referentes directa ou indireetamente. com Os
fins da sociedade, pois a enumeração amua é enunciativa e
não limitativa;

e) ÇU1MG'ir o contracto de exploração de terras e Irar-
voes celebrado entre o governo de Matto Grosso e os Srs.
Larangeira, Mendes ta Comp., e solicitar no seu caso as mo-
(1ificações e prorogaçõeS mie julgar conveniente no inter-
esse da sociedade. Providenciar no que reapeita lodos 02
serviços das industrias de transportes, industia pastoril e
exploração do terras que a sociedade possuir ou vier a pos-
suir por qualquer titula;

d) nomear uni ou mais gerentes ou outros mandatarios
e conferir-lhos poderes que julgar conveniente e fixar-lhes
sua remuneração;

e) crear os demais  empreQus que achar imecsaari ta na-
POr os .. alnraaladOs, fia;zr sua remtmarioão, psatando oçatao
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*orno a remuneração dos gerentes. consistir eia Um orde-
Dado fixo, com ou sem participação nos lucros, ou com ou
sem gratificações annuaes, gratificações essas que só pode-
rão , e.r pagas com os lucros:

t) convocar as assembléas -ordinarias e extraordinarias;
• aa apresentar • annuaimente á assembléa a informação
obre a marcha da sociedade e o balanço geral das operações

da mesma até trinta e um de dezembro de 'cada anuo:. •
h) P roPa'r á assemblaa o dividendo a re partir aos accio-

nistas e os demais assumptos que por elle devam ser .amart)-:
;Nados.

Janeiro do 491 g 9817i

• 'TITULO V •

SYNDICO

• "Art. 17. .Annualmente, nas assembléas geraes, será no-
meado um syndico e um supplente, 'cujos funcções serão as
determinadas pelo art. 310 do •Coiligo Commertsial. O syn-
dico e o supplente são reelegiveis.

• TITULO VI

assaaIBLÉA GER-AU

Art. 18. • A assembléa ordinaria dos aecionistas reunir-
se-ha por convocação da directoria o mais tardar no correr
do inez de abril de cada anno, no local, dia e libra que a di-
acebada marcar. A assembléa approvará os balanços e con-
tas apresentados, ou fará ' observações sobre os mesmos,
sanecionará ou alterará o dividendo proposto, e procederá a
eleição dos membros da directoria e syndisos que deverão
substituir osque terminarem seri mandato. A directoria es-
tabelecerá a, ordem do dia das .assembléas ordinarias. O
primeiro exercido encerrar-se-ha no dia trinta e um de
dezembro de mil riovecentos e dezesete, e abrangerá as ope-

•anões realizadas desde o dia primeiro de janeiro de mia no-
•vecentos • c dezesete. De então em demite encerrar-se-hão,
lambem, os exercidos ain trinta e um de dezembro de cada
anuo.

Art.,ID. A assemblaa sextraordinaria reunir-se-ha seme
PrO que a directoria achar necessario, ou a pedido do syn-
dico de acionistas,' que representem a vigesima parte das
acções subseriptas,. declarando o fim para que-a 'solicitam.
Feito o pedido de assembléa por accionislas • que representem
a ;vi ge:sim •parte das acções sabscriptas, ou' pelo syndico, a
directoria deverá convocar immediatamente a assembléa e si
o não fizer, deverá convocai-a o syndico.

. Art. 20. A convocação á asaembléa orclinaria ou ex-
traorilinaria se fará por meio de avisos publicados no Bo- x

• letini Officio' e em uni diodo da Capital Federal, com
--dezoito dias de antecedencia,,no minimo, devendo apparecer

as publicações durante dezoito dias dislinclos e ser deelaratio
nos avisos o objectivo da convocação.•

Art. 21. 'i'res dias antes da reunião da assernbléa os
accionistas apresentarão ruas aceõee na secretaria daaaaso-
eiedade ,para ebter o cartão de 1nzreez4 no qual será deter-

• minado o numero de votos correspondeal ess. A directoria
poderá  estabelecer que Os depositais de .aassaiee, para os effei-
tos das assembléas, poetem ger feitos fóra da Republica, nos
pontos que para isso determinar; nesses casos a directoria
adoptará as demais resoluções tare forem conaueentes para
a eafectividade da presente disposição. E os aceioniefase resi-
dentes nos Estados Unidos do Brasil poderão depositar suas
acções no escriptorio da sueCursat no Rio de •Janeiro. Sem
prejuizo do disposto no artigo tresentos e eincoenta e oito
do •Codigo Commercial, o •accionista residente no estrangeiro,
inclusive nos Estados Unidos do Brasil, pótle fazer-se repre-
sentar constituindo um mandatario ou votar ainda, dando
seu voto por telegramma dirigido ao syndieo, para o do-
micilio da sociedade.,

Art. 22. r.,'m todas as votações da assembléa cada grupo
'cie :dez acções clara . direito a ura,voto, com a limitação que
estabelece o artigo tresentos e cincoenta do Codigo Commer-
cial. O accionista que não puder concorrer á • assemblêa
poderá fazer-se representar na mesma por outra pessoa,
mediante carta mandato vizada por um director, ou votar
ator telega-annua na forma expressa no artigo anterior.

Art. 23. O voto será dado pdbiicamente; as resoluções
aerão tomadas por maioria de votos, exceptuando-se, Porém,

casos em que o artigo tresentos e cincoenta e quatro do
£odigo Commercial exige outra proporção.

Art. 24. Excepto os cases previstos no citado artigo
aresentos e cincoenta .e quatro do Codigo Commareial, a as-
:empléa, considerar-R-lia conMiiiiida actual:e qug esily_eperp.

(11a.FIGIAL

representados na . mesma a znetade mais uma das acções•
scriptas. Nos casos previstos no citado artigo tresentos e ei
coenta e quatro, a assembléa -deve ser constituida por soeis,
que representem Ires quartas partes do capital social e
poderão ser tornadas resoluções com o voto de accionistast
que representem a - IllaiOria` do capital, salvo • o disposto n
artigo seguinte, pára, o caso da segunda convocação pos;

.falta de numero, para constituição da assernbléa primeira.a!
Mente -cOnvocada. • Si não houver na primeira convocaçactit

numero' respectivamente necessario de accionistas, serão;
convocados segurida vez, pelo menos durante dez dias, coma
quinze dias de antecedencia, devendo apparoeer as- putili-
raçõeS dez dias distinctos no Boletim Official e em outro
periodieo da Capita/ .Federal, e na assembléa ordinaria
extraordinaria assim convocado, resolver-se-hão os assum-'.
pios, seja qual fôr o numero das acções que concorrerem
se acharem representadas na mesma. O 'Presidente da di-
rectoria ou o vice-presidente presidirá ás assembléas cora'
voto, nomeará os eserutadores e resolverá os casos de em-
pato. • Cada assemblaa nomeará o secretario que deve lavrai
a respectiva acta e os accionistas que subscreverão a acta
pelos 'demais. A votação se fará da Mina prescripta nos
artigos vinte e tres e vinte e quatro dos presentes estatutos. n

Art. 25. As disposições supra, relativas á convocação;
organização e representação dos accionistas e ao funeciona-
meoto das assernblaas applicar-se-hão indistinctamente
assemblétis ordinarias e extraordinarias. As resoluções das
assambléas ordinarias e extraordinarias serão lançadas em •
um livro de actos, que firmarão o presidente e o secretario
ad-hoc a que allude o artigo anterior na sua parte final.:

• , TITULO VII

BALANÇO, LUCROS, FUNDO DE RESERVA -"

1 Art. 26. Dos lucros líquidos 'apurados, em cada exerci-,
cio, depois de reservada a quota de amortização, que a dire-
ctoria julgar conveniente para os bens da socandade. installa-
ções, machinas, moveis, utensilios, creditos, etc., cuja amor-
tização não podexa exceder a v̀inte e cinco por cento dos lu-
cros, reseNar-se-lião: Primeiro. Dez por cento para • consti-
tuir o fundo de reserva legal. Segundo. Tres por cento para
o presidente. Terceiro. Sete por cento para a directoria e
o syndieo. Quarto. A quantia preciaa para o pagamento das
gratificações -e quotas de participação nos Ilicro g que hou-
verem sido offerecidas. Quinto. E o saldo restante Será re-
partido pelas acções.	 •

Art. 27. •Quande o fundo de reserva attingir a dez por
cento do capital social, a assembléa ordinaria, por proposta
da directoria, poderá dar ao excedente o destino que achar
conveniente. O fundo de reserva legal, dez por cento do ca-
pital, deverá ser reintegrado sempre que for reduzido, por
uni motivo qualquer,

TITULO VIII

LIQUIDAÇÃO

• Art. 28. A liquidação da sociedade será feita pela dire-
ctoria e nos termos de direito.

Declaravam mais que, nestas bases que consignam D3 vinte-
• e. cito artigos dos estatutos que acabam de ser transcriplos,
censtituem, provisoriamente, a Sociedade Anonyma que do-
minaram i aEmpreza Mate -Lorena:eira - Sociedade Anonymaaa

. E contiimaram dizendo:
Primeiro: Que nomearn para constituir a primeira di-

rectoria, na forma seguinte: presidente, O Senhor Francis.;
CO Mendes Gonçalves; vice-presidente, o Senhor Carlos Ta
Beca; vogaes: o Doutor Francisco illudinho, o Doutor Anto-
nio Mendes de Oliveira Castro,. o Senhor Ricardo Mendes Gona •
çalves; supplentes: os Senhores Julio Conclomi, Juan G. Mo-	 •
lina e Raul atendes Gonçalves. .

Segundo: Que nomeou para exercer o cargo de syndico
o Senhor Antonio F. Castro e para o de syndico supplente, a
Senhor Horacio Nazar.

Terceiro: Que nomeiam o Doutor Julio A. Garcia parta
requerer ao Poder Executivo da Nação autorização para a so-
ciedade funeeionar corno pessoa juaidica, podendo o Doutor, •
Garcia aceeitar qualquer modificação nos estatutos, que fôr
:indicada pelo Poder Executivo, e protocollizar essa modifica-
ção, e, para, depois de.- haver obtido autorização, pedir a ina
scripção dos • actos,constitutivos da sociedade no Registro Pu- . 1 •

,bliee de Commercio, após a publicação dos mesmos, na fórno4
'da lei.

• Declararam, em seguida, que , as trinta mil acções, que. i
taptsesentaralo. o capital aocial e olaia jmportancia
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Wrta pelos bens a que se refere o art. 3° dos estatutos, fo-
ram totalmente subscriptas por cites e que lhes cabem nas
Reguintes proporções: Senhores Francisco Mendes S: Comp.:
dez mil cento e vintee e tres -acções; Senhor Francisco Men-
des Gonçalves: cinco, mil quatrocentas e cineoenta e cinco
;loções ; Senhor Ricardo Mendes Gonçalas: ciumenta anões;
fsenhor Raul Mendes . Gonçalves: cineoenta acções; Senhor
Carlos T. Beçú: cincoenta acções; Doutor Francisco Muni-
the: sete mil e cinroenta e uma acções; Doutor Antonio
Mendes de Oliveira Castro: chicotada acções; Senhor Juan G.
/Melina: cincoenta acçées; Senhor Enrique Melina: •cincoenta
noções; Senhor Julio Condmni: cincoenta acções; Senhor An-
tonio F. Castro: cinceenta acções; Senhora D. Maria Joa-
rama Laran g.eira de Mariante: novecentas e sessenta e duas
acções; Senhora D. Luiza Larangeira de Pinto da Fonseca
Guimarães: novecentas e cincoenta e nove acções; Senhor
floreei° Nazar:. cincoenta acções. As' cincoenta mil acções
restantes ficarão á disposição da directoria para serem ad-
judicadas a coparticipes nos negocies que a sociedade expio-
'ar.

• A qualidade invohada pelo Senhor Francisco Mendes.Gon-
ealve,s, de, representante da sociedade Francisco Mendes &
Comp., se acha justificada no contracto do constituição da
sociedade outorgado na escriptura passada a folhas tresentos

deZeseis verso do protocollo desta repartição, correspod-
dente ao anno mil novecentos e quinze, do que dou fé, e a
aripliação do mesmo a que se refere a eseriptura outorgada
a folhas quinhentas e vinte e sete verso deste Registro, que,
Cln 

traslados inseriptos no Registro Publico de Commercio,
Lenho presente. e na narte a isso relativa dizem o seguinte:

Art. 2.° A sociedade é constituida pelo prazo de -ires
annos contado de primeiro de janeiro do corrente anno, desde
cuja data, declaram os contractantes, começaram "as ope-
rações da sociedade, e que gyrará sob a razão social do 'Fran-
cisco Mendes & Comp., tendo seu domicilio principal nesta
eapital.-Art. 3•° A administração da sociedade ficará a cargo
de todos os meios, com as limitações e restricções consi-
gnadas na lei coas respeito ao socio commanditario que se
dão por • transcriptas, e o uso da firma social ficarl a cargo,
indistineta m en te, de todos os socios actives, ficando esta-
belecido tine, o Sr. Francisco Mendes Gonçalves, na sua qua-
lidade de fundador dafirma, é o chefe e administrador prin-
cipal da sociedade não podendo ser usada -a firma em ope-
rações alheiaa aos fins • da sociedade, nem em fianças de ter-

..emros.""Art. 12. Independentemente dos fins da sociedade in-
dicados no contracto original, a .mesma sooledade poderá
tomar parte e entrar na formação de outras sociedades,
quaesquer que sejam os seus fins, bem como concorrer para
a constituição de sociedades anonymas e formar parte das
mesmas, subscrevendo os !capitaes que achar conveniente,
devendo, nesses casos, ser representada .pelo Sr. Francisco
Mendes Gonçalves." Por cópia -fiel do que dou. fé,.

A representação exercida pelo Sr. /derdes Gonçalves,
citado, com respeito ao' Dr. Francisco Murtinho, é compro-
asada pela procuração que voe transcripta em seguida:

'Consulado Geral da Vepublica Argentina. Publica
-fórma. Procuração especial • que, outorga o Sr, Francisco
Murtinho ao Sr. Francisco Mendes Gonçalves. No Rio de Ja-
neiro aos oito de maio de mil novecentos e dezesete, perante
mim. encarregado do consulado geral autorizanle, na con=
formidade do disposto no artigo quinze da lei numero qua-
tro mil setecentos e doze, de vinte e nove de setembro (lei
mil novecentos e cinco, e as testemunhas . Srs. Alfredo F.
Chaves e Alberto Joaquim Esteves, ambos maiores de. idade,
commerciantes, residentes nesta Capital e brasileiros, com-
pareceu Sr. Dr. Francisco Murtintio, .maior de idade, sol-
teiro, brasileiro,. domiciliado nesta cidade, de cujo eentie-
cimento- e capacidade legal dou fé, e disse: Que outorga
procuração especial ao Sr. Francisco Mendes Gonçalves, do-
miciliado .na cidade, de Betones -Aires,' riaior de idade, para,
Tio nome do outorgante-concorrer ao acto de constituição da
sotiedade anonyma 'que, sob a denominação de Empresa
Mate Larangeire vao ser estabelecido na citada cidade de
Buenos Aires, com o fim de prosegnir os negocies da socie-
dade denominado Larange ira, Mendes & Comp., e de cuja
sociedade anonyma o outorgante deve fazer parte ,e para,
ai já estiver constiluida a sociedade anonyma -mencionada
tom a concurrencia de nomeado Sr. Francisco Mendes Gon-
"aalves, no nome do outorgante, ratificar e confirmar a can-
Mai-l iai° da mesma nas bases e condições estabelecidos no
projecto de, estatutos que o outorgante e ci mandatario "coe
uhecam. Para isso lhe dá poderes para firmar a escriptura
correspondente com as clausulos proprias- á sua natureza,
avceitar o estabelecer. os estatutos da sociedade aliem ma,
;aubaosever	 Rumóro 4.1! aceões na importando que lhe

tocar na liquidação da seciedado Larangeira Mendes & Coluna
prestar a sua annuencia para a composição da directoria;
bem corno para todos os domais termos e. condições contidos
no projecto que o outorgante conhece, e para praticar todos
os actos que forem precisos para o melhor desempenho da
presente mandato, o que tudo terá por valioso. Em teste-4
munho do que, e lido que foi ao outorgante o preseiite,
tificou seu conteúdo, firmando com as testemunhas supra.;
mencionadas. — Francisco Murtinito. — Alberto Joaquim Es-
leves Afredo F. Atues. — R. Corrêa Lana. Por cópia fiel
do original que fica registrado sob numero • quatrocentos et:

. vinte e sete, do livro de actos deste consulado geral, o ã
folhas tresentas e trinta e sois e tresentas e trinta e sete de
mesmo livro. Rio de Janeiro, aos nove de maio de mil no-
vecentos o dezesete. — R. Corrêa Lana. Estavam duas es-i
tampilhas o um sello. Numero do ordem: seiscentos e eine
coentá o um, numero do papel, quarenta e quatro. Recebida
um- peso, ouro, e eincoenta centeshnos. de emolumentos. A
Secretaria das- Relações Exteriores e , Culto certifica que a
firma supra que diz: R. Corrêa Luna, é authentica.. Buenos
'Aires, aos vinte e deus ele maio de mil novecentos e dezesetes
Estava um sello. — J. Molinari."

Por cópia fiel, do que, igualmente, dou fé.
Com referencia á senhora Maria Joaquiria Larangeira de

Mariante, a representação invocada pelo senhor Francisco
Mendes Gonçalves é justificada pela procuração que tenho
Presente, em publica-fórina, e que junto por cópia a esta es-
criptura na fórma seguinte:

«Vice-consulado da Republica Argentina — .Procuraçaia
especial — Em Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grando
do Sul, Estados Unidos da Republica do Brasil, aos vinte. e
cinco do janeiro do anno de mil novecentos e dezesete,
perante mim, vice-consul antorizante, na conformidade de
disposto no artigo quinze da • lei numero quatro mil sete-
centos e doze, de vinte e nove de setembro de mil novecentos
o cinco, e as testemunhas Srs. Miguel Moraes e Adrovaldo
I3astos, maiores de idade, brasileiros, • domiciliados nesta
dado, compareceu dona Maria Joaquina Larangeira de Ma-
riante, casada, maior de idade, brasileira, domiciliado nesta
cidade, estando presente a este acto o marido doutor Se-
rapião Mariante, que para este fim lhe confere, por ser ella
rua legitima esposa, a autorização exigida por- lei; de cujo

_conhecimento e capacidade legal dou fé, e disse: Que con-
fere procuração especial ao Sr. Francisco Mendes Gonçalves,
domiciliado em Buenos" Aires, para, em seu nome e como seu
epresentante, intervir com os demais sacias da Soeicsaatlea

Mercantil Larangeira; Mendes & Comrenhia, de Buenos Aires,
inscripta que foi no Registro Publieo de Commercio, aos
vinte de maio de mil novecentos e dez, para transformar a
mesma sociedade mercantil em sociedade anons tua,-
os outorgantes, accionistas da quantia que lhes cober da.
liquidação da Sociedade Mercantil Larangeira, Mendes & Com-
panllia, dando-lhe poderes para assistir ás reuniões ou as-
sembléas de qualquer especie, para passar a escriotura com-
petente de liquidação, dar quitações, recibos, promover as-
sembléas, para a formação da nova sociedade anonyma, ela-
borar estatutos, impugnai-os, approval-os, firmal-os, firmar
as escripturas necessarias da nova , sociedade, acceitar e
firmar as acções que couberem aos outorgantes. Reconliecet
ou confessar obrigações anteriores ao presente mandato, in-
lacraia, os recursos que as leis perinitlirem, prestar provas
de toda e sorte, dar de suspeito, recusar, receber e transigir,
prorogar jurisdicções, compôr-se em 'arbitras, substabelecer,
total ou parcialmente, o presente mandato, conferir ou re-
vogar poderes especiaes, e. fazer tudo o mais que preciso'
'fôr para o melhor desempenho do contendo do mesmo man-
dato que lhe é outorgado, para o que bem como para o que
deite decorrer ou 'resultar, mesmo • que se não acho .consi-
gnado minuciosamente, lho dão e conferem os mais amplos
poderes de que necessitar, obrigando-se os outorgantes a
haver por firme e valioso tudo quanto for feito por força
do presente mandato, com reinação de custas.. Em teste-
munho do que, e lido que lhe foi o presente, ratificou seu
conteúdo, firmando com as testemunhas supracitadas: Vice-
consulado da Republica Argentina, Porto Alegre, vinte e cinco
de janeiro de mil novecentos e dezesete. Boum°, vice-
censo': Os outorgantes: Maria Joaquina L. Mariante. — Dr.,
&rápido' Mariante. — Testemunhas: . Nwucl .Moraes.
AdrovaldO Bastos. Artigo primeiro do repertorio quatro.,
Numero de ordem trinta e nove. Emolumentos cobrados:
quatro p. •ouro. Estavam coitadas quatro estampilhas con-
sulares de um peso ouro, cada uma. Confere com. o instru-
mento original de seu lede corrente, a folhas quarenta- e
ares e quarenta e quatro do livro primeiro ele'procurações:,
it 'rogo do d2ulor Serap. i4 Mar.i .gnte expno o • presente, all(4

_	 -
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legalizo, se1114 e assino. Estava uru 'seno. e urna estampilha.
Vice-consadado da Republica Argentina, Porto Alegre, aos
vinte e cinco de janeiro de mil novecentos e dezesete. — G.
.13ozano. Artigo primeiro. numero quarenta e quatro do ex-
pediente. Numero de ordem quarenta. Emolumentos cobra-
dos: dou s pesos ouro. Segue-se a le galização da firma do
senhor G. llozano, pela Secretaria das Relações Exteriores
o Culto desta Republica. »

Pot* cópia fiel.
As representações invocadas pelo senhor Antonio F. Cas-i

tro são justificadas, no que respeita os senhores Ricardo e
Raul Mendes Gonçalves, pela procuração outorgada a folhas
quinhentos e quarenta e seis verso deste Registro, do que dou
1 .é. , que tenho presente e que, na parte respectiva, diz o se-
guinte: "Que no seu nome e lambem no nome do seu man-
dante outorga procuração especial ao Dr. Antonio F. Castro,
aqui domiciliado e lambem maior de idade para, como repre,-
sentante dos mesmos, intervir no acto constitutivo da socie-
dade anonyma que sob a denominação de Empreza Mate La-
rangeira \lie estabelecer-se nesta Capital afim de proseguir
os negocios da Sociedade Larangeira, Mêndes & Companhia,
de cuja sociedade o outorgante e seu representado devem fazer
parte. Para isso lhe dá poderes para firmar a escriptura
respectiva com as clausulas proprias á sua natureza, acceitar
e estabelecer os estatutos da sociedade anonyma, approvar a
composição da directoria bem como todas as demais clausulas
e condições contidas no projecto que conhecem o outorgante,
seu mandante e o mandatario, subscrever o numero de acções
que achar conveniente e praticar todos os actos que forem
precisos para o melnor desempenho do presente mandato."

Por cópia fiel do que dou fé.
No que respeita o doutor Antonio Mendes de Oliveira Cas-

Iro, a representação invocada pelo senhor Castro é justificada
pelo substabelecimento de procuração feito em seu favor pelo
senhor Ricardo Mendes lionealves na escriptura lavrada á fo-
lhas quinhentos e quarenta e sete verso deste Registro, do que
dou fé, que tenho presente c, na parte a isso relativa, é do
seguinte teor: "Que confere procuração especial ao senhor
3licardo Mendes Gonçalves, aqui domiciliado e lambem maior
de idade para, no nome do outorgante intervir no acto de
constituição da sociedade anonyma que sob a denominação
de Empreza Mate Larangeira va p ser estabelecida nesta Ca-
pital, tendo por rim proseguic os negocios da sociedade deno-
minada Larangeira. Mendes & Companhia, e de cuja sociedade
anonyma o outorgante deve fazer parle. Para isso, lhe dá
poderes para firmar a escriptura respectiva com as clausulas
proprias á natureza da mesma, acceitar e estabelecer os esta-
tutos da sociedade, prestar seu concurso á constituição da di-
rectoria, bem como a todas as demais clausulas e condições
contidas no projecto que o mandatario e seu mandante coube-
rem, subscrever o numero de acções que achar conveniente e
praticar lodos os actos que forem precisos para o melhor
desempenho do presente mandato, o que tudo se obriga a
haver por valioso."

Por cópia fiel, do que dou fé.
O outorgante continuou declarando: "que não lhe sendo

possivel desempenhar pessoalmente o referido mandato vem
pelo presente acto substabelecer o mesmo na pessoa do senhor
Antonio E. Castro, aqui domiciliado e lambem maior de idade,
para exercel-o com a amplitude de poderes que a elle forain
outorgados."

'Lanhem por cópia fiel, do que dou I.
No tine respeita a Sra. lama Larangeira de Pinto da

Tonseca Guimarães a representaeão invocada pelo Sr.
:Castro se justifica com o instrumento de promração que no
talado que tenho presente, que transcrevo e junto á Pre n
sente escriptura, diz o seguinte:

‘Consulado geral da Ttepublica Argentina. Traslado —i
Procuração especial que outorga a Sra. Luiz°, Larangeira
do Pinto da Fonseca Guimarães ao Sr. Antonio F. Castro.
iNo Rio de Janeiro, aos oito de maio de mil novecentos e de.,
yesete, perante mim, encarregado do consulado geral auto.
rizante, nos termos tlo arti go quinze da lei numero quatro
mil setecentos e doze, de vinte e nove de setembro de mil
novecentos e chro, e as testemunhas Alfredo F. Alves e
Mberio Joaquim Esteves, ambos. maiores de idade, commer-
iEiantes, residentes nesta Capital e brasileiros, compareceu
a Sra. Luiza Larangeira de Pinto da Fonseca Guimarães,
1,‘companhada do Sr. seu marido Luiz Pinto da Fonseca

f
..ulmarães, que a autoriza para esse fim. A mesma senhora
brasileira e com domicilio nesta Capital, de cujo conheci-

knento e capacidade Ival dou fé e.disse: Que confere piro-
&ilação especial ao Sr. Antonio r. Castro, portuguez, do-
laIieiliado em BUell0S, Alpes, c. maior de idade, para no liOnle,

da outorgante intervir no acto de constituição da sociedade
anonyma que sob a denominação de t Empreza Mate Lavai),
geira» vae se estabelecer na mencionada cidade de Buenos
Aires, com o fim de proseguir os negocios da sociedade de-
nominada cLarangeira, Atendes & Companhia», e de Via
sociedade anonyma a outorgante deve fazer parte, e Para,
si já estiver ,conslituida a sociedade anonyma mencionada,
com o concurso do citado Sr. Antonio F. Castro, no nome da
outoreante, ratificar e confirmar a constituição da mesma,
nas bases e condições estabelecidas no projecto de estatutos
que a outorgante e seu mandatario conhecem. Para isso lho
dá poderes para firmar a escriptura correspondente com as
clausulas proprias á natureza da mesma, zie ceitar e estabe-
lecer os estatutos da sociedade anonyma, subscrever o nu-
mero de acções, pela importancia que resultar e couber á.
mandante na liquidação dos Srs. Larangeira, Mendes &
Companhia, prestar seu apoio á composição da directoria,
bem como a todas as demais clausulas' e condições contidas
no projecto que a outorgante conhece, e praticar todos os
actos que forem precisos para o melhor desempenho do
presente mandato, o que tudo terá por valioso. Em n teste-
/bunho do que, lido que lhe foi o presente, ratificou seu
conteúdo, firmando com as testemunhas acima nomeadas.
(Assignado.) Luiza Laranwira de Pinto da Fonseca Gui-
marães. — Luiz Pinto da Fonseca Guimarães. — Alberto

.Joaquim Esteves. — Alfredo F. Alves. — Il. Corrêa Lima.
Por cópia fiel do original que é registrado sob o numere
quatrocentos e vinte e oito do livro de actas deste consulado
geral, e a folhas tresentos e trinta e oito, iresentos e trinta
e nave e Iresentos e quarenta do mesmo livro. Rio de Ja-
neiro, nov'e de maio de mil noveientos e dezesete. —
Corrêa Lune. (Estavam i duas estampilhas o um sello.)
Numero de ordem, seiscentos e quarenta e nove. Numero do
expediente, quarenta e quatro. De emolumentos recebidos:
um peso e eincoenta centesimos. A Secretaria 'das Relações
Exteriores e Culto certifica que a firma supra, que diz:
It. Corrêa Lune, é authentim. Buenos Aires, aos 'vinte e
dou s de inalo de mil no:Naicentos e dezesete. 	 J,,
Estava um sello.»

Tambem por cópia fiel, do que dou fè.
4fts Srs. Francisco Mendes Gonçalves o 'Antonio F.

Castro que, corno se viu dos instrumentos transcriptos, teem
a representação do Dr. Francisco Murtinho, da enhora
Maria Joaquina Larangeira de Mariante, da Sra. Luiza
Larangeira de Pinto da Fonsoda Guimarães, que juntamente
com a sociedade Francisco Mendes & Companhia e o mesmo
Sr. Mendes Gonçalves constituem a sociedade que gyra nesta
praça sob a razão social de Larangeira, Mendes & Compa-
nhia, como se comprovará depois, declararam: o primeiro,
no seu direito pruri°, e lambem no nome da Sociedade
Francisco Mendes & Companhia, do Dr. Murtinho e da 'Sra.
Larangeira de 'Variante, e o segundo pela Sra. Larangeira,
de Pinto da Fonseca Guhnarães, cujas representações ficam
em parte comprovadas doin os poderes transcriptos acima
na presente escriptura, completando-se com a parte a isso
relativa do contracto de sociedade que será inserida afinal,
rio caraeter que invocam os unicos membros da sociedade_
que gyra sob a denominação de Larangeira, Mendes & Coln-
ranhia, 0 seguinte:

Primeiro, que logo que a Companhia tEmpresa Mate
Larangeira» ficar definitivamente coestituida, tomará a seu
cargo o activo o passivo da mesma sociedade aLarangeira,
Mendes & Companhia», de accórdo com o disposto no artigo'
terceiro dos estatutos que ficam transeriptos e com o citado
balanço que foi levantado no dia trinta e uni de dezembro
de mil novecentos e dezeseis;

Segundo, que as operações feitas pela Sociedade Lurai).-
geira, Mendes & Companhia desde trinta o um de dezembro
de mil novecentos • e dezeseis correm por conta exclusiva da
eSociedade Empresa Mate Larangeira», corno ficou dito —

' citado artigo teiCeiro dos estatutos qut; acabam de ser men-
cionados;

Terceiro, que todas as verbas do activo e do lagsivn
da Sociedade Larangehla, Mendes & Companhia ficarão
trantferidas para a Companhia Empresa Mate Larangrira,
no proprio momento em que a Companhia Empresa Mate
Larangeira inscrever os seus retos coaStillitivos no Registro
Publico de Commercio desta cidade.

'Quanto, que na mesnaa data em nue forem inscriptos
os actos constitutivos da Companhia Empreza Mate Laran-
geira no Registro Publico de Commereio desta cidade, ficará
dissolvida a sociedade Larangeira, Mendes & Companhia, cuja
liquidação será feita pela Companhia Empreza Mate Laran.
geira, çoin as pesmas pl_enas fac41dada para praticm (Q.do
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uae	 r actos de ponservação, administração, ou aliena- anuo pelas mesmas pessoas, que o prazo de duração da so-
e a Saeer /160 da firma Larangeira, Mendes & Copa- ciedade ori ginariamente marcado foi prorogado nos termos

lila — n Liquidiagão — no que fdr mistér. Todos os outros da citada escriptura, e que são os seguintes: «E disseram
OmpareeenGes declararam por sua vez que estão de aceórdo _ mais os outorgantes: Que convieram em prorogar como pro-,

rogam pela presente, o prazo fixado para a duração da
emiade até o dia trinta do junho deste anuo corrente..

Tambem por cópia fiel, do que dou fé.
Na minha qualidade de tabellião autorizante faço saberá

que o imposto fiscal correspondente á presente escriptura feta
pago com seis mil oitocentos e vinte pesos, moeda. nacional;
de seno, por verba numero seis, que se junta.

mE testemunho do que, lida que lhes foi a presente es-
criptura, os compaxecer ratifieeram seu conteúdo e fir.,
i y,aram com as testemunhas Alejandro ïasajus e José B. Chie,
Narp, aqui domiciliados e maiores de idade do que dou fá.l
-- (P. Mendes Gonçalves. — Antonio F. Castro, Carlos ee,
Beoti. — J. Condomi. — Juan G.Molina. — Lloracio E. Na-
zar.. — Enrique A. Melina. Testemunhas: A . Casajás. --
jose; B. Guevara. Estava um sello. Perante mim. — Carlos
de la Torre. Por cópia da escriptura originei respectiva que
foi passada em minhas notas e consta de folhas quintiento o
sessenta e quatro do registro numero eincoenta, a meu cargo.
Para a Sociedade Anoeyma Empresa Mate Larangeira - So-
ciedade Anonyina, expeço o presente que seno e aseigno ene
Buenos Aires aos trinta de maio de mil noveceeeos e deze-
sete. — Carias de ia Torre. Em Buenos Aires, aos vinte. e
um de agosto de mil novecentos e dezesele, o abaixo assi-
gnado, chefe da Directoria de Justice, certifica que, o que
acima se contém, em dezeseis folhas uteis, é copia fiel de,
actos que constam do processo lettra E. numero dezesete (So-
ciedades) do armo corrente. Estava um seno. — et. Novillo

wiLires.
Por cópia fie/ do respectivo original, do flue dou fé. Em

teetemunho do que, lida Que lhe foi esta eseriptura. o coluna-
recente ratificou seu contendo e firmou com as testemunhas
Jose B. Guevara e Joee Menendes, aqui domiciliadoe, maiores
de idade, do que dou M. — Julio A. Garcia. Testemunhas:
Jos,5 B. Guerara. — José Menendéz. Estava um seno. Per-
ante mim. — Alberto lineffner,

Por cópia da eseriptura original, correspondente, que
foi passada perante mim e fica a folhas aetocentos e noventa
e dous do registro numero cincoenta. ao qual me reporto.,
Para a Empresa Mate Larangeira, Sociedad Anonima, ex-
peço este terceiro tra3lado que sello e firmo em Buenos
Aires, aos ires de dezembro do armo de mil novecentos e
dezesete. — Alberto lloeffner.

Estava G sello do mesmo tabellião inutilizando uma es--
tampillia	 cincoenta centavos, da Republica ÀlrgPntina.

Certifico que o Sr. Alberto Hoeftner é tabellião publico
da Capital da Republica e que o solto, firma e rubrica que
antecedem são os que usa em todos os seus actos.

Buenos Aires, 4 de dezembro de 1917. — Rafael D. Man.,

O abaixo assignado. presidente da 2• Camara de Appel=
inflo no Civel da Capital da Republica, certifica que o
Sc. Rafael D. Mantina é o secretario desta Camara e que o
&Bestado por ene passado está na devida ferma.

Buenos Aires, 4 de dezembro de 1917. — Paulino Pico,
Ch	 eaucella da ' Camara de Appellação supramencionada.
A Secretaria 'das Relações Exteriores e Culto certifica

'que a firma supra que diz "Pauline Pico" é authentiea.
Buenos Aires, 6 de dezembro de 1917. — Juan R. Vil- .

legas Aronti, chefe da secção de entradas, legalizações e exe
pedições.

Estava a chancella da alludida secretaria. 	 -
Reconheço vereedeira a assignatura supra de Juan It.

Villegas Arome chefe secção de legalizações do Minisberfo.
das Relações Exterieres desta Rep ublica:. e para constar onda
convier mandei passar o presente que assigno e vae
com o sello deste consulado geral, devendo a minha assiee
gnatura ser reconta- 'ida na Secretaria das Relações te.exe
teriors ou nas inspectorias das alfandegas ou nas reparti-,
ções fiseaes do Governo Federal.

Buenos Aires, 7 de dezembro de 19 .17. — Olre'Tfitar tZfj-
Unira e: Silva, vice-eonsul encarregado do consulado geral.

Uma estampilha consular de 4$, inutilizada pela cima
celta do alludido consulado geral.

Colhidas e inutilizadas na Recebedoria do Rio Janeiro,
estampilhas federaes do valor conectivo de 9$600.

A firma do Sr. Oldemar Amaral e Silva estava ree'
conhecida pela Secretaria das Relações Exteriores desta Ca-o\
pitai, em data de IS de dezembro de .1917.

Por traducção, conforme. 	 •
Sobre estampilbas federaes do valor collectivO dá Viril

e um mil reis:	
)

&

Rio de Janeiro, 26 dp deze,mbro_da	 fÈ-2.i. &noa ité

com o que acabam de deélarar os senhores Mendes Gonçalves
é Caste& findo agsim O exposto acima, ajustado e accordacto..
A Sociedade Larang.eira, Mendes & Companhia foi constituida
na ferina em que existe actualmente, em data de dezenove de
março dé iu1 fiovecentos e treze, como consta da eseriptura
laveada per este mestre' Registro, ás folhas trezentos e sete e
seguintes do respectivo protocolai. Inseripta no Registro Pu-
blico de Gommercio sob o numero cento e oitenta e sete, fo-
lhas cento e vinte e dous do livro centro e quinze que, na
parte a isso relativa, diz o seguinte: "Numero cento e cinco-
ente e quatro. Na Cidade de Buenos Aires, aos dezenove de
Março cie mil novecentos e treze, compareceram perante mim
tabellião publico e as testemunhas abaixo assignadas, os se-
nhores Francisco Murtinho, de estado solteiro, domiciliado na
Cidade do Rio de Janeiro, e aceidentalmente nesta, o Sr. Fran-
cisco Mendes Gonçalves, casado, domiciliado na Calle Can-
gallo numero seiscentos e eincoenta e dous, o Sr. Carlos T.
Bece, lambem casado, com domicilio na mesma Calle Gan-
gaito seiscentos e ciumenta e dois, que intervem neste acto
no nome e como representante da sociedade estabelecida nesta
capital sob a denominação de Francisco Mendes & Companhia,
da qual berma parte e de cuja firma usa por direito, como
está justificado no contracto de constituição da sociedade,
passado a folhas quatrocentas e quarenta e oito do protocollo
desta repartição correspondente ao armo de mil novecentos e
dez, e a eseriptura de ampliação do mesmo contracto celebrada
perante mim, a folhas trezentos e seis deste Registro, do que
dou fé; e as senhoras Maria Joaquina Larangeira, casada com
o senhor douter Serapião Mariante e Xelim Larangeira, casada
com o senhor Luiz Pinto da Fonseca Guimarães, com auto-
rização dos seus maridos, que estão lambem presentes, e como
prova da autorização que ehes concedem, firmam lambem esta
escriptura, ambas as senhoras domiciliadas na cidade do Rio
de Janeiro, e acidentalmente nesta, todos os comparecentes
maiores de idade, de mim c,ontiecidos, do que dou fé e dis-
seram: Que, nesta cidade de Buenos Aires, no dia quatro de
maio de mil novecentos e dez, por escripLera numero trezentos
e quatro, passada a folhas quinhentas e setenta, deste mesmo
Registro, foi constituida a sociedade mercantil que gera nesta
praça seb à razão Larangeira, Mendes & Companhia, que foi
inscripta no Registro Publico de Commercio no dia vinte do
mesmo mez e anno, sob o nnmero quinhentos e sessenta e seis,
á folhas tresentos e sessenta e oito do livro noventa e seis,
sociedade essa que foi constituida pelos senhores Thomas La-
rangeira, Francisco Murtinho, Francisco Mendes Gonçalves e
a Sociedade Francisco Mendes & Companhia, sob as clausulas
e condições que na mesma escriptura se estabeleceram. Que,
Ao dia dezoito de dezembro de mil novecentos e onze, na ci-
dade do Rio de Janeiro, feneceu o senhor Thomaz Larangeira,
deixando por seus unicos e univereaes herdeiros seu irmão
serafim Fernando Larangeira e suas sobrinhes Maria Joa-
quina Larangeira, esposa do doutor Serapião Mariante e dona
Luiza Larangeira, casada com o senhor Luiz Pinto da Fon-
seca Guimarees. Que, por instrumento outorgado em vinte e
nove de abeel de mi/ novecentos e doze, perante o tabellião
Evaristo Valle de Barros, na cidade do Rio de Janeiro, o
Sr. Serafim Fernando Larangeira cedeu .ao comparecente Sr.

i•aricised Mendes Gonçalves os haveres que lhe cabiam na
;Sociedade Larangeira, Mendes & Companhia, somo herdeiro
de seu nane° Thornaz Larangeira, de cuja Cessão foram no-
tificados os demais socios da alludida firma e com o que con-
cordaram. Que os senhores Francisco Murtinho, Francisco
:Mendes Gonçalves e Francisco Mendes & Companhia, de um
jacto, e as senhoras Larangeira de Mariante e Larangeira de
eeinto da Fonseca Guimarães, com autorização de seus esposos,
(IQ outro lado, convieraan no seguinte:

4gA Sociedade Larangeira, Mendes & Comp. continuará as
Suas opeituções até primeiro de janeiro de Mil novecentos e
dezesete, em tudo conforme o disposto no citado contracto
Ide constienkão social, que é modificado semente no seg,uir.-

a sabe: a) as Senhoras Larangeira de Meliante e Larate-
feira de Pinto da Fonseca Guimarães entram para a socie-
:dade como meias collectivas, ficando, porém, como eoeios gee
Tentes administradores exclusivamente o Sennor Francisco
Cá/ui:Unho e o Senhor Francisco Mendes Gonçalves ou as pe•-•
som a quem os meenaos substaleeleeane para isso, mandato
.expresso, de acatai° com o disposto no anuindo centrado, e

soeios dâ firma Francisco Mendes & Comp., senhores Care
los T. Beca e Ricardo eleades Gonçalves, que terão tambern
O' USO exclusivo da firma social,».

Por cópia fiel do que dou fé. Consta igualmente da men-
êionada eseriptura, tombem outorgada neste registro, a' fc-
lltu i8 yeLso, Jefainke2 dg wo. 14.9 sle leQ5.1j:.Q (19 c4rr Vaito¡ konseca
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alinisterio da Fazenda ,---.. Rio de joneii .o, - 9 de janeirci.DECRETO N.-12.838 — DE 12 nz JANEIRO DE 1918

Abre ao Ministerio da Agricultura, Industrio e Commereio
o credito de 1 :795a955, especial, para pagamento da
gratificação addicional de 40 % sobre os vencimentos
do ex-auxiliar da Inspectoria Agricola do 2° District°
Marcellino Piacentini, relativa ao armo de 1013.

O Preaidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
lisaralo da autorização que lhe foi conferida pelo decreto nu-
mero n. 3.488, desta data, resolve abrir ao Ministerio da
Agricultura, Industrio e. Commercio o °redito especial de
1 :795$955, para pagamento de igual quantia ao ex-auxiliar
da Inspectoria Agricola do 2° District° Mareellino Piace,n-
tini, correspondente á gratificação addicional de 40 % sobre
seus vencimentos, relativa ao armo de 1913, a que ó mesmo
tem direito, em virtude do decreto n. 9.213, de 15 de de-
zembro de 1911, e respectivo regulamento.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30°. da Republica.

WENCESLAU DRAZ P. ()1\IE..S.

1. G.,-Perr;ra'

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo Saneei°.
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza a aber-
tura do credito' especial de 82:262$370, • para occorrea ao
pagamento devido a ¡Pedro Virginio Orlandini em virtude de
sentença judiciaria, tenho a honra de vos restituir dous dos
autographos . da mesma resolução que acompanharam A
.Nossa : mensagem n. 236, de 29 de dezembro findo.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1918, -97 0 da Indepen-
dencia e 36°. da Republica.

• WENCESCAU DRAZ. D.: ~ES..

de 1918., \_
Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho ri

honra de transmiti ir a V. Ex. a mensagem ' com que O
Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Sanado Fe-
deral dous dos autographos da resolução legislativa, por, .
S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura do credito es-,
pecial de 82:262$37 0 , para pagamento a Pedro Virginid Or•••
landini em -vlatude de sentença judiciaria, e á qual se re-,
fere o officio de V. Ex. sob n. 629, de 29 de dezembro
findo.

Reitero os meus Protestos de alta estima e distineta cOn-i
sideração,	 Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Sr. Presidente do Senado Federal Tende sanccionadO
a. resolução legislativa que autoriza o Governo a fornecer;
por intermedio do Ministerio da Agricultura, Industrio o
Commercio, preparados e appare/hos formicidas aos lavra-,
dores inscriptos e ás cornaras munieipaes, pelo preço do
custo. ,junto vos restituo dous dos autographos que acoma
panharam a vossa mensagem a. 11, de 2-do corrente.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de a 918, 97 8 da /ndePeria
dencia e 300. da Republica.	 •

WaxcnsnXII 13aaz P PoN1Es.1

Ministerio da Agricultura, Industrio: e Comrnercie
Directoria Geral de Agricultura. — 1° secção	 N. 17 --a'
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1918.

• Sr. 1° Secretario do Senado Federa/ -- Tenho a honra.
de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa mensagem do Sr./
Presidente da Republiaa, referente á resolução legislativa
que autoriza o Governo a fornecer,' por intermedio desto
ininisterio, preparados e apparellios formicidas aos lavra-
dores inscriptos e ás cornaras municipaes, pelo preço do'
custo.

Aproveito o ensejo para reiterar a •V. Ex.. os protestos
de minha alta estima e distincta c r.aaaideração., , Pe.;
leira Lima.,

Ministçrio da Fazenda
Por decretos de 16 do corrente:

• Foram nomeados
Ossvaldo Pessoa Cavalcanti do Albuquerque,

20 escripturario da Delegacia Fiscal do The-
. souro Nacional no Estado da Parahyba ;

O 4° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional no Estado do Rio G:ande
do Sul Veloeino Duarte, 3° escripturario da
mesma delegacia.

... Foi aposentado .o. 1 0 escripturario da Dele-
goela Fiscal dó Thesouro Nacional no Estado

, de Mato Grosso 3osé Augusto • Corrêa, nos
termos do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de
Janeiro de 1915.,

.02.n

Min:i.sterio da Mutila,
Por decretos do 16 de janeiro de 1918:
Foi exonerudo; a seu podido, o contra-almi-

• rante João Carlos 111wirão dos Santos do car-
go ele commandante da divisão naval do
Norte.	 -

Foi nomeado o capitão de mar o guerra
João Iluet de Bacellar Pinto Guedes para,
exercer o cargo de capitão do Porto do Estado
do Pernambuco.

Foi reformado, de conformidade com o al-
vará de 16 de-dezembro do 1790, leis as, 29,
do 9 de janeiro de 1892 e 2.20a, de 13 de

•• dezembro do 1910, e decreto a. 0.874, de 13 de •
novembro de 1912, o capitão 'do mar e guer-
ra engenheiro machiiiista naval José Pinto da

• Motta l'orto, conforme pediu, no posto e com
o soldo de contra-almirante o a graduação-.

vice-almirante, percebem . ° mais dezoito

quotas na razIo de dous por cento (2 %) so-
bro o soldo animal, !visto contar quarenta e
dous annos, dez mezes e dias de serviço,
respeitadas, porém, as restricções estabele-
cidas pelo art. 107 da lei a. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, ,incorporado á legislação cru
virtude do disposto no art. 132 da lei n. 2.089,
de 8 de janoiro de 1016.

Foi transferi1o, ,de accardo com o decreto
n. 108 A, cie 30 do dezembro de 1889, do qua-
dro supplementar paga o extraordinario, o
capitão-tenente Armando de Figueiredo, visto
haver sido reintegrado no cargo de lente
substituto da Escola Naval por decreto de 10
de dezembro de 1917.•

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente:.

Floram exonerados:
G - general de brigada Celestino Alves

Bastos, a pedido. do cargo de cominou
dante da 30 brigada de artilharia; -o ge-
neral de divisão Fernando Setembrino de
Carvalho, do cargo de director da Admi-
nistração da Guerra: o general de bri-
gada Agricola 'Em-bani' Pinto, do cargo
de cornmandante da 4° região militar, e
o general 'do bri gOda Americo de Andra-
de Almada, do cargo de commandanto
da . 4 0 brigada "de cavallaria.

Foram nomeados:
O general de divisão Fernando Se-,-

tembrino de Carvalho, commandant (-4
2° divisão do • Exercito e da á° região
militar; o general de brigada Lino de
Oliveira Ramos, ~mondani° 'do '1.0

'director de 'engenharia: b general dó
brigada 'Amerien de Andrade Almada.
director da Administração da Guerra; o
general de brigada Augusto Tasso Fra-
goso.,commandanto da 4' brigada ca-
voltaria; o general de brigada Alberto
Cardoso de A.g-u lar, sub-cheia Estado
Maior do Exercito e o tenente-coronel
de artilharia alanoe/ Pantoja Rodrigues,
director do Arsenal de Guerra de Porto
Alegre.

Foi nomeado 1° tenente medico do
Exercito, o Dr.; Lino illodrigues
chado.

Foram promovidos no corpo de muda::
A tenente-coronel medico, por g:1i-

gnidade, o graduado Dr. Graciano _Feli-
ciano de Castilho; a major medico, por
antiguidade, o graduado Dr. Francisco
Antonio' Antunes e a capitão medico,
graduado Dr. Agostinho Calota:, •

distri	 costa: o gene-
ml d brigada Agricola Ewerlen Pinto,

Foram graduados: •
• Na arma de cavallaria no posto d8
major, o capitão Americo de Paula Freia
tas; -	 •	 •

Com antiguidade .de 9 do corrente
No corpo de sande: no posto de tenen-a

te-coronel malico,o major .Dr.Sylvio
lico Portella; no de majormedico, o ca,
Pilão Antonio Ribeiro do Couto, e no de
capitão medico, o 10 tenente De„' 1aari2
Ferreira de Aguiar.:

Foram classificados :•
Na arma de cavallariaa os tenenteso'

enrameis Oliverio de Deus Vieira, , no
regimento, Augusto Ignacio do EspiritO

' Santo Cardoso no 1°. corpo de trem e AN
cio de artilharia de varo de Souza Portugal,	 144 •

'mento..	 •



Porane reeeetnadose
O 1° tenente de infantaria J&"io Ca-

•Valcante lavares de :Mello,. quanta ao
;tenni° de serviço, nos tel'mos de art. 14
da lei n. 2.200, do 13 de dezembro de
1010, e, quanto a vencimentos, de areer-
do com a mesma lei combinada com o
art. 107 da de n. 2.924, de 5 de janela
•ro de lele, incorporada á legielaçáo em
vigor pelo art. 132 da de n. 3 08e, de
8 de janeiro de 1916, visto contar roais
de annos de serviço; ê o 2° tenente
da mesma arma Olympio do Nascimento

'eararuna, de acebrdo on-1 o decreto nu.
mero t2.00 de 8 do corrente, com as
"Nantiagens do art. 55 da lei n. 3.45;; do
"G tenham do corrente, visto ter attin-
eeido á idade vara a refurnla compute

riia.
lelatclando reverter. a 1! classe do

'S-eeec i to :
P tenente Alumio 'Angusto Franco

ee, o 24 tenente Adhemar Leias da Costa,
eiggregados - este á arma de cavaelaria e
aquelle Cie infaotaria, de accôrdo com
a resolução de 1 da .neerit de 1e71. visto
•terem dido em nova inspecção de sande,
a que se submetecram -julgados prcatie
ptos rara o seryieo do Exercito.

1 	 4
n111~,"••••••n

$.1

• 986 •Sexta-feira 8

SECRETARIAS DE ESTADO

ilinisterio da Justiça e Negocio

Interiores —T

5111ECTionee DE ;TESTIc-Ai

410 P ljatalhão tiara igual cargo no 2° e o

Dolo decreto . n. 12.014, de 29 de março
de 1916, foram transferidos na Brigada Poli-
eial do Disericto Federal o major Fernando
Vieira Ferreira do cargo do fiscal do 2°. ba-

capitão Francisco Vieira de Azeredo Continuo,

tetencie do art. "le° do regulamento aprovado

talhão-para identico do regimento de cavale
faria; o major Carlos dá Silva Reis, de fiscal

da 4" companhia do 4e batalhão para a

'Por portaria de 16 do corrente nina o nos

3a do 2°.	 -
Foram classificados na Brigada Policial do

D.isericio Federal, por 'portaria da mesma
os seguintes olficiaes:

Tenente-coronel Antonio da Silva Campos,
eetn ò commandante do 4, batalhão de infan-
taria; tenonte-coronel graduado João Antonio
Calaira Basto, assistente do pessoal ; major
Pedro da Souza T•elles, fiscal do 3°1.ta talha°
de infantaria ; capitão Cecilio Guimarães. as-
sistente do chefe de Policia ; capitão José
Leopoldo Venoso, commandante da 44 culpe
nhia do 4° batalbã,o ; capitão Alvaro Pinto
Ferraz, intendente e o capitão Astolpho Fer-
reira. de Pinho, commandante da 4" compa-
nhia do 3° batalhão.,	 .

•
rgpediente do dia 1G de janeiro de 191te.

Antoiizod-s o ommandante superior da
Caarda Nacional no rstado dó Pernambuco,
nos termos do art. 45 do decreto n. 1.130, do
eeeedo março de 1853, a conceder guia de mu-
dança para esta Capital, onde pretendo fixar
residencia, ao major aggregado ao estado
enaior da ia brigada de artilharia de campa-
nha. do municiai° de Recife, Afebneo -

•

•DWITO OFF-I0A.fi
_

Requerimentee ifrápechadôã

Ca-pifão' Ernesto França' Ferreira.—Inda-

tendo. Enteio Lawoir 	 '
Arthur gantos.—Idem.

• Capitão Jo'sé Vaz Lobo.—Idem.
Dr. Octaeiano Ribeiro do Almeida

•Expediente do Sr. director geral
- Cominneicou-se ao n commandante da rd-

ceada Policial, para Os ' fins convenientes, que,
por portaria da mesma data, foram- feitas as
transferencias e classific,açOe's de que trata o
officio n. 23 de 12 do corrente mez c que o
Sr. ministro resolveu deferir os requerimentos
do 4') tenonte Quintiliatio Ferreira da Costa e
do soldado Madano José Camelo e autorizar a
rectificação relativa á averbação de. serviços
pedida pelo 2° tenente Severino Carlos Vital.

—Remette.u-se a.o commandante-da Brigada -
Policial, para informar, o requerimento de
Joaquim Josa de Azevedo . Machado, pedindo
•trancamento .de nota. 	 .	 •

Foram remettidas ao coa-mandante su-
perior da Guarda Nacional, no Estado de
-S..Paulo, as patentes do tenente-coronel An-
tonio Pinheiro Machado, do major Sebastião
de Carvalho Botelho . e dos 'capitães Alvaro
Ramos Guimarães Piedade, Augusto . Stelren e
Sebastião Ferreira do Moraes.

nnn=i •

Expediente de 12 de janeiro de 1.918
DIRECTOBIA D.1 CONTABILIDA

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
• Os seguintes pagamento no Thesouro Nae

Do 4051;00, 8:709$100 e 1:8635520O relativos
ao inez de novembro do anuo findo, do tra-
balhos executados para a Repartição da Po-
licia (aviso n. 228)e de fornecimentos àã Hos-
pital Paula Candido, para o serviço de conva-
lescentes do Ilos'pita/ S. Sebastião (avisos 235
á 237) ;
• De 6:199$300, 480$160, 1:2105, 30e' e 100$,
relativos ao mas de dezembro findo, de forne-
chnontos á Repartição da Policia (aviso 11. 217)
a esta Secretaria de Estado (aviso ri. 227)
ao Co/imana() Superior da Guarda Nacional
desta Ca pital (aviso n. 230), ao Tribunal do
juryaviso n. 232) e do aluguel dos com-
modos ocupados pela 1 4 Pretora Civel do
District° Federal (aviso n. 231).

A entrega no Thesouro Nacional, dás se-
guintes quantias:

De 2:5581331O, ao paea,dor da Brigada Po-'
/ida?, capitão Joaquim Rodrigues Fontes, para
pagamento da eollia, relatiea á &zamba()
findo, da diversas praças reformadas daqualla
corporação (aviso n. 221) e de 'e03$598, ao
director da Casa de Correcção, Dr. Arthur
Vieira Peixoto, para pagamento da folha, re-
lativa a novembro do anno findo, dos salarial
dos penitenciados daquefie estabe/ecimento
(Aviso n. 222).

Ao mesmo ministerio Reilicitou-se o paga-
mento, no Thesouro Nacional, das folhas re-
lativas ao moa de dezembro findo, do pessoal
subalterno do Escola Premunitoria Quinze de
Novembro, das Colonias de Alienados na Ilha
do Governador, do Hospital S. Sebastião em
serviço no-de Paula Candido da Escola -Nacio-
nal de Balla Artes (avisos ris. 225, 239, 226 e
20) do pessoal das oficinas dá Bibliotheea
Nacional (aviso ne 221), do das enfermarias
do Pavilhão. de Molestias Nervosas do Hospital
Nacional da Alienados (aviso n. 236), dos civis
que trabalharam nas caixas de avisos poli-
eiaes (aviso n. 224); do auxilio que para ()-
aluguel de casa compete a diversos funccio-
Danos. da Colonia de Alienadas .no Engenho
de Dentro (atas() n. 233) o das gratificações
que competem aos encarregados do serviço ee
txpedição ele exteiras deitoraes no Gabinete

Janeiro do '1913

de Identificação e de Estatistica da Policia
desta Capital (aviso n. 216) e . da folha, rela-
tiva ao podado de 1 a 8 do referido mez
dezembro, das gratificações que competem
mediais encarregados da visita d'a navios etz.
-irados á noite e dos tripolantes da • 1'aq-inativa
lancha (aviso n. 238), com avisos de mis. 291
a 270.
. Ao. referido ministerio transmittiram-se,

processos de divida de exereicios findos, noa
importancias de 1:8005, 730$ e 4:310$, de
são credores, Dr. Ray/moldo Lamaignére Mee
ais, Francisco de Mello Pinto, Francieco Geai
mino de Silva (por vencimentos que deixaraeí
ele receber nos mexes de outubro a dezombee
de 4016, como funccionarios das Obras Publea
eis da Prefeitura do Departamento do Alta
Acre) e N. Mala & Coem. (por alugueis exe
casas oecupadas por dependoncias claque/ia
ilrefoitura; nos meses de maiô a dezembro
1916)..

Ao mesmo minesterio solicitou-se a distile
buiçeto do credito da 2:400e á Delegacia Vis,.
cal do ThOsouro Nacional em São oPaulo, para

•paga,mento, no corrente armo, do ordenade
que compete ao juiz de direito em disponibite.
dado, bacharel Fernando Eugenio Martins Ri-
beiro (aviso n. 263).

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
cápias dos decretos desta date, referentes 5
abertura do credito especial de 8:100S, ouro,'
-para pagamento de premias de viagem aee
bacharel Henrique Smith Ilayma,, da turma.
de 1011, da Faculdade de Direito de São
Paulo, e ao Dr. João de Barros Barreto, que
concluiu o curso em 1912, na Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro (aviso ri. 272).

Ao mesmo tribunal transmittitese a regule
çao em virtudo -da qual foram concedidas dile
sentas passagem de ia classe mu Estrada, do
Ferro Central do Brasil, mia mas de julho
ultimo, aos Metano do justiça da Priineive.
l'retoria Criminal (aviso n. 241).

—Aos commandatetes do Corpo de Bombeiroa.
e Brigada Policial,- communieon-se ter este.
Ministerio approvado a concurrencia pisblica.
realizada para fornecimentos, no corrente..
anuo, áquellas corporaçOes e autorizou-se a
celebraçao das respetivos contracto; com os.:
proponentes acedias (avisos 219 c 220):

—Ao Dr. Jo3o de Oliveira Pereira Junior
transmiteu-sa o seguinte aviso, ne 218, desta
data:

Pelo -Sr. director geral da Coniabilidade
da Secretaria de Estado deste ministeria.
foi-me aprosentada a seguinte exposição:ee-,
ePublicada baje no Diario (Viciai a lei mime- •
ro 3.454, de 6 do c.arrente, que fixa a despesa
geral da Reputaica, hoje mesmo sobe ao coe
nbecimeto de S. Ex. a tabele% explicativa da
oraaniento deste Ministerio, toda alia alterada.
da .do exercido passado, de a.cceerdo com a.
lei citada, assim como hoje mesmo sebo áe
assignatura. de S. Ex. todo o. expediente:
numeroso e pormenorizado, da distribuição
geral de credites para' as pagamentos no The-.
couro Nacional; para todos os pagamentos em
todas as delegacias" fiscaes do Thesouro Na- •
cional nos Estados; para as despesas em to-
das as prefeituras do Acre; para os paga-
mentae dos ordenados de magistrados cai
disponibilidade e das congruas dos semita.
tuadoe do culto catholico que já os roque-
reram; para os do.difeerentes consignações .
nos Estados; para os de consumo de agua . e .

:taxas de esgotos; para Os das subvenções a.
institutos do ensino e finalmente o expe-
diente da distribuição do Tribunal de Coras
dos creditos para despesas que ficarão de-
pendendo do registro no mesmo Tribunal,
quando salicitado o pagamento.

Não preciso demonstrar a importancia desse
serviço, porque sua Ex., já conhecedor expe-
rimentado de administração que dirige supe- •.
dormente, sabe aquilatal-o, aesen como sabre ), ,ira Albuquerquo'Maraoliii0 •-•• .	 .
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Mistinguir o valor de intelligencia; de acti-
4widado e do competencia, do funceionario que
o executou, o Sr. Dr. Pereira Lima, que
mais ema Vez fez jus ás ; attenções do
8. Ex.
.' Directoria da Contabilidado, 8 do janeiro
ilc 1918.-Rodri7ues Barbosa». Pelos motivos
acima expostos, resolvi e apraz:mo louvar-
vos pela mteligencia e zelo com que proce-
destes. Saudc o fraternidade.-Garlos àfaxi-

	

Npitiano.	 -

7Tequerimentos aespachaddl
-- gociété Anouyme du Gaz do Rio tio Janeiro,
Pedindo pagamento das contas do que trata.
seu requerimento de 28 de dezembro de 1912.
-Prove o seu direito ao pagamento que se
refere ao Internato do Gymnasio Nacional.
• Alberto Lamartine Teixeira Lopes, archia

-vista escripturario do Instituto Oswaldo Cruz,
apedindo permissão para contribuir para o
*montepio, por meio do guia. visto achar-se
licenciado, para tratamento de sons interes-
ses:-Prove até quando contribuiu.,

Dia 14
golieltaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

•-cional:
De 3:6095200, relativos aos mores do agosto,

setembro c novembro do antro findo, de for-
necimentos á Coionia Correccional dos Dous
Rios (aviso n, 281)

Do 58:1325441, relativo a novembro do
ânuo findo, de fornecimentos á Casa de Do-

•teneao (aviso n. 282)
• Do 1395, 1:5005, 17$700, 1015200, 220$,

4105030 e 1575, relativos a dezembro findo,
-da conservaçao technica do material do Insti-
1uto de Neuropateuiogia do Hospital Nacional
,do Alienados (aviso n. 246), do aluguel do
.predio °ocupado pelo Deposito Publico (aviso
..n. 249), do consumo do luz no Tribunal do
Jnry (aviso 11. 278) e de fornecimentos ao Ga-
- bineto do Consultor Geral da Repubrea,
esta Secretaria do Estado, aos Juizes Foderaes

-das I° e 2° Varas e á Côrto de, Appellação do
:District° Federal (avisos ns. 230, 270, 277.0
.279)

De 7975770, do transportes concedidos pelo
Lloyd Brasileiro, no anuo findo, para o ma:-
tonal destinado ao serviço eleitoral (aviso

	

233);	 -
De 10$, da cunhagem, na Casa da Moeda,

de uma medalha de distincção do primeira
'classe (aviso n. 247)

De 20:23 1 $060, 127:5425248 e 2005, das
folhas, relativas a dezembro findo, do ressoai
subalterno do Hospital Nacional dc Alienados
c da Inspectoria dos Serviços de Propbylaxia
(avisos 274 o 275) e do aluguel do pt•edio
oceápado pela G° Preteria Civel (aviso il. 280);

O adeantamento, no Thesouro Nacional, da
quantia do 5:000$ ao profoito do Departa-
mento do Alto Jurua, bacharel Jos() Joaqtein
da Costa Poretra Braga, para attender á des.
peias urgentes com o material daquelle De-
partamento (aviso te 288);

A entrega, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas, ao prefeito
do Departamento do Alto Juruã, acima refe-
rido,- da import.ancia de 132:628$, para
oceorrer, no corrente antro, ao pagamento do
pessoal na força regional daquello Doparia-

,.3nento (aviso n. 287).

Requerintento. despachado
t Pelo Sr. director geral

Alcide Guiniarães Moreira, filha de albino
• josó Alvos Guimarks, carteiro de 2 1 classe da

Administrado dos Correios de Minas Geraes,
; pedindo apastilla do ca samento uo seu titulo

le penso de montepio.-Sim, satisfeita a
4 •	•	 •; encomia.

Expediente do 15 de janeiro de 1018
DIRECTORIA GERAL DE BAUDE PUBLICA

Respondeu-se ao director da Estrada de
Forro Central do Brasil o officio n. L 1.5, de
W do corrente rnez.

Remetteram-se:
Ao director geral do Contabilidade deste

ministerió, as contas na importancia de
1:0005900, de fornecimentos feitos a esta di-
rectoria geral em dezembro proximo pas-
mei°

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os -laudos de inspecçâo do saudo do
Antonio de Souza Antunes. Pedro Bacellar
da Cosi e Ignacio Gonçalves dos Santos:

Ao chefe de Policia do Distrieto Federal, o
do 'Manoel Bernardo Vieira de Mello Filho.

Dia 1G
Oficiou-se f
Ao Sr. prefeito do District° Federal, transÀ

mittindo o pedido do providencias subseripto
por varios moradores do Meyer;

Ao delegado de saude do 9° districto sani-
tarjo, recommendanclo que agradeça e louve
em nome desta directoria o esforço e dedi-
cação demostrados pelo inspector sanitario
Dr. Servulo Lima, no. serviço dd vaccinação
systomatica da 7 eircurnseripção a seu cargo,
ondo praticou 1.902 immumzações contra a
variola.

Reinetteram-se:
Ao director geral do Interior, o laudo da;

primeira inspecção de mude a que foi suba
rnettido Ilellarmino Carneiro, almoxarife da
Inspectoria dos Serviços de Prophvlaxia ;

Ao director geral do Contabilidade desta
rninisterio, a conta na importa nela- do 48$,
Para pagamento a Isnaed & Comp „-do forno-
cimentos feitos á Inspectoria • do Sande de
Florianopolis ;

Ao diroctar da Estrada do Ferro Central do
Brasil, o laudo do inspecção de sande de Dan-
ton da Silva Jardim.

ItcGuerimentos despachaM
Dia 15 de janeiro do 1918

20 districto:
L. de Freitas (111).-Certifique-se;
L. do Freitas (11.2).-Certifique-se.

30 districto :
Alvaro & Trindade (113).-CertiGquese.
A. Dias &Comp. (105)'.-Certifiquo-se.

4° dist ricto :
Maria Joseplia Ferreira (29)- Cehifique-see
J. Antonio da Costa (69).-Certifiqtre-se.
Corra & Lisboa (82) -Certifique-se.
João Lopes Guerra (153).-Compareça, nesta

directoria.
7° districto :

Arlindo Guimarães & Comp. (3.849).-A'
vista da informação da delegacia mantenho O
despacho dado ao requerimento n. 3.190.

9° distrieto
José Maria, da Moita (152).- Certifique-se.
Anua Florinda da Silveira (67).-Deferido.

Inspectoria de pharmazia: 	 •
terering at Comp. (810).- Dirijam-se aa

Laboratorio de Analyse..
Blaert	 Comp. (811). - Dirijam-se ao

Laboratorio do Analyse.
Bliering et Comp. (8'19). - . Dirijam-se ao

Laboraiorio do Analyse.
Bho . ',g & Comp. ; (850). - Dirijam-se ao

Labora-orlo do Analyse.
Bliering & Comp. (831). - Dirijam-se ao

Labora todo de Analyse. 	 -
Raul Souto) Mayer (38).- Deferido, pagos

03 emo n uniontos.
• Raul Soutto alayor (30).- DeZeridoi pagc3

os emolume atos

Herculano José	 Castro (003).-- Auferido,
pagos os emolumentos.

• Bani Soutto 'Mayor (37).- Deferido, pagfis
OS emolumentos.

Julio Eduardo da Silva Araujo (030).-litÀ
deferido.

Datil &mito Mayor (40),- Deferido, pagos
os emolumentos.

Eurico Brandão Domes (116).- Archive-soa
Theodoro Lopes de Atareu (856).- Requeirà.

eparadamente. 	
•

Raul Soutto Mayor (29).- Deferido, pagos
os emolumentos.

• Julio Ribeiro da Silva •M. Filho (873).-
Deferido,, pagos os emiti mentes .

Raul Solai() Mayor (32).-Deferido, pagos
os emolumentos.

Antonio Fortunato da Silva (072).-
,

Lel/1(1%111min° Al. da Mottá, (671):- Deferido;
pagos os emolumentos.

Raul Soutto Mayor (31).---- Deferido, pagos

°s. AeimitoolotiloineB?riroas.echlui (786).- Indeferido,
• Pagehoal de Moraes (11).- Sim, mediante

-
re

ler
i
at Sautto MaYor (39).- Deferido, pagas

OS emolumentos.
Raul &nato Mayor (36).- Deferido, pagos

Os emolumentos.
Arnaldo A. lia da . Fonseca (870).- Compa-

reoa á directoria,
'Antonio S. B. Barbosa (07).- Deferido.
Ilagesino L. de Bareello (30),-Deferido.

Dia 16,

10 distriefo
Frederico al. Lizaldo (;3).--glertifique-see
Antonio J. P. Junior (70).-Certificiito -sc"i
lia-rio José da Silva (71).-Certifique-se.
Antonio Vieira (110) . -Certifiquem-se.
Joaquim Pinto de Oliveira (10).-Será ata

tendi-l° depoia de completar a execução
intimação, de que falta attender alguns itema,

Leollor Chaves Faria Joppert (3.33).-
muita será relevada, si no prazo improrogavet
cio GO dias a requerente couatruir uma fossa.
piei a capacidade suficiente, devendo o plano
da fossa obedecer ao despositivo regulamentai*
do art. 1.11.

Manoel Ferreira de Castro (3.775).-Como
:requer.

•.° districto:
Francisco S. C. da Silva • (121).-Certift1

oue-se.
João aluniz Machado (110) -Cern fique-se ".`

distrieto:
Antonio Dias (20). -A multa sera. relvada

si 03 itens 3" e 4° 'da intimação forem cOut n
pridos no prazo de 00 dias.

districto:
M. D. Bragança (118).-Certifiqne-see

G° clistrieto
Luiz Pereira Cardoso de Oliveira (70}.-De

ferido..	 •
Manoel Antonio de Moura Machado (05).e

.£.Deferido.
8° dstricto

José Lopes (3.803).-Indeferi io.
9° districto

N. da Silva & Comp. (142).-Certifique-se..!
13ento.Bareo.sa do Carvalho (68).-Concede,

GO dias.	 e
Secção de Expediente : 	 •	 -

Antonio da Silva pereira (105).-Certifia
que-se.

José Pereira do R. Sobrinho (123).--Arehr-4
ve-se. á vista do requerido pela petição nu.4

cio
José 	 D. Sobrinho (123).-Como

quer.
Fnklim do Souza (131).-Corno regime,
Teliz de Azambuja Lacerda (160).-G0284,‘ .

qt19.r_a	 s...	 •
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Ministerio da Fazenda
ror titulos de 17 do corrente, foram nomea-

dos:
Leão Caçador o letrado da Cunha Perleosa,

2°' officiaes -ainaneiroa da. Alfandega do Es-
tado da Parahyba;

O ex-agente fiscal do imposto de consumo
Antonio .ValentinVde Soam, exonerado sem
motivo .instifleado, paraao togar de agente fis-
cal do imposto de consumo no interior do Es-
tado do Bio de Janeiro;

Januario Rodrigues Germano, para o do
agente fiscal do imposto de coasumo no inte-
rior do Estado de ;Sibias Geraes.

—Por portarias de 17 do oorrente,fora.m Con-
cedidas as seenialea licençaa para tratamento
de saude, onda convier:

Do seis mezes, com a :gratificação, na fórma
da lei, ao agente fis2aldoinaposto de consumo
no Estado do Amazonas •Joao CypriainoJueá,
com o prazo de‘60 dias para entrar no goso
da licença;,

De 93 dias, com .a gra.(ificaçãO, na fórum :da
lei, ao agente fiscal,do imposto .do consumo no
Estado do l'ará Ramiro Miranda de Moraes
BitteocOurt, com o prazo de ,30 dias para en-
trar no goso da, licença;

De ir:uai tempo, cora a gratificaçaio, na
ina da lei, ao sargento do posto fiscal do Oya-
poek, no Estado do Pará, Raymundo Normato
de Almeida Junior, com o prazo de G) dia.,
para entrar no gasta da licença.

Directoria do Gabinete do Tnesouro
Nacional

EXPEDITNTE DO SR. MINISTRO

17 de janeieo dc 1913

Sc. ministro das Iteloçaes Extoriores:
N. 7— Tenho a honra de devolver a V. Ex.

o procesá que acompanhou °seu aviso n.179,
do 21 de junho do armo rrissado, e relativo ao
pagaMento ao secretario de legaaão Antonio
José do Amaral ala rtinao das quantias corre-
soondMitea ao aluguel da cliancellaria e expe-
diente da legaçao na America Contrai no pe-
riodo de 2'3 de março de 1012 a 31 do des
zombro do dela, afim da que 033e Ininisterio
tenha saiencia 41a informaçao prestada pela
Delegacia do Theaouro em Londres e requisite
-o pagamento na importanciaa realmente de-
vida.

Reitero a V. Ex. os meus pretestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 8 — Em resposta ao avio ri. 2, de 3 do
fluente, tubo' a. honra de communicar • a
V. Ex. que já foi estendida á firma Amaral
Sutherland & Conipany a resolução tomada

Sobre a Brazilian Coal Company 4 •
, Reitero a V. Ex. os meus prottstos do ele-

, vada estima e distiiieta consideração.
a - —Sr. ministe) da Viaçâo e Obras Publicas:

N. 13—Ramal asado o incluso processo, ',e-
' dativo ao afbramanto de urna área de terreno
ale marinhas na ilha fronteira á cidade de Co-
ruiu, no Estado de Matto Grosso, requerido

•por D. Euzebfa de Asserapção Cabral, peço a
V. Ex. se digno emittir parecer a respeito.

Reitero a:V Ex. os meus protestos da cI-
yada estima e distinta considornà,os

•
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Raul. Pestana. ue Aguiar (173).—Como re-
quer .

Antonio Dutra Fornaades (3.851).—Sim;
cinquanto o predio iiaa tiver moradores. 	 —

Coalhe° Barroso do Amaral (161).—Como
requer.

Enéas Paiva (63).—Indefcrido, por não sa-
tisfazer as exigencias da intenaqao.

N. 14—Transmittiado o incluso processo,
em que a alfaadega desta Capital salienta -a
vantagem que decarro,para o serviço de fisca-
lização externa, da tran sferencia da ilha de

'Santa Barbara para a nieFsma repartiaão, te-
nho a bom-a de consultar a V. Ex, sobre o
asaumpto, visto estar a mesma ilha sob a ju-
rislicçÃo.da Inspectoria Federal de Portos,Rioa
e Canses.'
' Baitaro a V Ex. 03 meus protestos de ele-

evada e tima e ecisideração.	 .
• N. 15—flemettando b incluso processo, em
caie Jorge Assai' solicita afaramento de uma
área do teriam de marinhas na ilha fronteira
á cidade da Corumbá, eis alado Grosso, peço

' a V. Ex. se digne emittir parecer a respeito.
Raitaro a V. Ex. 03 meus protestos de ele-

vada estima c distincta consideração. 	 .
N. 16—Tenho a honra de remetter aV.Ex.,

para. que . se digne emittir parecer a re-
speito, o incluso prozeaso, em que ,Ma.rtim Cal-
mon solicita aforamento do unia área de ter-
reno de marinhas na ilha fronteira á cidade
de Corumbá, no Estado de Matto Grosso.'

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele:
vada estima e diStincta consideraçao. 	 •

—Sr. Dr. consultor geral da Republica:
• N.12—Suseitalidosa duvida sabre a si D . Jo-
alma Baptista Gomes do Ferrou, viera do
2 3 tenente da Armada e pratico do rio Para-
['a rray Luiz Ferreti, assiste direito á. penslo do
montepio civil ou ás do montepio militar e
meio soldo, incluso tenho a honra de rametter
a V. Ex. o respectivo processo, para que se
digne em ittir parecer a respeito.	 . .

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-

'
vada estima e distincta consideraçao.
 N. .13—havendo D. Deoliuda da Silva Lima,
outr'm a Deolinda Bernardas da Silva, solida
tado reconsideraçao do despacho deste minis-
terio de 29 de setembro do 1916 que lhe ne-
gou a COn.Ce3510 das pensões de meio soldo d
montepio, na qualidade de filha natural reco-
nheci la do 2° -Imante, engenheiro machinista,
-Aurelio Bernardas da Sdva, incluso tenho a
honra de remedar a V. E. o respectivo pro-
dessa, para que se digne emittir parecer sobro
O asaumpto.	 ‘

Reitero a .V: Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta eonsideracao.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :	 . --

N. .14—Tenho a honra de remeitteidaV.Ex.,
papa os fins convenientes,' cópia do decreto
n. 12.813, do 9 do corrente, que abro a esto
ministerin o credito especial de 82:232$370.
pira. pagamento a ,Pedro Virginio Orlandini

vi
e ii virtude fle sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestes de minha ele-
ada estima e. distinta consi;leraçao.
— Sr. presidente do Banco do Brasil
N. 2 — Em resposta ao vosso oficio de II

o corrente mez, tenho a commuuicar-vos
ue, considerado serviço federal, pelo art. 70

da lei ii . 3.446, de 31 de dezembro do anuo
passado

'
 esse banco só pá le gosar da

isenção dos imposros que por elle forem devia
dos como personalidade juridicaa não assim
do imposto sobre dividendo que attinge a
pessotaphysica dos seus accionistas e do qual
e esse banco simples receptor, deduzindo-o
no acto do pagamento a cada 'accionista e re-
colhendo aos corres publicos a respectiva som-
ma, descontada da importanda global dos di-
videndos.	 .	 .

.	 a...a....:
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 	 .

Dia 17 de janéiro de 1918•
. inspector da Alfandega do Rio de ja-

neiro:
N. 56 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
+que solicitou o Ministerio da Viação e Obras

i t91115:12 4 ao

,bro ultimo, resolveu, por .acto, de 14 do cor.'
rente, autorizar o despacho, livre de direitos;
de accórdo com o § 23 rio art. 2° das Preli-
minares da Tarifa,: revigorado pelo art. 12
da actual lei da receita, do oito caixas, mar-
ca C. R. T., ns. 1/6 e 10/11, contendo ver-
ganirias e laminas de cobre e suas ligas, vi idas
dos Estados Unidos da America do Norte', pelo
vapor dinamarquez Junvhored e destinadas

- á Repartição Geral dos Telegraphos.
N. 57 — Conemunico-vos, para os fins cone

veniantes que o Sr. ministro, attendhndo ao
que solicitou o ãlinisterio da Viação -e Obras
Publicas, em aviso n. 1.010, de 27 de dezem-
bro ultimo, resolveu, por acto de 14 do cor-
rente; autorizar o despacho, livre de direitos,
de accórdo com o § 23 do art. 2° das Preli-
minares da Tarifa, revigorado pelo art. 12 da
h.ctual lei da receita, de tres caixas, marca
.1. C., ns. 931/3, contendo apparelhos tele-
graphicos, olco e acce-s.soriea, viu Ias da Fran-
ça pelo vapor Samara e destinadas á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos.

geral do Contabilidade da
Guerra:

—Sr. difector e.
1—Tranamittindo o incluso processo, en-

viado com o oficio d. 338, dá 11 de dezmnbro
do anuo passado, da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, relativo á alternai) do !mimado
D. Maria do Carmo de Oliveira lia:doem, pen-
sionista desse • ministerio, para Maria do
Carmo Radiam do Bago, em virtude de haver
contrabido casamento com o Sr. Salustino
Julio do Rego, peço providencieis, do accôrdo
com o despadro do Sr. ministro do 7 do cor--
rente, no gentia) de ser feita a devida nos-)
titia no respectivo titulo.

—Sr. inspector da. Caixa de Amortizaçlo
N. 4—.Acompan1aad° do uma nota da ie..;

gação da Belgica do 11 do fluente, remedo,
de accórdo com o despacho do Sr. ministro
do dia 14, para ser presente á Junta Admi-
eistrativa dessa Caixa, o incluso processo ena
que o Comptoir Téchnique Brésilien pode que
a procuração que lhe foi passada pela Société
A nonyme de; Aderias (PA ngleur, dcpaitada na
Theaouraria. Geral do Thesouro, seja valida
na Caixa do Amortização.

N. 5—Communico-vos, para 03 devidos fins,
que se acham caucionadas na Thesourariaa
Geral do Tbesouro Nacional duas apalices
divida publica, no, valor nominal de 1:0005'.
cada uma, de ns. -10.311 e 19.342, emittillaa
de accórdo com o decreto n. 3.232, de 5 de
janeiro do armo findo, de propriedade de
Luiza. Alvarenga, para garantia de sua re-a
sponsabil dado e da de seus propostos no cargo
de agente postal em São Gonçalo de Nitheroy,
Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. presilente do Co saibo Administrativo
da Caixa Economica, e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro

N. 28—Communico-vos, para os deviloa
fins, que na Tlie4Ouraria Geral do Thesouro
Nacional se acha caucionaria a caderneta
desse estabelecimento n.449.202, da 3° série,
com o deposito de 3003, de propriedade de
José Ricar.lo Augusto Leal, afim do garantir a .
responsabilidade de Iforacio Domingos da
Silva no cargo do agente postal em Santa
Clara, Estado do Rio de Janeiro.

Sr. director geral dos Correios:
N.. 29—Communico-vos, para o; fins conve-

nientes, que José Ricardo Augusto Leal pres-
tou fiança na importância, de 3605, represen-
tada pela caderneta da Caixa Economica.
n. 443.202, da 3° série, com ó deposito de
igual importancia, de tua propriedade, afim
de garantir a responsabilidade de lioracio
Domingos da . Silva, no cargo de agente do
correio do Santa Clara, Estado do Mo de.
Janeiro.

N. 30—Communico-vos, para os devidos fins„
que Luiza Alvarenga prestou fiança no valor, -
do t; SM? c,onstItuid, .por _duas a_polickg,,a;„.

-



aivida publica, do valor nominal do 1:010e,
cada uma, do Os. 19.311 o 19.3e2,, emittidas
de accUrdo com o decreto it. 3.232, de 5 do
janeiro do armo findo, afim de garantir a sua
responsabilidade o a do seus prenostos no
cargo de agente postal em S. Gonçalo do'
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro.

Sr. director presidente do Lloyd Bragiteiroe
N. 23—De accUrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 16 do corrente, peço-vos
providoncieis no sentido de serem ‘concedida.e
passagens, em I° classe, entro o porto desta
Capital o o de Manáos. ao administrador da
Mesa de /lenias do Alto Juruti, Raul .Dornin-
gues Uclita e para uma pessoa de sua familia.,
podendo interromper aaviagern no Ceará. bem
assim transporte da respectiva bagagem. .

Si'. director da Rasobedoria do Districto
Federal:

N. 9—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio. n. 279, de 5 do
dezembro do atum passado, em que recorreis
da desiseo pela qual julgastes improcedente o
auto de infracção do regulamento anum ao
decreto n. 3.564, de 22 do janoiro do loop,
lavrado em 28 de fevereiro ultimo contra
Francisco Alvos Rollo pelo e.scripturario dessa
repartição. Alvaro Bornilear da Cunha, rasei-
vau, por despacho do 8 do -corrente. negar
provimento ao vosso recurso cx-officjo, para
confirmar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos. • .

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 16—De acordo com o despacho do Sr. mi-

nistro, dea do corrente. tenho a honra de
remetter a V. Ex., pa 1 o3 devidos fins, o
prqcesso relativo á fiança de Banto Ribeiro
Garcia, agente postal em Brodowski, no E.
tado 'do São Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta consideração.

• N. 18—De aceordo com o despacho ao Sr.
ministro, do 12 de dezembro proximo pas-
sado, tenho a honra de remetter a V. Ex.,
para os devidos fins, o processo reladvo
fiança do floreei° Domingos da Silva, agente
postal em Santa Clara, Estado do Rio do Ja-
neiro.

Roitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 19 — Incluso remetto a V. Ex., pa.ra
os devidos fins, es processo de floema çlo Luiza
Alvarenga, -  postal em São Gonçalo de
Nitheroy, Etado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. E. os meus protestos de
elevada estima o distineta cons'aleraçl0.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas
,N. 2 — Declaro-vos, psra • os fins conve-

nientes,- que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittalo com vosso oficio
É. 135, de 20 de novembro do anuo tran-
sado, relativo ao requerimento em que M.
L. Vaz Lima, fabricante do fumo o seus
preparados, estabelecido nesta capital, pede
permissão para pagar em prestações, sendo
a primeira de 1:5355309 e as demais do 5005,
trimestralmente, a importando. do 7:5355500,
proveniente do multa que lhe foi imposta pela
Alfandega do Maceió e sonega.çso do itn-
posto de consumo, conforme auto lavrado
pelo inspector fiscal, Dr. Eurico de Souza
Belo, resolveu, por despacho do 9 de cor-
rente, deferir o pedido, devendooporém, ser
lavrado, nessa delegacia, o necessario termo
do reconhecimento e eonfiss10 da divida por
parto do requerente, com a obrigaçoo de,
st não effectuar pagamento no prazo fi-
xado, ser o restante da divida cobrado exe-
cutivamente.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas: 	 •
N. 9—Declaro-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á. Directoria da &Celta Publica

com o'vosso oficio ti. 392, de 27 de agosto do
anuo transacto, relativo ao recurso interposto
por Atirai() Barroco & Cotnp., da decisão da
Inspectoria da Alfandega desse Estado, classi-
ficando corá «colheres de cobre prateado»,
para pagamento da taxa de Se, do art. 671
da tarifa vigente, a mercadoria despachada
pele 3a addição da nota de importaçoo mime-
rp 5.055, de 12 de junho do citado anuo o
para a qual pretendem os recorrentes dar a
classificação de «colheres do zinco prateado»,
da taxa de 4500, do art. 702 da mesma ta-
rifa, resolveu, por acto de 5 do corrente, ne-
gar provimento ao alludido recurso, por ter
sido a mercadoria em questão bem classifi-
cada pela referila alfandega.

N. 10 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que tendo o -Sr. ministro, por despacho de 3
do corrente; deferido o requerimento, enca-
minhado com o vosso oficio n. 141, de 4 de
abril ultimo, em que José das Neves Bananei-
ra,, ex-continuo da Alfandega desse Estado,
recorre do acto que o exonerou, deve ser o
peticionario reintegrado no referido emprego,
desistindo préviamente de tolos 03 proventos
relativos ao tempo em que esteve afastado do
exercicio do mesmo, para o qual se lavrará
termo nessa delegacia.

N. 11—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 412, de • 1 de
setembro do ahno proximo passado. relativo.
ao recurso interposto por G. Deffner & Comp.,
da decisão da Inspectoriaòda Alfandega dem
Estado, classificando Como «graxa deaoalquer
qualidade assemelhada ao sebo ou graxa ani-
mal», para pagamento da taxado 100 réis, por
kilo, do art. 67 da tarifa em vigente, a merca-
doria despachada pela nota do impei-tal-são
n.4.409, de 11. do maio do referido armo, á qual
03 recorre,otes deram a classificação de uresi-
duos da distillação do olco de potroleo», da,
taxa de 40 róis por kilo do art. 161, da mesma
tarifa, resolveu, por acto de 5 do corrente,
dar provimento ao alluclido recurso, para o
fim de mandar classificar a merca-10Mo em
apreço como «residuos de petroleoa_da' taxa
de 40 réis, R. 50 s

'
s do art. 161, citado.

—,Sr. delegado fiscal em alina:s Geraes:
N. 11—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 9 der cor-
rente, resolveu approvar a proposta encami-
nhada com vosso oficio n. 213, de 8 de outu-
bro ultimo, que faz o collector federa/ do
Paraisopolis, nesse Estado, de Manoel Gomes

, de Oliveira para' seu agente auxiliar.
— Sr. delegado 'fiscal na' Parahybat
N. 3—Declaro-vos, para 03 fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 10
do (sarrenta resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso oficio ii. 183, de 39
da agosto ultimo, que faz o escriva'o da colle-
ctoriaele Cajazeiro., nesse Estado, de Joaquim
Antonio Cartaxo Filho paro seu agente auxi-
liar.

Ss. delegado fiscal no-Illo Grande do
Norte:

N. 3—Declaro-vos, para 03 fins convenien-
tes, que o , Sr. ministro, tendo presente o
processo transmiti:Mo cem vosso officio n.,42,
de 27 de agosto do anuo transacto, relativo
ao requerimento em que J000 Elpidio Tava-
res Guerreiro, agente fiscal dos impostos de
consumo na 2 1 chaumscripção desse Estado,
pede permissão para indemnizar, mensal-
mente, pela 5e* 'parte dos 'seus vencimentos,
a importam:ia de 6193i95, proveniente do
pexcentneas que indevidamente lha foram
abonadas, em 1916; resolveu, por despacho
do 8 do coerente, deferir o pedido do . reque-
rente.

N. 4—pulara-vos, para os fins convenien-
tes, que o Se. ininlateo, por despacho de 7 do
corrente, resolveu approvar a relação dos

-	 •
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empregados, corinuerciantos O industriaes que
teeni de servir na co inissio de arbitras da.'
Alfandega. des.% Êstalo, 110 corrente anue,.
cujo realço acompanhou o VOSSO oficio 11.de 13 de dezembro ultimo.'

N. 5 Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o'
processo transmittido com vosso Cicio ti. 49,
de 15 de setembro do armo transacto, relativo
ao requerimento em que Manoel Etelvino de
Medeiros, agente fiscal interino dos impostos
de consumo na 8a circurnscripção desso Es-
tado, pede permisSio para indemnizar, men-,
saimento, pelo quinta parte do sous venci-
/nen-toa a iroportancia de 619e. proveniente
de porcentagens que Movi-clemente lhe foram
abonadas, em 1916, resolveu, por despacho de
8 do corrente, deferir o pedido do requerente.

—Sr. delegado fiscal no Rio Gratale do Sul:'
N. 20 — Declaro-vos, para os devido fins,

que o Sr. ministro, por acto do 7 do cor-
rente, attondendo ao que solicitou a Com-
panhia Swift do Brasil em re.perimento da
mesma data, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art, 2° do de-
creto ti. 3.317, de 3 de outubro ultimo, p31a
Alfandoga do Rio Grande, de um milhIn e se-
tecentos mil kilos de material deetinado aos
estabelecimentos frioarificos que está cons-
truindo c 'vindo de Nova 'York no vapor Ar-

	

kansas.	 •	 •
Confirmo, assim, meu telegramma. de 9

deste mez.
N. 21 — Declaro-vos, para os fins couve-'

talentos, que o Sr. ministra, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 303. de 14 de
dezembro do anno passado, anona° ao reque-
rimento em que a The Brasil Great Southern
Dailway C.a United, pede restituição da •
diffeeença. entre Os direitos integraes pagos

- pelo material despachado pela nota de impor.,
teçam n. 781, de novembro daquello anno, o
a taxa reduzida de que trata ta aliou li do
art. 2' da lei n. 2.524, do 31 de dezembro de
19I1, revigorada pelo art. 3" da lei n. 3.213a
de 31 de dezembro de 1916. reso/veta.por dess
pacho de 7 do corrente, autorizar a restitui,
ção das quantias de 514150; em ouro, e 44$55a;
em papel.

Outrositn, declaro-vos nos termos do mesmo
despacho, que a Alfat;deg,a do Cruguayana
devo escripturar em receita da e Rendo cora'
applicação especial, ii. 5, Fundo destina:lã
ás obras de melhoramentos dos portos —, ae
quota de 2 %, ouro, na importando de 35960;
mievidamente escripturada em deposito a'
restituir, fazendo para esse fim a necessariN
annullação, por isso que a redução da taxa
não altera o valor oficial da mercadoria esta
beleeicin na tarifa.

N. 22—Incluso vos remetto, para Os devidai
fins, o oficio n. 1, dessa ReparticAo, do 4 do.
vigente, endereçado ao Sr. commandante da
5° grupo de obuses na cidade do Rio Crendo
e, por equivoco, romettido a esta directoria.

—Sr. collector federal em Maricá, Estada
do Rio de Janeiro:

N. 7—Declaro-vos, pa"a, os- fins cenve2.
fluentes, quem Sr. minisom, tendo presente.
processo transmittido á Dirèctoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 68, de 2a dd
novembro do anuo passado, em que recorrei
da decisão pois qual julgastoe improcedenta
a denuncia dada pelo padre José Duarte' Nta;
nos contra o negociante Folgando Antonio
Sava sob a allegação de lhe haver passado re.-.;
cibos de 2ea não estampilhados, apesar de tea
recebido de cada vez 48a, importancia
'rolativa a alugueis de casa occupada pelo dea
nuneiante, resolveu, por despacho de 5 do

• corronto, negar provimento a vosso recto)
ar-o/Peio, para con mar a deci92'~g
por seueTundatnento,e-_,‘.

-
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• — Sr. colactor federal can S. Gonçalo, Es-
tado do Rio:

N. 8—Declaro-vos, para 03 fins couve-
nient0S, que o Sr. mi • •i-sro, tendo presente o
processo transmito • 	 da neceda.
Publica com o kOSN.) i74, do as de
novembro do anuo pasado, Mn que recorreis
da decisão pela qual julgastes unproCedeute o
auto de infracção do regulamenta do imposto
de consumo, lavrado em 3 de julho dam-adio
anno, contra Vieira et Hernisitortr, por te-
rem sido encontradas em seu estabelecimenta
Commercial tres latas de biscoutos, pesando,
oada uma, nove alias, sem estarem saltadas,
resolveu, por despacho de 8 do corrente, ne-
gar provimento ao vosso recurso cx-officia.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. n—Ein additamento ao meu Oleia n. 15,

de 10 do vigente, incluso, vos remeta), para
os devidos fins, o processo guia deixou do
acompanhar o citado oficio.

••

Directoria da Receita Publica

prUDICNTE Do $n. Diritcaoaa¡

Dal 17 de :pieira de 1918

Se, delegatio fiscal do Thesouro Nacional
DO Paraná;	 .

•
N. 4 — Providencieis no sentido da serem

enviados a ost& directoria ó_ conhecimento de
carga e a factura consular que deixaram de
acompanhar o vosso Oca) n. 152, da 26 de
Outubro do anuo proximo passado, encami-
nhando o recurso de aiatlaias az Comp.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Piauliy: •
• N. 1— Confirmando o telegramma de hon-
tem, recommendo-vos arovidencieis no sen-
tido de safem rematadas 'até o fim doste
thez, impreterivelmenta, as deinonstraçaes da
renda arrecadada nesse Estado nos raezes de
agosto a dezembro do atino proximo findo,
aeparadamente, mez por anez, do conforma-

' aade com •as ordens em 'vigor.
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Do Estado do Rio Grande do Sul:
• N. 5—Em confirmaçao ao meu telegramma
do hontena recommendo-vos providencieis
para que, até o fim do corrente moa, impre-
terivelinente„sejam remettidas as demonstra-

es da Peada arrecadada nasais Estado nos
tapam de setembro a dezembro do anno pro-
xlmo passado, separadamente, moa par nua,
nos termos das ordens em vigor.

• — Sr. inpector da Alfandega de Santos, Es-
tada) de S. Paulo:

N. a —Providenciaa no sentido de . ser en-
viado á esta directoria o processo a mie aluda

vosso officio n. 41, de 8 do corrente -moa,
•Mas que riCto o acompanhou. .

N. 4 — O director da Receita Publica do•
: Ia-tesouro Nacional recommenda ao Sr. collo-
ator das Rendas Federaes de Campos, Estado
dó Rio de-Janeiro, que envie a esta directoria

•o , processo que deu causa á imposição de mul-
ta á Sociedade Cooperativa dos Lavradores do
Canna . de Assucar, e lha foi rematado pela
Directoria do Gabinete cont a ordem n. 7,

, de 2 de outubro do anuo proximo passado.
N. 5 — O director da Receita Publica do

• 'besouro Nacional communica ao Sr. cole-
. ator das Rendas Federaes de Campos, Estado
• çlo Rio do Janeiro, que o Sr. ministro da Fa-

zenda, por despacho do 11 do corrente mez,
approvou o acto desta directoria de 26 do
Otrzembro do armo proximo passado, que ele-

• vou para 40:00ta; o limite maximo do suppri-
wenta mensal de estampilhas do sello. adbcsio

• a collecOria scu eargo_n-

Directoria do Patrimonio .Nacional

. Dia 13 de janeiro de 1918

• Ao Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federal de alaeatia:

N. 1 — Reconimenio-vos informeis com a
maior bravata le pos.sirel, qual a importaucia
arrecadada durante o anuo proxuno findo .
nessa mesa de rendas proveniente de faros e
landernios dos bens pertencentes ao Patri-
modo Nacional, devendo ser discriminada a
renda de faros e delandemios.

--a Sr. colloctor federal em Angra dos Reis:
N. 1— tinem:liando-vos, Informeis com a

maior brevidade possivel, qual a importancia
arrecadada durante o anno proximo findo tios-
sa collectoria, proveniente de faros e la Lidem ios *
dos bens pertencentes ao Patrinionia Nacional,
devendo ser descriminada a renda de faros e
de laudemios.

— Sr. eollector federal de Paraty:
N. 1-11ccomorniclo-vos, informeis com a

maior brevidade possivel, qual a importancia
arrecadada durante o anuo proximo findo ma-
sa eolleetoria, proveniente de taro, e lau 1e-a

•Mios dos bens pertencentes ao Patrimonio Na-
cional, devendo ser descrunnada a renda de .
faros e de laudeinio.s.

-a Sr. colector federal de Araruama:
1-11acommendo-vos, informeis com a

maior bravidasie possivel, qual a importando,
arrecadada durante o anim proximo findo •
nessa collectoria, proveniente de faros e latt-
demiaa dos bens pertencentes ao Patritnonio
Nacional, devendo ser descriminada a renda
de faros- e de laudeinios.

— Sr. collector federal de Cabo Frio:
N. 1 — Ilecommendo-vos informeis com a

maior brevidade possivel, qual a impor-
tancia arrecadada durante o anno proxiino
findo, nessa collectoria, proveniente de lat•os
ealandentios dos bens pertencentes ao Patri-
monio Nacional, devendo ser descriminada a
renda de faros e de laudemloS.

• — Sr. collector federal de Maricá :
N. 1 a- Ilecommendo-vos informeis com a

maior brevidade possivel, qual a impor-
tancia arrecadada durante o anuo proximo
findo, nessa collectoria, proveniente, de faros
o laudemios dos bens pertencentes ao Palra.
'Imiti° . Nacional, devendo sei descriminada a.
renda de faros e de laudeinios.

— Sr. collactor federal de Iguassa :
N. 1 —Reemiti-lendo-vos informeis com a

maior brevidade possivet, qual a impor-
tancia . arrecadada durante o anno proximo
findo, nessa colectaria, proveniente de faros
e laudemios dos bens pertencentes . ao-Patri-
simulo Nacional, devendo ser descriminada a
rendas de faros e de laudernios. •

—Ao Sr. colector federal de Campos
N. 4-1-leo:um:lendo-vos, informeis com

maior brevidade possivel, qual a importancia.
arrecadada durante o anno proximo findo
nessa collectoria, proveniente de faros e la.u-
demios dos bens pertencentes ao Patriinonio
Nacional, devendo ser descriminada a renda
de faros e de landunios.

—AO Sr. colector federal de Itagnaby
N. 1—Recommendo-vos, informeis com a

maior brevidade possivel, qual a importancia
arrecadada durante o anuo proximo findo
nessa collectoria, proveniente de faros e lau-
dendos dos bons pertencentes ao Patrimonio
Nacional, devendo ser descriminada a renda
do faros e lamdemlos.

—Ao Sr. collector federal de Bagé
N. 1—Becommendaaos, informeis, com a

maiortbrevidade possivel. qual a importancia
arrecadada durante o armo proxirno findo
nessa colleetoria, proveniente de faros e Mu-
demios dos bens pertencentes ao Patrimonio
Nacional, devendo ser descriminada a renda
de ftirria e de laudemios.'''	 •	 •

-

•-a•Sr. colectar federal de Nittieroy
— RecommeiN-vos informeis com a

maior brevidade possivel, qual a importancia.
arrecadada durante o anno pr•oximo findo,'
nessa callocteria, proveniente de faros e bal-
dem:os dos bens pertencantes ao Patrirnonio
Nacional, devendo ser discriminada a renda.
de foros e de laudemios.

— Sr. collector federal de S. Gonçalo :
1—Recommendo-vos informeis,citm a mai-

or brevidada. possivel, qual a importancia arre-
cadada durante o anuo proxnuo findo nessa.
collectoria, proveniente de faros e laudemloa
dos bens pertencentes ao Patrimonio Nacional,
devendo ser descriminada a renda de faros O
de landemias•

— Sr. director de S. João Marcos:
N. 1 — liecommendo-vos informeis com a.

maior brevidade possue', qual a importancia
arrecadada durante o armo proximo findo,
nessa conectaria, proveniente de faros e lau-
dentios dos bens pertencentes ao Patrimonio
Nac onal, devendo ser descriminada a renda.
de fá -os e laudenlios.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 8—Communico-vos, para os devidos atrei-

tos, que, de accardo com o officio n. 73, de 8
do correcto do director do Serviço do Povoa-
mento e á vista do decreto n. 12.689, de 27
de outubro ultimo, transferindo proviaoriaa
mente para o Ministerio da Marinha a ilha
das Flores, deixa aquela directoria de provi-
denciar no corrente exereicio sobre 03 des.-,
contos na folha de pagamento do pessoal da
Hospedaria de Immigrantes, a titulo de alua •
vais de proprios nacio ?aos.

— Sr. presidente da Camara Municipal da
alangaratiba:

N. O—Devolvendo-vos o processo referente
ao aforamento de una terreno de marinha si-
tuado em Itacurussá, nesse municipio proten.
dido por Antonio Nicolino, rogo-vos digneis d6
fundamentar a opposiaão . que fazeis avena.
aforamento.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulos'
•N. 1—Incluso v03 remada para os devidoa,

fins, o processo referente ao aforamento de{
um terreno de marinha, fronteiro ao sitio deal
'matinado aSetinlio» no municipio de Saintosa
nesse Estado, pretendido por ibáo Prancisco,
dos Santos.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
' N. 1 — Para que• scja ouvida a Camara afira
nicipál, incluso vos remeti° o processo refea
rente ao aforamento de um terreno fronteiro
a ilha da cidade de Coruinbá, nesse Estados
pretendido por Puccini e Colcagni..

•Requerimento despachado
Major reformado Antonio José Julio Rodri-

gues. — A' vista das informa¡Oes, uai) pódo.
ser attendido.

Directoria de Estatistita Cemmerciai

UXPEDIENTE DO Sn. DIRECTON

Dia 15 de janeiro de 1918

gr. Dano Freire, consn/ geral do Brasil eni
Liverpool

N. 6B a- Tem esta directoria eln seu po-
der tre,s.facturas legalizadas nosso consulada
geral sob ias. 15.0116, 15.459 e 15.174, rafe,
rentes a mercadorias consignadas a Mappia
atores Ltd. de S. Paulo, embarcadas nos vapo-
res Dana, Doseado o Amazon, que ia-ao esala
feitas de:acctirdo com o regulamente que baixou
com o decreto ii. 1.103, de 21 danovembro dtk
1903,e com as disposições legislativas posterieg;
rosa esse regulamento. •

Nellas o exportador englobou em um sa
ior mercadorias do diversas espades, o q• Çpaga/tia uma irregularidade, porlue.uppe
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esta dirsctoria de estabelecer, para fins es-
tatisticos, o valor de cada um dessas artigos.

A especificação da mercadoria pelo decreto
ri. 12.363, de 16 do janciro do armo findo,
deve ser compleaa, dando-lhe a denominaaio
commercial, sua applicação c materiaes do
que é faita.

Nas facturas alludidas figuram denomina-
ções genericas, taes como obras de algodão,
botõns. tapete-, chapaoa, etc., o que no; im-
possibilita a devida classificação, de accôrdo
com a nomenclatura desta directoria.

Nessa conformidade solicito de V. S. as pro-
videncias necessarias para que seja exigida
dos exportadores a especificaçao da mercado-
ria, como datermina a lei, e a declaracao do
valor parcial de cada artigo facturado no
mesmo documento.

Agro :tecendo antecipadamente, aproveito a
opportuniaado para apresentar-lhe os meus
protestos de estima o consideração.

Dia 16

• Sr. José Pinto de Souza-Dantas, consul geral
do Brasil em Paris:

N. 7 11 -- O art. 13, lettra ai . do decreto
ri. 1.03,de 21 de novembro de 1003, diz o se-
guinte : « O valor parcial declarado : nesta
columna se mencionará o valor de cada artigo
facturado.

Nos termos do cit ido artigo, a cada merca-
doria, com o seu respectivo pesoaleve corres-
ponder um valor. Não obstante esta determi-
nação. os exportadores que confeccionaraut
as segundas vias de facturas de as. 8.a37,
7.935, 8.068, 8.414, 8.428, 8.076, 8.017, 8.476,
8.103, 7.783, 8,310, 8.073 e 8.185, legalizadas
nesse consulado geral no armo findo, englo-
baram em um só valor mercadorias de varias
especies.

Pelo modo por que foram organizados esses
docinnentos, fica esta directoria impedida de
estabelecer, para fins estatisticoa, de canfor-
mictado com a sua nomenclatura, o valor do
cada mercadoria, sendo obrigada a reunil-as
cia unia só classe, a de varias artigos, o que
prejudica a verdade dos nossos algarismos.

Reconheço que o decreto citado, no seu
art. 18, não perianto ao consul compellir o
exportador a fazer a factura de accôrdo com
as diaposições legaea, pois esse artigo diz que
os consules nao poderão deixar do legalizar,
sob pretexto algum, qualquer factura.

Como se trata, porém, de unia exigencia
que não acarreta proluizos ao exportador o
que é de - rens vantagens para o serviço desta
directoria, quanto á verdade dos seus alga-
rismos, estou certo de que os exportadores
não se negarão a confeccionar, para o fu-
turo, de arcórdo com o citado decreto, as fa-
cturas levadas á legalização, desde que isso
lhes seja solicitado por V. S.

Crente de qua V.S. não se negará a prestar
o seu etlicaz auxilio a esta directoria, prevale-
ço-me do ensejo para assegurar-lho os meus
protestos de estima e mui distincta consi•
Oração.

—Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 9 C— Solicito do V. S. a fineza do infor-

mar a marca, numero e quantidadu dos volu-
mes, peso e valor da mercadoria constante da
factura consular de Nova York n. 37.673,au-
thenticada em 20 de tiovembro de 1917, mer-
cadoria embarcada no vapor Trafalgar,
Nova York, com destino a Santos.

A 2a via da factura nos foi remottida pelo
nosso vice-consul em Nova York, tendo em
branco os dizeres do verso, razão por que ve-
nho pedir a V. S. o obsequio de fornecer
informes acima expostos.

Agradecendo antecipadamente, aproveito a
Opportnnidada para apresentar-lhe os meus
protestos de embiderfsão e cs21323.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro de 1918
Bento Gonçalves Magalhles. 	 Annulle-se

divida de que trata o parecer e officie-sa de
accôrdo com o mesmo.

Elias Lacoste.— Idem, idem.
Tancredo Brave.—A' 2 Sub-dircctoria.
Granado aaComp.—• Concedo a prorogação

podida.
Manoel José Machado.— Transfira.-se.
Anua Agostinha Coyou Madeira.— Mama
Antonietta Belfort Ramos.— Idem,
Luiz Perrone.— Idem.
D. Souza & Comp. — Inscrevam-se. Im-

ponho a multa de 1003, nos termos do paa
recer.

Eduardo Silva Junior.— Idem, idem.
Gasta° Dias Silva. — Indeferido, em face do

PlArelicie.liLO  Pinto Cunha.— A' aa Sub-directoria.
Gabriel Miguel Bitter.— Processe-se a col-

lacta.
Octaviano José da Cunha,— A' 2 Sub-direl

etoáa.
Domingos Villa.— Dè-se a baixa.
José Francisco de Oliveira.— Idem.:
Francisco Lassa.— Idem.
Manoel Gonçalves Lhanlinas.—
Maria Montanha.— Mem.
Manoel Pereira Beatos.— Idem.
M. Milled & llollanda.— Faça-se a alte-

ração (lo accórdo com o parecer.
Gaspar Lage.— Da-se a baixa.
Berthold° Waelineldt.-- Altere-se a claasia

ficação, nos termos do parecer.
J. M. Borges.— Dè-so a baixa.
Antonio Martins Ferreira.— De accôrdo

com o parecer mantenho o despacho de 31 do
outubro cio 1917, exarado á fl. 2.

José Alvares.— A' 2 a Sub-directoria.
J. Pereira Paula.— Revalide o salto da pe-

tição da fis. 4 e solte o documento de lis. 2.
• Joao Laatz Rodrigues.— Archive-se.

M. Peroira & Comp. — Legalize o do-
cumento de lis. a, de accôrdo com o loa.
moer,

Seraphim Claro. — Indeferido, por estar
perempta a reclamação.

Custodio José Barbosa.— Indeferido, por.
contimiar a explorar a industria.

Asty Comp.— Archive-se.
F. Pereira.— De accórdo com o parecer,

mantenho o lançamento.
Gioreiti & Comp.— Indeferi" por ter o

estabelecimeato á rua Marechal Floriano a
mesma classificação.

Francisco Silva Filho.-- Averba-se a mu-
dança. Imponho a multa de SOL nos termos
do parecer.

Maria Candida Silva.— Pague o debito.
Maria Olympia B. Manso Sayao. —A' 2a Sub,n

directoria.
Nestor Botelho Damazio. — Indeferido. A

restituição pretendida não está cornprehen-
dida nas disposições do art. 75 o alineas do
decreto n. 3.561, de 22 &janeiro de 1900.

Rodrigues & Comp. — Satisfaçam 4. Cat.i•

"Josée'  "Vieira Cruz.— Ideia.
Camillo Alan.— Idem.
Autonio Joa.quim . Brandão.— Idem"4
Peixoto & Miranda.— Idem.
liabello &Rocha.— Idem.
Domingos Juli,anelli.— Idem.
Arthur Rosa Machado.— Idem,"
João Pinto Pereira.— Idem.
A. Pinheiro.— Idem.
Thomag Mc. hinlaya— Idem.;
Vital Reinos Castro.—Idem.
Paulo Bossa Amaral.—Idem.
Benedicto
Francisco Pinto Figueiredo,— Transfira-se:
oauiijJ t'ires,-7.L.ten44

Maria Gloria GonieS.—Ideni.
Autonio Azevedo e outros.—Llem.•
Abilio
Joaquim Souza Nogueira.—Idetia
Maria Philomena Barros Delgado.— 0214

cie-se de accôrdo com o parecer.
Guilherme Bafe.— Aninilla-se a divida do

que trata o parecer e oficie-se nos ',danos dó
Parecer.

Manoel Ferreira Santos.— Annullont-se as
dividas de que traia o parecer e oficie-se noa
termos do mesmo. Juntem-se as certidõeS

•cancelladas e volte o processo.
Manoel Rodrigues Reis. 	 A' 2'. Sub -di-

re.clutolilóial,"erdandes Aquitio.— Idem.
Eugenio Ferreira Noval. — Reduza-se 4

800$, neste exercido, o valor locativo.
Ramalho & alilhaés, — Paguem o debito.
Antonio Gonçalves Fantasia,— A divida 6

procedente nos termos da contra-fa, contra o
immovel pertencente aos herdeiros de J. C.
Pereira, e não contra o do requerente. Não
ha, pois, o que deferir..

Alberto Rocha Dutra. — Archive-so.
João Manoel Carvalho.—Ideni,
Antonio Euzebio Fontes.— Idem.
Felislyario Nunes Souza. — I•leni,
Cordovil & Comp. — Indeferido, por emiti=

voar funecionando a industria,
Ricardo Trigo Alves. — Indeferido.
Emoitigt & Comp. — Completem o sello do

documento de fia. 5.
. J. Silva Si Cardoso.—Averbc-m a mudança

sob o valor locativo do 400$, neste exercicio.
Manoel Rodrignes Ferreira.—Pague o de-

bito.
Antonio Rodrigues Fernandes,—Seue o do,

aumento de Ils. 2.	 •
Pereira & Comp.—Da-ar, a baia.
ANrelino Martins Carvalho.—A divida é proa

cedente contra Carvalho S: Guimarães, e não
contra o requerente.

Thomaz Araujo de Almeida.—Ein vista do
Farecer, reconsidero o despacho de fia. 2,
desta directoria, tornando-o de mutilo efleito.

Luiz Santos Maia.—Averbe-se a mudança
tob o valor locativo de 600a, neste exercieio,

Olga Lishôa Braga.—Pague a taxa de sa-r
goamonto.

Victoriuo Costa Pinto.—Idem.
Adriano Jeronymo Monteiro.—A divida 6

procedente contra Monteiro Borges & Comp.
ata° contra Daniel Duarte & Comp.—Não ha,
p5is, o que deferir, em face do parecer.

Pinto Castro & Comp.—Provem o alugue!
João de Deus c Silva Costa.—A' 2 Sub-dtai

rectoria.
Antunes & Soaresa—Da-sa a baixa.
Joaquim liodrigues Pinto.—Pague o diSiite.
Consulta de Buehdid Comp.—Em face do

que declara o Laboratorio Nacional de A na-
}ases, devendo ser considerado como productO
estrana,-airo o vinho branco natural do uva.
Importado pelos requerentes em barris, o aqui
engarrafado, tornando-o espumoso, pela ni-
tro Meça.° de gaz carbonico, o, tornando-se tal
producto, depois de passar por esse processo,
perfeitamente i lentico ao vinho espumoso
natural, sendo assim vendido ao consumidor
como se conclue do que informa o mesmo laa
boratorio, incide no pagamento do taxa clà
$600 por litro, nos termos do art. a la,
n. 4, do decreto n.11.931, de 16 de feveraira
de 1916, devendo ser sellado com estampilhai
adquiridas na alfandega, destinadas a mar;
cadorias estrangeiras.

Casar (S! Coutinho.— Mantenho o despacho
interior.

Alves Magalhães.— De accôrdo com o pa-
lmear. Os sabões sem perfume, em cuja,
composiaao entram creolina, alcatra°, Ria,
blunado, acido borrico, thynaCtd, icthvoli
enxofre, borato de sodio ou outras Anta;
etancia$ seinc1im12.;. CealleCitIL	 suat
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propriedados desinfectantes e antiseptica.s,
elstãO sujeites ao imposto de consumo, como
èspeeialidades pharmaceinicas.

Quanto aos que contenham substancias não
znedicinaes, do nenhum effeito curativo. toes
Como cIleo de cfico, arnendoa, alfIce e glyce-
iina, consklerados simples objectos de touca-
dor, só quando perfumados incidem no refe-
rido imposto.

Cesar & Coutinho. — Os consulentes estão
obrigados apenas á rotulagern dos envoltorios
dos seus produtos com a declaração «Indus-
trio Brasileira», visto toes productos não es-
tarem sujeitos á sellagem directa. Desde, po-
rém, que o queiram titzer, deverão obedecer
ao preceito do art. 74, § I° do vigente regu-
lamento, isto é, de modo que não possa haver
duvida sobre a procedencia do producto.

A. Silva & Mattos.—No caso da consulta,
não se trata de marcas commerciaes. pro-
priamente, mas de indicação de qualidade
do producto, que deve ser feit de modo fiel
e exacto,. afim de não ser illudido o consu-
midor e poder ser devidamente taxado, de
accordo com as disposições vigentes. Não é
admissivel que se pretenda inculcar como
artefactos de tecidos de linho os que forem
de tecidos de algodão.

Tacito de Si e Silva SI Comp.— A bebida
denominada «Vinho Tacito», a que se referem
os consulentes, constitue, segundo o laudo do
Laboratorio Nacional de Analyses, um «vinho
natural. de sabor ligeiramente acido e ado-
cicado ') e, nestas condições, incide no paga-
mento do imposto de consumo, na razão de
20 reis por litro, de accôrdo com o art. 40,
§ 20, . 11 do decreto n. 11.931, de 10 do.
fevereiro de 1910.

Imprensa Nacional e «Diario Officiali

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 17 de janeiro de 1918

Foram exped idos os seguintes officios:

Na. '47, 48, 49, 50 e 51 —Ao Sr. director da
pespeza Publica, enviando contas de forno-
iiimentos feitos á Imprensa Nacional por di-
tersos firmas.
• N. 52—Ao Sr. Joaquim V. Cardozo, resti-

tuindo os sellos que acompanharam o oficio
d. 4, de 9 do corrente mez.

N. 53—Ao Sr. director do Serviço de In-
formações do Ministerio da Agricultura., de-
clarando -que não existe exposta á venda
nenhuma das leis indicadas no officio n. 36,
dé 1-1 deste moa.

N. *-Ao Sr. intendente da Estrada de
Ferro Central do Brasil, restituindo as factu-
ras a que allude o oficio n. 5/4, de 5. do
fluente.

Réquerimento despache"

Dia 16 de janeiro de 1918

Soá Augusto dos Santos.—Sim, em termos.
Henrique da Gosta Barcellos.— Indeferido.
João Lazzarini.— indeferido,
Emes-to Reis.— Encaminhe-se.
Luiz da hora.— Sim.
Villas Boas Si Comp.— A' Secção Centrai:
Alfredo Gonçalves Pereira.—Sim .em termos.
Carlos Frederico O. Braga.— Sim.
Boaventura Pereira dá Silva.— Informe a

Secção de Artes.
João Ernesto de Souza.— Sim.
Augusto Gomes da Veiga.— Sim.
A/ rei() Bernardes de Souza.—Encaminhe-se.
Paladino Alves da Silva.— O sUpplicant0

aguarde s9juçao do Governo!,

pfpciAL
Feliciano Condido Braga.—Siin, em termos.
Manoel Soares da Silva.— Sim, cru termos.
João Ignacio de Oliveira.—lnfortne a Sução

Central qual o motivo da dispensa do suppli-
cante.

George Cordeiro da Graça.— Sim, sem ven-
cimentos.

Manoel Estevão Alves do Nascirnento.—Shn;
sem vencimentos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente :
Foram exonerados :
O capitão-tenente Eulino do Rosario Car-

doso do cargo de auxiliar do Deposito Naval
do Rio de Janeiro;

O 20 tenente Plinio da Fonseça Mendonça
Cabral do cargo de ajudante de ordens do
inspector de machinas.

Foram nomeados :
O capitão-tenente Eulino do Rosario Car-

doso, para exercer, interinamente, o cargo
de irninediato do transporte de guerra Sar-
gento Albuquerque ;

O 1° tenente Edmundo Jordão Amorim do
Valho para exercer o cargo da ajudante de
ordens do iuspector d niachinas.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 17 de janeiro de 1918

ministro da Fazenda:
N. 318 — Rogo vos digneis de providenciar

sobre o pagamento da quantia de 1858640,
de que são credores Rocha, Couto & Comp.,
por fornecimentos feitos á conta da verba 12*
— Superintendendo, de Navegação — do orça-
mento para o exercicio de 1917, conforme
consta dos documentos annexos á inclusa
nota n. 157, que tenho a honra de transmit-
tir-vos.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 320 — Havendo resolvido mandar ad-
mittir Denmthenes de Oliveira Dias como
auxiliar de escripta gratuito nessa repartição,
assim vos declaro para os devidos-effeitos.

Ministerlo da Viação e.,
Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 17 de janeiro de 1018
Mario de Souza & Comp.—Pague-se a quan-

tia de 20$ por conta do praticante de confe-
rente Norival Cardoso da Rocha.

M. F. de Mattos &Conip.;--Indeferido. uma
vez que não foi satisfeita a exigencia do art. 8°
da lei n. 2.681 de 7 de dezembro de 1912.

José Julio Gouvéa.—Pague-se a importando
de 1415600 por conta dos empregados indi-
cados no parecer.

J. A. de Mello.—Pague-se a quantia de
85$800 por conta dos empregados indicados no
parecer.

Henrique Dias La.rangeira. — Pague-se a
importancia de 505 por conta do bagageiro
Geraldo Pereira de Souza.

Frederico Leticioni.— Pague-se a impor-
tando de 40$ por conta do guarda João Lou-
ielro Oli.ve4s4
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Miuisterio da Agricultura, Illffustria
e Comercio

r :directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 14 de janeiro de I

Sr. director do Museu Nacional:
Declaro-vos, para os devidos effeitos,

nesta data, resolvo des:griar o chefe do Lobo-
ratorio de Entomologia Geral e Applicada,
professor Dr. Carlos Moreia, para, em com-
missão, ir aos Estados Unidos da America do
Norte, sem prejuizo dos seus vencimentos,
adquirir sementes puras, productos chirnicos
para o preparo de insecticidas, ferramenta.
agricola, etc., por conta do Governo Federal
(aviso it. 14).

—Sr. chefe do Laboratorio do Entomologia
Geral e Applica,da do Museu Nacional, Dr. Car-
los Moreira:

Tendo resolvido, nesta data, designar-vos
para a commirzào de ir aos Estados Unidos da
America do Norte, sem premiz.o dos vossos.
vencimentos, e adquirir sementes puras; Nos
duetos chirnicos para o preparo de insectici-
das, ferearaenta agricola, etc., por couta do

Francisco Antonio Ferreira. — .Faiado ent
vista que a inspecção do satult se realizou,de:;
pois do requerente já em exercido dá cargo, .
e em face dos attestadoS inclusos, segund'o
quae.s o requerente esteve de facto demite no
periodo de 30 dias. defiro o pedido, para.io
fim de ser extrahida portaria de licença pelo
prazo indicado.

Egberto C. de Oliveira,—Coneedo 90 dias
com o ordenado.

Theodolino Cruz.—Concedo 15 dias com
dotis terços da diaria..

Ataliba J. da Silva.—Concedo 16 dias, em
prorogação, com dons terços da (liaria:

Machado Bastos (Si Corup.—hideferido.
Manoel Rosa de L. Novaes.—Concedo 15

dias com o ordenado.
R. Ferreira Leite.—Indeferido, de accôrdo

com as informações.
Raul Machado Bittencourt. —Providencie-se

de accórcio com a informação da Via Perma-
nente.

S. Mc. Lauchlan & Comp.—Acceito a pro-
posta.

Amilcar A. B. de Magalhães. — Indefe- .
rido.

Acydalino de Oliveira.—Junte documentos.
Manoel Valerio dos Santos e Finam Gaspar.

—Concedo 30 dias com abono integral da dia-
ria.

Julio da Silva, Adão Pereira e José Pereira
da Silva.—Concedo 60 dias com abono inte-
gral da (liaria

Alfredo Rios e Lourival M. da Veiga.—Con-
cedo 60 dias com o odionado.

Deodato dos Santos, Rodolpho Duarte Du-
rães, José G. Bruno, José da Moendo e José do
Cerqueira Pereira.—Concedo 90 dias com deus
terços da diodo.

Alberto Nunes da Rocha, Manoel Teixeira
de MoraeS, Francisco Tiburcio de Oliveira,
José de Moraes, José Joaquim, João G. de
Faria e João B. da Silva.—Concedo 60 dias
com dons terços da diodo.

Jacob Justino, Galdino Dias da Silva, Ben-
jamin Santiago, Antonio Porto Filho, Condido
dos Santos, Audaucto G. dos Santos, Albedino
Alves da Silva, Amador de Assis Amaral, 'fo-
bias Ferreira de Moraes, Pedro Lobo, Joaquim
J. de Faria, Joaquim da Costa e João Ernani
Soares.—Concedo 30 dias com dons terces da
diaria.
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O chefe do Laberatorio do Serviça de Fisca'-
lização e Defesa. Commercial • da • Manteiga,
Dr. Mario Saraiva, para exercer o cargo do
director;

O ajulanto do 'Serviu de - Fisealização e
Defesa Comniercial da Manteiga, Luiz Alfonso
de Farias, para, exercer o cargo de assis-
tente ;

O ajudante da Secção de Bromatologia,-
addido, do Posto Zootechnico Feder ia! de Pi-
nheiro, De. José Hasselniann, para exercer o
cargo de assistente (officio n. NO). 	 •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Catharina.:
• Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 11 do corrente, foram
nomeados os ajudantes, respectivamente, da,
Secção de Chiinica o. Zootedmia, addidos, do
Posto Zontechnico Federal em Lages, nesse.
Estarlo,Flaviano da Silveira Andrade e Manoel-
Veritezimo de Berredo, para exercerem o cargo
de ajudantes do Insiituto de, Chimica (officio'
É. 98).

Dia -16
• Si. . director gerente -da Companhia Nado=
nal de Navegação Costeira

Em resposta ao URSO officio s/n ,de 8 do
corrente datado, relativo ao de n. 25, do 5
tambern deste mez, desta, Directoria Geral,,
communico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro resolveu approvar a vossa pro-
posta (officio o. 101).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
no Brasil.
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de serem fornecidas ca-
dernetas de passes, de l e classe, ida e volta,
entre as estações de Pinheiro á de Central,
aos lentes da Escola Superior do Agricultura
e Medicina - Veterinaria, em Pinheiro, Drs. :
Francisco Cassiano Gomes, Alfredo Alberto
Pereira Monteiro, Ezequiel Candido de Souza'
Britto, Gustavo Ricardo Ilasselmann, Renato
Guimarães de Souza Lopes, José de Freitas
Machado, Pedro Barato Galvã,o, Paulo do
Figueiredo Parreiras Horta, Mauricio Graccho
Cardoso, Mini° de Almeida Magalhães, Othon
Drummon 1 Furtado de Mendonça, Graciano
dos Santos Neves, José de Moura Muniz, Ro-
berto David de Sanson, Thomaz Cavalcante de
Gusmão, Annibal Edwalt de Figueiredo, José
Geminiano Gomes Guimarães, Miguel Osorio
de Almeida, Mauricio Campos dc Medeiros,
Violantino dos -Santos, Arthur Annibal do
Rego Lins, bem.assim das estações de Barba-
cena á de Pinheiro, ao Dr. Paulo da Rocha
Lagim e'do Belém á do Portella, ao Dr. Miguel
Osorio de Almeida, e da Barra do Piraliy á"
de cidade de •Vassouras ao Dr. Mini° Cle Al-
meida Magalhães, vIlidas no corrente exer-
cicio, correndo as despezas por conta deste
ministerio (officio n. 102).

— Sr. agente da Estação Central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder, nos termos da lei, uma passagem de
ia classe, ida e volta, com direito a transporte
de bagagem. -dessa estação á do Norte, ao
chefe de Culturas agronomo Rogerio de Ca:-
marga que segue em objecto de _serviço pu--
blico (officio n. 103); •
•De ordem do Sr. - ministro, autorizo-vós a •

conceder uma passagem de 1. & Classe, ida e
volta, com • direito a transporto de bagagem,

-dessa estação á da Norte, ao chefe de Culturas-
agronomo Silverio de Souza :Campos,- que
segue cá objecto de serviço publico (officio
n. 105).	 •

em objecto . de- aerviço publico, mrendo as
despezas por conta deste ministério (offki,9;
u. 104).	 .

—Sr. agente da esteçã,o de S. Panlo da
Companhia Paulista de Estradas de Ferro:
-De ordem do Sr.- ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem. de i a- classe, ida o'
volta, com direito a transporte do bagagem,
dessa estação á de Campinas, ap chefe de Cul-
turas agronorno Silverio de Souza CaopóS,
coerendo a despeza, por conta deste mmis-
terio (oficio n. 1.06).	 .

— Sr. dIrecter do Lloyd,Brasilejro:	 -
De ordem do Sr. ministeb, autarizo-vns a

conceder, nos termos da lei. uma passagem de
1 a classe, com direito a transperte de bagagem,.
do porto desta Capital ao de Fortaleza,' Estado
do Coará, ao chefe de Culturas José Freire,'
que segue em objecto de serviço publico (oficio
n. 107). .;

Segunda secend

lie(perlinento despachado.

Dia 16 de janeiro de 1918

Ilelo Sr. ministro:

Vieira Monteiro &Comp., pedindo ri,Alevação
de multa por infracção do Regulamento da
Defesa Cornmercial da Manteiga.— Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS-

Çoverno Fe.:Ieral, assim vos declaro, para os
devidos effeitos (aviso n. 15).

Dia-15

• titt . ministro da Guerra;	 •
Informado de que o serviço .de distribuição

de agua na Villa Militar está affecto a osso
aninisterio o a Cargo de batalho de enge-
nheiros .alli aquartelado, tenho a honra do
edesultar a V. Ex. si permitte que o re'erido
eommando ceda urna puna d'agya ao Campo
de Demonstraçã.o de Deoloro, que astá iiiLci
ramente privado de agua potavel.

Ap..oveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos do minha alta estima e distinta
consideração (aviso n. 16).

— Sr. . director do Serviço de Industria
Pastoril

Communieo-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 11 do corrente, foram
feitas as seguintes nomeações para o Instituto
de Chimica

O auxiliar do Serviço de Fiscalização e De-
fesa Commercial da Manteiga, Djalma lIa,ssel-
muni. para exercer o cargo de ajudante;

O ajudante da Secção do Chimica, addido,
do Posto Zontechnica Federal de Pagés, Fia-.
viano da Silveira Andrade, para exercer o
cargo de ajudante;

O ajudante de Zootechnia, addirlo, do Posto
Zootechnico Federal de Lages, Manoel Vede:.
sirno do Berrado, para exercer o cargo de
ajirlante:

Luiz Rodrigues Pereira, para exercer o car-
go do secretario;

Os inspectores do fabrico da manteiga, do
Serviço de Fiscalização e Defesa Commercial
da Manteiga, Emalo Zhamston e Artliii • da
Cunha Barros, para exercerem o cargo da
inspectores do fabrico da manteiga, do refe-
rido instituto (officio n. 00). 	 •

Communico-vos, para os devidos effeilos,a
que, por decretos do il do corrente, foram"
feitas as seguintes nonmações para o Instituto
de Cendra

O chefe do Laboratorio do Serviço de Fis-
calização e Defesa Commercial da Manteiga,

• Dr. Mario Saraiva, para exercer o cargo de
director;
• O ajudante do referido Serviço do Fiscaliza-
ção e Defesa Cornmercial da Manteiga, Luiz
Affonso• do Farias, para exercer o cargo de
assistente;
• O ajudante da Secção de Bromato/ogia, ad-
dido, do Posto Zonteehnico Federal de Pinhei-•
ro, Dr. José flasselinan, para exercer o cargo
de assistente (officio n. 99).

— Sr. director da Despcza Publica:
Cominunico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 11. do corrente, foram
feitas as seguintes nomeaçOes para o Instituto
de Chimica:
• O auxiliar do Serviço do -Fiscalisação O De-
fesa Commercial da Manteiga, Dja.bila Ilassel-
mann, para exercer o cargo de ajudante;
- O ajudante da•Secção de Chimica, addido,
do Posto Zootechnico Federal de Lage,s, Fia-.
viano da Silveira Andrade, para exercer o
cargo de ajudante ;
• O ajudante de Zootectinia, addido, do rafe—
rido posto, Manoel Verissirno de Berredo, para
exercer o cargo de ajudante ;

Luiz Bodrigues Pereira, para exercer ch
cargo de secretario

'
•

• Os inspectores do fabrico da manteiga, do
Serviço de Fiscalização e Defeza Cornmercial
da Manteiga, ninho Thameten e Arthur da
Cunha Barros, para exercerem o cargo de•
inspectores do fabrico da manteiga, do refe-
rido instituto (officio n. 97); •	 •

Conamunico-vos, para os develos etTeitos,
que, por decreto de 11 do corrente, foram
feitas as seguintes nomeações para olustituto

•— Sr. agente da Estação de S. Paulo da \
Sorocabaria Railway Company Limd.

De ordem do Sr. .ministro,- autorizo-vos'a •
conceder urna passagem de ia classe, , ida e..
volta, com direito a transporte de bagagem,
dessa estação á de Pirajá, ao che de Culturas•
agronomo Rogerio de Camargo, -que -.segue"

Registro diarie

Despachos do Sr. ministro presidenteem 16_
do corrente:

Ministerio da Fazenda:

Oficio do Laboratorio Nacional de Analyses
n. 601, de 21 de uovernbro ultimo, pagamento
de 151$ a Moreno Borlido & Comp., de forne-
cimentos em 1917. .

Idene• idem, n. 653, de 10 do dezembro ul-
timo, idem de 167$200 a J. L. Costa- & Comp., -
idem, idem.

Idem, idem, n. 667, de 13, idem, anil de •
133000 a Casa Leuzinger,

Exercidos findos:.
Pagamentos de:

220$ a Aseanio Pereira.Netto:
3:680$ a Augusto Alvaro de Oliveira Bastos;
6:341$451 a Carlos da Silva Bastos;
125$ a Anna_ Querina de Paiva;
•2:307$1.42 a Elvira Sabino Brandão;
1:600$ a Josepha Amalia de oliveira Nasci-

mento Araujo;
•733$332 a Leopoldina. Maria de Figueiredo;'
,651$058 a Alberto da Silva li!Crtuaa;
6005 a Pedro de Alcantara Be7irevides o

Araujo Cintra;
396$ a Domingos Antepio de Lima;
100$ a Manoel Candido deyinge.

— Ministerio da Justiça,'„e ár egNios • Inte-;,
noves—Avisos:
- N. 69, de 8 do correntp, pagamento dá
4:740$, da folha do pessoal eimpregado no serg •
viço de transporto da Pálida, ein dezembro
ultimo;-	 - -	 -	 -	 -

Ni 76, idem, idem _de 0$ a José Augeet4
Pinto para aluggel de pr to, iJem,.ittelz•
•N. '70, idem, idem de 300$ a Aurelio Lopee

de Souza para aluguel dta casa, idem, idern;
, N. 81, idem, idem de-100$ a- Benedictó de
Oliveira Machado, idem, idem; • 	 • •	 • -

N. 84, idem, idem do 3•10$,160 a Gomes . . 1,9-.;
. pira, do fornecimentos pip i22;.



,/	 sextapleirci iS

.,--111inisterio da Viação ,o Obras Publicas-mi'
Avisos:

N. 4:610, de 31 de dezembro ultimo, pagaal
bento de 350 a Carvalho Paes ,54 Comp., do
trabalhos executados em novembro ultimo;

• Na 4.614, idom idem, de 10:•170a a diversa:,
- do fornecimentos em 1917;

N. 4.617, idem idem, de 17:162000 a.
Cicero de Figueiredo, de fornecimentos, idem.

4.627a idem idem, de. 155$ a Antonio
J. Rei, de trabalhos effectuádos idem, idem.
- Despachos do Sr ministro presidente em 17
'do corrente:	 .	 •

allnisterio da Agricultura, Industria e Com.
mercio—Avisos,

N. 28a de 4 do corrente, pagamento de
180$ a Ilerwardo Dias Ferreira de diarias, eia
noembro ultimo;

N. 2, idem idem, do 1:800$ da folha do
• pessoal technico do Serviço Geologico e Mino-

•aalogico, idem idem;
N. 20, ideia idem, de 2(SO$ a, Mano Roa

drigues de Souza, de diario, em outubre
urtimo.

alinisterio da Fazenda.
Exercidos Undos;

	

Pagamentos de:	 • V: •

400a a Bernardino José Teinirái
9GO$ a Julieta dos Santos Travassoü
Ministerio da Justiça e Negocioeinteriareá"-Ji

Avisos:	 •
N. 49, de 8 do corrente, pagamento de

i:40a$ da folha do pessoal subalterno do
Instituto Benjamin Constant, em dezembro
ultimo;	 ,

N. 26, de 12 iiem, idosa do 1:1355 idem
idem -do Hospital S. Sebastião, idem, idem;
. N. -320, idem., idem de 5:302$500, ideia

das ollicina.s graphicas e de encadernação da.
Bibliotheca, Naciónal do Rio de Janeiro, idem

• idem;
N. 236, iam, idord de 330010 idem. de

pessoal das enfermarias do pavilhão de mo-
lestias nervosas do Hospital Nacional de
Alienados idem, idem;

N. 238, idem, idem de 616$ idem dos ine-
dicos e tripolantes da lancha destinada ao
serviço de visitas aos navios entrados a noite
alo porto do Rio de Janeiro idem, idem:

l. 210, idem, idem de 5:5165150 da folha;
do pessoal subalterno das Colonias de Alienae
elos da ilha do Governador idem, idem.

N. 210, idem, idem de ItIP55806, idem. sua
ealterno da, Escola Nsalowl dc Delias Artes,
'alem, idem.	 •

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

N. 253, do la do corrente, pagamento da
345838, da folha 514$ pessoal empregado nos

• 'serviços de vigilancia de mananciaes 'a cargo
da Repartição do Aguas c Obras Publicas, em

Aezembro ultimo;
. N. 250, idem, idem do 11:7835500, idem da;

• locomoção da Estrada do Ferro do Rio d'Ouroa
4dem, idem; •

• N. 260, ¡dono, idem de 0:0985773, Rima lvd
"serviços do conservação . dos oncanamental

• tonductores, etc., a cargo da Repartição dia
• ' Mus e Obras P.ublicas, idem, ideia ;

N. 261, idem, idem. do 8:370313, idem no;
;Serviços concernento,il.riiggv 	 da, rNe idena

4 ladeou; idema

• : Juizo Federal da 'Primeira Vara

ITJIZ, Da. RAU DE SOUZA. MARTINS	 tSCRIVÃO
TERIp, DR. APRIGIO C. DE A3IORIM GARCIA

Expediente de 7 a 12 de janeiro do 101en

Siistificaçdes
Justificaate, Ilicardina "'Augusta Moreira

Barreto.—Vista ao Dr. procurador da Repue

blieuas.JtifiCante, Margarida de Oliveira. Cook.--,
Idem idem.

Justificante, Cumerciada da Conceição Fe*
lizardo.—Idem idem.

Justificante, Dejanira, Robinson de Brita).
....Julgo por sentença a presente justificação,
Para que produza os seus devidos e legacs
&feitos. Entreguem-se os autos á justificante,
independente de traslado.

Justifiránte, Anielia Wilson Derme
Leme.—Idem idem.

-	 Execução de sentenç,z
Enquanto, Dr. Maria do Alhuquorqua

Liba; executada, a União Fedcral.—Cumpra-
ao o venerando accordao.

Acção sumularia especial 	 .
Autor. Oriantino da SilVa Loredo; ré, á

taião Federal. Recebo a appellaalo nos
seus effeitos regulares. Sejam os autos prosou,
tas ao Egregio Supremo Tribunal Federal
?dentro do prazo legal.

Anal)

Autor, Lourenço da Silva e Oliveira; réoge
Compagnie Française du Port de Rio de Ja-

neiro e outros.—A disposição do art. 762 da
P. 34 do decreto n. 3.084, de 1808, invocado
pela ré, refere-se exclusivamente á renovação
da deman-la por absolvição da - instancia. Nes-
tas condições, não tem procedencia a impu-
gnação constante do termo de audiencia dfl

lis. i a 2.
Ilabeas-corpus

Impetrante, Dr. Paulo Augusto -Comes Pe-
reira; paciente, José Augusto Estruc.—Vol-
tam os autos a cartorio para ser junta alma
peticeão nesta data despachada.

• Processos crimes

Morá, á Justiça; acusado, Antanio
Moura Fontes.—Confirmo a decisão recorrida,
por seus fundamentos, conformes a direito o
a prova dos autos. Expeça-se alvará de sol.
tura eia favor do accusado, si por ai não es-
tiver preso, intimando-se o procurador geral
da Republica. Custas, ex-causa.

Autora a Justiça; accusado, Antonio Pe-
teira.—Confirmo a decisão recorrida, á. vista
doa seus fundamentos. O escrivão lance o
nome do réo no rol dos culpados o, logo que
saia cwuprido o mandado de prisão contra
olhe expedido, be faça, do novo conclusos as
autos.

Autora,   a Justiça ; accusadoe, Antlo Ribeira
Aluna, Barreto e outros.—Designo o escrivão
do dia desimpedido para o julgamento, faa
zendo-se as notificações 'asiles das partes a
tOstatnunsbas,

'AcçOes ordinariat.
• , Sociedade Anonyma Lloyd l'. naa

donzel; ré, a United States and Brasil Ste-
araship Nac.—Designo o escrevente Luiz Alves
da Cunha Porta para servir de escrivã

BordeauX • & Comp.' réo. J.
Amorien Silva, representante 'de  Cindia tk
Comp .. —Em prova

• • Autoi. ,:Dr, Garfos de VaSconcellos; rói a
Beasilian Warrant Company, Limited . —Idem,
alem.

Autor, João Evangelista dos Santos:" réus,.
Joaquim Ferreira do --Sauza c sua mulher..--,
Senados e processados, volteai para: a sene
tença.

Executivos fiscacs

Exequente, a Fazenda Nacional; exectrtado;
Niguel Coche.—Prosiga-se, á vista da prumo.
ção retro.

Enquanto, a Faaenda Nacional; executado,
José Botelho.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa.
dos, Oliveira Souza. & Comp.—Prosiga-se, da
accardo com a promoção retro.

• Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Carolina Moss Rodrigues.—Recebo a appella-
çio no effeito devolutivo apenas. Sejam os
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal

•Federal, ficando traslado.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

José Martins Leite.—Julgo por sentença a pe-
nhora feita, visto nenhuns embargos ter °Ele-
re,cido o executado no prazo que lhe foi assa.
gnado e o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Cypriana Salles Varique.—Idem, idem.

Excetuada, a Fazenda Nacional; executado;
João F. Mello.—Idem, idem.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio J. Faria.—dm, Riam.

Exequente, a Fazenda N s cional; exocatado,
Theophilo . F. Machado.—Idem,

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Zelo Francisco Ferreira ,—/dem,. idem.

Exequentc, a Fazenala Nacional; encalado, -
Antonio M. de,Almeida.--a‘dem, idem..

Excquente, a Fazenda Nacional: executado,
Jwsé Rolágues Nunes. —alem, idem.

Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,
, Joao.Ca.rneiro.—Idem, ident. .	 •

Excquente, a Fa.zarela Nacional; executado,
Leonardo Rosa de Aguiar.—Idem, idem. -

Enquanto, a Fazenda, Nacional; executado,: •
Rogerio Pinto de Alvarenga.—Idem, idem.

Exequonte, a Fazenia Nacional; executado,
Antonio Pociano.—idein idem.

• Exequeute, a Fazenda ' Nocional; executado,
Vrancisea Antonio Carneiro.— Julgo por sen-
tença a penhora feita, visto nenhuns embar-
gos ser ofibrecido o executado no prazo que
lhe foi assignado, e o condemno nas.cus::as.

Advirto os oalciaes de Justiça, que fanado,
nararn no prosent3 processo, não sé por causa.
da; excessivas certidões passadas depois do
anta do penhora e leposito, corno pelo facto
de serem tae3 certidões assignadas robi deus
quando sd podem e devem ser ãitas por una
oficial. E' abuso, para dar togar ao au minuto
de custas, a certidao de intimação do depo-
sitario para não abrir mão do deposito sena
prévia autorisaçao do RUO. por necessaria-
meae ..Uso resultar da acceitaalo e assigna-
tura do respectivo auto. O contador, na conta.
das custas, sé inclua uma certidão de inti-
mas:to do executado, e quanto apenas a) pria
melro °MOA.

Exequonto, a Fazenda Nacional; executada,
CompanhiX Cervajaria. Brahnia.— De acatitai()
com a lei o a jurispatzlémcia, a mataria da.
defesa, nos processos exocutivos fiscaes, esta-
belecida a identidade do réo, não pado cona
sistir sinão na prova -da quitação, nullidada
do processo executivo ou prescripção da divida,
devendo o contribuinte que fôr intimado para
pagar a divida de, imposto a que não se jul-
gar obrigado ou de que não puder, por quala
quer motivo, exhfieir a respectiva quitação,'
representar immediatameute á repazkla
arrecadadora competente, a qual, caso reccaa
nheça a justiça da reclamação, assim men-
cionará no joroprio documento da intimação;
para que, .junto aos . autos„ se con9icicre
tinetaa 'exectito.;.

MI, de 12, idem, ideen de, 6:1005300 a
os, idem, idem, idem;
61, do 8, idem, idem do 500$ á. Irman-

"tilde do Nossa Senhora do3Navegantes da Ma-
;rinha Nacional, de aluguel de predio em no.

Ifômbro ultimo
Registre-se e devolva-se a 2e via da canta (1

0 officio do chefe de Policia, que pertence
tNpediente do Ministerio : do Interior.

D1ARIO DOS TEIMES
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Sexta-feira 18 IMMO OFFICIAE Janeiro de fins 09R
Nestas condieões, julgando improcedentes

os embargos do lis. 16, mando que subsista a
penhora feita, para que prosiga a execueão
seus demais termos regulares. e condenas) a
executada embargante nas custas.

Rio de Janeiro, 10 de ~lie de .1918.—
Raul de Souza Martins.

Itabeus-corpus

Impetrante, Dr. Paulo Augusto Gomes Pe-
reira; paciente, José Augusto Estruc.— Julga
prejudicada a impetrada ordem do habeas-cor.
pus, á, vista da informação prestada pelo Dr.
elido de Policia de se achar proso o paciente,
não pelo motivo allegado pelo impetrante,
mas em virtude da lei ti. 3.303, de 16 de no-
vembro do 1917, corno medida de segurança.
Deixo de attender ti reclainaclio retro do mes-
mo impetrante por desacompanhada de qual-
qu er meava ou começo de prova. Custas pelo
illipetrante.

i..° de Janeiro, 11 de janeiro de 1918.—
Rau/ de Souza Martins.

Interdicto prohibitori0

Supplica.ntes, Pinto, Lopes & Como. e ou-
tros; supplicados, a Recebedoria do Estado do
111inas Gemes e outros.

Sentença-Pinto, Lopes & Comp. e mais
negociantes e companhias constantes de fh. 2
peden,pela presente acçã,o de iuterdicto pro--
itibitorio, que o Estado de Minas Gemes, as
Companhias Leapoldina Railway, de Navega-
ç!to Lloyd Brasileiro, Costeira., Comruercio e
Navegação iioepck, Empraza Brasileira do
Naves-ação, José Panca° do Aguiar :e J. A.
Vieira se abstenham do impedir a salida das

- suas estações e armazens dos cafés de proce-
(temia mineira que lhos forem consignados a
pretexto da exigencia do pagamento da so-
bretaxa do tres francos por sace,a, que entone
dein abusiva, sob pena de incorrerem na mul-
ta de 100:900$, além das perdas e danmos.

O Estado de Minas Gemes, que estabeleceu
a sobretaxa do que se trata o 'por accôrdo
com elle cobrada pelas outras rés, embargou
o mandado expedido, apresentando como pre-
linlinar a nulidade do feito por falta de sua
eitaçio inicial, visto isso ser o director da re-
cebedoria que tem nesta Capital represantan-
te legal para receber a mesma citação, o só
beder ella se fazer na pessoa do presidente do
Estado.

- propriós autores reconhecem que a Re-
cebedoria do Estado de Minas Geraes na Ca-
pital Federal não age no caso por conta pro-
pria, mas, de accônio com o decreto ri. 1.218,
de 21 do janeiro de 1899, na qualidade de
simples encarregada da «fiscalização o co-
Imana do imposto de exportação Sobre o café
o mais generos de proclucção, manufactura e
criação do Estado, que entrarem no District°
Federal para seu consumo ou forem exporta-
dos para o exterior ou outros Estados da
União» (art. 1°, § 1 0). O verdadeiro o unico
réo na questão é o não pôde deixar de ser o
Estado embargante, que estabeleceu e exige
cm beneficio dos seus cofres a sobretaxa im-
pugnada pelos autores. O director da refe-
rida repartição só representa os interesses do
fisco mineiro, na parte a seu cargo, quando
autorizado preiviamente pelo secretario das
Finanças do Estado, como é expresso é ter-
minante o art. 3°, § 16, do citado decreto..
Ora, dispóo o reg. 737 de 18S0 — «Art. 672,.
São nulos os processos.... § 2.° Faltando-
lhes alguma fôrma ou termo essencial...
Art. 673. São formulas e turnos essenciaes
do processo... § 2.° A primeira citação
pessoal na causa principal... • Art. 674. As
referidas 'militadas podem ser alegadas ens
qualquer tempo e instancia; annullam o pro-
cesso desde o termo em que alias sio deram
quanto DOS tetos relativos, depandentes e
'emsequentes ; nao spodern ser 3uppri4aS

juiz, mas sómente ratificadas pelas partes».
Não monos taxativo é o art. 47, § i o, da lei
mm. 221, de 18(JS — «A lei só considera
priveis as nulidades seguintes: 1.° Falta de
siri mei ra citaedoa .

Neta- conaieSies, julgo nula a acção pi».
posta, cassando-se o mandado expedida, e
concluam° os autores nas custas.

Rio do Janeiro, 1 de janeiro de 1918. —
/laia de Souza Martins.

Acciio sumaria especial

Autores, Antonio Correa dos Santos Nova03
es outros; ré, a União Federal.

Sentença—Antonio Correa dos Santos No-
vaes o os demais proprietarios constantes da
petição de lis. 2 e seguintes pedem, pelo pre-
sente acção summaria especial contra a União
Federal, a nulidade do art. 1 n. 79, da lei
is. 3.213 do 30 de dezembro de 1916 c do
regulamento approvado para a sua execução
pelo decreto n. 12.428 de 4 de abril de 1917,
por entenderem que a taxa de saneamento de
que tratam é um verdadeiro imposto sobre
immoveis, cuja tributação pertence pelo art. 9
n. 2 da Constituição exclusivamente aos Es-
tados e, no District° Federal, á municipa-
lidaste ; que não pólo a União decretar ime
postos para o mesmo districto, mas uniforme-
mente para todo o territorio nacional, e que
já pagam os proprietarios de immoveis nesta
Capital o imposto de esgoto, constituindo
assira o novo imposto uni caso typico do bis in
dem. A ré, na sua defesa, argua preliminar-
mente, não haver um direito determinado,
proprio dos autores violado pelos actos em
_questão, e de MerillS, a legitimidade de taes
actos.

A lei n. 3.213 do 30 do dezembro de 1916,
art. 1 0 it. 79, areou a «Taxa de saneamento na
Capital Federal, cobrada pela Recebedoria do
District° Federal mediante_ lançamento feito
no Ministerie da Viação pela repartição com-
petente no oomeço de cada semestre: em cada
prodio esgotado-tendo um só apparelho, 3$
por mez ; dons apparelhos, 5$ por moz, e mais
1$ por apparelho que exceda», o decreto
n. 12.128, de 4 de abril de 1917, que appro-
vou o regulamento para o lançamento e co-
brança de semelhante taxa, estabeleceu, entre
outras dissposições. «Art. 2.° A taxa de sanea-
mento é sempre exigivel, quer o predio esteja
occupado ou não, salvo quando demolido, in-
tertlicto ou em obras. Art. 60 paragrapho
unico. Dentre de 30 dias depois do vencimento

" do semestre a que corresponder a divida, será
esta relacionada e immediatamento enviada
para a cobrança executiva. Art. 10. Sem
prova de quitação da taxa de saneamento, os
juizes não proferirão, sentença relativa a pre-
dios situados na zona servida de esgoto, nem
os tabeliães e outros serventuarios lavrarão
escriptura do transferencia ou do hypotheca
ou outro qualquer instrumento do alienação,
cessão, doação ou arrendamento dos ditos
prelos. Paragrapho unico e Em todas as car-
tas do sentença, arrematação, escripturas o
outros quaesquer titules relativos aos actos
acima enunciados será transcrieto o conheci-
mento relativo as) semestre em que fôr expe-dido o documento».

Segundo a lei n. 221, de 1804— «Art. 13.
Os juizes e. trilmuaes federaes processarão e
jegarão as causas que se fundarem na lesão.
de direitos individuaes por actos ou decisões
das autoridades administrativas da União...
§ 90 . Verifica.ntlo a autoridade judiciaria que
o acto ou resolução em questão é ilegal, o'
annullará no todo ou CRI parte, para.o fim de
assegurar o direito do amolei. Toda a vez quo
se levanta uma pretesseko contraria a direito
do outrem, que esse direito é injustámento
attingido ou conte-e-Mo, ha offensa ou lesão
dele. A. litfraseSo ou lesão existo desde que
seiSo se pótle gosar tio sett dire112 efaS toda a•

plenitude, sem embaraça ou controveridáro
Para o reinadio judicial proposto basta a viS.
rificaçio jurídica da lesão, isto é, ineac40
ou-transgressão por acto ou decisão atim n nli&
trativa de une direito individual, não é pre-
ciso a execução desse acto ou decisão, da hm
fracção resolvida já existente, que se tenha)
soffrido uni projuize ou daintio materialmente
certo. A lasso está nos proprios actos 4ados
pelos autores como lesivos dos seus direitos
que, peta sua expedição o publicação, eus.
trama' na ordem dos factos juridicos soe
lemes. Não se trata de modo algum de acção
de perdas e damnos ou de restituição, mas
apenas de nullidade dos actos que, segundo os
autores, violam presente, immediata e actual-
mente direitos seis, para o fim de serem
estes assegurados pela ré, que não só OS
ameaça com a cobrança executiva, como de-
termina que, sem o pagamento da tributação
impugnada, não profiram 03 juizes sentença
relativa aos seus predios. bem assim os IAM,
Eles, escrivães e outros serventuarios lavrem
escripturas, cartas de sentença do arrema-
tação e outros quaesquer titulos a respeito, -

Dispõe a Constituição — «Art. 31. Compet0
privativamente ao Congresso Nacional...

39. Legislar sobre a organização municipal
do District° Federal, bem corno sobre a Po-
licia, o ensino superior e os demais serviço>
que na Capital forma reservados para o Go,.
eerno da União». Desses amplos termos re-
sulta que por simples acto legislativo urdi-
nado podem estar ou passar para a adininis-
traçã.o federal quaesquer serviços de natureza
propriamente local, reservados por outras dis-
posições da mesma Constituição á compotancia
exclusiva dos Estados. Ficaram assim a con-
tinuam a cargo da União, na Capital Federai,
a justirsa local, a Policia, o Corpo de Bom-
beiros, a Junta Commeecial, o Jardim llo47-
nieo, o abastecimento d'agua á populaTio, o
iluminação, os esgotos, etc.

A taxa de saneamento, quando se a en-
tendo um verdadeiro imposto, por não ser o
serviço a que se refere reclamado pelos iute-
ressados, mas a elle obrigado% sem reMiB7.0
estaria na mesma situação da taxa sobre con-
sumo d'agua e, sobretudo, do imposto de in-
dustrias e profissões, que, apesar do restrictos
ao Districio Federal, isto é, não Os cobrar a
União em todo o territorio nacional, jamais
se contestou serem legaes, se attribuiti infrin-
gireis o art. 7 § 2 da Constituição — eels im-
postos decretados pela União devein sor uni-
formes para todos os Estados».

Como a taxa sobre o consumo Sie agua, a.
taxa de saneamento é cobrada pela prestaSão
de um determinado serviço da parto exclusi-
vamente da União e por cila custeado, ba-
sea-se sobre o concurso designai dos cidadães'
para a manutenção de serviço a cargo todo
da receita federal. Não tem absolutamente;
por objecto os immoveis, mas os apparelhos:
sanítarios neles installados, o por isso justa-
mente estão isentos do seu pagamento os pres4
dios que os não possuem e varia a respectiva:
importaneia dos que cis Icem, conformo o ntloi
mero dos mesmos apparelhos.

E' certo que o imposto predial, 'miado soli
a denominação de decima urbana , pelo alvarij,
de 27 de junho de 1808, na razão do 10 0/s
annualmente do rendimento liquido dos pre-t
dios, foi elevado pelo art. 17 da lei n. 1.50e/4
de 26 de 'setembro de 1.867 a 12 °/„ na zona.
s.ervida pela rede de esgoto, para com esse
acrescimo serem fornecidos ao governo os reli
cursos nece,ssaribs Para as responsabilidade
decorrentes do contracto feito do respectivN
serviço. Entregue, porém, na Republica ei
imposto predial a municipalidade do District
Federal, passou esta a arrecadar com elle
addicional de 2 °/o como renda propria, s
ulais %.11:ctpino essepuesso.ial que atéeitiitco artitinhp	 e nmi
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governo da,União por força do contracto pre-
existente com a Companhia City improve-
ments. Ficaram um e outro assim incorpo-
rados, coufuadidos. Só foi mantido o, aug7.
mento de 2 °a, no imposto predial da zona
com raJo de esgotos, não do modo algum
como contribuição reservada. ao respectivo
serviço, Com que nada tem a riumicapaliaade,
mas pela unica o • simples consideraç to . da
incantestavelmente maior valorização da ama
que gosa de semelhante serviço. O imposto
predial, em uma palavra, ficou com a sua
feiçlo propria,a exclusiva do imposta sobre
immoveis, regulada o applicado livemente
pela Municipalidade, ao passo que a - taxa de
saneamento foi amada o regulamentada,
cora° a taxa sobre consumo de agua, para a
retribuição do serviços prestados pela Uniao
C custeados apenas pela sua receita.

Nestas condições, julgo improcedente a
aça° proposta- e conclusa° ias autores nas
custas.

Rio do Janeiro, 7 de-janeiro de 1018.—Raule Souza Martins.

Manutenção

irmãos, negociantes estabelecidos nesta ci-
dade, á rua da Candela.ria il. 4, requereram
ao Sr. Dr. juiz federal da i a Vara, mandada
prohibitorio contra a Unia° e a Leopoldina
Ilailway and Company para que se abstives-
som de impedir a sahida de seus cafés a pre-
texto de não terem pago a sobre taxa, oura,
de tres francos sobre cada sacca de 60 kilos,
não alcançados por ella, porquanto a men-'
cismada taxa de Ires francos devo ser co-
brada na occasião do embarque, quando a
mercadoria está . prestes a ser - embarcada
para o estrangeiro, não pa lendo ser cobrada
antes por sua propria natureza. Concedido o
mandado si et in quantion, o Estado de Minas
Gera.es aggravoa para esse Colhendo Tribunal,
que nao conheceu desse recurso Porque, con-
forme a jurisprudencia cio tribunal, é por via
de embargos e nas) pela de aggravo, com
fundamento em dainna irreParavel, que em
taeS acções se oppõe o réo a despacho do juiz
deferindo a petiçao inicial. Veiu entS.o o Es-
tado tke Minas Gemes com os seus embar-
gos, apresentando como preliminar a milha
dada do feito por falta de sua citação
inicial, não sendo o director da Recebedoria
de Minas, nesta Capital, representante legal
para receber a mesma citação o só poder dila
se fazer na pessoa do presidente do Estado.
Considerando o Dr. Juiz Federal que o verda.
doiro ré° na questa° é e não pôde deixar do
ser o Estado embargante; o' mais que sio
nullos os processos faltando-lhes alguma far-
m ou terno e.sSencial, em seu psamordio
primeira citaç'io pessoal na causa principal,

' nullidade essa que não pó-de ser supprimiaa
poio juiz. parque pala lei é alia insupprivel

n. 221, art. 47 § Is), julgon mala a anã.°
propostaacassando-se o mandado expedido.
Para obviar a esse inconveniente gim impediu

•a decisão final da questão, os -autores roque-
. reram, no presente caso, a citação do governo
'do Estado de Minas,Geaaes no pessaa do seu
digno presidente, e nessa cenforrnalade foi

; expedida a respectiva carta precatoria (infor-
s inaçao a fia. 19 va. Sem o implemeuto dessa
•formalidade essencial, pela qual, aliáa, se
• bateu sempre o testemunhante, pedindo, por

sua falta, a annullarão dos feitos anteriores,
me parece, data venia, não era do fazer se-

- guir o aggravo, por extemparanco, e movido
assim o circulo vicioso em que girava a me-
dida. Ordenei o processo em sua fôrma regu-
lar, aggravo não fiz ao testemunhanSo. Entre-
mentes, o Egregio Tribunal mandará em sua
sabedoria o que far mais acertado. Sabem os
autos, no praso legal, por ser domingo o dia

•de hontem. •
Districto Falara', 7 da janeiro de 1918.-a

• Henrique Ira» Pinto Coelho.

•
tórte 'de 'App,ellaç	

,
â'd	 .

Sessão de camaras reunidas; em 171$

• janeiro de 1918
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.CORDEIRO	 •

Compareceram os Srs. desembargadores Ta-'
vares Bastos, Affonso de-Miranda, Celso Gui-
maraos, Nabuco de Abreu, Saraiva Junior,
Cicero • Seabra, Yrancolino Guimarães, Ed-.
mutilo Rego, Machado GuimarãesaGeminiano
da Franca, Sá Pereira, • Torquato de nessa,:
laela Elviro Carrilho e Pitanga.

JULGAMENTOS

• Embargos de declaração

N. 3661— Relator, o Sr. desembargadair
Miranda: embargante, O iilon Ribeiro de Me-
deiros; cinbaraados, Alfredo Satlza Machado
o DT. as curador de orpbão3,

Julgados nuarocedenteS._

..:,ESPACRO DO DR. Juiz' sunsTrreTO • •
•Carta tettemunhavel

I	 ••	 •

ikstemunhante, o Estado de Minas Goraes;
toRemunhados, Lago & Irma'os.

Egregio Supremo Tribunal Federal --a Em.
f...tgas analogos ao qtae ora sc . discute, 1,age. Sc.

N. 3.685 Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; einbargante, Raphael Gonçalves de
Oliveira; embargada, a Sociedade Anonyma
Thomaz Adams Limited. 	 Julgados impro-	 -
cedentes.

Agravo de petição

N. 3.069 — Relator, o Sr. desembargador
presidenta da 1 Camara; aggravante, Fran-
cisco Bastos Ribeiro; aggravado, Francisco de
Souza Costa.—Negou-se provimento.

N. 4.031 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; aggravaute, Dr. Alberto do Rego
Rangel; aggravado, Roinão Fernandes Moreira
e sua-mulher.— Negou-se provimento.

N. 4.021 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, A, Pereira; ag-
gravado; Manoel da Silva & Comp.—Negou-le
provimento.
a N. 4.027 — Relator, o Sr. desembargador ,
'Tavares Bastos; aggravante, Godofredo Pi-

• lheiro Stachmann; aggravado, Antonio Ro-
drigues da Silva.— Negou-se provimento.

N.• 4.016 — Relator, o Sr. desembargado
Afforiso de Miranda aggravantos, Guedes
a: Neves; aggravado, Antonio Maria dos Sana
tos.--a Negou-se provimento.

Embargos em aggravo de petição

N. 3.723 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; embargante, Dolores Ro-
drigues Lima ; embargado, Pedro Casta y
Trillo.— Foram desprezados.
_no tomou parte o Sr. desembargador

Edmundo Rego.
N. 3.750 . — Relator, o Sr. desembargador

Tavares Bastos ; embargante, José Marcolino
de Oliveira ; embargado, Antonio Pereira
Prista.— Foram desprezados.

N. 3.897 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimaraes ; embargantes, Gasto Car-
•doso e Maria Luiza de Mareias Caraoso ; em-
bargado, João Juá da Moraes.—Negou-se proa
.vimento.

Embargos de declaração
. N. 1.70 — Relator, o Sr. desembar~
Nabuco da Abreu: embargante, Antonio Agois
tinho embargaria,	 Barbara de Jesus.—
Sulgadqs improcedentes. 	 • •

Impedidos os Srs. desembargadores Tm+.
quato, Machado Guimarães e Edmundo Rego.,

Embargos de nullidade.

N. 1.9a6 — Relator, • o Sr. desembarga'tei
'Tavares -Bastos ; embargaute, o Banco Na-
cional Brasileiro '• embargado, Antonio Fer-
reira, Monteiro da Silva.--Foram desprezados.
• Suspeito o Sr. desembargador, Souza
tanga.,

N. 2.156 Relator, o Sr. de.serhisargador
l'avares Bastos; embargante, Antonio Luiz
sacras, liquidante da firma Luiz Gerin Comp.;
embargada, Rachid Gazzoni.— Foram despre-
Rados.
, N. 2.206 — Relator, o Sr. desembargador
7slibaso de' Miranda; embargante, Francisco
da Rocha Garcia; .embargado, Julio Araujo
Ribeiro.— Foram desprezados contra o vbto
dos desembargadores Saraiva o Francelino.

Nao tomou parte no jalgarnento o Sr. dosas
ombargador Edmundo Rego.

mi MESA

Embargos -em aggravo de pviiça'o
Ps. 3.770 e 3.836.

•

Sessão da Primeira Cama.ra, em 1'7 de
• -janeiro de 1918

ThERDENcIA DO SR. DESEMB411GADO3 3Á FEREIRR
• .—SECREtARIO, O AMANUENSE João LUIZ NNTIEIRO

DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadaras
Çor2'Sct¡bp, Machado 'Guimarães C TOrqua%.

Supplicante, Dr. Ernesto Otero.
O autor promove a acçao neste Juizo sob tb

'fundamento de re,sidir na cidade de Nitheroy,
Estado do Rio de Janeiro, e ser o réo domici-
liado aqui, na Capital Federal. Para a prova
da sua residencia, porém, reparta-se exclusi-
vamente á procuraçaso de fls. 11 mie passou

_para o proprio feito, isto é, • á sua riaa. e sirn-'
pies &firmação constante delia, quando
anterior dá .fia. 41; para questões aio foro
local, se-linha dito morador nesta Capital, o
que. é confirmado pelo attestado da autori-
dade policial de fia. 40 e as duas certidões de
fia. 33 e 35 v. Só lambem como residente
nesta Capital podia elle ter intentado e obtido
a sentença de despejo de que trata a certidão
de fia. ti e seguintes:

Nestas condições, julgo procedente a ex-
cepção opposta de incompetencia do Juizo o
condemno o autor excepto nas custas.

Rio de Janeiroéal de janeiro de 1918.—
• Item/ de Souza Martins.	 -

,	 Executivo fiscal •

Exequente, a Fazenda Nacional; execu(o
3. Mouinhos & Com j'.

Trata-se nos ()rasantes autos da cobrança
do imposto de industrias c profissões do exer-
cicio do 1915 do botequim que existia na casa
n. 74 da rua do Riachuelo sob a firma J. -
Mouinhos & Comp. — Foi intimado o penho-
rado, como ex-socio dessa firma, José Maria
Mouinhos, encontrados a frente do estabeleci-
mento de igual genaro, no n. 73 da mesma
rua e que a'ssignou, sem pratesto ou reclama-
ção alguma, o auto de penhora e deposito de
lis. 15, de onde constam expressameate taes
factos.

A embargante Rosa Pereira para provar
sue lhe pertencem 03 objectos penhorados
junta o aonheeimento dos imposto de expedi-
ente de 1917 . em nome de Il. pereira, quando
na propria procuração de fls .. 23, que passou
para os embargos, se. diz de arofisaão do-
ynestica.

Nestas condições, julgo improcedentes os
embargas oppostos para que s subsistiado, a pe-
nhora feita, prosiga a 1-xeciiçÃo seita, demais
termos regalares.

Rio do Janeiro, .41 de janeiro 'de 1918--
afiam/ da Souza , Uns.	 •	 ,

•
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--il izo de Direito da Segunda Vira;
Civel

‘ e pftblicaçõef a/d sentença que jukoll rd...
habilitado o tal/ido Manaria Figueira,-
sacio das firmas. Honorio Figueira e,
Figueira ta Comp., .na fórrna abaixo:,

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
e direito da 2' Vara CiVel do Districta
aclarai, etc.: --

... Faz saber eme por este juizo e caricia
tio do escrivão que esto subscreve se
processam os autos de rehabilitnaão, cie
ajue é suaplicante Honorio Figueira, so-

t
io dal ,firauts laanorio Figueira e Fi-
ueira"'& Comp., nos quaes foi profea

. ida a sentença que rehabilitou -o fallide

. tonorio Figueira, datada de 21 de se-
a empo de 1017. Em virtude do que se
passou Q presente edital com o prazo do
40 dias, pelo teor do qual se' faz publico,
tara todos os fins de direito. E, para
' constar, passaram-se este - e outros de
4gual teor, que serão publicados pela im-
•prensa e attixado no togar do costume.
Dado e passado aos 16 de jáneiro do
a1918. E eu, Josê Candido de Barros, es-
-criva°, o subscrevi.- , Antonio PaulinO
lila Silva. Confere.. tr._ . .. José Candido da
'73arros, escrivão,.	 -

de Figueiredo, que foi convocado, no impe,
4liutento de juizes da Camara.

ELGAICENTOS"

PASSAGENS DE AUTOS

• Embargos de nullidade
N. 211 -- Ao Sr. desembargador Manso

da Miranda, P.

•• Appellaçõ'es eiveis
N. 2.380 — Ao Sr. desembargador Ciccro

&abra.	 -
Ns. 9a6, 2.160 e 2.657 Ao Sr. deseMbaaa.

palor Machado Guimarães.
rai r.I ESA

ei Vai
2.a8l, 23;41 e 2.461..

COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 2.593, 2.591 ., 2.a03,- 2.624, 2.30,

2.538, 2.570, 2.0a8, 2.677, 2.082 c 2.433.
acua DOS PUtLICADOS

Appel1a7cres eiveis
Ns. 1.862 e 2.500.

EDITAES

'Ude de Appellaga'

Paço publico caie o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Carta de Appellaçao nos
termos do art. 15 a 2° do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
do 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao loge.r do juiz da 7' Pretoria
Criminal, vago com a remoça° do respectivo
juiz Dr. Edgar(' Costa para a 28 Preteria Cri-
minal, apresentem nesta Secretaria 03setis re-
querimentos, devidamente instruidos, de con-
formidade com o § 2° do art. 14 do citado de-
broto.

Secretaria da Carta do Appeliaaloa em 31
de dezembro de 1917.—No impoditnento occa•
aional do seeretaraio, o 94Ial, Watsoa
4rci.:10

Une de Appellação • '
Faço publico que os julgamentos dag

.-app(°llaçaaa civis ais.: 2.305, appellante
'o Juizo ila-7-1° Preteria eivai, appellados
Manoel Pereira dos Santos Junior e 'sua
mulher; 2.433, appellante Ardelino Pa-,

•checo, liq uidatario da fallencia de 'Gui-
narmo Carreira, appellados • Companhia
de Seguros Anglo Sul America &
Ancha & Munich; 2.503, appellante
The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power Company Limited; appellaclo El-
viro Baptista Guilharães. ua qualidade
de tutor nato de seu filho menor Joa-

. quim: 2.538, appellante Rosa Bard, ap-
pellaaa F. - H. Batente; 2.576, armei-
jante, Emitia Teixeira da Moita e Silvai
appellado Josó Maria Pontes ; 2.591,
appellante Antonio Martins Pereira, ap-

apellado Dr. Alfredo cio Almeida Pa-
checo; 2.593, appellante o juizo, appel-
lados Orlando Arnaud e sua mulher
D. Maria Carolina da Fanseca Arnaud;

appellante o juizo, appellados
Francisco Lino Barbosa e sua mulher.
D. Maria Amelia Barbosa; 2.618, ap-
pellantes Vieira • .a. Marques, appellado
commendatior Antonio Valentim do Nas...a
cimento; .2.677, appellante o Juizo da 44
iPretoria. Civel, appellados Djahna Can-
dido Nogueira e sua mulher; 2:682, ala-
amianto o Juizo da 4' Pretoria eivai, ap-
peitados Alberto- David Bliering Pereira
Braga e sua mulher; serão effectuados
na proxima sessão da 1° Camara, no dia
.21 do corrente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da Carlo de Appellação, 17
'de janeiro de 1918. — No impedimento
occasional do Dr. secretario e no do
official, o amanuense Iodo Luiz., Pi-
nheiro da . Silva.•

uizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

e citação' atÁs interessado sua )allencia
de F. J. Ferreira, na Rima abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
niz de direito , da .1' Vara Civel do Dis-
riM Federal, etc. :

alaz saber que por parto de Castro
eguffe & Comp., ex-syridicos da fal-
anela de ala. J. Ferreira, lhe foi diri-
ida uma petição acompanhada de do-
umentos, pedindo para prestar contas
le sua gestac. Em virtude do -que se.
iassou o presente edital, com o prazo
le dez dias, pelo tear do oual citam-so
Is interessadas na falelnem de F. J.
aerreira, para sciencia de que as contas
restadas pelos ex-syndicos lessa fin-
ancia, Castro . Ragu ffe 45c. Com p ., se
aliam em cartorio á sua disposição, du-
ante dez cima, para serem examinadas
t, apresentarem dentro desse prazo as
mpugnações que entenderem, sob pena
le, (t revelia, se proceder como for do

- ireito. E para conslar, se passaram

t

•' .ste e outros do igual tear,- que serão
'radicados e affixados na fama da lei.,
adia e passado nesta cidade do Rio de
aneiro, ao3 nove de janeiro do mil no-
.ecentos e dezoito. E eu, Francisco
loro Leal -filho, escrevente' juramena
do, subscrevi, no impedimento °oca-
miei do escrivão. — Alfredo de Al-

- eida Russ.:,:i. Má conforme. — Pele
rivacia Frelicijco Floro Leal 1211105 ,(...1

..'

' e citação, com o prazo de 10 dias, na

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel .

.	 ((intui abaixo1.1 
O Dr. !Antonio Paulino da Silva, juiz

•do direito ala Segunda Vara Cavei dt
istrieto Daderal, etc.:
Faz saber aos qua o presente. anilai

y rem em como, por parte do Almeida,
lahaves & Comp., ex-syndicos na fallencia
de Joaquim Pereira Ramos, foi reque-
aada a 'sua prestação de contas com o
)irazo de 10 dias, aos intereasados para
&litro desse prazo apreseutar ran as lin-
Pugnações que entenderem sobre as con-
tas apresentadas de conformidade ema o
dai. 71 da lei 2.024, da 1908. E para
canstar passaram-se este o outros de
igual teor que serão publicados e vil i-
rados na fónica da lei. Dado e passado
rasta Capital Federal aos 16 de janeiro
t 1918. E eu„losa Candido de Barros

ksubserevi, — Antonio Polaina da .i1-
'iii. Confere. a-, José Candido de Boret(ii,
e crivrwa

'Juizo de Direito da. Quarta Vara
Civel

rallencia de Bacello & Irmão

Rehabilitação

e citação, com o' Wazo de trinta dias,
aos credores do fallenria de Bacello,
• Irmão, e a atleta interessar possa,
para scicncia e dizerem sobre O peai
dido de rehabilitação que fazem os
fallitlos José Corrêa Bacello e Alanoe4
Corrêa Bacello, ora concordatarios,
Manta abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gome%

juiz de direito da 4° Vara 'Civel do Dis-i
tricto Federal, etc. : •

Faz saber aos que o presente • edita!
virem 'ffile, por elle ça-se 94, agq,

1ppellações careta

N. M — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra: appallante, José Antonio dos
Santos Guimarães; appellada, D. Joanna Jar-
dim Clapp e outras.— Negou-se provimento.
contra o voto do desembargador Machado Gui-
maraes, que revalidando o processo mandava
julgal-o de-mentis em J.

N. 1.38d—Relator, o Sr. desembargador
Si. Pereira; appellante, Joaquim Borgbs Vai-
lado; appellaslo, Dr. Custo lio Francisca) de
Alarei la nego, na qualidade de curador da
interdicta Maria Candida Pereira Netto.—

- Deu-se provimento para •annullar o processado
desde o seu inicio, por incompetencia do juizo,
unanimemente.

Tornou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Torquarto de Figueiredo, no impe-
dimento do Sr. desembargador Machado Gui-
marães.

N. 1.714—Helatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appollante, D. Vicentina
Vannes; appeliada, Sociedade de Peaulioa
Rendas Mundial».—Negou-se provimento,
contra o voto do relator que provia á appel-
laça° para julgar a acção proce.tente. Desi-
gnado relator o Sr. desembargador Cicoro
Soabra.

N. 2.47a—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Manoel Gara
cozi appeliada, D. Julia Campas de Oliveira
Ramos.— Negou-só . provimento, • unanime-
mente.

à	 ,
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Juizo da Primeira Pretoriã' Civel

De citação de Francisco Magliort e herdeiros
do finado Ignacio Alagliori

O Dr. Flartlilli0 Barbosa de Rezende, juiz
da 1° Preteria Girei do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital vii'etrfa
que, por parte do Dr. Heitor Teixeira de Go- `.
doy lhe foi dirigida nina petição do teor se-
guinte: Exmo. Sr. Dr, juiz da la Pretoria
Civel — Diz o nr. Heitor Teixeira do Godoy,
medico, dona liado neste districto. que é
credor dos heraeiros de Ignacio Magliori, fal-
tecido a 25 de junho de 1917 (doc. ri. 1), por
ter prestado ao mesmo finado serviços rele-
vantes, cujo. valor estimativo não Ode ser
inferior a 0:000$, conforme tudo se verifica do
aelatorio que este acompanha. Nessa confor-
midade, o supplieante, na férma dos artigos
240 e seguintes do decreto n. tt.263, de 28 de
dezembro de 1011, quer fazer citar aquellee
herdeiros, entre os quaes figura' o de nome
Francisco Magliori • para, na primeira audien-
eia deste juizo, faltarem aos termos da pre-,
sente acção sumi-nada especial, em virtude da
qual foram condemnados ao pagamento da
referida quantia de 3:00DS, juros da ruam e
custas. Na mesma audiencia ser-lhes-ira assi-
gnado o prazo de cinco dias para a contesta-
ção, proseguindo-se na fórma da lei. Protes-
ta-se pelo depoimento dos réos, pena de te-
rem sido confessos, por inquirição de teste-
munhas, arbitramento e demais provas admit-
tidas em direito. Rio de Janeiro, 28 de julho
de 1917.—Dr. Catidido de Oliveira Filho.—
Pelagio Valentias. — N. Verona, advogados.
Despacho:—D. Como requer. Rio, I de agos-
to de 1917. — Flamini° de Rezende.

Exmo. Sr. Dr. juiz da le Preto-
ria Civel ()Dr. Heitor Teixeira de Godoy,
na 'acção summaria, especial - que movo
contra Francisco Maglion, herdeiro do fi-
nado Ignacio Maaliori, estando o mesmo au-
sente, requer a V. E. admittir a justifica
justificação do auseucia afim de ser o mesmo
Francisco Magliori citado por editaes na rara
ma da lei. Nestes termos. P. deferimento.
Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1917. —
José Benedieto de' Oliveira, solicitador. Despaa
eho: Como requer, designando' o escrivão dia
e hora. Rio, O de novembro de 1917.
ido de Rezende. Dada a prova testemunhal,
subiram os autos á minha conclusão o nellas
proferi a sentença do tear seguinte: Tendo cai
vista as deciaraçoes precitadas pelas testemu-
nhas inquiridas a tis. 9 e Ov, julgo provada a
ausencia, do réo Francisco Magliori em togar
Incerto o não sabido, ,determinando que se
expeçam editaes para sua citação com o pre-
so do 60 dias. Custas na farina da lei. Rio, 11
de novenibro do 1017.— Flaiainio Barbosa de
Rezende. flui virtude desta minha sentença
martelei passar o presente edital de citação
com o preso de 60 dias que será affixado no
Jogar do costume pelo porteiro dos auditoria3
que passará certidão de haver cumprido, para

 juntaunta aos autos e mais doas .do igual tear,
um para ser publicado no Diario Officio, e ou-
tro no jorna/ do maior cieculaçâo. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos dezesois do inez de novem-
bro do anuo de 1917. Eu, Franklin de Arau-
jo, escrevente juramentado o escrevi. E eu,
José Lopes de Oliveira Araujo, es erivão, que
eubserevo.—klaminio Barbosa de Rezende. Rio
do Janeiro, 16 de novembrade 1917„— losó
Lopes de Oliveira .áraajea à

rCs Ya fallencia de Bacello & Irmão,
estabelecidos nesta praça, e a quem in-
teressar possa, para sciencia e dizerem
sobre o pedido de • rehabifitação que faa
zem José Corrêa Bacello e Manoel Cora
rêa Decello, sonos • laquella 'irmo tal-
lida, ora concordatarios, sob pena do.
revelia, se proceder como fôr de direito,
podendo qualquer credor ou prejudi-
cado, dentro do prazo de 30 dias que
correrá em cartorite oPP0r- se Por Pet i

-ção ao mencionado pedido. que é do
tear seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 4° Vara CiveI — José • Corrêa
Bacello e Manoel Corrêa Nlacello, to-
dos da firma Bacello & Irmão, cuja
Sallencia foi decretada por esto, juizo,
tendo os supplicantes apresentado eon-
cordatada a seus credores, a qual foi
acceita unanimemente; homologada e
julgada' por sentença cumprida, confor-
me. provam com os documentos juntos
e estando os supplieantes aptos a se re-
habilitarem ex-vi do art. 114 da lei nua
mero 2.024. de 1908, requerem a V. Ex.
que entoada esta e os documentos se-
jam publicados os respectivos editaee,
com o prazo da lei, devendo afinal ser
julgada por sentença a rehabilitação,
conformidade do art. 1 -47 da referida
lei n. 2.021. Natos termos pede de,feL
rimento. Rio, 11 de janeiro do .1918.--,
Bacello & Irmão. (Estava legalmente
senado.) Despacho: A. Sim.' Rio, 15 do
janeiro de 1918. — Souza Gemes. Em
virtude do que se passou o presente
edital, pelo telr do qual são citados os
ditos credores e interessados para sei-
onda e dizerem, dentro do referido
prazo de :30 dias, sobre a rehabilitação
pedida, sob pena de, á revelia, ser elle
julgada corno fôr de direito. Para con-
star se passaram o presente edital e
mais dous de igual tear, que serão pu-
blicados e affixados na férrea da
Dado' e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, • aos 17 do
Maneiro -de 1918. Eu.. Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado, sul) -
seroa°, no impedimento °ocasional do
eserivao. ee, José Antonio d.e Souza
gomes.

r

e ,falleneia de H. Ribeiro

• aviso /soa eneoortE9

entilico aos eredOres da fallenni
le II. Ribeiro, que as 'relações com de-

klarações e documentos, apeesontados
¡pelos syndicos, se acham no eartorio
;deste juizo, durante cinco dias, ti dispo-
aição dos interessados que quizerem
Oxaminai-as, apresentando as impugna-
¡alies que tiverem, nos termos dos para-
graphos 5° e 6° do art. 83 da lei nu-

oro 2.024, de 1908: § 5.° Durante risse
•¡Prazo de cinco dias, os creditos inclui-
. os naquellas relações poderão ser Wi-
ll-Pugnados quanto ti. sua legitimidade
amportancia, ou classificação. Os credo-
'Ires sociaes poderão reclamar quanto á
iinclusão ou classificação dos credores

articulares dos meios. impugnação
será -dirigida ao juiz por meio • de reque-
keimento instruido com documentos, jus-

MUS,	 otstrae provas,- jtio,

Juizo da Terceira Pretoria Civel

Pelo escrivão e offic2 do 'IMBU.*
Liai" da 3° Pretoria Civel, freguezia do
Santo Antonio, foram affixados os edia
toes de proclamas de casamento dos nu-
bentes: Emygdio Pires e Julia Ribeiro
Manoel Rodrigues e Rita da Silva Roa
mos. Quem souber de algum impedi-
mento, aceuse-o. Rio, 17 de janeiro do
1918.-0 escrivão, Alberto Toledo Itau-s
deira cio Illeltoji	 —

juizo da Oitava Pretoria" Cível

Po segunda praça, com o prazo de , &O

• dias, e abatimento de 10 VO, para vetam.

da , e arrematação de, una terreno na

fazenda ,dc Piraqudra, Realengo	 •

O Dr. Carlos Aifonso de -Assis Fia
gueiredo, juiz da 8° Pretoria eive':

Fai saber, aos que o presente edital
do segunda praça com o prazo do oito
dias e abatimento de dez por cento vi-
rem que no dia 20 de janeiro do cor-
rente, ás doze horas, o officio' de jus-
tiça, que servir dó porteiro, trará a pu-
blico pregão de venda o arrematação,
com o abatimento de 10 %, a quem
mais dér, sobre o preço da avaliação, o
immovel abaixo deseripto penhorado a
Condido de S iqu e ir a Campello e sua
mulher, no executivo hypothecario quo
lhe move João da Silva Chaves. Laudo
de avaliação — 'Nós, avaliadores priva-
tivos 'das pretorias do District° Federal,
declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. doutor Carlos
Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Oi-
tava Preteria Civel, o a requerimento
de João da Silva Chaves, nós dirigimos
á rua do Governo, lambem denominada;
rua Nova,' na estação do Realengo, fre-
guesia de Campo Grande, i.para avaliara
mos os bens	 a. penhorados  dona Anua
Cardoso Compeli°, viuvo o herdeira do
Condido de Santeira Campello, no 'exe-
cutivo hypothecario que lhe move o re-
querente, e de cujos bens é depositado
particular Aristides da Costa Braga. Ali,
sendo, "verleamos tratar-se do uru sitio,
que fez parte da fazenda de Pir-aquára,
tendo quatrocentos o sessenta e cinco
metros, do extensão, pela rua do Go-
verno (ou rua Nova) a partir de . li-
mito dos terrenos de Pedro Fialho o a
terminar no 'prolongamento da aresta
exterior do açude; quatrocentos e oiten-
ta metros, do largura, na linha dos fun-
doe que divide com os terrenos do dona
Leocadia e Claudino Barata; cento e se-
tenta o cinco metros, polo lado lateral
que divide com torremos do Governo,
até a aresta do açude, e cento e sessenta
metros, pelo lado lateral que divide "Conl

-os terrenos de Pedro Fialho. O sitio
descripto mede setenta e quatro mil
cento e quarenta e ires metros o setenta
o cinco decimelros quadrados, que, ten.
do em Consideração o local crido se-acha
situado e serem os terrenos montanho•
soa, os avaliamos a razão de 30 réis
(trinta . réis) o metro quadrado, ou no.
total do 2 :371$312 (dois contos tresen-
tos e setenta o quatro mil lrosentos o
doze réis). Deixamos de mencionar o
Uvaliar as bemfeitorias exis 'entes . no
citado itio, DOI não consta	 412 PlUit

janeire; : de 1918. -a- 0" escrivão, João
de_ Souza Pinto Junior,

..11~t
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'dado, nem do auto dePetillora. Ria, 19
de setembro do 1917. — Deli() Guaraná
de Barros. — João Ferreira Cavalcanti.
(Estava- coitada e devidamente inutili-
ada uma estampilha de Iresentos

E feito o abatimento legal serão os re-
feridos bens levados á 2" • praça pela
quantia de 2:036$881 (dons contos,
:trinta e seis mil oitocentos h oitenta e

. uni réis). E quem *o 'mesmo inunovel
quizer . arrematar 'compareça no dia e
'hora acima designados, neste juizo, á
Estrada de Santateruz ii. 329, scienle de
que a praça será. effeetuada mediante
dinheiro á .visla ou fiador idoneo por
Ires (lias. Do que, para constar, pas-
saram-se este e outros de igualsteúr,
que serão affixadós e publicados na
fiirma da lei. Rio 1G de janeiro de 1018.
Eu, Orestes Magalhães. escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Jorge Gon-
çalves, de Pinho, escrivã!), subscrevi.
Carlos Affonso de ASsis Figueiredo.
Ilio, 16 de janeiro tle 1918.° Jorge
Gonçalves de Pinho.

—
Juizo' 1a Segunda Pretora ,Criminal

. O Dr..Edgard Costa, juiz da 2" Preto-
ria Criminal deste District°. Federa!,

Faz saber a todos quantos interessar
Possa que, por este juizo, se processam
uns autos por denuncia do Ministerio
Publico, em que -é réo Pedro Martins
Paes como incurso no art. 31 da lei
n. 2.321, de 30 , de dezembro de 1910,
e como não tenha elle sido encon-
trado, pelo presente o chama e intima a
no prazo de 48 horas comparecer nesta
juizo, afim de responder ao dito pro-
cesso e. nelle 41efender-se, sob pena de
revelia; notificando-o de que as nu-
diencias deste juizo Icem togar ás terças
e sextas-feiras de cada semana. ás 13
horas, no' Predio da rua Sigma n. 145,
Cães do Porto. Para constar passaram-
se o presente o outro de igual teôr para
serem publicados e affixados na ferina
da lei. Rio de - janeiro, 16 de sjaneiro de
1918. Eu, Luiz Mareondes Andrade Fi-
gueira. escrivão, o subscrevi. — O juiz,
Edgard Costa.	 -•

3ui2o 'da Segunda Pretoria Criminal

O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Prete-
ria Criminal deste District° Federal,
etc.:

-
Paz saber à lodos (mantos interessat"

possa que, por este juizo, se - processam
uns autos por denuncia do Ministerio
Publico, em que (5 réo Florencio Perima-
des como incurso no art. 303 do Codigo
Penal; e como nao tenha elle sido encon-
trado, pelo presente o chama e intima a
no prazo de 10 dias comparecer neste
juizo, afim de responder ao dito pro-
cesso e nelle- defender-se, sob pena do
!revelia; notificando-o de que as au-
diencias deste juizo teem lagar ás terças
e sextas-feiras do cada semana, ás 13
lucras, no prodU) da rua Sigma n. 145,
Cáes (1° „Porto. i Para constar passaram-
se o presente e outro de igual teiar para
serem publicados e affixados, na fórma
tfalei. Rio de Janeiro, 16 de janeiro de
1918. Eu, .Luiz Marcondes Andrade Fi-
gueira. escrivão, o subscrevi — O juil,
Eildard Costa.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade
Merino de contracto celebrado com José

,Pacheco da Rocha, estabelecido II rua
- Barão de S. Felix n. 91,. para o for-
necimento (los artigos' do grupo
padaria — durante o armo de 1918.

fero ó regulamento anneM ao, Ocieto
n. 3.G4. de 22 de -janeiro 'de • 1900 e'
modificação feita . pela lei 11. '2.919,- de
31 de dezembro de 1914. 	 •

Setima — O Governo, poderá resein-,
dir o presente contracto quando julgar
conveniente em virtude de faltarem os
contractantes ao seu fiel e exacto cum-
primento.

Oitava — O contraelante• renuncia
desde já o direito de reclamar indemni-
zação 'por prejuizo seja qual for a pro-
veniencia. E, para firmeza e, validade
do' que fica- estipulado, mandou o mes-
mo senhor director geral lavrar, na f6r-

' ma do § :12; do art. 1 0, do regulamento
• annexo ao decreto' n. 10.799, de .11. de
. março de 1914, este termo que mina

com o contractante que dá por firme e
. valioso tudo quanto nelle se estatua. E,
• eu, Alberto Augusto de Moura, 20 offi-

cial, o escrevi. (Assignados) —
• nario Gomes de Cueralho, director ges:

— José Pacheco da Rocha.
Confere — .11. Espinota, 30 officiaL
Está conforme. — A. Moura..

Termo de contracto com Teixeira (Sr;
- Companhia, para o fornecimento dó

viveres aos navios, corpos e estabele-
cimentos de Marinha, durante o . amuo

i'de 1918.
Aos 14 dias de janeiro de 1918, nesta

" Directoria Geral . de Contabilidade da
' Marinha, o senhor director geral Apolli-
nado Gomes de Carvalho, em cumpri-

' mento ao despacho do senhor ministro
' da Marinha, do 5 da novembro do Qnno
passado, exarado no memorandum n. 56,
do Conselho de Compras da Marinha, de

' 27 de agosto de 1917, e tendo em vista
as preferencias dadas pelo- alludido con-
selho, emitractou com Teixeira Borges;

`-& Companhia, o fornecimento de vive-
' res aos navios, corpos e estabeleeimen-
•los de Marinha, durante o anno de 1918
sob as seguintes condições: 	 -

Primeira — Os eontraetantes obri-
gam-se a fornecer o seguinte: Aguar-
dente de canna, a $490 o litro; arroz na-,
eional, a $690 o kilogramma; assucar
branco refinado, de 1 4 qualidade, a $960

'o kilogrammo; azeite doce de Lisboa, a
4.8450 o litro; azeite doce fino Plaignol,
a 0.500 o litro; bacallnlo, a 18990 o
logrammo; batatas communs, a $440 o
kilogrammo: café 'em grão, a $950 o ki-
lo,grammo; café moido, a '18350, o kilo-
grammo; carne serra,' a- 18590 o kilo-
grammo; carne de vacea conservada em
latas, g io processo Appert, a 28720 o
kilogrammo; cebola, a 68900 o cento:
ervilha seca, a 28300 o kilogTammo;
farinha de mandioca, a $350 o kilo-
grammo, aliás, o litro; feijão preto, a
$360 o litro; goiabada, a 18850 o kilo-
grammo; -línguas sacras do - Rio, Grande,

5$550 o kilogrammo; lombo de porco
salgado, á 18490 o Idlogrammo; matutei-
ga nac ional, a 4$600 o 1. '1	 ;
manteiga estrangeira, a 88500 - o kile- •
gramma; matte em folha, a $820 o
kilogrammo; malte em pó, a $880
o kilogrammo; milho em grão, a $130.
o kilogrammo, aliãs, o litro; queijo de-
Minas, a 2$39O o kilogramma; sal com-
muni, a $220 olitro; sueco de limão,,
a 48600 o kilogrammo; -toucinho nado-
nal, a . 1$390 o kitogrammo; toucinho es-
trangeiro, a 2$750 o kilogrammo;

vinagre branco de Lisboa, a $850 o
nagre tinto de Lisboa, a $850 o'litrcl -

 Ii

Segunda — A manteiga sempre
'for , possivel será: naeipal, devoxio gr

• .±1.

Aos 14 ' dias do mez de janeiro de 1918,
nesta Directoria Geral de Contabilidade
tia Marinha, o senhor director gera/.
Apollinario Gomes de Carvalho, era
cumpri	 „p o ' o senhor„sministro da .Marinha, exarado no me-

-Moi-andu/ri n. 55, de 27 de agosto do
anno passado, de Conselho de Compras
da Marinha e tendo em vista a prefe-
renda dada peio mesmo Conselho de'
Compras, contractou com José Pacheco
da Rocha, o fornecimento dos artigos do
grupo — padaria — durante o a.nno de
2918, sob as seguintes condições: -

Primeira- — O contraclante obriga-se
a fornecer o seguinte: Bolacha em lata
de 25 kilos, a mil novecentos e noventa
e oito réis o kilo; farinha de trigo, a
mil réis2o kilo; pão pesando duzentas e
cincoenta grantmas, duzentaa. grammas,
cento e cincoenta gramnts e cem grani-
mas, a novecentos e quarenta e oito reis
o ki/o. .
•Segunda — Os , artigos contraetados

serão de, primeira qualidade e ficam su-
jeitos á reprovação• ou approvação dos
peritos competentes.

Terceira — O pão será entregue ás
6 horas da manhã nos respectivos esta-
belecimentos, o que se destinar ao Hos-
pital de , Copacabana e Defesa. Minada e
doa demais corpos e navios, no Arsenal

a-de Mrinha. •
Quarta — A farinha de trigo e a bo-

Incha serão eniregues no Deposito Na-
val, onde se fará o respectivo exame.

Quinta — O contractante pagará a
multa de 5 % sobre o valor do artigo,.
cuja entrega demorar e a de 10.57 sobre
o, mesmo valor quando declarar que o
não póde fornecer, qualquer que seja o
motivo. apresentado. Quando se reco-
:Alcear que o .genero não supprido pelo

•contractante. existe DO mercado, em vez
de multa de 10 %, será o dito contra-
i:Cante obrigado a indemnizar o Estado
da differença Cp.le se verificar entre o

•preço do .contracto e o preço pelo qual
•elle for adquirido. Pagará tambem a

m ulta  % sobre o valor o' artigo
cuja entrega, aliás, quando for rejeita;-
do e a de 10 % sobre o referido valor
quando' ape.zar da boa qualidade não

•servir o artigo para o fim a que. foi
destinado. Imposta esta milita (10 r,roy

•a repartição competente marcará ao
contractante o prazo para a substituição
do artigo por qualquer (arcumstaima •
rejeitado e não se verificando a substi-
tuição nesse prazo, ficarão autorizados
.os commissarios a adquirtl-o no mer-
cado, • sendo a respectiva differença en-
tre o preço do mercado e o do contracto,
indemnizada pelo contractante.

Sexta — O pagamento da importanela
do fornecimento será feito pela Paga-
doria da 1Marinha á conta da verba 17.-
.--.Muniçoes dó hocea, — do orçamento
'vigente, no prazo de trinta dias, conta-
dos da data da apresentação da factura •
devidamente legalizada e depois de sa-
tisfeito o seIlo proporeignala,_qUe. se re-e
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acondicionada em latas de cinco kilos
no inaximo e o toucinho será nacioaul
no porto e do estrangeiro em viagem.

a• Terceira — Os generos serão de pri-
meira qualidade -e ficam sujeitos á ap-
provação- ou reprovação dos peritos
competentes.

Quarta — Os contractantes pagarão a
Multa de 5 % sobre o valor do artigo
cuja entrega demorar e a-de 19 % so-
bre o mesmo valor, quando declararem

• que o não podem fornecer, qualquer que
seja o motivo apresentado. Quando se
reconhecer que o artigo não supprido
pelos contractantes existe no mercado,
em vez da multa. de 10 %, serão os di-
tos contractantes obrigados a indemni-
zar o.Estado da differença que se veri-
f• icar entre o preço do contracto e o pre-
ço pelo qual elle for adquirido. Paga-
rão lambem os contractantes a -multa de
20 % sobre o valor do artigo quando for
rejeitado ae a de 10 Vo, sobre o referido
valor, quando apezar da boa qualidade
não servir o artigo-para o fim que fui
destinado. Imposta esta multa de 10 sia
a repartição competente marcará aos

. c ontraetantes o prazo para a substitui-
ção do artigo por qualquer eircumstan-
eia rejeitado e não se verificando a sub-

•stitulçao nesse prazo, ficarão autoriza-
dos os- commissarios a adquiril-o no
mercado, sendo a respectiva differença

' entre o preço do mercado e o do contra-
cto indemnizado pelos contractantasa

' Quinta — O pagamento da importou-.
•eia do fornecimento será feito pela Pa-
• gadoria da Marinha á conta da verba

Munições de boccaa, do orçamento vi-
gente, no prazo de trinta .dias contados
da data da apresentação da factura de-
vidamente legalizada e depois de salas,

•feito o sello proporcional a que se re-
fere o regulamento annexo ao decreto

.n. 3,561, de 22 de janeiro de 1900 e mo-
dificação feita pela lei n. 2.919, de 31
de dezembro de, 1914.

Sexta — O Governo poderá rescindir
*ó presente contracto quando julgar con-
•eniente em virtude de faltarem os con-
tractantes ao seti fiel e exacto cumpria
mento.	 •

Setima — Os contraclantes renuna
ciam desde já * o direito de reclamarem
indemnização - por prejuizos seja qual
.'for a proveniendia. E, para firmeza e
'

•

 ,validade do que fica estipulado mandou
o mesmo senhor director geral lavrar,
na fama do paragrapho doze do artigo
primeiro do regulamento annexo ao de-
creto numero dez Mil novecentos e qua-
torze, este termo, que assigna com os
eontractanfes que dão por firme e va-
lioso tudo quanto nelle se. estatuo. E,
eu, Alberto Augusto de Moura. 2° offi-
Ciai, o escrevi. — Apollinario Gomes dc
Carvalho, director geral. -Teixeira
'pomes if. Companhia.

Está conforine. — A. Moura. .
Confere,	 Espindola,	 officio!,

trreranci de Contracto celebrado com An-
tonio do Carmo Pires, para 'o forno--
Cimento dos artigos; Verlencentes ao

• ¡grupo — dietas	 durante o anno de
4918..

• 'Aos 14 dias dci mez de janeiro de
4918, nesta Directoria Geral de Conta- -
tailidade da Marinha, o senhor director
eeral-Apollinario Gomes de Carvalho, em
icumprimento ao despacho do senhor
ministro da Marinha, de.2 de novembro
'do armo findo, exarado .no -memorara-1nm

sai. - .59,- de. 5 , de -setembro - •do referido
*uno, da-Conselho dg Qmps.as da 1\iovi-

nha, e tendo em vista . as referencias
dadas pelo alludido conselho, contracton,
com Antonio do Carmo Pires, o forne-
cimento dos artigos pertencentes ao
grupo —' dietas 'durante o sumo de
1918, sob as seguintes condições:

Primeira — O contratante obriga-se
a fornecer o seguinte: Aletria, a ruil e
cem reis, o kilo; araruta, ou fecula de
araruta, a mil e duzentos reis o Ida);
assucar condi, a doas mil e quinhentos
reis, o kilo; assucar- erystalizado, em
pães, a mil e quinhentos • réis, o tilo;
assucar • trystalizado commum, a seis-
centos réis o kilo; aveia, a mil e oito- -
centos réis, o kilo; banha de porco na-
cional, a mil e oitocentos reis, o kilo;
banha de -porco estrangeira, a doua mil .
e quatrocentos réis, o kilo; bises:tilos
nacionaes, em latas, a tres mil e duzeif- -
tos reis o kilo; bolachinhas naeionaes, a
dous mil reis o kilo;' bolachinhas es-
trangeiras, em latas, a cinco mil réis. o
kilo; cerveja nacional, em meias garra-
fas, a sete mil* reis a duzia; cerveja in-
gleza, em meias garrafas, a dezeseis mil
reis a duzia; cevadinha, a mil e qui-
nhentos reis, o kilo; chá preto da India,
em latas, a vinte e doua mil reis, o kilo;
chá verde da India, em latas, a vinte o
dous mil reis, o kilo; chocolate ero páo,
a tres mil e seiscentos réis, o kilo; cima
colate em,peS, em latas, a tres mil e seis-
centos reis, o kilo; cognac fino, a sete
mil réis, o litro; espirito de vinho, a
40°, a setecentos e oitenta . reis, o litro;
farinha de banana, a doas mil e qui-
nhentos reis, o . kilo; fecula de' batata, a
dous mil e oitocentos reis, o kilo; U-
nita de saga, a dous mil e novecentos
reis, o kilo; feijão branco, a quinhentos
reis, o kilo; fubá mimoso, a quatrocen-
tos reis, o kilo; geléa de frutas, a tres
mil e quinhentos reis, o kilo; genebra
de Hollanda, em botijas, a tres mil reis,
o. litro; goiabada peneirada, a mil qui-
nhentos e cincoenta reis, o kilo; leite
condensado, em lata, a tres mil reis. o
kilo; lentilhas, a mil e quinhentos reis,
o kilo; macarrão, a mil e cem réis. o
kilo; maisena, a mil e novecentos reis,
o kilo; manteiga fresca, a mil (aliás' a)
quatro mil e duzentos reis, o kilo; mar-
incitada nacional, a mil-e setec(ntos
e sessenta reis, o kilo; milho branco,
pillado, a quatrocentos reis, o litro; pão
de lot, torrado, a ires mil reis, o kilo;
saga), a . mil e quinhentos reis, o kilo;
tap•ika, a mil e tresentos reis, o kilo;
vinho branco de Lisboa, a mil e seiscoli-
tos reis, o litro; vinho de Bordeaux, a
dous mil réis, o litro; vinho de MaIaga,
a tres mil réis, o litro; vinho do Porto,
a dous mil e oitocentos reis, o litro; vi-
nho tinto de Lisboa, a mil e cem reis, o
litro, e vinho tinto nacional, a seiscen-
tos réis, o litro.

Segunda Os artigsis contractado3
serão de primeira qualidade e ficam
sujeitos á aprovação ou reprovação dos
peritos competentes. .

Terceira — Os artigos eontractados
serão entregues nos respectivos estabe-
lecimentos, conforme determinarem os
respectivos, directores ou' commandan-
tes.	 .

Quarta — O contraetante pagará a-
multa de 5 % sobre o valor do artigo,
cuja entrega demorar e a de 10 % so-
bre o mesmo 'valor, quando declarar rue
o não pede fornecer, qualquer que seja
o motivo apresentado. Quando se reco-
nhecer que o genero não supprido existe
no mercado, em vez da multa de 10 .%,
será o. dito centraatonte obrigado a in-

demnizair o Estado da differença que
se verificar entre o preço do contracto
e o preço- pelo qual elle for adquirido.
Pagará tombem a multa de 20 	 sobre
o valor do artigo, quando for rejeitado
e a do 10 % sobre o referido valor,
quando, apezar da boa qualidach i, não
servir o artigo para o fim a que foi des-
tinado. Imposta esta multa (10 Ta) a
repartição competente marcará ao con-
tractante o prazo para a substiuição do
artigo por qualquer circumstancia re-
jeitado e, não se verificando a substitui-
ção nesse prazo, ficarão autorizados os
commissarios a adquiril-o no mercado,
sendo a respectiva differença entre o
preço do mercado e o do contracto in-
demnizada pelo contractante.

Quinta — O pagamento da importan-
eia do fornecimento será feito pela Pa-
gadoria da Marinha, á conta da verba
«17—Munições de bocfaa, do orçamento
vigente,* no prazo de trinta dias conta-
dos da diga da apresentação da factura
devidamente legalizada e depois de sa-
tisfeito o seita .proporcional a que se
refere o- regulamentoannexo ao decreto
ri. 3.561, de 22 de janeiro de 1900 e
modificação feita pela lei n. 2.919, de
31 de dezembro de

Sexta — O Governo poderá rescindir
o presente contracto quando julgar con-
veniente, em virtude de faltarem os
contractantes ao seu fiel e exacto cum-
primento.

Setima — O contractante renuncia
desde já o direito de reclamar indemni-
zação por prejuizo, seja qual for a- pra-
veniencia.

E, para firmeza e validade do que, fi-
ea estipulado. mandou o mesmo senhor
director geral lavrar na fórma do § 12
do art. 1° do regulamento annexo ao
decreto n. 10.799, de 11 do março de
1014, este termo que assigna com o vim-
tractante que dá por firme e valioso
tudo quanto nelle se estatue. E, eu,
Alberto Augusto de Moura, 2° officio),
o escrevi. — Apollinario GOITleS de' Car-
valho, director geral. — Antonio do
Carmo Pires. Confere. — M. Espindo-
la, 3° official. — Está conforme. —
A. Moura.

410.••n•n•

Termo de contracto celebrado com Joad
Silva & Companhia, estabelecidos ma
rua do S. Pedro ns. 58, 0, 62 . e 64
para o fornecimento dos artigos per-
tencentes ao grupo 7 —Calçados, cou-
ros e peites, durante 'o armo de 1918:
Aos 14 dias do mez do janeiro do

-1918, nestas-Directoria Geral de Conta-
' bilidade da Marinha, o senhor director
geral, Apollinario Gomes de Carvalho,
em cumprimento ao despacho do Sr.;

•ministro da Marinha, de vinte de no-
vembro do anno findo, exarado no nte-
morandum numero 64 do Conselho de
Compras da Marinha, e tendo em vista
as preferencias dadas pelo referido con-

contractou com José Silva & Com-
panhia o fornecimento dos artigos per-
tencentes ao' grupo 7 — Calçados, cou-
ros e' peites, durante -o aniso de 1918,
sob as seguintes condieOes: •

Primeira — Os con‘ractantes obri-
. gam-se a fornecer o Seguinte: -atanados
•(vaquetas) .brancas do Rio Grande.- a
dez mil e quinhentos reis, o kilo--
grais-mio; atanados (vaquetas) pretas do

*Rio Grande, a dez-mil e - quinhentos reis
kilogrammo; camurça (peite), a du-

zentos reis o • decimetro quadrado; car-
neira, branca, grossa,, espichada, a 011ni
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geados róis o decimetro quadrado; car-
neira branca, fina, espichada, a duzen-
tos réis o decimetro quadrado; carneira
de córes, morroquinada, de qualquer
car, a duzentos e \abate réis o decime-
tro quadrado; carneira de côt-es, cha-
grin, a duzentos e noventa réis o dada
metro quadrado; carneira preparada em
preto, duzentos e cincoenta réis o decí-
metro quadrado; carneira envernizada
de preto, a quatrocentos réis o doai-
metro quadrado; carneira de branco, a
setecentos e Oitenti réis o decirnetro
quadrado; chinelos rasos de couro, a
quatro mil e oitocentos réiS o par; couro
da- Russia, envernizada, . a setecentos e
cincoenta réis o decimetro quadrado;
couro envernizado de. branco (anta), a
mil seiscentos e setenta réis o decime-
tio quadrado; pellica branca, a seiscen-
tos e eincoenta réis o, decimetro qua-
drado; sola envernizada de preto, a dez
mil tresentos e trinta réis o kilo; sola
atanada, a seis mi/ tresentos e trinta
réis o kilo; sola grazada do Rio Grande,
a nove mil tresentos e trinta réis o kilo;
sola branca garroteado., a seis mil tre-
sentes e trinta néis o kilo; sola nacional,
preparada á franceza, a nove mil tresen-
tos e trinta réis- o kilo; sola nacional,
preparada á ingleza, a nove mil e qui-
nhentos réis o kilo;.sola nacional, pre-
parada para correia de machina, a sete
mil e.quatrocentos réis o kilo; sola na-
cional, em bruto, grosa, a cinco mil no-
vecentos e °Unta réis o kilo; sola na-
cional, em bruto, fina, a cinco mil no-
vecentos e oitenta réis o kilo; sola•in-
g/eza, preparada, p. dezenove mil e oia
tocentos réis o kilo; sola secca, a sete
mil e quinhentos réis o kilo; sola tani-
ficadaa fina, a dezenove mil setecentos
e eincoenta réis o kilo; sola tanificada,
grossa, a dezenove mil setecentos e cin-
coenta réis o kilo.

Segunda — Os arligos contractados
serão de primeira qualidade e Torneei-
dos nas quantidades pedidas.

Terceira — As entregas serão feitas
pelos mesmos contractantes no prazo de
quatro dias uteis ou antes e ainda no
de 24 horas, quando urgentissimo fôr. o
pedido, contados da data do 'despacho
para o recebimento do artigo, noa
termos do decreto n. 6.665, de 3 de
Iiutubro de 1907. Quando o artigo a for-
necer pela sua natureza e tendo-se em
vista a quantidade depender de, manu-
factura, ci prazo maxiano para al entrega
será marcado nos despachos lançados
nos pedidos pela auaoridade competente.

Quarta — Os reCtigos ficam sujeitos
a approvação ou aprovação dos peritos
çompet entes, officaalanonto deaignados.

Quinta — Os artigos serão entregues
nos legares que lhes, forem designados.
arruinando-os os contractantes (5 sua
custa dèpois de approvado.

Sexta — Os contraetantes pagarão a
multa de 5 % sobre o valor do artigo,
cuja aíntrega demorar e a de 10 qo do
mesmo valor quando declarar que . b não
podem fornecer, qualquer que seja o
motivo apresentado. Quando se reco•
nhecer que o artigo não supprido pelos
contraCtanles existe no mercado, em vez
da multa de 10 % serão - os ditos con-
tractantes obrigados a indemnizar o Es-
tado da differença que se verificar en-
tre o preço do coacto e o preço pelo
qual elle fOr adquirido. Pagarão tambem
• contractantes a multa de 20 clo sobre
'o valor do artigo quando fôr réjeltada
p a de,10 solse.o mesmo valor, quan-
go- aPeiar. da boa aualiclade zião Seyvir

- o artigo para o fim a que foi destinado.
-Imposta esta multa, a repartição com-
petente marcará aos- eontractantes o
prazo para a substituição do artigo por
qualquer circumstancia rejeitado, e não
se verificando a substituição nesse pra-
zo, será o artigo adquirido por ajuste no
mercado, pagando os contractantes ao
Estado a differença existente entre o
preço do contracto e o preço do ajuste.
Quando o fornecimento não se realizar
dentro de 15 dias uteis contados da data
em que expirar o prazo marcado para
a entrega, será considerado o facto
como si os contractantes . declarassem
não Poder effectuar o fornecimento,
aliás o supprimento, e cassado o pedi"
será imposta a Multa de 10 %. Esta
determinação não é applicavel nos pe-

•didos urgentes, os quaes serão- sempre
satisfeitos nos prazos nelles marcados.,

Setima — O pagamento da importan-
cia do fornecimento será feito pelo
Thesouro Nacional, no prazo de trinta
dias, contados da data da apresentação
da factura competente nesta Contabili-
dade, e depois de satisfeito o salto pro-
porcional, na conformidade do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.561,
de 22 de janeiro de 1900, e modifi-
cação feita pela lei n. 2.919, de
31 de dezembro do 1914. A despeza
correrá á conta da verba «Munições Na-
vaes», do orçamento vigente.

Oitava —O Governo poderá rescin-
dir o presente contracto quando julgar
conveniente, em virtude de faltarem os
contractaates ao seu fiel e exacto cum-
primento.

Nona — Os contractantes renunciam
desde já o direito de reclamarem in-
demnização por prejuizo seja qual fôr
a proveniencia. E, para firmeza e va-
lidade do que fica estipulado, mandou o
mesmo senhor director geral lavrar na
fórma do, § 12 do art. 1° do re gula-
mento annexo ao decreto n. 10.799, de
11 de mar"eo de 191/, este termo que . as-
signa, com os contractantes, que dão por
firme e valioso tudo quanto nade se
estatua. E eu, Alberto Augusto da'
Moura, 2° official, o escrevi. — (Asai-
nados.) Apollinorio Gomes de Cerva-
11w, director geral. — José Silva
Companhia.
- Confere.,— M. Espindola, 3° officiala
Está conforme. — A. Moura.

Terocira — As entaegas serão feital
pelos mesmos contraethate's no pirai°. ciA
quatro dias Libeis ou ardes è aluda no dh
24 horas q-uando urgeatiasimo i,or d peta
dido, contados da data do despacho parai
o recebimento do &liga nos termos dia
decreto n. 6.665, çle 3 de outubro Tõ

-1907. Quando õ §rtigo a fopheeer perà
sua natureza e tendo ah vista a quana,
tidade depender • de manufactura, o,
prazo maximo para a entrega será mar%
eado nos despachos lançados nos pedi.-4
dos pela autoridade competente.

• Quarta a-- O artigo fica sujeito a ana
-ap rovação ou reprovação dos peritos
•competentes, officialmente desighadosa

Quinta — O artigo será 'entregue -nos
Jogares que lhes forem designados, ar-
rumando-o os contractantes a sua cus-
ta depois de approyados. -

Sexta — Os contractantes pagarão
-multa de 5 % sobre o N'alor do artigo
cuja entrega demorar e a de' 10 % do
mesmo valor quando declararem que o
não podem fornecer, qualquer que seja
o motivo apresentado. Quando se re-
conhecer que o artigo não supprido'pe-
los contractantes existe no mercado, em
vez da multa de 10 % serão os ditos
contractantes obrigados a indemnizar o
Estado da differença que se verificar
entre o preço do contracto - e o preço
pelo qual elle for adquirido. Pagarão
tambem os contractantes a multa de
20 % do valor do artigo quando for re-
jeitado e a de 10 To do referido N'alor.
quando apezar da boa qualidade .não
servir o artigo para o fim a que foi
destinado. Imposta esta multa (-10 Ta)!
a-repartição competante marcará aos
eontractantes o prazo para a substitui-
ção do artigo por qualquer circurnstan-
cia rejeitado, e não 'se verificando -a
Substituição nesse prazo será o artigo
adquirido por ajuste no mercado, Pa-
gando os contractantes ao Estado a dif-
ferença existente entro o preço do ajus-
te e o do contracto. Quando o forneci-
mento não se realizar dentro de 15 dias
uteis contados da data em que expirar,
o prazo mareado para a entrega, será
considerado o facto como si os contra-

.etantes declarassem não poder effectuar
-o supprimento e, cassado o pedido, seria"
imposta a multa de 10 Vo. Esta Mera
minação não é applicavel aos- pedidos
urgentes, os quaes serão sehipre satis-
feitos nos prazos nelles mareados.

Setima — O pagamento da importana
eia do fornecimento será feito pejo
Thesouro Nacional, no prazo de trinta •
dias contados da data da apresentação da
.factura devidamente legalizada nesta
Contabilidade e depois de sattafeito
salto proporcional na conformidade do
regulamento annexo ao decreto numero
3.561, de 22 de janeiro de 1900, e mo-'
dificação feita pela lei n. 2.919, de 311
de dezembro de 1914. A despeza corau-
rã á conta da verba — Marinheiros, fo-
guistas e taifa; Batalhão Naval e baia,.
no naval — quota aFáadamanton do
çamento vigente.

Oitava — 1:) Governo poderá, keãcinaaa
"dir o presente contracto quando julgi%
conveniente em virttafe de faltarein os
eontractantes ao seu fiel e exacto cura
primento.

Nona — Os contractantes aenunciani
deado já o direito de reclamarem itiaa
demnizaaão 'por prejuizos seja qual Vor
-a airoveniencia. E para-firmeza e
lidade do que liça çstipuládo mandon - ,01
.3nesniosenhor d	 taar : ge.ral;táVarai
d'airma "do À 12. d'o Wrt, a ra 'do, argu1

Termo . de contracto celebrado com Mão
Gaspar Companhia para o forneci-
mento abaixo descripto, durante o
anno de 1018	 •
Aos 14 dias do mez de janeiro de 1913-,

nesta Directoria Geral 'de Contabilidade
da Marinha, o senhor director geral

, Apollinario Gomes de . Carvalho, em
cumprimento ao despapho do senhor
ministro da Marinha dé 24 de novem-
bro do anno passado exarado no memoa
randum n. 64 do Conselho do Compras
fl a Marinha e tendo em vista as prefe-
rencias dadas pelo referido conselho,
contractou com Adão Gaspar 8r, Compa-
nhia, estabelecidos á rua da Alfandega
n. 191, o fórnecimento abaixo descri-
pto, sob as seguintes condiçõea:
: Primeira-- Os - contractantes obri-
gam-se a fornecer o seguinte: sapatos
de bezerro nacional, palmilhados, do
accôrdo com o modelo adoptado, a nove
mil oitocentos e noventa réis o par.

Segunda — O artigo contractado será
de primeira qualidade e fornecido nas
àuantidados. pedidas, aafaaa aç,' a- --
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-Mento alli10X0 ao decréto n; 10-.7a9; de
11. de março de 191.4, este termo, que
assigua com os contracLantes, que dão
ror firme e valioso tudo quanto , nelln
.estatue. E. cu, eAlberto Augusto de
Moura, 20 aficial, o eacrevi. — Appoli-
Ptario Gomes de Carvalho, director ge-
ral.	 Adão Gaspar d Companhia.
Confere. — M. Espiado/ia 	 official.
ea-,•Está conforme.	 A. Moura.

Termo de contracto celebrado com José
teit% ez Companhia, para o forneci-

, limito do grupo .8 —Correame, equi-
pamento e armamento . das. praças,
durante o anuo de 1018.
Aos 14 dias do mez de janeiro de

19.1e, nesta Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, o senhor director.
gerai Apollinario Gomes de Carvalho,
em cumprimento ao despacho do se-
nhor ministro ala Marinha de 20 de se-
tembro do armo . passado exarado no
memorandum número sessenta c cinco
do Conselho de Compras da Marinha o
amido em vista as preferencias dadas
pela alludido conselho do . comprais,
enutractou com José Silva a: Compa-
nhia. o fornecimento dos artigos per-
tencentes ao grupo .8 — Correamé,
equipaineuto e armamento das praças,
durante o mino de 191S, sob as seguin-
tes condiçaes:

Primehra — Os contractantes obria
çarn-se a fornecer o seguinte: 'Bainha
de couro para sabre punhal, a quatorze
mil róis uma; bainha de couro para
Oapada do abordagem, a dezeseis mil
reis urna; bandoleira de couro para
carabina Manser, a dous Mil setecentos
e eincoentat róis unia: bandoleira
Ouro para carabina de .aprendiz ma-

aerialleiro, a .dous mil setecentos e. chi-
cõenta réis . urna; bandoleita do. couro
Para claVinote, a dous mil setecentos a
Chicotada • réis uma; bolsa para balak
de revolver, a mil quatrocentos reis
uma; bolsa para balas de pistola Para-
belluna a dous mil réis adia; bolsa
para machadinha de abordagem, a tres
mi/ e quinhentos réis Vima; cinturão
de couro com fecho para soldado naval,
à seis mil setecentos e cincoenta róis
üm; cinturão de couro com fecho para
marinheiro nacional, a seis mil sete-
centos e eincoenta réis um; cinturão
de couro com fecho para aprendiz ma-
kinheiro, a seis mil setecentos O cinco-
entoa* réis. um ; cinturão de couro para
revolver, a , quatro mil e cem réis um;.
cartucheira de couro a tiracollo, a onze
Mil O novecentos réis uma; cartuchei-
ra do couro (patrona), a cinco mil no-
vecentos e oitenta Tais uma; cartu-
cheira de couro, aliás para . revplver
Nagant, a quatro mil novecentos róis
;Uma; cartucheira para revolver Smith
and Wesson, a quatro mil réis uma;
dariucheira para. pistola Parabelltun, a
Cinco mil réis uma; corratt para mo-

, Chila, á dou.; mil .réis uma; corrêa para
apote, a lous mil réis uma; corrêa

liara marmita, a mil réis urna; corrêa
Para cantil, a datis .mil réis uma; fia-
dar do couro pal-a espada de inferioa,
• tantro mil noVecentos réis uma; fia
yet a de tarro ealyanizada *do 20X30.
lin • ,, a ires ni1 rei a a duzia; guarçla

de couto. . para • caraliiria Nauseia
• quatro mil ai•-ite,pentos e ciumenta

urn; guarda fecho de couro para
babina(je aprandiz Marinheiro. a

"atro mil settpailtas e dileta:lila réis-
Kaati; guarda faélui de couro para clavi-
ff1:45., a quatro Mil satecentes e cinco -
,efitla róis • uai; rnacjiila Impleta a
rmt	 dolaQ 4Bit itiSe fira "1 raarmitã

cie folha, a seis mil réis • urna; morcego
de couro para sabre Mauser, •• a -mia no-
vecentos réis ,um; morcego de couro

-para sabre de aprendiz marinheiro a
mil novecentos réis um; morcego de
couro pata sabre de musico, a mil no-
aecentos róis um morcego de couro
para espada de abordagem, a deus mil
Ia. quatrocentos réis uni; ,porta bala,
*Olindrico de couroaa trinta e nove mil
réis um; porta cartucho eylincirico
couro, a trinta e quatro mil réis - um;
talabarte de couro.para caixa de guer-
ra, a dezeseis mil réis um; _talabarte
de couro para Cantil, a cinco mil e qui-
nhentos réis um; talim de couro para
„Mentir, a trinta e dons liii réis um,
Mala de couro com 0m,70NOM,46N0m36,
à vinte e sete mil réis. unia.
• Segunda — Os artigos fornecidos
aliás contrariados serão de primeira
qualidade e fornecido nas quantidades
ped idas.

Terceira — As entregas serão feitas
pelos mesmos eontraelantes no prazo
de quatro dias uteis ou antea e ainda

_no de 21 horas quando urgeritissimo
- for o pedido, contados .dtt data do dos-
racho para o recebimento do artigo, nos
termos do derreto n. 6.665, de 3 de ou-
talim do 1907. Quando o artigo a for-
necer pela sua natureza e tendo-se em
vista a quantidade depender de manu-
factura, o prazo maximo paaa a en-
trega será marcado nos despachos lan-
çados nos pedidos, pela autoridade
competante.

Quarta — Os ara igos ficam sujeitos
a approvaçãai ou reprovação dos pari-
los competentes, officialniaate .desir
veados.

Quinta — Os artigos serão entregues
•nos togares qhe lhes forerh designa,doa,
arrumando-os os contractantes á stia
custa depois do approvados,

Sexta — Os contraclanles -pagarão a
moita de 5% sobre o valor do artigo
alija entrega demorar o a de 10% sobre
O mesmo valor quando declararem que o
•não podem fornecer, qualquna que seja
o motivo apresentado. Quando se reco-
nhecer xpie o artigo lato supprido•petoa
coniractantes existe no mercado, em
V'ez do multa àe 10% serão os ditos
contractantas obrigados a indemnizar o
'Estado da differença que se . verificar
entre o preço do contracto e o preço
pelo qual elle for adquirido. 'Pagarão
Lambem os contraetantes a - multa de
20% do valor do artigo aluando for ré-

leitado e a de 10% sobre o mesmo va-
lor, 'quando, anexar da boa • qualidade,
não servir o artigo para o fim a que
foi destinado. Imposta . esta multa
(10%) a repartição competente mar-
eará aos contractantas o prazo- para a
substituição do artigo por qualquer
eircurnstancia rejeitado, e não se veri-
ficando a substituição nesse prazo, sara
o artigo adquirido por ajusto no mer-
cado, pagando os contraclantes ao . Es-
tado a differença existente entre o
preço do contracto e o preço do ajuste.
Quando o fornecimento não se realizar
dentro de 15 dias ulais contados da data
em que expirar o prazo marcado para
a entrega, será ,considerado o facto
como si os contraetantes declarassem
não poder effectuar o supprimento, e,
cassado o pedido, -será imposta a Multe
do 10%. Esta deterriiinação não é ap-
pbeavel aos pedidos urgentes, os quaes
serão sempre satisfeitõs - nos , prazos
nanes manados.

Eel ima — ki pagamento da importan-
eia do fornecimento .será feito pelo
Thesouro leacionai, no prazo de, trinta
dias contados da data tia apresentaçãa'
tia	 tura devida:pente legalizada: Ilesa

ta Contabilidade e depois de salisfeif0
o • se-fio proporcional na conformidade
do regulamento anima° ao decreto nu-
mero .5G4„.. de 22 da janeiro -de 1900,

medificaçaõ feita pela lei n. • 2.919,
de 31 de dezembro de 1914. A -respeza
correrá á conta da verba «Munições de
Guerra» do orçamento vigente.

Oitava — O Governo poderá rescin-
dir o presente contracto quando julgar
conveniente em virtude de faltarem os
contractantes ao seu fiel c exacto cum-

e	 .prmento.
ona — Os contractantes renunciam

desde já o' direito de reclamarem in-
damnização por' prejuizos seja' qual for
a provenieneia. E para firmeza -e va-
lidade do 'que'fica , estipulado • mandou
o mesmo senhor director geral lavrar
na fórum do .paragrapho doze do ar-
: igo, primeiro do regulamento annew.
ao decreto . numero .dez mil setecentos ei
noventa e nove, de onze do março do
-mil novecentos , e quatorze, este termo,
que -assigna com os aontrulantes, que
dão por firme 'e valioso tudo quanto
nella se estatua. ,E, eu Alberto Augusto
de Moura, 2° official. o escrevi. — (As-
Manados), Apollinario Gomes de Car-
valho, diractor geral. José Silva .&
Companhia..

Confere. — *M.,Espindola, 3°. officiate
' Está conforme.	 A. Moura.

11011011111V
• I

- No Paleio do Governo, foram homem roce-
bidcis em audiencia pelo Sr.. Presidente da.
Republica os Srs. Dr. negas de Oliveira, -sul).
secretario de,E.stado das lielaçaes Exteriores ;
Dr. Aurelia° Leal, chefe do' Policia, e 'dera.
tadosfederaes Gomes Lima e Alaor Prata.

— Esteve no Palacio do çovertio o professor
Dr. Aloysio de Castro, director da Famildado
de Medicina do Rio de Janeiro, que offerecea

'ao Sr. Presidente da Republica um exemplar
do relatorio do anuo escolar de 1917, por
aquelle professor apresentado á Congregaçao
da mencionada faculdade.

— O Sr. Presidento da Republica recebeu
telegramma do Sr. Pacifico 'Faria, presidente
da Camara Municipal da villa de Jequitinho-
nha, no Estado de ,Minas Geraes, comunini-
cando a S. Ex. a fundação de uma linha de
tiro na villa Fortaleza. -
• — Èstiveram hontern, á tardo, no Palacio

do Cadete os Srs. senador José alurtinho,
para agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica as felicitações que lho enviou por ouça-
sião do seu aunixersario uatalieio, C os depu-
tados Monteiro de Souza o Ephig.enio do Sal-
les, que deixaram as suas despedidas. por td.
rem de seguir'para • DEstada do Amazonas,

— Foram recebidos á tarde, arn conferen.
* cia, pelo Sr. Presidente da Republica, os Srs.
Dr. Carlos Maximiliano, ministro da Justiça o
Negbeioa Interiores ; t)r. Tavares de Lara,
ministro da Viação e Obras Publicas, o Drs
Antonio Carlos, ministro da Fazenda.	 •

—Na pasta do Ministerio da Viação o Obras
Publicas foram assignados decretos

Abrindo o credito de 3.500:000a para o paa
gamento dos domingos e feriados ao pessdal
da, Estrada de Ferro Central do Brasil,
'correnttk atino ; -

Alterando a clausula XXII das que
aram com o docrétil mi. 42:G88, de ark. do Mia a

tubro de 191/
Aposentando Antonio Thomaz de Aquin

Corrêa no cargo dó adminfittidor dós
Correios cio Estado d.o. Mátto Grosso e

••n•
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nano John e Aurelio Magno Baptista, no de
guarda-fios de 2" classe da Repartição Geral
dos Tolegraphos.
. Na pasta da Fazenda foi assignaao o de.
ereto nomaando o Dr. Melciades Mario de Sá
Freire para o cargo do director da Carteiá.
ate Cambio do Banco do Brasil,

No Collegio Pedro II serão chamados
ã exames . do curso gymnasial, amanha,
19 do corrente, as O bons; os seguintes
candidatos:

Portuguez — Turma effeetiva
ilyra Soares de Azevedo o Silva, •Jayme
Pereira Nunes, Jarcy Rocha Nobrega,
aonathas Castellar, Luxas- Valdetaro Cor-
devi!, Lucio Tinoco• Vieira, Leopoldino
Alves da Silva, Lauro .. Antunes Ramos.

"Luiz Benedieto de Miranda Reis, Manoel
da Silva Machado, Manoel iRodrigues
Fernandas, Mario • Sampaio Marsillale
Mario Garcia Rosa,. Mario •de Souza Viela
ra, Mario De • Candiá, Mario Marinho
(tuimarães, Moneyr de 'Albuquarque
Leão, ,M a ton Albuquerque de Souto
Ilayor, Milton de Castro Senna Dias,
alataias Paiva. de Arando, Maximiano
Gonçalves Paia, Mu.cio de Oliveira Mi-
randa, Miguel Moraes, Malion Gonçalves'
Caldas Barreto, Noemia Cavalcanti da
()EVeira, Marina de Bittencourt Sam-
paio, Moacyr Nogueira • de Xerez', Ma-
imanta Ricardina de Oliveira Parauá,
ataurilio lauarte •Nunes, Miguel Pernam-
buco Rodrigues de Campas, Millon de
Castro Menezes, Maria Virginia Dias ata
Silva, Magno ferreira, Maria da Gloria
Ferreira do Faria, alareelino Pereira
Caldas, aragdalena Tover Goular Malga,
afalvino Reis Netto, alarietta Gomas de
matam, Nelson Gouvaa e Roberto Mar.oel
de Oliveira Chagas.

Turma supplementar — Newton Pra-
gana, Nair de Fia letrado e 'Mello; Nel-

ason da Rocha. Moadeiro; Nelsón Geai-
berto de Oliveira; Nelson " da ^ Roda
Baeta Neves, Ne/sou A. Castro e .jiiva
de Vincanzi, Nolson Rodriauea •Nabrega,
Nelson "Ferreira de Faria, Nelson 'Pala'.
o Nelson Pereira de Souza. - ^ • '

Francez — Turma ela-activa -Tosa
'Alvas de Oliveira; R anato da Silva Frei-
ra, Aristides Candido Leovegildo, 2'
chamada: Ariatides dos Santos Tavares,
2' chamada; Antonio (Ribeira de Aibu-
quem no, 2' adiantada; AlvaroPalmeira,
2° chamada; Alvaro Auguslo Soares
Brandão, 2' chamada; Arma lida Carva-
lho, 2' chamada; ,A,guinaldo - alaaliado
castro, 2^ chamada; Allaertai ^Barbosa de
alagalliftes, 2' chiam/ida; -./Sa aidea 13ittell,
2° chamada; Carlos Datas^ de AzeN cJo
Leite, 2' charanga; ^Carlos Garcia ^ Gui-
marães. 2' chamada: -Cyro • Ilelmold ^Mal-
Int Soares, 2' chamada;
rilio de Souza, 2' ellariaida; • Faitamio
campagnac da 'Silveira, 2° abati:iria;
Tatoriano ^Pinto PeiXdloa 2^ • 'chamada:
Felisbello da Finiseaá" Dada, 2" aliai:na-
da: Harvey Villeia. 2^ chamada; liera
bento de Manjo Diniz, 2" chamada: Ira-
cema da Cunha Passos, 2' chamada;
José Mazzo°, 2" chamada; J0fié Sieard,
2' chamada; José Poriam Guaraciaaa. 2"
chamada; Joh Baptista Manchai Barata-
ta' chamada; Par) Coelho Rama°. 2' alma
mada; Juvenal Barros, 2." cammada; Jay-
Me de Souza Praça, 2 4 chalada: Luiz
Alvares de Magalhaies, 2" chamada: Lua
elo da. ,daalva Labuta, 2° chamada.

Turma suPplementar — Mario Editan-
do Simões Silva, 2" chamada; Olvntbo
kuna Praire do Pillar, 2' chamada • Pri-
mo de Souza Pinheiro, Z° chamada.; •

Paulo Nascentes da Silva, 2' chamada o
Paulo Pinheiro do Assis • Pacheco, 2'
chamada.

Arithineaiea — Turma effectiva
Mauricio Perrota, Nelson Mesquita Lei-
tão, Nelson Ribeiro de Carvalrio, Nelson
nnoco, Nelson Alarnbaay , Luz, Newton
Guimarães dos Santos, Oscar Baptista
da Oliveira, Oswaldo Mikaloke, Octavi0
Ferreira de Souza, Oswaldo de Freias
Paiva, Orlando Cardoso, Oswaldo , Fer-
reira Bastos, °atavio Maril Cantão, Os-.
waldo Moreira, ()atavio Moreira, °ata-
vio de Carvalho Amoriaa Othon Pinto
Ribeiro, Oswaldo Lacoste, Oswaldo Ma-
gallaes, Ossvaldo Martins Guimarães,
Osmar Freitas atadinho, Olhou de 011-
zveira Pinto, Orlando Lima 1?reire
Pular, Oawaldo José Rosas, Gelando dos
Santos Pitnentel, Oélaaio do Mesquita
Moura Ferreira, Orlando Soares Car-
tas, Odilon Leite Ferraz, Oswaldo Ro-
mar°, Ovidio de Abreu, Oswaldo^ Mo-
reira Guimarães, Osmary de Oliveira
Lima, Oswaldo Ctuirnarães dos Santos,
Orlando Alves Monteiro, Octaeilio Roa
drigues da Cunha, Oswaldo de Castro,
Oswaldo Cirna de Almeida, Victor Ja-
nuario Carneiro, Carlos Alberto Coelho,
2° chamada o José Maria Paradas, 2'
chamada.

Turma supplementar ()atavio Mi-
randa, Oswaldo Bandeira Barbado, Os-
walato Pereira Fortunato, Origenes Tei-
xeira Coelho, Ornar Rangel Franqueira,
Pedro Pontual Machado, Pedro Xavier
da Silveira, Pedro Clark Leite, Pedro de
i.Miranda Mattos e Pedro Candido,Men-
des de Almeida. -

Geograplila — Turma afectiva —a
Plinio Alves Barreira. Plinio Brandão
Caldas, Plinio de Castro Guinares,
Pasehoal Godinho Drummond, Petronio
Ferreira Chaves, Pituguar Fleury de
Amorim, Robiaspiere Moreira Dezou-
zara, Rufino dê Almeida Pizarroa Roldão
Alaes da Silv-a, Sady Ferreira Barbosa,
Seraphim Dornelles, Sebastião ogral
Bareellos, Sebastião Dias de Oliveira,
Sebastião Oswaldo Carneiro, Sebastião
Augusto Fétal, Sebastião Bittencourt
Coelho, Sebastião Silva, Sylvio de Oli-
veira Bernardas, Sylvio Belém, Sofia
Dias Brandão, Silvestre Vianna, Slaeney
Clovis do Barros, Seno Neder, Severino
Cabral Sombra, Salomão Pedro Jorge,
Salustiano da Silva 13rightmore, Salva-
dor Mauro, • Sabbato dakngelo, Sylvio
Silva Campos, Sylvio Carvalho Duarte,
Sylvio Francois, Sylvio Heck, Sylvio Ca- .

Sylvio Azevedo, Sylvio dos San-
aos Carvalho, Sylvio Augusto Duarte
Reis, Edgarcl • Paulo Taves, 2' chamada
Frederico Arehié Taves, 2' chamada e
Luiz Oscar '[aves, 2° chamada.

Turma sup.plementar — Sylvio Ma-
chado Pereira, Sylvio Magana-lies Lustoa
na, Sylviai do Castro ,Guimarães, Sylvio
13ruce Botelho, Theoclorieo Ribeiro En-
carnação, Thiago dia Amaral Bevilacqua,

Godoy, newistoeles Ribeiro,
Teodulo da Sibta Tavares e Tayguara
Fleiiry de Amorim,
. Historia universal — Turma effe-

cliva — Casar Rio Grandense da Rocha,
Nelson Barbosa .de Paiva, José &abra,
João Antonio Ferreira Cunha, Oswaldo
dos Santos Affonso, Augusto Sala-
daino R. Pereira, 2' chamada; Ben-
jamin. Audifrend Xavier, 2' chama-
da; Dom lagos Maio da Costa, 2' cha-
mada; G; erto afonteiro de ,Queiroz, • 2'
chamada; Boche Puleherio, chamada;
lanar Serpa da Gama F-ernandes, 2'
chamada; jorge Wayares' Guerra, 2'

chamada; José Nunes da Silva Guima-
rães, 21 chamada; João de Souza Fer-
nandes, 2' chamada; Luiz Sampaio, 2°
chamada; Luiz Carlos Bordini Merc.' .
g' chamada; Moacyy Bastos, 2 a chamada:
Nelson Puleherio, 2", chamada; Noel
Mesaeder, 24 chamada; Orlando Graaa.
2* chamada; Rodolpho Godoy de Paula
Lapas, 2° chamada; Paulo. A. Pinto da
Rocha, 2' chamada; Djalma gereira da
Silva, , 2' chamada; e Luiz Eugenio
Leal..

a-- Segunda chamada — Serão rue-,
baios até és 15 horas de 21 do corrente,
segunda-feira, os requerimentos de se-
gunda e ultima chamada de geographia
e historia natural, com a justificação da
'primeira falta.

Rosultado dos exames realizados "erti
17 do corrente no Collegio Pedro II:

Franeez — Primeira turma — Maria
da Penha da Fonseca Costa, plenamen-
te, 6 213; Aurora de Lacerda, Plena-
mula, 6; Adalberto Alvares de Castro,
simplesmente, 5 116; Ayistoteles Va -
/onça de Lemos, simplesmente. 51115;
Archimedes Brandini 'it,ciekler Pinto do
Menezes, 4 5/6; Christian° Teixeira Lo-
hão, simplesmente. 4 213; Armando
Marianno Lueio, simplesmente, 4 112;
Benjamin Constant do Souza Neves,
simplesmente,- 4; Armando Boticas Cos -
ta, simplesmente, 3 213; reprovado, um.
Segunda turma —•-• Pedro OctaViano de
Oliveira, plenamente, '7 112; Oswaide
Faria de Oliveira, Simplesmente, 4 213;
Paulo Pinto da Rocha e Antonio da Ger-
queira Pereira Leite, simplesmente,
4 112; Onestaldo de Pennaforte Cal(' as,
4 414; Oetacilio Cordovil da' Silveira,
simplesmente, 4; Paulo Borges Leitão,
simplesmente, 4 11148; reprovados, ires.
'1'ereeira turma — Bladio de Amorirn,
plenamente, 7: Nestor noite Silva, file-
iminente, 6 116; Claudio de Paula Du-
arte, plenamente, 6; Djanira de Paiva,
simplesmente, 5213; Fidelis Copollilo,
simplesmente, 5 112; Ermelinda Silvei-
ra Thomaz, simplesmente, 4 2:3; Calão
Piá de Andrade, simplesmente, 4 112;
(acero da Silva Araujo, simplesmente,
1; reprovados, diais.

Geographia, Chorographia Ó Cosmo-
graphia — Primeira turma — Paulo
'ehedim Barreto, distincção, 10; Paula
Pinheiro de Assis Pacheco, plenamente,
8; Paulo Cid Loureiro e Paulo Tavarna
da Gama, plemnaente, 6: Plinio de Fa-
ria Lobo Vianna, simplesmente, 5 113:
Paulo Willemssens, simplesmente; G;
Paulo Orlando Mouren. aimplesmenta,
4 43; Paulo Valle, Duarte Cruz e Paula
Ah-es da Silveira, simplesmente,- 4;
Paulo Osorio Jordão de Brat°, simples-
mente. 3 213. Segunda turma — Pedro
Candido Mendes de Almeida e Padro
Miranda Maltes, simplesmente, 5; Pe-
dro de Souza da Costa • e Sá, Pedrai
Paula de Araujo Suzano e Pedro d.a
Silva Simões, simplesmente, 4; Per
dro Poneiano de Freitas e Paulo dá
Carvalho Osorio, simplesmenta, 3 213;
reprovados, ires. Terceira turma
Oainvio Teixeira Leite, plen a mente, Sa
Sylvi• Carvalho de Avilta Mello e Vaaea
Rrof de Carvalho, plenamente, 6: .Sa-•
mual de Oliveira Filho, Rodolpho dia
Paz° Cabello, Oswaldo- Romaro, Oscar,
Soledade e Olhei' Napoleao Ribeiro;
simplesmente,	 Ouirino Campofioritaa
simplesmente, 4 112; Petronio Brita
lhaate de Alhuquerqua e Oscar Baptial
ta dc Oliveira, simplesmente, 4; Zair4,
de Pente • e Samuel Barath,
mente, ; reprefiradas, Sajea,,,
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• • em 10 do fevereiro de 1914 na Procúradoria
Geral da Fazenda Publica.
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Portuguez ---a Primeira turma Jo:é
Avelino de Freitas, plenamente, 7 1;2;
José Esteei'. da Rocha Serqueira, plena-
mente, 6; José Seabra, r-• simplesmen5a
5 -112; José Henrique Sayão Alves
Branco, simplesmenai, 5; 'Joaquim Ma-
chado de Brito Filho, Joaquim Xavier
da Camara- e João Ferreira de Freiaa,a;
simpres_Imente, 4 112; José de Carvalho
Moreira, simplesmente, 4; reprovados,

•dous. Segunda turma -a-- J-nlin Manter
Potter e Joaquim Pereira Vianna; sim-
plesmente, 4 112; Joaquim Coelho dos
Santos, Jacyntlio Cardoso Oliveira Gui-
marães Filho e Josephina Grazzioni
Rocha, simplesmente, 4; • Jorge de Me-
deiros e Albuqüerque, simplesmente,
3 314; reprovados, quatro: Terceira tur-
ma - Jesuina Ornellas 'de Castro, P le

-namente, G 112; Justina Greco, plena-
mente, 6; Jayme Sampaio de Marssilaa,
simplesmente, 5 112; Olégario Frossard
e Maria Isabel de Oliveira, simplesmen-
te, 5; Jorge Ribeiro da Moita, simples-
mente, 4; Jorge Ferreira, simplesmente,

314; reprovados, troa. Quarta turma-a
Anna Margarida da Silva, plenamente,
7; Ernesto Jorge de Vasconcellos, ple-
namente, 6 112; Eduardo Gomes Filho,
plenamente, 6; Jorge da, Cunha e (lar-
men de Oliveira *Rosa, simplesmente,
5; Alberto de Magalhães Filho, 4 112;
Erno.ni Dias Corrêa, Hilario Egydio de
Moura e Julio da Costa Pimenta, sim-
plesmente, 4; reprovado, um.

Aritlimetica - Primeira turma a
-Nayr de Lacerda, plenamente, 8 112;

Narciso Augusto Pinto de Miranda Fi-
lho, plenamente, 7 112; Nivaldo Carnal-,
ro Telles Ferreira, plenamente, 6 113;
Tharsis Cabral de Mello, plenamente, 6;
Nelsop Guimarãe3 da Cunha, simples -
mente, 4 519; Nelson Chaves Machado,

- simplesmente, 4 112; Pedro da Costa
Leite, simplesmente, 3 516; Nilo Bezer-
ra Antunes, simplesmente, 3 '213; repro-
vados, seis. Terceira e quarta turmas--;
Maria Virginia Duasa. 'da Silva, plena-.
mente, 7 112; Manoel Bossa Menezes Ju-
nior, simplesmente, 4; Maximiano Gona
çalves Paim e Miguel Pernambuco .110-•
dragues de Campos, simplesmente,
3 516; Magdalena Aurelia Von Steger e
Mario Nascimento Pinto, simplesmente,

2.13; reprovados, 14.. -

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se hoje, 17° dia util, as seguintes folhas:

Montewo civil da Viação de letras L aZ e
Novos contribuintes do mesmo rninisterio.

1 tivas M e das apolices ao portador:
18 do corrente, os juros das apolices nomina-

Emissão de 1003-relações 1 a 230.
Emissão de 1917-relações 1 a 103.

Na Caixa de Amortização pagam-se, no dia

•
'	 •

No relatorio que á Sociedade Mineira de
'Agricultura acaba de apresentar o seu Mestre
presidente,' e que foi publicado no Jornal do
Commereio de hontem, encontra-se o seguinte

• topico: Trabalhadores ruraes - Providencia

I junto do ministro da Agricultura. Tambem
ltransmittiu ao Sr. ministro da Agricultura as
queixas dos lavradores mineiros contra a con-
cessão de Passes gratuitos aos retirantes de
Minas, " facilitada pela Directoria do Povoa-
mento do Solo, e. pediu a S. Ex. cessão de tal

•anomalia».
Pela insistencia cam que este caso tem sido

Catado pola benernerita Sociedade Mineira,
parece que não chegou ao seu conhecimento
a formal contradita deste- saraiva a tudo

,quanto foi allegadoà

- Aliás, anterioaMente a isto, cis jornaes.destti
Capital haviam publicado a seguinte nota, que
traz a data de 16 de outubro de 1917:- •

ertamente, equivoco por parte de
quem enjereçou à Sociedade Mineira de Agri-
cultura unia representação sobre o encami-
nhamento de trabalhadoaca para a lavoura,
segundo telegramma publicado por um ves-
portino desta Capital.

De conformidade com as praxes adminis4ra.-
tivas de longa data observadas pela reaarti-
ção, esta não promove e nem facilita. por
qualquer fórina, o daslocamento de operarios
de uns para outros Estados, ou entre municia
pios, salvo em casos excepcionaes, determina-
dos pela autoridade superior.

A Directoria do Serviço de. Povoamento,
obedecendo ao prograrnma que lho foi tra-
çado, ampara nesta Capital, e nas capitaes
dos Estados de Minas 'Gemes, S. Paulo, Pa-
raná, Santa Catbarina e Rio Grande do Sul,
todos quantos á alia appellam, afim de se lo-
calizarem no interior. Aquelles que se aprea
snntam ao alluisterio da Agricultura., no Dis-
trict° Federal, são collocados, de accôrdo com
as Procuras registradas, nesta ou naquella re-
gião, que ti escolhida livremente pelos inte-
ressados, conformo as condições de trabalho
propostas; emquanto que os que comparecem
as inspectorias esistentes naa capitaes já al-
ludidas, são dirigidos sempre para as lavouras
dos respectivos Estados.

Não cabe, pois, responsabilidade alguma á
directoria arespeito de quaesquer alliciamen-
tos de colonos que, por ventura, se tenham
-verificado nas fazendas do Estado de Minas
Gemes; e muito menos partiu delta o indefe-
rimento e pedidos de transportes de traba-
lhadores,laiitos nos moldes acima indicados.
I 

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
..1n11n1.

é o seguinte:
Superior de dia, capitão Diniz.
Oficial do dia á Brigada, 2° tenente Pessoa

Ca valca ntia-
Auxiliar do oficial do dia, sargento Aze-

yedloe'Medico do dia, 1° tenente Dr. Abreu.
Interno, 2° tenente honorario Atualpa.
Dia á . pharmacia, 2° tenente pharmacetico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologicea cirurgião

dentista Octavio Castro.
Promptidão:

NO quartel-general, 2° tenente Pessoa.
No regimento do cavallaria, • 1° tenente

Moreira.	 • a
Rondam:

No Andaraliy, 2 tenente Nobrega.
Na Sande, 2° tenente Martina.

Guardas :
Nd Thesouro Nacional, 1° tenente Quirino.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Paiva.
Na Caiaa da Amortização, 1° tenente

Lago.

	

Dia aos corpos: • 	 -
No 1° batalhão, capitão Hora.cio.
No 2° batalhão, 1° tenente ParatilmS:
No 3° batalhão, capitãoaAstolpho.
No 4° batalhão, capitão Barbosa Lima.
No regimento de cavallaria, capitão Cabral.

• No quartel do Anclaraby, 1° tenente Ili-
Iari 

c)o .quartel da Saucl
N	 e, 2° tenente Cymbrom.

Uniforme,	
lana-	 •

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 43° loteria do plano 352. , 14'
extracção do anuo do 1918, realizada em 17
de janeiro de 1918, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 190, c Cm yirtudg do contraeto celebrado_

a

•

Approximações
%8.576 e 48.578 	
31.220 e 31.2)2

Dezenas
48.571 a 48.589
31.221 a 31.23)

48.501 a 48.600  
Centenas

331.201 a 31.300 	 	 251000
' -Todos os numeres terminados em '7 toem

459)00s..al do Governo da União, Manoed(. 11c lostne
Pinto.- O director assistente, Antonio' Olyntbo
dos Santos Pires, vice-presidentes-7, O o§cvil
yão, Virmino de Captuaria.



Directoria do Meteorologia e Asronomia - Secção de leteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo 04
todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Jancim) no dia 17 de janeiro de 1918

Zelia Norte - Desta zona só recebemos des pachos nieteOrologicos de Pão de iNsticar e Caetité. Zona Centro - Reina bom tempo e10
toda a parte. De Goyaz a Matto Grosso não recebemos o serviço meteorulogico. A temperatura manteve-so mais ou monos estavel ém
e baixou ligeiramente no Estado do [lia e District° Federal ; choveu homem em Theophilo Ottoni, Muza,mbinho o em varios pontos do Estadiô
do Rio. Zona Sul - Em geral, reina tempo incerto em toda a zona ; choveu limitem em Soledade, Torres, S. I?. de Paula o em muitas
regiões do Santa Catharina, Paraná e S. Paulo; a tempwatura baixou no sul de S. Paulo e em grande parte dos demais Estados. A maioÉ
temperatura , /e /minem. 37.0, eio Pão do Assucar ; a 111C1101', 7.0. em S. J. Evangelista. Previsão ais tempo para o Districto Federal ; Tempo
- em geral instavei, podendo tornar-se mau. Temperatura - em declinio. Ventos - predominarão os do quadrante sul. Nota - Faltaram:
todos os de :pachos unitecirologicos de Maar) Grosso, Goyaz, Babia e diversos de Minas.

•Observações meteorologica: effectnadas simultaneamente ao çieio dia de Grunsvieli (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 17 de janeiro:
de 1918 -11ffitnno do boletim organizado no Observatorio Nacional.

•

Observações do dia

•••••n•

Observações da vospera

4
5
6
3
3
2
2

10
10
10

6
10

7
' O

2

Vento

1 
[5:.

Direcção
tz,

Estado do
mar

2

Traneuillo.

-
-

Chão.

Tranquillo.
Tranquillo.

Estado
dO tempo e

phenomenos
diversos

11. pm:

Ns. am. pai.;

C. t.
C. t. pio.
Ch. L.

DdaçõeS

6
O
.1

_
3
O

ri, te

o E ,§

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Nilx.oramolann (X) 	

-Natal (X), 	
Phr.•,ilylia (X)..........
h: cife (X) 	
No do Assucar 	 760.3	 27.0	 0.0	 SE	 4:
Ara,Aj.V (X) 	
'Bultitk (X) 	
Cr.etité.	 ..-. 	 59.3	 31.0	 -2.0	 SE	 -	 /.'
ht1113 ria  l	 38.3	 26.0	 1.0	 Calma	 O
Bello Horizonte 	 60.2	 23 '.0	 2.0	 Calma	 O
'flie.mbilo Ottoni 	 59.7	 26.0	 2.5	 -
Uberaba 	 .58.3	 26.0	 -	 Calma	 O
Cahambá 	 50.7	 23.0	 1.0	 Calma	 O
Goyaz (X) 	

.anta Luzia (X) ..... ..
Cu3aba (X) 	
Co rumbá (X). 	
Vi teria ÇV)	

NNECapital bederal 	 	 59.0	 26.2	 -1.0	 ,	 I

Campos 	 	 60.1	 27.0	 -1.0	 5NE
Frib:n•go 	 	 58.9	 25.0	 0.0	 Calma	 O
Perewilis 	 	 58.9	 23.5	 -0.5	 oNNE
Ilezen .,	 	 58.7	 24	 Calma.0	 -2.0	 O
Cabe Frio 	 	 59.1	 27.0	 0.0	 2E
Theresopelis 	 	 58.4	 23.0	 -1.0	 3
S. Paulo 	 	 P.3	 20.0	 1.0	 2NE
Santos .... .. 	 	 59.0	 25.0	 1.0	 1
ParionigirS 	 	 585	 2	 Calma1.0	 -3.0	 0
Quiryba (X) 	
Florianopolis 	 	 59.2	 -1.0	 3
Lages 	 	 	 -	 1.0	 3
Porto Alere 	 	 60.5	 -1.0	 1
Urtiguayaiiii 	 	 59.4	 -1.0	 2
NIon	 22.0!tevidéo	 	 	 63.8	 1.0	 .5E
Buenos Aires (X) 	. . ••

0.7

21.5

0.6
3.5
0.2

.
Estado do eérr em dee mos do coé em coberto -- 0, totilnionte limpo; 10, totalmente encoberto,

ni , míto. Pbeinunebus divinsos: e, chuva; fles, deve; ias, ne oa secca; rt, nevoeiro denso ; 1it,
geltda : tr, trovoada coai re ampagos ; t, trovões ; v, relainpm,os : o, orvalho ; •v-, veatania.

ás 7 horas e aSobservações inoteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota -.A chuva 15)i medida no dia 17
temperaturas fOril II m observadas no dia 16 ás 21 horas.

Os intin%•os indicativos da força do vento rei'erein-se á, Escala Bcaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se reduzida:
a O° ao uivei de mar e aC., normal.gravidade

Postos

ltapird 	
Flamengo 	
Pão do Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urra 	
Cascadura (H. N. S. dás Dores

Chuva em
21 horas

m/ra
Maxima Minima: 1

	

0.0	 30.4	 23.0:

	

0.0	 32.. 2	 23.05.

	

27.0	 214

	

0.0	 32.0	 24:0t4

d

.05.

	

27.0	 214

	

0.0	 32.0	 24:0t4

Temperaturas
extremas

Temperatura
do ar

Temperatura
do ar

B. (a, manhã). 37.0

27.0
11. 31.0
B. (o. manhã). 28.0

31.0
B. 30.0
1. 26.0

B. (nt. manha). 29.9
B. (n.c.inanhã). 32.0
1. 29.0
B. (n. manhã). 28.5
B. (a. manhã). 30.0
li. • 31.9
B. 22.0
1. (c. manhã). 22.0
I „ 32.0
I.	 (c. manhã). 30.0

29.0
1. 23.0
1. 27.2
1). 31.0

22.0

2.1 C. t. pui.

- iCh. ant. pui,
29.6C. t. pio.

5."

22.0

18.0
15.0
19.0
/8.0
23.0
18.0

23.5
21.0
17.0
20.0
20.0
23:0
15.0
18.0
23.0
19.0

23.0
8.0

19.8
23.0
48.0

Chuva em
21 horas

Temperaturas
extextremass

Maxima

Postos

Pedregulho 	 	 0.0. 32.8
Engonho do Dentro 	 	 0.0 •	 32.3
Penha 	 	 0.0 32.2
Horto Florestal 	
Las& Rodrigo de Ft•eit  s	
Jacarépagua 	  

(X)-Não vem t teleán anua.
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Estado do tempo
o phenomenoà/

diversos -

Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;]
nevoeiro teimo ; sa) saraiva ; gei

22.8
. 22.5

22.8
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JUNTA COVIIERCIAL
'Sessão em 7 de janeiro de 1918

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputado,
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayao e o director da secretarias
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

nOperimentos

De José Maria da Fonseca, Portugal, para o
registro das marcas «Moscatel de Setubal a, em
rotulo'com dizeres, medalhas de exposições,
a figura de um castello sobre um oval, com
o monogaainma das letras S. IS., figura do
tim castelo sobre um oval com as lettras
S. E., José Miiria da Fonseca, snecessores,
Vista d'Azeitão-Setubal, que distinguem Vi-
nhos de sua fabricação.—Deferido.

De lienry A. Cole & Comp., Limited, In-
glaterra, para o registro da marca «Coroncts
em rotulo com dizeres e as figuras do duas
ereançaa. apoiando com as mãos uma coraia,
que distingue correias para machistas, de sua
fahricaç.ão.—Deferido.

De P. Farnel, França, para o registro da
anarea «Xarope Farnel, em cinco rotulos ou
etiquetas com dizeres, que distingue um pro-
dueto pharmaceutico, de sua fabricação.—
Deferido:

De Pratt & Whitney Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca,
elP. NV .CO», que distingue pequenas ferra-
mentas do trabalhar metales, hem corno suas
peças e accessorios, etc., do sua fabricação.
— Deferido.

De Nilies Dernent-Pond Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
em rotulo com as figuras de dous homens, um
em frente a urna bigorna supportando e ferro
que é malhado peio outro, que distingue
tornos, prensas •hydraulicas, machinas de
brocar, etc., de sua fabricação.— Deferido.

De The Niles Tool Works Conipany, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
(Mos» em rotulos com dizeres, que distingue
prensas hydraulicas da forjar, machinas de
forjar, martelos vapor, machinas de pune-
eionar e do talhar, etc.; de sua fabricação.
-a- Deferido.

De Eastinan Kodak Com., Estados Unidos
da Ainerica, para o registro da marca
<<Standard», que distingue chapas photogra-
phicas, de sua fabricação.— Deferido.

Da Sociedade Joukopings och Vubcans Tall-
dsticIssfabriks Aktio Bolag, Suecia, para o re-
gistro, em renovação, da marca em rotulo
com dizeres medalhas do exposição, edificios
-fabris e columna,s, que distingue os phospho•
ros do sua fabricação.—Deforilo.

De Joaquim Thomaz de Aquino Filho, para
o registro da. marca «Cognac do Alcatrão
finissono» em rotulos cora dizeres o o mono-
gramma das letras «J. T. A. F.» que sfs111-
gue o cognac do sua fabricação. — Deferido.

De Avelino Alvos do Carvalho, • para o re-
gÉtro da marca «Tinturaria Aliança» em
rotulo com dizeres e a figura de uma mulher
passando a ferro um vestido, que distingue
roupas, tecidos, lãs, algodõos,. etc.; do seu
commeacio.—Delerido.

DG Antonio Affonso Cargueira, para o re-
gistro da marca aDermophils», em rotulo com
dizeres.° a figura efri busto:dé uma mulher,
quo distingue pés de arroz o do toilletie

brto medicinal de sua fabricação.—Deferido.
Juventino Seabra da Cruz, para o regis è

-tro !ia Taa-rea (+Café Scabrail em rotulo for.,
s.

mato de um coração, com dizeres e o desenho
de uma chave em um outro coração, que dis-
tingue café de sua fabricação.- Deferido.

De, Guia Ferreira & Athayde, para o regis-
tro da Marca em rotulo com a figura de uni
homem vestido á fantasia, cantando ao ban-
dolim unia serenata a que assiste uma joveu
de um terraço, que distingue tecidos de sua
fabricação.—Deferido. 	 •

De Alves Pinhão, para o registro da marca
«Santa Rita» em rotulo com dizeres, e meda-
lhas de exposições, que distingue a agua mi-
neral de seu emmereio.:--Deferido.

De M. E. Marvin, para o regiatro da marca
»Saar» em rotulo com o desenho de uma es-
trela, que distingue barras de cobre, varga-
lhões de cobro, chapas de cobre, arames de
cobre, etc., de sua ,fabricação.—Deferido.

De Antonio Soares; Nunes, para o registro
da marca «Agua Mima em rotulo com dizeres
e o desenho de uma mão, que distingue a li-
xivia de sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia Nacional 'do Alceies, para o
registro da marca «Rinehart» dentro de um
losango ligado -a outros dons menores, que
distingue metaes, em bruto,traba,lhado e meio
trabalhado e sua ligas, de sua fabricação.—
Deferido.

Da Companhia Grande Manufactura. de Fu-
mos Veado, para o registro da marca «Ma-
noa», em rotulo formato de çarteira. com di-
zeros o a figura do uma bela mulher semi-nua
recostada em um divan, que distingue cigar-
ros, cigarrilhos c fumos de sua fabricação. —
Deferido.

De Dellevides, Pinna & Comp., para o regis-
tro da marca aColombina», ein rotulo forma-
to de carteira, com dizeres o a figura de uma
mulher a dansar, que- distingue cigarros de
sua fabricação.—Deferido.

De José Garcia Joe,- para o registro da
marca «Odorono», que distingo° um pre-
parado contra o suor o máo cheiro dos sova-
cos, miioS c pés, de seu com mercio. — Dere-

.rido.	 -

Da Companhia Cervejaria firalona, para
registro da marca allock . Crystal»; em rotulo
com dizeres o o desenho de edificios fabris,
que distingue a cerveja de sua fabricação. —
Deferido.

De Cakleira & Cenfip., para o registro da
marca oZita», em rotulo do férma de mo lo-
sango. que distingue algodões, zephires, chitas,
lerantines; brins c demais tecidos de seu como-
inereio.—Deferido;

De Luiz do Matosa Brito, para o registro da
marcas«Rosiderina», que distingue um prepa-
rado eolorante para a pele, de sua fabrica-
ção.—Deferido.

Da Companhia Grande Manufactura do
Fumos Veado, para o registro das marcas
eCaporal Rio Douro» em rotulo com dizeres o
a figura de um veado o medalhas sio oxposi-
ções e «Bom Marehé» em rotulo formato de
carteira, com dizeres e as figuras de duas'
mulheres, dizeres o a figura de uni veado
junto a medalhas de exposições, que distin-
guem fumos o cigarros, de sua fabricação. —,
Deferido.

Do Ayres Marinho & Comp., para o regis-
tro das marcas «Guaraná Champagne» em
rode) eoni dizeres o a figura de uma mulher
equilibrando no queixo uma %e e oTypo
Itanaaraty» em rotulo formato de _uma facha,
que distinguem bebidas á base de guaraná, do
sua fabricaçao.—Deferido.

•Do Camilo Glaude & Comp., para o regis-
•sro das marcas «Brilhantina Rupublicana sem
Itivala em rotulo com dizeres, o «Caspecura»
em rotulo com d zeros e a figura em busto de
uma mulher, sque distinguem brilhantina-o
Vim preparado para fortificar o cabelo o ex-

. tineuir a caspa, respectivamente, de stia fa,
bricaçlio.—Deferidol

De Nunes dos Santos & Comp., para O re-
gisto das marcas «Ypirangit» ein rotulo cota
a reproducção do quadro historie° da ide-.
pendencia do Brasil, o aPafriarchass em
rotulo com a figura do grande estadista brasi-
loiro José Banifacio, patriarcha da indepen leu-
cia do Brasil, seguido do nom° caracteristico
sPatriarcha», que distinguem fumos, charu-
tos e cigarros, de sua fabricação. — Deferido.

De Oliveira Lima & Comp., para o registro
da marca «Barril Quatro Arcos» em rotulo
&Mn dizeres, que distingue a banha de sua
sabricação.— Deferido.

Da Companhia Souza Cruz, para o registro
da marca aSalonica» em rotulo com dizores
e a figura do unia estrela sobre raios, que
distingue fumos, cigarros, cigarrilhos, phos-
phoros, etc., do sua fabricação e commeroki.
— Deferido. '-

De Alfredo de Carvalho & Comp., para o
registro da marca «Argenty», que distingo°
loçõas, cremes, oxtractos e perfumarias em
.geral de sua fabricação.— Deferido.

Do Dr. Adolpho Barrada de Modina, para á
registro da marca «Flogiato» em deus rotulos
com dizeres, sendo um com a figura de una
athleta e dizeres, que distingue artigos the.-
rapeuticos, pharmaceuticos e medicinaes do
sua fabricação.— Deferido.

Da Internacional Illachinary Co., para o
registrO,da marca «Smith Forma-Truck», que
distingue caminhões, automoveia, chassis, mo-
tores, etc., de seu comaiercio.— Deter-lho.

De Frederico Merat &• Comp., para o ro-
gistro das marcas e Cxcels'ora e aDigestina,
que distinguem vermouth e apor:tivo, relpe-
ctivamento, de seu commercio.— Defoaido.

De P. Elefteriadia, para o registro da marca
«A Bela Pescadoras em rotulo com dizores
e a figura de uma mulhor pescanlo em uni
barco, que distingue peixes .salgados e em
conserva, de seu commercio.—Deferiilo.

De Edmond Delvaux & Comp., para- o re-
o-srto da marca afaistrol», que distingue unia
pomada para calçados de sita fabricação•—
Deferido.	 _
- De Lago & Comp., para o registro da
marca «Elixir Restaurador», que distingue una
preparado pgarmaceutico sio sua fabricação.

•— Deferido.
De Cruz Pinhoiro, para o registro da

marca eGrande Armazein da Cancela» em
rotulo com dizeres, desenho de edificloa com-
merciaes e duas bandeiras, unia brasileira e
outra americana, que dis ingeo arroz, feijão,
farinha, _milho, etc., do seu commercio.—
Indeferido por não estar o rotulo de accardo
cem a descripção:

De Freitas & Comp., para lhes serem
transferidas as marcas registradas nesta junta
sob as. /.616, 4.1W, 5.t- 0.a51, 5-060,
U.00I, 0.052, 5.003, 0.O6, 5.030, 0.006,

a 6.067. 5.068, 0.371, 0.192, 7.151, 7.875,
7.876, 7.880, 8.218, 8.35Q, 8.351, 9.071,
9.231, 9.231, 9.233, 9.711, 9.712, 9.713,
9.711 e 10.0aS, por Mattheis & Comp. de qiNe
sà o successores.— Deferido.

De Lniz Ferreira. Borboza, Dr. Manoel doo
fieis, Dr. Auysio . do Sá, José F'ernandea
Mien, para o deposito de suas marcas regis-
tradas nesta junta sob ns. 12.621, 12.011,
12.757,12.758.— Deferidos.

Do Paulo Aliano; pora o deposito de sua.
marca do nus cinematographicos «Maur,
Filia» em rotulo com o rosto de um velho,
registrada na Junta Commorcial de S. Paulo
sob n. 3.360.—Def rido.

Companhia Mecanica e Importadora de
S. Paulo, para o dopodo do sua marca do
enxada, “Bugre em rotulo com dizeres e a.
figura de uni intuo, registrada ,na. • Junta
Commercial dê S. Paulo sob n. 3.363.— De-.
ferido.

Do Conde & Almeida, para o deposito de su4
parca de sai (,trystalm,1 cm rotulo, represcu-
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Sobre Londres 	
Sobre l'aVi7 	
Sobro I lainburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Lib. esterlina em monda	 .- -
Sobre lluenos Aires (peso papel)...
Sobre llospanlia (pe.seta).
Sob"e 'baiana, (notam) 	
Apolices geraes de 1:00)$, 5 (loaa,
Apolices Estradas de Ferro 	 , •
Apolices Compromissoa do The-

salmo, I :000$, 5 %, nota.. 	  .-
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:000$, 5 'O, part. 	
Apolices do emprestimo municipa/

de 1001,
'
 port 	

Ap	 tioo emprestam° municipal
de lala, port 	

Apoliees do emprestimo municipal
de 1917, port 	

Banco do Conimerc:o 	  2.81,
Baila° Cominercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco do Brasil 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	
Companhia Estrada de Ferro ta

Minas São Jeronymo 	
Companhia Cessionaria alas Docad

do Porto da Bahia, c/30 0,5..R.
De/Jantares da Companhia. Mercado

Municipal 	
Dcbcntures da Coam:tolda Docas de

Saratos 	 • .

Secretaria da Camara. Syndical ds) niO
Janeiro, 17 de janeiro de	 ',A. "4 to g,t
12302130?, vaie°.

...
..

90	 Tista

13 al:G1 13 43/6a
$643	 $a30

5.11(1

f252:26
35707

,.'05701b
1$700
$012

8335000
8255000

8305000

81250in

3a05000

17(35'000

170S030
iôasooa

1;35000
221$000

38E09

74300.

7.1$000

202SO°.

203$00p,
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falido um suco, com dizere,a, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 3.3a8.—
Delera lo .

De Defini s. Comp., para., o (Toposito do sua
marca de ragistrador o Definia, em rotulo com
dizeres e unia paisagem campestre, registraala,
lia Junta Commercial de S. Paulo sob n. 3.356.
--Deferido.

Do fgo Fazzini, para o deposito de sua
marca de vinho (Super Chianti», em rotulo
com dzarea, registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sab o . :i.355.— Deferido.

De Silva Parada & Comp., para o ileposito
de sua marca,. do vinhos aCedro», registrada.
na Junta Commercial de S. Paulo sob o. 3.361.
—Deferido.

Do A . de Mello Mattos & Comp., para o de-
posite de sua marca de sal «Sola, ein rotulo,
formato do uni sacco com dizeres, registrada
na junta. Commercial de S. Paulo sob 11.3.362.
—Deferido.	 .

Do Victor da Silva Mattos Cardoso, para o
deposito de sua marca «Cinema alajestie», re-
gistrada na Junta Commercial do Pará sob
n. 49.-- Deferido.
- Da Companhia de Fiacio o Tecidos Anda-
raby, para o archivamento das actas das as-
sembléas geracs, de resolverem sua remgani-
zaa1o, que approvou o relatorio da commisslo
coale,ada, para a reorganização da companhia,
que nomeou louvados e que approvou o laudo
do; louvados, a reforma do seus estatutos e a
mudança de sua denominaaão.— Deferido.

De José Rodrigues da Costa & Comp., Mo-
roira & Guimarães, Botelho & Chagas, Baila.-
qua & Vizeii, do Abreu, Silveira, Ilibas &
Comp., R. Ferreira Leite (St Comp., Sequeira
& Leite, Costa & Fernandes, Silveira Diniz
& Comp., M. Cabral & Comp.. Peixoto, No-
brega & Comp., Edinund Delvaux & Comp.,
para o archiva mento de seus contractos so-
ciaes.— Deferidos.

De %cilha, Ramos St Comp., para o ardil-
vamento de seu contracto social.—Cancellado
o registro da firma, como rrquerem.

De Almeida & Comp. e A. Rodrigues St
Comp., para o archivamento de seus contra-
ctos sociaes.— Existindo firma identica regis-
tra.da, regularizem e voltem.

De Alvear St Comp., para o archivame.nto
da alteração de seu contracto social.— Re-
querido o registro complementar da firma,
como requereni. • •

De Freitas & Loarenao, Figueiredo & Mar..
ques, Henrique, BoiLeux át Comp. e Brandão &
Amaral, para o archivamento de seus distra-
otos sociaes.— Beferidos.

De' Valentino Jourdan, Walter Leonard AI-
dridgeOJ. R. Mendonea, afataiaa Figueiredo,
J. Cruzeiro to Comp., 'II. Figueiral°, R. Fer-
reira Leite (St Comp., P. Almeida, Braga,
& Comp., James A. - Wheatley. Souza, Mo-
reira (V: Comp., Jacob & David Scheinkmann,
S. l'. Castro, para o registro de suas firmas.
—Deferidos.

De Gonaalves & Nascimento, para o registro
e sua firma.— Deferido, por estar cumprido
despacho anterior.
De Seraphim Gonçalves de Souza, para. se

numlar no registro de sua firma a mudança.
lo seu estabelecimento para a rua Catnerino
o il.—Deferido. .

De José Lopas, para se annotar no registro
lo sua firma a acquisição da fabrica de per-
aouarias á rua Frei Caneca n. 1.05 e que seu
-apitai foi elevado a 50:000a000.—Deferido.

De Alvear & Comp., para se annotar no
. 'egistro de sua firma que o socio João d'Alvear

passou do solidario a commanditario.— De-
a ferido.

Nos autos do aggravo em que são aggra-
valites a Sociedade Auonyma Amideria Pau-

. lista e aggravados Affonso Vizeu & Comp., o
_ a. junta, esta manteve o despacho aggravado
e mandou que subissem 03 autos á Ude do
Appell a ;ao.

111.À1t10 OFFKami

A junta manteve o atm accordão DO3 autos
. de embargos em que são embar,gantas Ai-
moita, Servos St Comp., e embargados Ma-
theus da Silva e a junta mandou que fossem
os antes remettidos ís Camaraa Reunidas.

Secretaria da Junta, Commercial da Capital
Federal, {6 de janeiro de 1918. — Mario

	

Soares Pinto,	 oficial.

11^1,t0o dos contractos, da g altera(7c3 e dos
'listrados das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça, archicados eia scssiio
de 7 de janeiro de 19 IS

Contractos
De, Ilevila,qua & Viam), firma composta dos

,ocioa solidarioa Artbur Bevilaquit e Luiz
'nu do Abreu, para, exploração do serviços
entarios, á rua Sete de Setembro n'i 75, com
capital de 20:000000.
De Costa St Fernandes, firma composta doa

socios solidarios Thomaz Esmeraldo Costa o
Manoel Fernandes aloure, para o cominarei°
de commissões e consignaaões, com o capital ,

' de 50a$000.

	

De Botelho & Chagas, firma, composta doa
SOCOS soodarioa woialpho Fernandes das
Chagas e Joaquim BotellTo Martins, para o
commercio do commissões e consignações, a
rua do Rosario n. 79, com o capital de

	

200:0005'000.	 .

e eRoto_ Nobrega & Comp.. composta
los socios solidarios Raul Peixoto, Evangolino
'obrega o do socio de industria Herculano
eg3 de Castro, para o commercio de phar-
nacia, á avenida' Henrique Valladares n. 11,
em o capitaldea:000$000.
De Silveira Ilibas & Comp., firma composta

los socios solidarios Edwind Albert sturgis,
Nnthony Andrade Silveira e Godofredo da
unha Ilibas, para o commercio de pecuaria
agricultura com o capital de 30:000$000.

• 17e Silveira Diniz & Comp. firma composta,
dos socios solidarios Arnaldo Alves da Silveira

í

unior, Diniz José Silllii08, Fortunato O. Mon-
eiro e Carlos Eduardo Avellax Brandão, para
cominarei° de mineram á rua da Assem-
léa n. 121, com o capital de 20:0005000.

a De Edniond Delvaux & Comp., firma com-
osta dos socios solidarios Edmond Delvaux e

1

:

.csar Pereira Vianna, para explora,ção de fa,-
)rica de vidros, á rua Aristides Lobo n. 163,
aio o capital de -10:0105000;

I De José Rodrigues da Costa & Comp., firma
oinposta dos soeios solidarios José Rodrigues
a Costa e José Joaquim da Costa, para 0

4w Inni er e io do caixas de madeira, á rua da
aPrainha ri. 18, com o capital de 4:8005000;

De M. Cabral & Comp., firma composta dos
asocios solidarios José Maria Mendes Cabral e
a José Lo quinhoo para o cominarei° do tinto-
!aatria. á rua do Cattete n. 130, com o capital
.a.ie 4: 5000O0;
'•• De Moreira &Guimarães, firma compostaa
atos sonos solidarios Alcides Moreira da Silva
e alanool Lobo Pereira Guimaraea, para o
k:onnnercio de commissaes e representaçõos. á

•ua Theophilo Ottoni 11.118, com o capital de
a'0:000500a•

	

ia	 ,R De FPVCAira E eito LCoap... firma composta
kios socio3 solidados Dr. Itaul Ferreira Leite c
'aça() Teixeira Soares Junior, para o cominar-
cio de lacticinios á rua Gonaalves n. 73, com

, é capital de à}04~,
Do :trauciaaak látea firma composta dos

aicios solidarios -kilo Rodrigues Siqueira e
antonio Dias Leite, para o cominarei° do ven-
das de fazendas, á rua S. Pedro n. 116, com

• ,(:1 capital de .°00:0008J00;

	

.	 De r	 • ,	 ..	 'Il.. firma composta
dos socios solidarioa Carlos Zenha I'lacido o
.3osa Ramos da Cunha, Braz e do sucio com-
manditario Antonio Ferreira Ramos Sobrinho,
para o commereio de coinmissOes e Consigna-

, áaciro ue 19 lb , 

ções. á rua Primeiro de Março n. 73, com
capita/ de 1,000j,QQQS, cudo à capital
commanditz to e, 200:0005000;

Alteraaões :

De Alvear & Comp., pela entrada na sOciea,
dado clanIM'Ai laujo d'Alvear, elevando str53.
pitai social a 2,10:000$ c mais algumas ligeiraá
modificações: -

Distrac toa a

'De Brandão Sz Amaral, que dissolve-se pelti
sabida do socio Joaquim da Silva Brandão rd'.
cabendo a quantia de 16:000$, fica COM h
activo e passivo o soca') Joaquim ft Corra
Amaral, sendo seus haveres avaliados egi
0:000$O00;

De Freitas & Lourenço, que dissolve-se pela:
sabida do soca) João Lourenoo do Amaral r4.;
cabendo 8:000$, fica com o activo o passivo el
socio Manoel Joaquim do Freitas na impor•
taneia do 11:0005000

De Figueiredo Marques, que dissolva-sa
pela sabida do socio José Masques da Silva re-
cebendo 800$, fica com o activo o Passivo Osocio Julio Lucio de Figueiredo Lima na ird•
portant:ia. de 1:1005000

De Noa-trame lloiteux & Comp., firma. que
dissolve-se pela sabida dos socais, miada raa
cabendo.

Secretaria da Junta COmmercial da Capital
Federal, 16 do janeiro de 1918.-0 ti r' official,
Guia/tuim narbedo.

PARTE COMERCIAL



Recebedoria do District° Federal

t Renda arrecadada . cle 1 a 16

4	 de janeiro	 de 1918 	 2.972:SO0587G
' Renda arrecadada em 17 do

mesmo mez e anuo 	 182:5815066

3.155:091$8.k2

Em igual periodo de 1017 	 - 1.827:688S572

Termina amanhã o prazo para o paga-
', mento, sem multa, da taxa de saneamento.

5.11,6d 	 Sextrtalaair'd MARIO OFFÍCIA1,_	 1	 Janeiro de 'MIS

RENDAS PUBLICAS

Aliendega do Rio de Janeiro

IIEZ DE JANEIRO

Renda arrecadada em 17:
Em ouro 	 • 71:1026792
Eia papel... 	 • • 72:3a156a4

Total 	  14G:4984446

Ronda arrecadada de 1 a 17
do corrente 	 2.663:639$559

Em igual perlado de 1917 	 2.541:6675946

Differença a maior em 1918. 121:0715613

'WS

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.342

ERTADO DO RIO GRANDE DO SRL

Descripção
A presente marca compae-se Caracteristi-

camente da palaairra portugueza trisyllaba•
—Mineira—escripta na parte superior e den-
tro de um rotulo ou carimbo ciraular. Este,
podendo variar em tamanho, contém ainda
no centro urna folha e uma formiga, symbolo
da acção distruidora deste hy-menoptero da-
mninlio. Por cima da folha encontram-se os
dizeres: almlustria nacional» e por baixo da.
formiga «13razil»—«Rio Grande do Sul»;—fi-
nalmente, na parto inferior do circulo, ic-
em-se as palavras «Marca Registrada».

Applicação
A marca supra descripta serà empregada

pelo Sr. André Cafiete, industrialista, resi-
dente na Villa de Lavras, Estado do Rio
Grande do Sul, para denominar um formi-
cida de seu invento e fabrico, applicando a
referida marca em pacotes ou quaesquor ou-
tros acondicionamentos de sou invento, usaria
do-as ainda para reclames e propaganda.

Certificado

entifico que a marca de formicida «Mi-
neira» em rotulo- com dizores o a figura de
uma formiga, do André Caneta, registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob n. 3.312, foi depositada nesta Junta em
27 de dezembro ultimo, com um exemplar
da A Federação . daquelle Estado, em que sahiu
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 1" °M-
elai desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Counnercial da Capital
Federal, 15 de janeiro de 1918.—Isidoro
Cai a, director. (Data o asaignatura, sobre
duat estarapilhas no valor conectivo de 15 tO)).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-

"	 •

--- -
N. 12.780

Luiz Hermanny Filho aa Comp., estabeleci-
dos á rua Gonçalves Dias. n. 51, apresentam
Para ser registrada a marca supra que já
usam ha maitna amuos e que distingue as ca-
deiras para dentistas do seu cominarei°. Con-
siste cl lu nti nome cauacterisuco «Ideal» entre'
aspas. A marca polerá variar no typo e cór e
será aplicada de qualquer fórina nas ca-
deiras e envolucros que as contiverem. Sabre
duas estampilhas de 603 réis: Rio de Janeiro,
6 de dezembro de 4917. — lIerinaling
Filho és Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 3
minutos do dia 7 de dezembro cio 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.780 por despacho da
Junta Commercial em SCS31.0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 235 de solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 23 de dezembro de
1917. — Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.709
•

Avelino Alves (Le Carvalho, negociante s)l)
a firma A. Carvalho, estabelecido á rua Via-
conde do Rio Branco li. 38, nesta Cidade,
apresenta a marca supra, que cousste em um
rotulo rectangular, lenda-se superiormente a
denominação «Tinturaria Alliança»

'
 sendo

esta ultima em typa; maiores e de fionazia,
sobre um fando sombre,ado. Ao lado esquerdo
se C!, dentro de um circulo grosso, a figura
de uma eugommadeira com a mão esquerda
apoiada sobre um vestido eateadida sabre uma
taboa de engommar e na mão direita um
ferro de engommar. O restante do rotulo é
occupaclo por diversas dizeres de reclame re-
ferente ao negocio do depositante, o nome e
endereço do mesmo. Esta maraa, que pado
varilr em ciares e dimensões, serve para dis-
tinguir artigos de seu amimarei°, como se-
jam: roupas, tecidos em peças, sedas, lá,
algodões, cortinas, reposteiros e tapates la-
vados, passados e tingidos, tintas para tintu-
raria e bem assim será a marca usada em
notas, cartões, facturas, taboletas, lettreiroa e
demais impressos do reclame de seu com-
inarei°. Rio de Janeiro, 15 de dezembro de.
1917. Por 1)1mm-inça°, C. Bus Iiiirtiot (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresenta-la na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e as
minutos do dia 17 de dezembro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.799 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. PagOtt
no primeiro exemplar CO; de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeira, 7 de janeiro de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.811`..;

Ayres Marinho cSi Comp., estabelecido; a
rua da Quitanda n. 7, adoptam para distin-
guir urna bebida de seu fabrico e cominarei°,
a marca acima, que paderá variar do da' e
dimensio, a qual consiste de uni rotulo em
fôrma de facha, tendo no centro um circulo
com a figura de uma mulher flactuantlo no
espaço, equilibrando no queiao unia flór
acima dessa figara se va, o daseuha da unia

Lateralmante á esquerda o á direita
estão os dizeres «Guaraná Champagne. Em-
praza de Productoa de Guaraná», caracteris-
ticos da marca e outros. Rio do Janeiro, 26
de novembro de 1917. Agres Marinho 6-
Comp. (sobre unia estampilha de 60 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas el.0

natos do dia 20 de dezembro de 1917.—Isido-
ro Campos, director.

Ilegistraaa sob n. 12.8l, por despac.ho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro evenipla r 21( de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1918.
—Istdoro Campos, director. ( Ao lado estava
o carimbo da Junta Cominerciál.)

N. 12 810
Ayres Marinho A: Comp.. estabelecidos á

rua da Quitanda n. 7, adoptam para distila,
falir uma bebida effe.rvescente, á base, de
guaraná, de sou fabrico e cominarei°, a
marca acima, que pelará variar de cór e , di-
mensão, a qual consiste do nome caracte-
ristico «Itamaratya precedido da palavra
«Typo», ein um rotulo em farina de facha
curva, guarnecida de filetes. Rio ('e Ja-
neiro, 20 de novembro de 1917.— Ayres Ma-
rinho 6. Comp. (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 1)
minutos do dia 20 de dezembro do 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.816 por despacho
da Junta Cammereial em sessão de haje.
Paaou no primeiro exemplar 20; de sello par
estampilhas. Itio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1918. — Isiloro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

N. 12.817

Camilto (laude ta Comp.. estabelecidos á
rua Theaphilo Ottoni n. 121, adoptam para
distinguir a brilhantina, de sou fabrico e com-
mareio, a marca acima, que poderá variar de
e& e dimensão, a qual consiste de dous ro-
tulos, um de fórma, circular, guarnição do
bordaduras, tendo no centro duas bandeiras
de phantasia Iluctuando, e o outro represen-
tando um ornato com o nome earacteriatico
«Brilhantina republicana, sem rival», seguido
d3 diversas dizeres. Rio de Janeiro, 21 de no-
ve.mbro de 1917. —Camila) Glande 6. Comp.
(sobre uma estampilha de 60) réis).

Apresenta.da, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 10
'minutos do dia 20 do dezembro de 1017.—Isi-
doro nonpos, director.

Registra la, sob ti. 12.817 por despacho da
Junta Co ume ...ciai em sessão de hoje. Pagou
no prirneiro eXtnnplar 2 )5 de salto por estam-
pilhas. Rio do Jaaeiro, 7 de janeiro de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Rung. Commercial.)

1,2t.1531£3

Camillo Glande ST. Comp., estabelecidos á.
rua Theophilo Ottoni n. 121, adoptam para
distinguir um preparado para fortificar o ca-
bailo e extinguir a caspa, do seu fabrico e
cominarei°, a marca acima, que poderá va-
riar de ciar e dimensão, a qual consiste de um
rotulo guarnecido de filetes, tendo na parte'
superior o nome caracteristico «Caspecuran
muna facha, seguida de dizeres e no centro
de um medalhão com a figura em busto de
uma mulher. Rio de Janeiro, 21 de novembro
de 1917.—camillo Glaude 6. Comp. (sobre uma
estampilha de 6)0 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
10 minuto; do dia 20 de dezembro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n.12.818 par despacho da
Junta Commereial cru SC3510 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1918.— Isidoro Campas, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)
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Policia áci District° Federal

Tendo sido annullada a oncurrencia,
ultimamente aberta, para os forneci-
Mentos de fardamento e calçado al aGuar-
da Civil, durante o corrente sumo, faço
publico, de ordem do Sr. Dr. chefe de
IPolicia, que se acha aberta nova con-
currencia para os ditos fornecimentos,

• que consta dos artigoa adeante men-
cionados.

Quem aos mesnios quizer concorrer
deve, tio dia 31 do corrente, ao meio-
dia, apresentar, em duas vias, suas pro-
postas cru carta fechada, devidamente
saltada, com o preço dos 'artigos (uni-
dades ou pares) por extenso e eai aa.
ganamos, sem razuras, entrelinhas ou.

S emendas.	 -
Os pretendentes ao fornechnonto

fardamento não poderão concorrer ao
de calçado o vice-versa, devendo os de
ambos grupos, até á vespera daquelie
dia, habilitar-se para essas conem•ren-
das, por meio de requerimentos in-
struidos de documentos com que pro-
vem ser negociardas matriculados e es-
tar quites dos impostos da respectiva
casa commercial, relativos ao • ultimo,
semestre VeliCiat).

Cada concurrente depositará nos to.;
• -Ihs da Policia, para garantia da assia

asnatura do respectivo contracto, o do
fornecimento .de fardamento, a quantia
de ires contos . de réis (3:0008000), e o

l ale calçado a de um conto de réis
(1:000$000), que reverterão em hena-
:fiei° da Fazenda Nacional si os procria
nades acceitos não comparecerem parar
,offectuar aquelle acto.

Além de outras hiformações, que sea
ião ministradas . aos interessados. so
lhes previne desde , já que no ahnoxari-

a fado da corporação existem listas Én-,
pressas com a eapecificação minuciosa
dos artigos dados á concurrencia, bem
corno amostras dos mesmos, devendo,
portanto, os concorrentes, uma vez in-
teirados da qualidade e natureza desses
artigos, propUr unicamente a venda de
similares, sendo recusada a proposta
sque não . estiver nestas condiçõaa.

- A roupa sérá feita sob medida e- en-
tregue no - prazo maximo de dez dias
(10), sob pena de multa da dez mil
àS'éis (108000 por dia excedido daquilo
prazo s	•

Quanto ao pagamento, terá lossar na
ihesouraria desta repartição, mediante
dedueção préviamente feita de dez por
vento (10 ais)  dos vencimentos liquides
de cada guarda, desconto esse que sara
llividido em cinco partes iguaes, quatro
'das quaes se destinarão ao fornecedor

'ie fardamento e a restante ao de calji
çado. -

1	 Os proponente treceitos depositarão na:
aderida thesouraria — o de fardamento

quantia de quinze contos de freis
• 115:0008000). e o de calçado a de tres

contos de reis (3:000$000), em moeda
corrente, para garantia da fiel • casas
.ssução dos respectivos contractos, as
fio nq ,..11.0. USO de rescisão dos inesaa.das

reverterão lambem em beneficio do era:
aio publico.

• Os . contractantes ficam obrigados,
Igualmente, a continuar os forneciman-

at.os pelos prews dos seus contractos,
quando terminar o prazo deates, até que
sejam contradados fornecimentos para

novo exercicio.
No caso de serem preferidos outros

fornecedores, que não os aciaaes,
suas contas só começarão a ser pagas,
depois de saldadas as dividas anterima
alente contrahidas.	 .

Outrosim, previne-se de que fica ao
livre arbitrio do abafe de Policia a ex-
clusão da concularencia do proponente
!que, em virtude de psovas colhida, não
reúna as condições do idoneidade mo-
tal, tudo do accôrdo • com ó art. 51 da

•lei na . 2.,2,21, de 30. da • dezembro
1909a

ssaaaa
•!Mação doà • 'artigos, que tee»i	 se;.

fornecidos, com os preços mo.rinzos.
olém dos (pules não serão oc:vitas as
-,.ropostas, de acetado com o disposto

fio	 2' do art. 470 da lei sara 3,..15S,
• dc 6 do corrente mez:
• Dolman de palmo azul ferrete, mi
botões • dourados, fitado na frente e nas
•costas, gaita de -velludo prelo, tendo na
mesma- duas estreitas de metal amarei-
lo de cinco (bicos, sendo' o centro de
esmalte azul. com a constellação

•oCruzeiro», circumdada por uma ra-
magem do 22' millimetros, representara,
do fumo e café. (sendo 'urna de cala
-lado) com duas estreitas bordadas a
sfio de ouro em cada manga, para os
fisca.es, e,ajudaates uma cal telha GOUOU

* Dolman de panno azul ferrete, com
,botões (Murados, -fitado na frente e nas
.cestas, tendo dons globos de metal bran-
co na golla (sendo um de cada lado),
•para 'guardas-	 408000•

Doiman de brim .(linho laylos 8 80);
'com botõ'es dourados, fitados na frente
'o nas costas, tendo na golla duas ...es-
treitas de metal amarado de cinco bicos.
sendo' o centro de esmalte azul com a
'constellação do ceruzeirois cireumdada
por uma ramagem , de 22 millimetros,

-representando fumo e café (sendo urna
delcada lado),para fiscaes e. ajudan-
Ies.	 e* er, 35$500

Dolman de brim de linho lsdaheó
(taylor S 80), com botões dourados, fi-
tado na frente e nas costas, para altar.-
das.	 a n 	 ow.	 2885a0

Dolman de brim lali, sem botCias,
Lendo na guita, duas estreitas ignaes
azul e branco, para fiscaes`e ajudantes,
,tendo os respectivos furos para os lio-
Uks.	 10$300
• Dolman do brim kaki, sem !salões e
sem globos, para guardas, tendo Os re-
spectivos furos para os botões 6S800
Calça de panno azul feuele,

tilada.	 s. ..	 2.187.00
nCalca de brim de linho branco
• fitada (teybar 8 80) . a..	 238500
Ca/Ca de brim kaki. Le...-	 1050d
. Bonet diulgaroa de panno asad a feras •
rdc, com balai de velludo * preto, tran-
.aellim dourado "com passadores, tende
.uma estreita de metal amarello com
cinco bicos, sendo o centro do esmalta
azul com a constellacão do «Cruzeiros,
circumdada por uma ramagem do 2a
millimetros, representando fumo" e café
e um globo de metal amarello, para fis-
cg...§..51 Pi sidalliaes̀S.a ;t.n:	 j.W.;(21)

cm esmalte azul, para guardas 	 :MSS
Idem bordadas a fio de ouro,

para fiseaes c ajudantes. .	 2$0.011
Idem bordadas a fio de prata;

Para , guardas...	 2$00tS
Idem de metal branco,- pura.	•

guardas.	 $S0(1
Liam de metal arnarello, pará

l'isc.aes e ajudantes.. .. ..;	 stasa
ISolões grande de metal amarelas	 asado.•

idem pequenos, de metal ,ama-.
rello.	 Ss300.

Palmas de metal amarello,' pa-
ia os empregados na secte-s.
laria.	 •

Clobos de metal amarello para
• •fiscaes . e ajudantes.. .. •	 à0t)
'Idem do metal branco, para

-	 guardas. ..	 _	 •!`,SC;(1(1
Fita de lã, com listas azues

brancas, teivella do • mela!
branco, para diatinctivos de
serviço.. ..	 aa

Luvas brancas do fio de eaa
cossia.	 480W

Capote cio panno azul ferrete,
com botões de roassa (pre- 	 • •

• to e capuz, para guardas.aa. 50S00r/
Capa de borracha com capuz,

para fiseaes e ajudantes. •. STa8G1(.1.
Merina de borracha com ca-
•. puz, para - eyelista 	 25$000.
Trancellim dourado, com Pas-s

sadores, para liscaes e aju-
dantes..............SS$5`)0!

Jugular de couro preto (crivara
nizada).	 •	 •.• •	 1S:00.3

Globo de metal branco, eisa
•cumdado com uma meia lua, 4
com os respectivos 'sumosos,
para guardas as . a. a a-a: (2_. 5_16.

• Calçadó .	.

Inclina de peltica 'preta, gaSS--
' peada com biqueira, par. 	 188:000.
Botina de Vaqueta, nacional,

com biqueira, gaspeada; paa 138001. -

	

•Borzeguins de ,pallica Itavana,	 -
com biqueira, par. 	 -	 -

Borzeguins de lona ,,branea,-
eem	 ,biqueira, par.. 	 ,̀128p0,1
Secretaria de Policia do District° Fd-

'dera!, 10 do janeiro de 1918. -7-t	 ss.
cotado Dtilposo tic	 Gomes,j:'_	 . _ _	 r

Idem, de panno azul ferrete', COni
facha de seda pre.ta, ,logular da couro
preto, pala envernizada (couro), teadce.
urna estreita de metal amarello, com
cinco bicos, sendo o centro de esmaltss
azul com a engelha:5o do erazeiro%
para guardas; e bem as;iiii globo crs
cumdado por uma meia lua com OS re-

•vocativos algarismos, tudo de metat
branco. ..	 " 12$00.

• Armação, com pala envernizada
(couro), para bonet

• Facha de velludo prelo para
• borla de fiscaes e ajudantes MOO
Facha de seda prata, para bo-,

;	 net de guardas. ..	 .. ai;	 :1$093.
Capa de brim de linho brancoa

para bonda	 72,90etl
• Capa de palmo azul -ferretes

para bonet.	 ra. a a asa

Estreita de metal amarello, com2Se5iifijit
• capa de brim kaki.	

a
, a a a.

	

: „.:.;	 18700

"co bicos, tendo no centro a constellatião
do VCruzeiro», em esmalte azul, dr-

imdada pOr unia ramagem de' 22 mita
limetros. representando fumo o caSs:
para fiscaes e ajudantos. s„, lascas
idem de metal amaaello, com

cinco bicos, tendo ao centro•
a constellação tio aCruzeiroa,

2.$50iS
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i firigada roligial dO ft . strieto Federal " José Nery Marhado.-lascreva-se.

	

.	 -	 José Rangel Filho.-hisereva-se.
• INTENDMIA	 José de Souza e Silva.-Inscreva-se.-

inc de cefaiat

	

	
.

José Tavares Gonelta.-Insaroya-se.

	

ellic t 	"
Juany de Vascsueellos.-Insere,va-se. Con-

rd ordem. do Sr. igoente-coronel chefe,, cedo 31 dias, contados desta data.
• *declaro ad'eostereiras dasta roparlicão qt13	 juiio Bellegardi sioniz._Insveva_sc.

taverá reforma das tespectivls matricular ,Mio Valença do 1:3(nos.-inscrova-o.
para o corrente ando, até o dia'a do ca-	 Sustiniano de Serpa Fillia.-Inscrevase, do
dente, achaltdd-se ,para.esse fias,. na ()Moina, accardo com o parecer. 	 ...
á. disposição das interessadas, os met/elos dos 	 Justino Teixeira Macbado.--Insereva-se.
documentos necessavos,	 - 

i
Lauro Chaves Ferreira.-Ba aceórdo com oIntendencia, 5 de janeiro de 1.918.-Do- .	 _(. aspo.do na seguida parte 'do art. 109 da leii.

pingos Martins coelho. : ' - .7,,, a, 1 n . 2.92 de 5- do janniro de 1915 e despacho.
. t•-•,-.:-.-a n • de 3 do corrente, preferido pelo Srdaninistrá
Magacra• Polida/ • do "District() reder2 00 requerimcnia de Pedro José Tavares da
- -	 Silva, inscreva-se: ficando dispensado de fa-SECRETABIA .	 zer a prova do idade por ser funccimario

Tb ordem do Exmo, Sr. general commanJ publico, addido. .
ilante são'convidados 03 Srs:- Vicente de Oli-	 Leonardo da Silva Guimarães. ,•-- Insere-

-*eira &.Comp. á comparecer nesta secretaria, ta-se.
ido prazo do cinco dias, contados da data da . Leoncio de Lima Fernandes Tar ra.-Apre-
publiaação deste, aliin do . assignarem o con- sentada a certidão de idade dentro , de 30
tracto para fornecimento no corrente anno, dias, contados desta data, inscreva-se.

• de artigos do grupo 22-4fateria prima.. para 	 Leoncio Ilibas Marinho.-Inscreva-s. Con-
fardamento-, aob pena de perderem a can- cedo 33 dias, contados desta data. 	 .
kão, na falta ddcompareeimento. no prazo in- 	 Lcopoldino Cardoso do Amorim.-Invre-

-	 'picado, nos termos da clausula fia do edital de 'a-se. Concedo 30 dias, entados desta data.

	

3 domes de novembro ultiino,	 Lucio do Almeida.-Reconhecida a firnia,ft 
Quartel á rua Evaristo a- Veiga, em 17 de do attestado de fls., dentro de oito dias, con-

pneiro de 1918.-Aristides de'Menezes, major-, todos desta • data, inscreva-se.
cretario ,	 Lino Luiz Teixeira Campos.-Inscreva-se.!se 

..........._	 ,e......	 - -.........ei	 sfloncedo 30 dias, a contar desta data.
,4--	

................ 
Lorena Guaraciaba.-Apresento certidão de

r . Iflinisterio da Fazenda' .	— Idade, dentro de 30 dias.

Directoria do Gabinete do Theapitr9. •
„..•	 .	 Nacional	 .í f

	 • 
37a.I.:suel.z• Alfredo de Oliveira Paixão.--InsereJ

Luiz Chaves Vianna.-Inscreva-se..;
• -	 bEGuNDA SECÇÃO	 - e ; - Luiz Gabriel aledelia da Silva.-Inscreva-se.

• Luiz Gonzaga, Castilho de . Carvalho.-In-i
--	 setfrtso pr rapreina ENTaliNdi.	 b., ,t6erev a-se.

•.' Reolerimentos klespachadoA	 - 7 Luiz Gonzsga Fernandes de Sá.-Inscreva-seJ,
,e	 -	 Luiz Paulo de Oliveira Flores.-Completado

	

-oa,ay otto Maydr.-Inscreva-Se. •	 b seio da carteira de identificação, dentro do

	

jaytne Roia Pinheiro.-Inscreva-sc..	 prazo de oito dias contados desta data, hi-
no 4p:tine (à, F.onseca.-Insereva-se: 	 screya-se.	 • -	 ,
Pão Ifarbosa- R4drigues.-Insereva-se: • 	 Manoel Bossa de -Menezes Junior.-Inscre-

0,1:.
sa

	

.3òa,o. ElpidliO Fernan.des Luioza. -- InscrCi 2 ta-se.	 .
Manool Corroa de •-Araujo.-Reconheeida a

:.:Ieão Rvangolista. ti 
• •	 -

arcellos Filho. - Inscre-i firma da certidão, dentro de oito dias con-
ord=se. C6facedo oiXo dias contados desta clita 	 lados desta data, inscreva-se,

leão Fallx da Silva.-Inscreva-se. 	 .	 Manoel Feliciano Furtado.--Inscreva-se ;
33W JIM Gianerini.-Inscreva-se, 	 •

Mo Jover Goulart Fraga.-Insereva-se. :i 	
coanto ao concurso de ,agentes fiseaes, re-
queira em separado; '

?:cião Marques de Carvalho.-Insereva-se. 1,	 Manoel Joaquim da Fonseca Netto.-In-
• Máquina da Motta Oliveira.-Inscreva -se4 	 gerava-se.

?oão Rezende Junior.-Inscreva-se. ,	 Manoel Parga do Lago.-Insereva-se. cor'-
- Jaaquirn Gusmão Netto. -Inscrovaso.	 cedo oito dias èontados desta data.

Jaaquiin Teixeira Leitão Junior.-- Insert:
•
	 Manoel Pinto da Silva Leal.-Reconhecicla

ra;se.
Joracy Sabat/0r Camargo.-Inscreva-se.' 	

Irma da certidão de folhas, dentro do oito
s, contados desta data, inscreva,-se.

josé Alberto PotierJunior.-Insereva-se. 	 Manoel Tertuliano Musa .-Iesereva-se. Coisa
• José Alves' Corrôo; Nunes. .--. Inscreva-se, iihdo 30 dias contados desta data.
Çoneed	 •o oito dias contados desta data. •	 Marcellino de Freitas Arruda.-Inscreva-se:...'José Antonio de Menezes.-Iiiscreva-se. 	 Mamello Brandão.-Inscreva-se.•

José Antonio Rodrigues dos Santos.-Tu.i	 Mario Brasil Machado Portella.---;Insere•
eVa-sé. -	 -	 "	 va-se.	 . .	 .	 .. ..	 , . .•• . . .

José de Araujo Rosky.-Reconheeidas a• -. MariceCardoso de Oliveira Filho.-InserO.
firmas dos documentos apresentados dentro va-se. -
'ale oito dias, contados desta daat, inscreva-	 Mario de Carvalho.- Inscreva-se:

e -	 Mario Gomes.- Inãcreva-se.
José CyrilIo Cadeia rfflan. -Inscreva-se..	 Mario NE:F.-Inscreva-se. Concedo 30 dia!;

'José Ernesto Figueirinlia. - Inscreva .se../, coutados desta-data.
Concedo 30 dias,contados desta data. 	 Mario Pereira da, Silva Pinto.-Insereva-se.
• Ré& Remitia Luz.-143ereva-se, devendo Concedo 30 dias cantados desta data.

t- er a, certidão apresentada dentro de 60 dias; 	 Mario Reis da Cunha.- Inscreva-se.
:4 contar desta. data. ,	 •Martins Francisco Duarte do Andrade.-4

1006 &ao. de Figueirecio.A/meida.-/nscre- Inscreva-se.
fta.-sé -. -	 Moaeyr Pena de Azevodo Soares,- Insere-,

José Joaquim Monteiro Mendes.-Inscree. va-se. Concedo o prazo de 30 dias, contado3
Ila-sei, 	desta data. •

José Mario Munia Barreto .-Inscreva-se. 	 Moaeyr Sitnonnetti.- Inscreva-se.
• José de afiftes Gorues.-Apresente certid4	 Murillo de Amorina Castello Branc9.-ApreJ
41e idade.	 sentada a certidao de idade dentro de 3Q diasi •

José Xfiramla . Megali.-Insereva-g.e. Concedo contados desta data, inscreva-sea---- •-.4.
1. ---offilee3seadmaroae~fedias"- contadas desta daitzi".t.' '''' "ti '''`• Nelson Woza,visIngçrovalele:,-,;-;.4....5 c,-.1-- -,s.s.._,:g.... - . ---te ,. •... 1	 a_
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. Nelson da Cruz Rangel.- Inscreva-se.
Nelson Maio, Faria.- Inscrem--ao.
Nicanor Cornelio Brum.- Itileelia-se. Coxa

cedo 30 dias, contados data data. -
Nidlo Neves.- Inscreva-se.
°atavio Avelar Figueiredo .-Insc'reya-sa..
Octavio Barboaa de Souza..-Insereva-a4-.

•Octacili3 Ballo de Amorim.-Inscitiva-se:
Concedo 33 dias contados desta data.

Oetacilio Cardoso.- Inscreva-se. Concedo
39 dias contados desta data.

Octavio Chaves Machado.-Inscreva-se.
°atav i o Teixeira de Mello .-Inscreva-see •

• Octavio Penna Botto.--fircreva-33.
• Octavio Santia,go.-Inscraya.s3.

Octavio da Silva Barbosa.-Thereva-se.
()atavio Tavares da Costa.-Insereva-se.*

Cone do tre3 dias para sellar a certidão. •
Orestes Magalhães.-Aprasentada a certi-

dão do idade dentro de.30 dias,contados desta.
data', inscreva-se.

Oreguns Teixeira Coelho. -Inscreva-se,.
concedo oito dias, contados desta .'ata.

Orlando do Almeida Car o ).-L-.Insere-
va-se.

Orlando Bandeira Vill.".-InscreYa-so.
• Oswaldo de Brito Gomes.-Insereva-se.

Oscar da Camara Oliveira RCi3.--lascre–

Va0-ssa.car da Silva Guimarães.-Reconhecida a
firma da certidão de fia., antes de oito dias,
contados desta data, inscreva-se.

• Oswaldo da Cruz Rangel.-Inscreva-se.
Oswaldo Guimarães dos Santos. - Inserc-;

Va0.-ssetv. a/do Gomes de Almeida. -Inscreva-se:
Oswaldo Luiz Vianna. - Inscreva-se. Con-

cedo 30 dias contados desta data.
Oswaldo Machado. - Inscreva-se.
Oswaldo Saltes Leitão. -.-Jascreva-se. 	 •
Oswaldo Tavares da Ccsta. - Inscreva-soe

• Padulião Santos. - Inscreva-se.
Paulo Casar de Agniar.-Inscreva-se.
Paulo Pires de Mello. - Inscreva-se.
Paulo SilvoiraMuniz. Inscreva-s3.
Paulo Werneck Corrêa de Lacerda. -

•acreva-se. Concedo os 30 dias, contados desta
data.

Pedro de Araujo Rangel Junior. - Inscre-,
va-se.	 - •

Pedro Gurrite Pessi)a Filho. - Inscreva-se.
Pedro José Tavares da Silva. - Tendo em

vista o disposto no art. 109, segunda parto -
da lei n. 2.92a, de 15(10 janeiro de . 1915, e
§ 2° do art. 136, da lei n. 3:089, de 8 de ja-
neiro de 1916, inscreva-se. Sendo o reque-
rente funccioaario publico addicro,fica dispen-
sado da apresentação de certidão de idade.

Pedro ardina Cceli.- Inscreva-se,
Paridas de Souza Lisboa. - Indeferido. t`a

requerente,ao ser encerrada a inscripção, nau.-
tinha 18 annos completos. 	 •

Tyndaro Maia.—Iwcreva-se.
Raul Machado.-Inscreva-se.
Raul Souza Cornes.-Satisfaça a oxigenei:a.

dentro de oito dias, contados desta data..
Inscreva-se.

Raymundo Deltuiriano Padilha. - Insere-

Va-saa;Rmundo remando Gurgel .-Inacreya-se.•-
Renato fileis Werneck-Insereva-se.
Ileynalao Amorim Goulart do Andrade.-

Inscreva-se. Concedo oito dias, contados desta-
data.

Roberto de Carvalho. - Inscreva-se. coa-
cedo 30 dias, contados desta data.

Roberto Pessoa .-Inscreva-se.
Rodrigo Gomes Ribeiro de Brito.-Insere-

va-se.	 •

• Rubens Reg o Casar Martins.-Inscreva-se.
Ruy Costa Rodrigues.-Insereva-se.
Buy Tiooco.-Insereva-se.
Sebastião Iluet Bacellar da SilVa.-Inscro;

a-se.
Sea stião Dias de Oliveira.-InSereVaase,,,
bevorino Jos'. Cavalcanti -Inscreva-se.
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Socrates dos Passos Chagas.—Inscreva-se.
Silvino Arcoverie Cavalcanti de Albuouer-

alle.—Insereva-se.
Sylvio {breca de Couvea.—Inerreva-m.
Sylvio licito do Lamare.—Insereva-se.
Sylvio de Oliveira Coimar -les. — Insere-

va-se.Concedo 30 dias, contados desta data.
Sylvio Valle.—Insareva-se.
Thales de Mello.—Inscreva-se.
Theophraste Corliiro de Almeida.—Inscre-

Va-se. Concedo 3o dias. contados cleata data.
Tito Vieira de Rezende.—Inscreva-se.
Telemae0 Gonçalves Maia.—InscreVa,-Se.
Topy de Mendonça.— Satisfeita a exigencia

destro de oito dias, contados desta data, in-
screva-se.

Waldomiro Lopes de Abreu.— Inscreva-sj
Vicente Dannibali.— Inscreva-se. Concedo

oito dias, contados deata data.
Vicente Falconi.—Inscreva-k. Concedo 30

dias, conta los desta data.
Vicente Gomes Vieira Dantaa.—Inscreva-se.
Vicente Zeferino Comes Pauline.— Inscre-

va-se.
Virgilio Garcia 	 Inscreva-se.
Vivaldo Carneiro Mesquita.—Inscreva-se.
‘Val tentar da Silva Moreira.— loscreva-se.
Waldemar Vassalo Careso.-- [deferido por

ser o requerente menor de 18 amuos.
Sala do concurso, em lide janeiro de 1018.

—João P. Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

SEGUNDA SECÇÃO
COMMISSÃO FX1MINADORA DOS conunsos DE

ja ENTRANCIA E AGENTES riscais
De ordem do Sr. presidente, sio convidados
comparJeer .nesta seco.° os Srs. Ismer

Cruz e Moacyr de Azevedo Soares, afim de
prestarem esclarecimentos sobre seus pedidos
do inavripeao.

Sala do concurso. IS de janeiro de 1018.—
João Tavaie Dias Pessoa, secretario.

Directoria do Patrimnnio Nacional

rORNEG'IMENTO DE CAIXAS DE ACUA PARA
A \ALLA PRUI.F.T.".RIA

Em cumprimento ao despachb
Eamo. Sr. ministro da FaZenda, de 13
de dezembro ultimo, se faz publico que
acha-se aberta a concorrendo para o
fornecimento o assentamento e ligação
de 203 caixas de agua na Villa Prole-
faria «Marechal Hermes», de capacidade
de mil litros cada uma, com torneira de
!Doia, sabida. ladrão, para cada caixa,
bem como elmmlio	 1.,!" para ligar a
caixa á insiallação já existente.

As caixas devem ser feitas de cha-
pas de ferro zincado de 14". As viges de
ferro em T para apoio das ditas caixas
serão fornecidas por esta repartição.
As propostas deverão ser apresentadas,
nesta Stab-directoria, até ás b3 horas
do dia 26 do corrente mez, em carta fe-
chada, em duas vias, devidamente sei-
lados, com o preço escripto por exten-
so e em algarismo, sem emendas, raso,
ras ou borrões.

Em envoltorio separado, gatão apre-d
sentados os documentos de idoneidade,
cn_re deverão consialir, entre outros, na
licença da Prefeitura, e imitarão do im-
posto de industrias e profissões, e prova
de constituição legal, para as sociedades
anonymas.

Nenhuma proposta será recebida, sem
prévia do conliechnenjo

Tbesouraria Geral do Thesouro, do ro-
colhimento da quantia de 2t1Oa. e que o
proponente acceito perderá. caso não
assigne o contracto, dentro de 10 dias,
contados da publicaeo no Dierea Offi-
eia& do despacho, acceitando-a.

As propostas deverão acompanhar os
orçamentos, qu3 justifiquem os seus
preços.

O pagamento será feito em uma ed
Prestação, depois da obra prompta Q

concluida.
O proponente garantirá a e-aerucão do

contracto com a caução de 1:000 em
ninheiro. sem vencer juros, que será
odjudicado ao Thesouro, indeesendente
de interpellação judicial. caso luto cum-
pra o contraclante as obrigações assu-
midaa, salvo o vaso de força maior a
juizo do Sr. ministro da Vaaenda.

O prazo para a concluaão das obras
será de ires meus, contados da data do
tegistro do contracto pelo Tribunal de
'Contas.

Todo e qualver esclarecimento será
fornecido pela 2' Sub-directoria desta
Directoria.

Primeira Sub-directoria da Directo-,
ria do Patrimonio Nacional, 10 de ja-
neiro de 1918. — O director, João M0r-
cia)10 Oliveira da Silva:
•

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE istimAçÃo

De ordem do Sr. director desta. repartição,
fica intimada a firma Mp.noel Baixel°, á rua
S. Luiz Gonzaga n. 00, desta Capital, mas
alil não encontrala, da decisão do mesmo
director na representaçio n.• 131, em que lhe
impe?, a mulita de 095. por infraNIo dos ar-
tigos 0 0 o 13 do regulamento animo ao de-
creto n. 11.Ó51, de 16 de fevereiro de 1916,
e a obrigou ao pagamento de igual impor-

relativa ao emolumento devido pelo
registro de seu estabelecimento, ficando avi-
sada de que não será Receita qualquer roda-
maçao que exceda o prazo de oito dias, sem
o deposito prévio das mencionadas importou-
das.

Recebedoria, 17 de janeiro de 1018.— O su-
perintendente, Cartas Vic ira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta reparliç'io,
fica intimada a firma Alberto Barbosa Leite.
á rua dos An1rada ii. 4, desta Capital, mas
ahi não encontrada, da decisão do !mesmo
Sr. director exarado na rewcsentação nu-
mero 233, que lhe impoz a multa de eln por
infracocido regulamento ais uexo ao decreto
n. 11.051, de le de fevereiro de 1910, -o o
obrigou ao pagamento de igual importando-
relativa ao emolumento devido pelo registro
de seu estabelecimento, ficando avisada de
que não será acceita qualquer reclamação
que exceda o prazo de oito dias, sem o depo-
sito prévio das mencionadas lias

Recebedoria, 17 de janeiro cie 1018.— O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço pu-

blica a seguinte sentença:
Deete processo se verifica que o o)

official aduaneiro Carlos José Vieira
aprehendeu. no dia 12 do mos de de-
zembro ultimo, no posto fiscal, entre os

armazens	 11 e 18 do Gáe4 do Perto.,

18 pares de meias de seda que se
Vam °ocultos sob as NesWs dç dou
dividuos •

Sciente do facto, mandoti estainãrgé..
charla que fosse instaurado o respectiv?
pdocesso e, assim, foi lavrado o neces,
sacio auto de apprelo-insào o t0111aQQ.
depoimento do apprehensor..

Em seguida foi inserto no Marli;?)f.
fieial do dia 15 daquelle mez um edita/
convidando o dono das mercadorias
prellendidas a vir, dentro do prazo dei
15 dias, sob pena de revelia, allegar o.
que entendesse a bein de seus direitos.)

Não tendo sido attendido esse convite?
findo aquelle prazo, foi lavrado o indis-0
pensavel (ermo de perempção e logo de-
pois feita a classificação o avaliação
spectiva.

Nestes termos: 	 ' •
Considerando que õ process	 orriT

revelia;
Considerando que, hos termos do

figo 630, § 3, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
offectuada em flagrante:

Julgo a mesma procedente.
In! une-se e liquide-se, ailiudicandct-J

se afinal o producto ao approliensor 2!
officio' aduaneiro Carlos José Vieira, do
duzidos os 50 r,f0 de que trata o art. 12
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1015;

igorodo pelo de n,. OS da vigente lei
do orçamento.

Cumpra-se.
Alfandega, 17 de janeiro il IO1. Et

Luiz Vossio Brigido.
Alfandega do Rio de Janeiro, '17 dá

janeiro de 1918. — João de Barros Jt(--.
nior,	 escripturario.,

.Alfandega do Rio de Janeiro 	 -
De ordem do Sr. inspector faço pti-a

blica a seguinte sentença:
Deste processo se verifica que b

dente de guarda-m(5r Aninhai Nunes Pi-
res, em acto de busca procedida em u
do	

;
mez de dc,zembro ultimo, a borio do

vapor nacional Corrello, entrado oro.
cedente de Nova York, apprehendeu,
auxiliado polo 2° officio! aduaneiro Os-
car Loureiro e pelo marinheiro Timo,
tbeo José de Lima, um balde de zinco,
contendo cinco duzias de pares de meias
de sOda para senhora, que se achavai
°ceitil° no castello do prOa do referido
va por.

Sciente do facto, mandou esta bispe-,
Nímia que foase instaurado o respectivo
processo e. assim, foi lavrado o necessa-
rio auto de apprehensão e tomados os
depoimentos do apprehensor e auxilia-
res.

Logo após, foi inserto no Diario
ciai do dia 18 daciuello moi um edital
convidando o dono das mercadorias
appreliendidas a vir, dentro do prazo do
15 dias, allegar o que julgasse a bem do
seu direito.

Findo auuelle prazo. sem reclamação
alguma, foi lavrado o indispensavel ter-,
mo de perempção e logo depois feita á,
classificação e avaliação respectiva.

Nestes termos,
Considerando que o Processo correu r,

revelia;
Considerando iine s moreadoriaS

apprehendidas foram encontradas eu
togar ()oculto do navio, suspeito de . faci-
litar o extravio;

Considerando o disposto DO art. 300;
1", da Nova Consolidação das Leis

Alfandegas:
julgo a apprebeosão procedente.
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• Alfandega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector faço pua

Uca a seguinte sentença:
Cônstata-so da leitura das peças com-.

ponentes deste . processo que em 19 do
3nez de deiembro ultimo, o Sr. • a Jante
de guarda-mar Antonio Nunes Pires,
auxiliado pelo 1. 0 official aduaneiro Lu-
as Moreira dos -Santos e pelo maria

nheiro Thnotheo José de Limai, appre-..
lindou em acto de busca effectuada
bordo do vapor americano Joananey,
entrado procedente de Nova York, uma
caixinha contenda, pulseiras e anneio de
muro com pedras PreCiOSZIS, que si;
itontrava em logar °oculto do referido
navio.

(01=mile-ato o facto, mandou ezta
'inspectoria que fesse instraurado o
respectivo -processo, tendo sido para tal
Efim lavrado o auto de fls. 3 o tomadas
as declarações do apprehensor e auxi-a
liar, intimando-se lambem o dono da
mercadoria a vil; chegar, dentro do
prazo de 15 dias, o que julgasse a bem
de seus direitos, sol) pena de revelia. •

Findo esse prazo sem que se tivesse
n/guem apre.sentando a reclamar, la,
akrou-se o indispensavel termo de pe-
).'empção, feito o que, foram designados
eitous escripturarios, que procederam 4
'yespectiva avaliação - e classificação..

•Assim,	 • • •
Considerando que processo correu 4

i)evelia;
Considerando que as mercadorias apa

:prehendidas f.warn encontradas em loa
:gut" °oculto do navio, suspeito de boina

	

aar o extravio;	 •
Considerando o disposto no art. 360,
3°, da Nova Consolidação das Leis da;
fandegas

' Julgo a appraensão Procedente.
intime-se e liquide-se, adjudicando-se

áfiaal o producto ao oppréliensor
ajudante de guarda-mór Annibal Nunes
Pires e aos seus auxiliares Pa officio).
'aduaneiro Lucas Moreira dos Santos o
marinheiro Timotheo Josa de Lima, de-
•luaidiia os 50 0 1 0 de que trata o artigo-
121' da lei n. 2.924, do 5 de janeiro do
'1915, revigoradó Pelo de n,, 188 da 'via
tento lei do orçamento.: 	 aa,¡Compra-se.
' Alfandoga, 17 do janeiro de 1918.-Pi4

Yossio ungido.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de

"t_an.eiro. de 1918, — João' de Barroa,
M.-uimay.iies, 3" eseripturariOa

auxiliado pelos segundos officiaes adua-
loiros Ernesto Souza Pinto e Jorge Au-

gusto Couêa e pelo marinheiro Tboneaa.
3iapo Vieira, a bordo do vapor . ingla4
Nara, entrado com procedem:ia de ..i-
verpool, apprehendeu um • embrulho
contendo nove pacotinhos com joias, que
se achavam em poder de um passageiro
de terceira classe, que precipitadamente
descia a escada do referido vapor.

Feita a diligencia, de que teve conhe-
cimento a inspectoria desta Alfandega,
pela participação de fl. 2, foi ouvido o
apprelicasor e lavrado o auto reaula-
mentor, intimando-se em seguida o do-
no das referidas Pias a vir allegar. dana
iro do prazo de 15 dias, o que julgasse
a bem de seus interesses, sob pena de
revel ia.

Findo esse prazo, sem que se tivesse
alguem apresentado a reclamar, lavrou-
se 1) termo de perempção de fla. 7, fei-
to o atue, foram deaignados dous fula-
eionarios que procederam á, respectivjl.
classificação e avaliação.,

Nestes termos,
Considerando qtre; o processo correu

revelia;
Considerando -que nos termos do ar.,

figo 630, § 3", da Nova ,Consolidação das
Leis Ilas Alfandegas a 'apprehenaão foi
effectuada em flagrante:

.lulgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se afinal o producto ao apprehensor
ajudante de guarda-mar Annibal Nunes
Pires e aos seus auxiliares segundos a-
ficiaes aduaneira Ernesto Souza Pinta
o Jorge Augusto . Corrêa o marinheiro
Thomaz Bispo Vieira, deduzidos os 50%
de, que trata o art. 121 da lei n. 2.02i,
de 5 de janeiro de 1915, revigorado pelo
art. 188. da vigente lei do orçamento..

Cumpra-se.
AlIandeaa, 17 de janeiro de 1018, ..+4

Laia Vosú° JM'fqido.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 da

janeiro de 1918. — João de sarros
nior, 3" escripturarioa,

Alfandega do Rio de Janeiro •
De ordem do Sr. inspector faço pua4

blica a seguinte -sentença:
Da leitura do presente processo se

verifica que o ajudante de guardaamúr
interino, Amanho de Noronba,•em acto
de busca procedido. em 8 de -dezembro
ultimo, a bordo . do vapor hespanhol
Leoa XIII, entrado de Bilbáo2 appre-
liendeu, auxiliado pelo 1° oificial adua-
neiro Antonio .Miranda de Oliveira o
jielo marinheiro Timotheo José de
Lima, um pacote contendo 18 pistolas
de dona canos, que se achava ()oculte
dentro de um banco de carpinteiro.
• Sciento do facto, mandou esta bispe.:
etoria que fosse instaurado o respectivd
processo e, asism, foi lavrado o necesa

sano auto de, apprehensão o tomados os
.depoimentos do apprehensor e auxilia"
res.

Logo após, foi inserto no Dierio Offi-
'Nal do dia 13 daqUelle -mei um edital
convidando o dono das mereadoriat
apprehendidas a vir, dentro do prazo do
15 diasaallea,aia o que julgasse a bem do
seu direito.

Findo aquelle • prazo, sem roclamação,
-•alguma, foi lavrado o indispensavel ter-

mo de perempção e logo depois feita a
alassificação e avaliação respectiva.
• Nestes termos,

Considerando que .9 processo correu
gevelia;

...1,tonsiderando pe as In.q.cadoria_o

apprehendidas foram encontradas erri
logar occulto do navio, suspeito do fa.a
cintar o extravio;
. Considerando o disposto no art. 360,
§ 1°, 20 ' parte, combinado com o do

n. 630,'§ 3", da Nova Consolidação daa
Alfandea,as:

Julgo a approbensão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando

e afinal o producto ao apprehensor
ajudante de guarda-mar interino, Amam
rilio de, Noronha, e aos seus auxiliares,
1 0 oficial aduaneiro Antonio Miranda do
Oliveira e marinheiro Timotlieo José do
Lima, deduzidos os 50 a.a de que trata
o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1015, revigorado pelo de nu-i
-mero 188, da vigente lei do orçamento.

Cumpra-se.
Alfandegh, .17 de janeiro de 491. )--4

'Luiz Vossio Drigido.
Alfandega. • do Rio de Janeiro, 17 de

janeiro de 1918. — João de Barros Jtt,
WOr, 3° escripturario.

•
Alfandega do Rio de Janeiro f
EDITAL DE PRAÇA N. 73

	

:MESA	 -
X-

De ordem do Si'. - iii5Jpector, se faz pua
Mico que nos dias aa, 28 o 31 de ia-:
noivo corrente, ao meio-dia, na Guarda-
Moria, e a uma hora da tarde, nos ar-
mazens ris. 18, 17 e 15 do Caca do'
Porto, serão vendidas em hastaapublica,
respectivamente, em 1°, 2* o 30 praças,
de accôrdo com as -disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas., livres -de direitos, R quem
melhor 'vantagem offereeer, no estado
em que se acham, as meraadorias adc-
ante mencionadas, sendo. permiltido aos
donos retirei-as atd á vespera do leilão,
mediante prova do pagamento dos di-
reitos..

"(Xaile.): mona
n 	 (Ao meio-dia);

Liftà n. 1.,

Sern . marca: Troa SaCe03 SOM numera',
Demando 'bruto 100 kilos, contendo 97;
kilos bruto nos envoltorios de massa
explosiva (gelinite). (Apprchensão nu-,
mero. 98,)

A mercadoria Constante dsaste lota
está depositada na ilha do Cajú, senda,
poram, a venda effeduada pelas amos-
-aras existentes na Guarda-Mona..

.	 '-Loto a. 2
Uma inala de couro até GO Centime-1

aros de comprimento;
Cinco pacotes, cada um com seis dua

tias de. meias de fio de Eseoasia, cuia,
tas, de mais de 20 centimetros de coma,
primento no pé;	 .

Um sacro de aniagem, contendo SR
metros de tecido de algodão liso, tinto;
cie mais de 60 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido cinco kilos; .120
metros de brim do algodão entrançado
pesando liquido 19 kilos., (Apprchen-
são n. 97, -catalogação na. 628 e 429.3

• Lote n. 3

' Quatro Caixas de parielà'o, tontendo 'kEt
tubos de pasta dentrifieia, 'pesando
bruto 2.950 grammas. (Apprchensil'a
n. 99, catalogação n. 430.),

Lote n. 	 "1

' Sessenta "d ires aros de Ouro pesandõ
121 grumas.. (AppreheWto u. 10)*
Ca_talogsÇAQ D•

Intime-se o liquide-se, adjudicandoa
Se afinal o producto ao apprehensor
ajudante de guarda-mór Aninhai Nunes
Pires e aos seus auxiliares, 20 offieial
aduaneiro Oscar Loureiro e marinheiro

arimotheo josa de Lima, deduzidos os
liO % de que trata O art. 12 .F da lei
11. 2.924, de G de janeiro de 1913, revi-
orado pelo de n. 188; da vigente lei do

orçamento.
Cumpra-se.

" Alfandega 17 dejaneiro -de 1918. ==a, •
Luiz Vossio

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 (TO
janeiro de 1918. — JOC-10_ de Barros •a-
p. lo.r, 3.° .escripturario,

511fandeffã 'do Rio de Janeiro	 „e.-
tas ordeno da' Sr. inspector faço pu.

licaT a' seguinte Sentença: ' 	 •
.(10psta deste- processo que, 'cif) 18 413'

Suez de dezembro ultimo, o Sr. 'ajudante,
LUOrila-.. -mara Apnihal Nunes Pjasat

e

•

\,
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t:a1141.)	 •,:r111r41:1.
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6
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pc.•and a) 107 giaitnna.4.
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n.

O mren:a o alna11. 0	 d1iTafl. papa
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Lot., n. 8

11)0.1ania
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Lote it. 9
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(41110,	 in ai Io	 (1)111 .0 Ctit 1)11Va
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(oht .a,t dat cobro nr4:1 0;4110t • if iCrIlla g, )/

peS:4111141 C onl o 011V01 . 'iU4 !"..)1)
Y.T'nEn1t1 • . (Anprathonão n. 10e, rara-

n .•. )

I.o tc /7. 12

UM)	 )1.., 1) . 3. :ont endo /04 paro;
l:(4 no : Ag de fzeda. posalblia 1iiu;41')

:.r.ntnna:::. ( .11i1)robc);0 ta. 102,
n. 152.)

Lote ;i. 13
Um arraie it.	 conteraln r19

17! in:• irra do :,ada, pe gando *liquido .f.i.30:1
;..‘rnat •ohefto 111 • 103, * ata-

siselaa;ão n.
I.01C 11. 14

ran paeote. tI. 3. contendo 43 pares (ln
mias= d... seda. pw ..:ando 1 kpmidn dmni

(Aop)roben:,ão I) • 103, ali ii
0,;;. ) 11. :Q.'

Lote? P. 1•
• 7.' in Da4 .oim n. 1, ~atendo 18 pa).ea
tlft iatei Ii da. soda, r) rsan410 liantialo do:,

(AI)Vr4....henii0 it. 103, eatal:giaeão
11,

Lote n. 16
• 1nm DiAtl?nr) pacote •oniondo 2;50/1
'gramma:4 do cadarço da.	 o Dor.,
rae'la (n metro?). (ApprolionAo
tainaJ •102, cata1ogaçã0 n. 437.)

Lote ti. 17
• 1)117nu!c.:: A N,

(Appretieti-ao kl. lin.
Á;Qtalegação D. in.)

lx.te n. IS

• D4.7.C)**In r•ar rs de ;nadas de gaja 1.,f.,r•
-;e11'.are..a, pesando 130 gr:11114110.5 .i. (Appre.-.

iteM:10 II. 110, (:1'.t.t1egantio n.

Lote n.19

1.•seu1'a•: para 4'0,t n tr..8

	

sio 11; 0 • 11( :I tI,!,',i 	 tio e)ilt•

	

i -;	 •oniondo iram.)
0:;! •:,	 4 . a. !!;roti : ),	 'Jo gando	 brItio

(.1ppue:..Wào D. 10$, (72.!a•
11. la;.)

• ete n.
T:in	 con n ondo 3.200 :yra.y.n..a;;

a:e c:milhai,. ; .Apprelionalao 110.0
ti) lotx,	 n. 5115.)

Loto .1. 21

Ti • iiiia	 •10	 oh,
f.:!):,e;1.irad:).-.,	 corta c.	 do	 .411:: i?.;	 .1.s
i' ...11!i ri o. 'Ires	 Po IV. .	 :.‘1)11r1•11C1141O
fil . r. ,) 1 t .9, :a1a14 ..ro.:ito II. ;,;ta..;

	/ ...álo	 2.1

1-a0	 en .a l arulto	 c• •. 1. 1 11,10 r);(1

	

,'ji Ia' 1 :' 	 aio j; ia aaa	 ia	 ms,sarat.a.,
A, 111, •atalan;:i .) 10.1.n

tiler0 Vã.)

To(. ?. 27

	ainzi:n;	 y".n 11'0:-; (lel Tne1a..2. da.

	

1)4 ci;) /PI . ) ipaid • è	 ;01)
ri,	 j

p . 517.;

Lote n. 2;

	

ealNa	 01*	 Lla n'lão vonfris•:•1•[:!..zjo:o	 saranatnaia,	 i'; ta,
1 . 01 ,1'.	 1).	 1

ri. 511.)
r,•)j,; P. .23

rffla e;:..i .Nat de papekiaa, posando

	

;: parienias	 taaairener0ia a' ;=a
al7aa• 4:::peasitieadisst. (Apprehon••:";.,

i a. 11:1, eadatloo .:itat II. 111.)

Lest...• te .26
Um (011111,1111w •-op ten, lo 51 1/0a.!.sik

ate as ..ziatallo dooraalo o i.ral
Uni embrulho eu:11-11,10 1.55n ;: ranl-

ma-, de objectosi d . croaloonlo ai, lone:t
31.	 vima do nie:). (Apprell11..ão
n. II I, cat.alogai;ão

Lote n. 27

Quatro ,,pacefe •-t contendo ouro em
lha para dourar, pownando 295 granal:1a%
(Mprellettsfio n. 115, raialao
Mero 455.)

r..(.4e. P. 23
Quaranda at unia cnixii,lrel ::ann

tallnis, contendo cada uni '75
.iigrartnnas; o %bate o taa•to c..odott./•)
cada una 00 onntigrantinaw de novar.4

(A pprcItensão I, 110, •ataT0-,
t'arsto n. 5

	

Lote	 29
Qualro capfti; teo.blo allotRio

boa': itcha. (Apur a :bens:o n. 11M, rati41
t6af:ão Ii, 151.5

P.. 30
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' Lote n. 41

- Uma caixa n. 123, pesando
bruto 14 kilos, contendo 19 vidros com
productos ehimicos não classificados,
pesando liquido 115 grammas; cinco
kilos de aniosiras sem yalor mercantil.

Lote	 42

EME, tontrantarca RC: Urna 'caixa nu.
Mero 7, pesando bruto 37 kilos, con-
tendo 27 kilos de livros impressos.,;

/
Lote i. 43

" • Arthur E. Freeland: Urna caixa
Mero 101, contendo 22.500 grammas do
obras de -ponto de- meia de lã de ma-
lha; doze saias de seda pesando 1.500
grsirnmas •

'
 dezeseis espartilhos de algo-

dão; quatro e meia dtizias de cállari-
nhos de algodão; quatro kilos de roupa
feita de malha de seda. (Vestris, Nova
;York, 3 de abril de' .1017, manifesto nu-
1:"lierg R07.). .	 - •

Lote Ft. '44

• PJR: Um sacco .n. 7, pesando -52 ki-
los, contendo sementes para agricul-
tura, não especificadas. '(Garona,
Imenos Aires, 11 de abril de 1917, ma-
nifesto ia, 223.)

Lote n. 41

Manoel MelloT Uma mala n. 521,
usada, contendo roupas e calçados usa-
dos. Vapor hespanhol Leon XIII, :Bil-
bao, 7. de maio de 1917; bagagem.),

	

Lote n.. 43	 '..‘•••

• FR: Urna mala n. 432, usada, vasia;
• Sem marca: Urna mala n. 433, usada,
vasia. (Florianopolis, Montevidóo, 21
de março de 1917; bagagem,

'Lote n., 46
Rangel S.argent: Una fardo ti. 169,

Contendo um colchão, -urna colcha, um
cobertor e- um travesseiro com uso.
(Deseado, Buenos Ayres, 10 de abril de
1917	 agagem.),

	

Lote. il. '47	 •
r Dono: Uma malOta ti. '485,

Contendo córies para-colletes de lã; pe-
sando tres Ritos e amostra, sem valor,
;pesando cinco kilos. (Desazo, Buenos.,
'Aires, RO do abril de . 1917; bagagem...),

.4
. r7	 'Lote á. 48

Sem marca: Um saeco n. '480, bori-,
lendo objectos de uso domestico e rou„,.
pas usadas;

Idem: Um sacco ri. -487, contendo
objectos de uso domestico e roupas
usad.as. (Idem.) 	 •-

	

Zote ti. .49	 .

r !Agente Cia. •ud Atlântique-!' Um pa.:
'ote n. 515, contendo 3.500 grammas
'de obras impressas de uma côr. (Se-

. ¡guano, Buenos-Aires, .4 de maio dg
•t191,71 bagagem.);

	

Lote R'. 30	 •.	 .
RMM, contrarriarca S: -Urna cair

h. 511, pesando bruto 100 kilos, con-
sendo serras para officinas,•pesando-

•pitado 85 kilos;
1.623, contrarnarca M113 .:, Um barril

de ferro, vasio, n. 34.183. (Demerara.
Liverpool, cip.__Riajo tk 1.911planife.s0.

Lote n.: 51 •

CM Urna bobina n. 1. pesando bru-
to 149 kilos com fio de "cobre, coberto de
chumbo, proprio para cabo submarino.-
(Vasari, Nova York, 13 de abrilde 1915;
manifesto n. 360.)

Lote.:n., 52

violino;
Pesando * bruto dons 1i/os, contendo um

Sem marca: Urna caixa sem numero,

Caxambú: Sete caixas . sem numero,
Pesando bruto 188 kilos, contendo 122
kilos de garrafas de vidro escuro, sem
bocca e sem rolha esmerilhada;

J. Armstrong, , contramarca Real Vis-
condessa de Braga: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 13 kilo:4 contendo
12 kilos de livros impressos;

' David de Sanson: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto oito kilos, conten-
do sete kilos de livros impressos;

Losango BN, contramarca IIN 1.908:
Unia lata n. 5.102.009, pesando bruto
16 kilos, contendo tinta preparada a
bico. para pintura de casas;

FBC: Um barril ou barrica sem nu-
- mero, armado, pesando 04 kilos
pores ignorados.),	 -

Lote n. 53 I

Sem marca: Um pacote sem numero,
Pesando bruto sete kilos, contendo seis
kilos de obras impressas de uma só ar;

Idem: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 111 kilos, contendo obras
impressas de mais de urna só cór, pe-

•sando liquido 05 kilos„ (Vapores
rados.),

'..!s..4".1	 Lote n. S1

- Sem marca: Um saco sem numerd,
Pesando bruto 12 kilos, contendo 11 ki-
los, contendo 11 kilos liquido de uten-
silios, para machinas;

Idem: Um encapado sem numero, po-
sando bruto 60 kilos, contendo uma' ca..'
ma de ferro usada, uni colchão e dous
travesseiros;

Dr. da Cindia: Um encapado sem nu-
mero, pesando bruto 23 kilos, clontendo
urna mesa c um de madeira or.-
dinaria;

Sem marca: Um amarrado sem nu-
mero, pesando bruto 14 kilos, contendo
uni sellim. usado;

Idem: Dezoito cadeiras de viagem
bem numero; .

CA.J: Uma caixa sem numero, pesan-;
do bruto 1 ,14 kilos, contendo livros im-
pressos, pesando liquido 120 kitos;

PJC: Uma caixa n. 9.169, pesando
bruto, 48 kilos, contendo 950 charutos;

Sem marca: Dous tubos sem numero,
obras de ferro fundido, pesando liquido
`4.8 kilos;

Idem: Uma caixa sem numero, pe.,
Soldo' bruto 45 kilos, contendo 28 kilos
de livros impressos;

Idem: Uma maleta sem numero, pe-
.sando bruto 3.950 grammas, contendo
.2.400 grammas de bijouteria de obres
- -.Vapores ignorat.Tos.),

MIMAZEISI N...17 DO CÃES DO PORTO,

Lote n. 55

T-Losango: Oito bãrris numeroá
,8.792199, pesando bruto 121 kilos, coa-
.tendo graxa liquida, pesando liquido oi-
tenta kilos. (Joican, Nova York, 11 de,

•Lexereja d 1Q1.7_; ITX4niS1g.Q. n. 95!)4..›

Lote n. 36	 4
CL: Troa caixas as. 36 a 28, tentencici

interruptores do cobre. simples, pesando
cento e cincoenta Ritos. (l'auban. Nova
York, 17 de maio de -1917; manifesto nu-
mero 298.)

Lote n. 57

T. J. Carro]: Urna Caixa á. 5,
fendo cordoalha de arame, pesando 13,
kilos. (Idem,)

• Lote ti. 58

EME Contramarca RC: Uma caixa
n. 27, contendo livros impressos paras
leitura, pesando -30 kilos (Idem.)

Lote n. 59

-Sael contramarca VUC: Urna caixa/
n. 215, contendo 95 kilos de folha de
Flandres simples. (Saga, Santos, 17 da
maio de 1911; manifesto n. -329.).

Lote.n. 60 "

Carlos Migliora: Um pacote sem nus.
mero, pesando bruto 3.300 grammas
livros impressos. (Amazon, Liverpoo!,
22 de abril de 1917; manifesto n. 2.12.)/

Lote n. 61
Frederico Oster Meyer: Uma -caixa
10, pesando bruto seis ilos, contendi.,

dons Mios Penado de oleo para lubrifi-
cação de machinas.(Rio de Janeiro, Nova,
York, 5 de abril de 1917; manifesto nu,:
mero 211..),	

Lote n. 62

sando bruto 279 kilos, contendo 210 kibss
PJCC: Quatro caixas mis. 3071310, pe-

brutos no:s envoltorios, dc brinquedos.
não especificados. (Idem.)

• Lote n. 63
• P.TC: Uma caixa n. 311, pesando bruta
12 kilos, contendo quatro kilos brutos

-nos envollorios, de ferramentos ma-
nuaes; dous kilos de lamparinas de vi-
dro. (Idem.)

Lote n. 6;
USREC: Uma caixa n. 100, pesando

bruto 18 kilos, contendo 11 kilos brutos
nos envoltorios, de obras do borracha,
não classificadas. (Idem.)

Lote n. 65
GR: Uma caixa n. 118, pesando brutei

100 kilos, contendo 16 kilos de tecidos
de seda e algodão em partes iguaes; 52%
kilos de tesidos de algodão lavrado, dei
mais de 100 grammas por metro qua-

drandleon.1: Urna caixa n. 119, esanda
bruto 100 kilos, contendo 52 kilos de te-,
eidos de seda e algodão em partes
iguabs; 4.500 grammas de tecido do
seda, (Regina d'Italia, Genova, 7 de)
maio de 197; manifesto n. 273.)

Lote n. CG
RJ: Tres caixas n. 113, pesando bruti3

407 kilos, contendo 320 kUos de livros
impressos, (Idem.)

Lote n. GZ
RJ: Uma Caixa n. 4, posando brut$

332 kilos, contendo estampas annuncim
pesando liquido 33 iklos; 1.700 gram-
mas de films impressos; '75 kilos de
yros impressos. (Idem.)

Lote n. 68
RJ: Urna caixa n. 5, pesando bruto 95

kin unteAdo e.stampu 49. especiti.,
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Lote it. 70

rIrCR	 anir,rra,141 sem tr:roore,
t" T foutto deas ril.dos para N.:).444:14,-;.

hriA0 20 tilo s.
12 de. fevereiro do 1917; manifez.lo utt•
lacro 117.).

Lote n. 71	 -	 •
Trian u1 1r fi : Um bar 4 1 n. 7, ar-

ovulo. 1w-um:o 1..ri:to
Iriangulo 2.03:3 Volites -- c(triramare:t.

O: Ctons lsarris	 ti o $. aretados,
NaM10 bl'Uto 0 • na•o•x,
]ova Vork. ir) d-..! abril do 1917: mani-
ft:st° ri. 228.

Lote ti. 73

LOSR110 L: Quatro pecas de ferro nu-
YriPros 3i 6 i dons engrailados ,tuas
caixas ns. 12; ao todo oito volumes,
1,(isando 1.507 1: dos, contondo machi-
li i m nos • (Soou, Nova York, 29 rie maio
tb. 1917, manifesto n.

Lote n. 73

Triangulo Raiiilio: Um barril vazid
.
Quadril:itero 11111: Um pegam) bar..

Til sem 111.111101'0 Vazio (tambor; . Mem.),
Lote n.

Sem marca: nua barrica sem vai-
ifiero. contendo cimento em p1'.), pesando
li q uido 170 kilos. (Ittem..).

Lote n.
marea : Uma caixa som numnro,

•on , ondo nbras d.) forro batido, esla-
xilindo, pesando	 kilos.

Lote ri. 76
NVV: Urna caixa a. 1, contendo em-

plastros adh. ,sivos, pesando bruto 110
I; dos;

idem: Uma caixa ri. 2, contendo RPZe
simpleiu e com qualquer substancia na-
tiseptica, pesando 3.300 graminas; al-
godão hydrophilo, dous kilos; emplas-
ro adliesivos, 1.800 gramai: 12 sai:-

Cot; de algodão para estrutos; ires sítv.-..
tO3 de seda. (Idem.)

Lote n. 77
.4orn marca: Dez kilos de Miras do

Flandros. (Idem.)

• Lote n. 78
1.osango II, contramarca CNNC

noa lata a. 7i131if1, eonlondo titila pre-
parada a (deo para fundos de navio%
pesando 10 kilos. (Druden. Liverpool,

de maio de 1917, manifesto n. 281.1

'Lote n. 79
• inarca: Urna lata n. '7j13.130i
119, contendo tinta preparada a ()leo
para fundos de navios, pesando 10 M-
ios. (Ident.)

• Lote n.. .80
Ifisango LR: Uma lata n. 1.321, con-

tendo cbtorureto de caldo impuro, pen

	

4110 liquido ;50 kilost ,(Idem.),	 •

Lol

io SOteuta o
i;joto .i roi: * . t104 ••:P111 11111O4ril.

(Cf; nore, [..:V,Yp.,:;!,1 •de D'N'Creil'O
1917. oup:iíe . :to a. 7;.)-)

Lie ir.

(:PM:Utri hareti sen) 1:111101 s0, coa -
1 1 , 11(1,, 01 ( .4 1 da ptd rolo° ; j'i1', 1 i (loa-
cão do ia...binas, p os,flabt bruta us 1-
los o iiqui(fo 100 iti4.4

1"(it:: [tu hart . il serti numoro.
:1;:nli.swrin. Nova Yort:. • de natio do
1917, manifesto a. 201.1)

n. .5*;
788 - QUatriia‘ero, COntrbnivra 	 :

Uma valsa n.
raniarala	 viala	 de

Vitra de lã. simples. vinda 4.Ie 'dam-
Iniri.iso no vapor allotorm -
trado em agosto do 191 11 P derrirrotrado
1mra o arotaz. ,m n. 1il (dez) do ( oz.
do Porto, Mn (.; d . ! junbq de 1917. sub-
10e1 Hda a despacho por James 7ttagnio:
(5; cotai).

A 1 0,,reador;a constamo do c,fi, moio
depositada* no arinazt, rn n. 10, ',tido

poderá ser examinada Otos Srs. arrc,-
nr.dantes, sendo. rl4r.ia, effecluznla a
voada no armayom n. 11 do ráes pelas
amosf ras existentes. ;Participação.),

--AVISA	 I
As morcrulorias rine tiverem do ser

arrematadas 4s ta1'à doskle já á disposi-
ção dos grs. arrentatante que as quei-
ram examinar.

O arrematanto	 com o silmal
de 20 too dillilek0. Tia net() ai-
na i' o 1 , "110, roc, ,b:91i10 Uft1 conheci-

mento eNtrailido do talão',
ti,.! do Janeiro. 17 de

janeiro do 1918. - Adrian() Feer,.,ira,

1 Ministerio da Marinha
Escota Naval

l

De ordem do Sr. contra-abidrante direetor,
está aberta na Escola Naval de G!(er;•:), otil-
ticio do Almirantado, até ri do fevereiro pro-
ximo, a iwripcão á matricida no I° atino do
curso da Esenia Naval, para o ¡limem-h:mento
das 15 vagas lixadas tia lei ori:amentaria.
corrente ~releio.

A insecipeao será f. , ita modiianto reonori-
monto dirigido ao director, pelo pae, mão
vinva. tutor ou corro sponlenra do ea tvli lato,
com documentos provando

1°, sor cidadrio brasileiro 	 !
20, que foi vancinado com resultado:
3°, que sua blade, para matricula nu curso

cle marinha, e.st.i coutprchendbia entre 11 e
18 anuns, e, para os cursos ainne.xos, entro
18 o t annos :

que além de alo ter thifoito physieo,
dispõe de saudo o robustez pára a vida do
mar

5", que 1'm/untou com asshIbidade officiva
ateia' ou parlictilar

O", que, finalmente. está approvado no Col-
legio Militar, Collegio Pedro II. collog.:os equi-
parados ou nos exames de atitussui feitos de
aecôrdo com o art. 17 do regulamento em
vigor, nas scguititos materias

l'ortognez, francez, inglez on lanem:to, no-
ções de geographia e historia. arithmetica o
algebra até equaçtms do 1° gráo.

Os exames de arltbmetica algebrr atõ
equações do 1°gráo serão repetidos na Escobt.
e constituirio o concurso do admissão.

Os signa:trios dos requerimelsos deverão
tainhem deciarar que acceitam as usponsa-

.;11tir-iro	 1.5)IR	 101;;

21. do regulit.:
ittottio.

At . ba.se	 aiterta, no nir;:mo Jogar";
e 1, t.t5	 ti,it:. acinirt florlarathi, t 111-'

	

1 1 11%,	 1113!.rinia	 ainmos
11114 rtirSji	 ,4*,: 41 . ! pilts-tagette
nista ,: (lá marinha tittitii .ant e.'ilen cujo	 eatf-;

latos sati,lazz.ir as coodbifai:	 esta
:1(*(!ilVd4)	 et arr. as i!.) i'tLi li

int':11 1, hi'ln comi( priivai• a identidade .1.-!
pres.seript a no im ragraitio

(m ie() elo mil .:mil arli..:4).
1:apti,:ta das Neve:!!,

17 do ja 'loiro de	 .- 1. de .irtioj,,
b'ib-seereta rio.

	

*	 •

Deposito 7aval (10 Rio de Janoire

in:
flê Ord..N.m ,l • ,	 Var.:i .1(. n 1'10 Mal'	 gn	 L

OU'OCI;V, pri..VMo áSCostureira,: os 1-
iviesda . ia .; em tot:	 ias
cal isai: 110 lia ,: 'a para 191'4 que as respo();.-
vas,44:41..:c441.1. s::rso c ságnalls das II 

sor; seguintes (lias do corrente mem..
Primeira cávigoria,21 e 22.
Sczund.1	 e
TelYeir.) 4.43.;!,r:,/ria. 25 e 26.
Quarta catei:orla, 2s e 2..t.
Ismittia	 ts( III catounria, :to e 31.
1sop....-...to Naval do 11(1) do Janeiro, em t

janeiro da 19M.	 .11• •	 c,pnidno) Ferrp;;:t
1" (.01:rtlff1

*MN.

Tainisterio da Guerra
Cd:logio Militar da Rio de Janeira
00 em d.) sc. iioromil 	 ri*,*

dente .101:011.neilio A:itnithis t rativo desta rol-
ftto,o pub!i •o que tio dia 21 do corrente

ás 12 horas se recebem propostas para o for-
nreing.nto do. artigos do eXpC n ii0.ite,

eiteaderime-to rir .	usual e,.¡, ( 1 para.
ris ;lidar, iatri 1110:1151 ,1 e (..:tiert0	 0.10110,
linratli(1 4) primeiro semestre de
saber;

1. Allne.tes para pari, caixa.
2. Aponta ior para !alibi:. um.
3. Apara ler	 ia pis 110s4on,

• Barbante gr..,sso,

	

Ilarbatite	 rot.,,
i. norraelin coto	 pa,'a iti.tcliina tt.e:

CsereVer, 111118..
7. norractia em tabletto litiby L2, unia.
8. Iluvard de madeira, grande, um.

Illock papel para cartas, pautado e
proso, 10 . 1 telhas. 11111.

IQ. Caneta Eagle Penei!, +luzia.
11. Caneta cOrnituni, sortidas, (luzia.
12. Cailerno com 50 folhas. pautado.

em brocttilra, cento.
Caderno em branco para dcfenho

15 folhas. ilopresso, emito.
44. ftloco em 1 . 8. COM ou sem pauta, duzia.
15. Cadernota	 COM la	 1nu

• folhas, godo.
Cair:meta impressa, com Japis, foláas.

('eino.	 •
47. Coleholes para prender papeis, caixa.
IS. Compasso do metal, um.
49. C,otoptsso de madeira para quadro no- t.

go, mit.
110. Catxa de papolão para aveliivo de da" •

nalento, tuna.
21. Canivete Rodger, ires folhas, um.
22. Carimbo do borracha, simples, ten.
23. Carimbo do borracha com almofada, )

um.	 .;
21. Cesta do vime para papeis, uma.
23. Cadernetas atsitarias, cento.
20. Esquadros graduados pequenos, urn.
27. Esquadros de madeira para quadro OU

gro, um,
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76. Lacre vermelho Sardinha, um:
71. Livro para assentaniento dos aluamos,

100 folhas, um.
78. Lixro para ponto dos funeciona.rios, 100

folhas, um.
'79. Livro em branco c./100 folhas, um.
80. Livro c/200 folhas:, capa de couro, um.
81. Livro c/150 folhas para entradas e sa-

82. Livro para matricula c/200 folhas, capa
de couro, mil.

83. Livro c/corrente, capa de lona, uni.
81. Alappas impressos para descarga da, en-

fermaria, cento.
85. Mappas impressos para o gabinete colon-

.	 tologico, cento.
86. Alappas impressos dos enformos e dietas,

cento.
87. Mapa; nosologicos, cento,
88. Matta-borrão 120 libras, (01114
89. Nankin A. alaurin,. vidro.
00. Obreias pequenas, caixa.
91. Obreias grandes, masso.
92. Pennas Alallat 10 e 12,-caixa. •
93, Pennasl3raniauer de aluminio, caixa,
01. ['ermas J, caixa.

l'ennas Oiflot, para desenho, caixa,
96. Pasta alma.sso l'erry cem lombo de aço,.

uma..
97:-Pasta de oleado - para cima de mesa

30x45, uma.
98. Papel quadriculado para desen'io, ca-

derno.
99. Papal carboao feitio °Meio marca Co-

rena», caixa.
100. Papel cartão, folha,
101. Papel Cansou mod. 14, entoo

/dem, idem, 15,- cento.
102.x Papel altnasso 7 k ; los, resma.
103. Papel almasso liso G kilos, resma..
104. Papel Bristol, folha. •
105. Papel flollanda 11.2 pautado, caderno.
106. Papel //enoda 11.4 pautado, caderno,
107. Papel dip:ornata, caixa 50 x50, caixa.
108. Papel pautis estreita, lioLanda 30x25,

- caderno.
109. Papel- Ilollanda com 62 linhas, pautado,

caderno.
1-10. Papel pardo para embrulhos, mão de 25

folhas, mão.
1.1.1. Papel Itollanda para horarios, 60X•12,

folha inteira. cadeloio.
412. Papel pautado para aulas, resma,
113. Papel para officio% impresso, resma.
114. Papel Dior° para desenho, caderno.
115. Papel fino para cópia, caixa de 503 fo-

lhas, caixa.
.110. Papel de linho para cópia, caixa de 509

meias folhas, caixa.
117. Papel-pautado para cartas em lolon.s

10.0 folhas, Work.

peso de vidro para papeis, um.
Phiceis sortidos. para aquarellá, (luziaa
Percevejos de metal, caixa.
ftegua, de madeira de 00 ,50, uma:
Regua.de madeira de 0r0 ,93, uma.
Ilegua do madeira do im,00,•uma.
Regua de borracha de 0%30, una.
Regua,cle borracha de 04 ,60, unia-.
Regua, de borracha de O a',80, unia;
Tinta Blue. fila& Stephens,
Tintapreta Sardinha de 1', litro.

129. Tinta carmim 6tepliens, vidro pequeno.
130, Tinta carmim Adrieu Maurin, rolha dO

vidria, vidro.
131. Tinta roxa para carimbo Adrian Araurin,

vidro.
:132. Tinta roxa para carimbo Sardinha, vi-

dro.
333. Tinta preta para marcar roupa A I ALO-

riu, vidro.
131. Tinta gnoma g,utta, 1.Osnaga.,
135. Tinta vermelhao, bisnaga.
430. Tinta carmim, bisnaga.
4.37.' Tinta azul da Pruroa, ,.

D. Impresás enveloppes para teles,*.raminào
cento.	 :t

tio Idem idem, Illustrada Redacção, cento.
kc'2. Idem, idem, Gabinete do Director, cento,

Impressos env'eloppes para unidos, mo-
'	 dolo n. 1, cento.

Idem, modelo n. 2, cento.
Idem, médão n. 3, cento.
Idem, modelo n. 4, cento.

A1. Impressos enveloppes para Cxam03
41X30, cento.

Idemaddeal para balancetes, cento..
Impressos cartões, modelo•n. I, matei;

Idem, modelo n. 2, cento.
Idem, modelo n. 3, cento.

A7. Impressos-cartas, modelo n. 4, conto.
Idem, modelo n. 2, cento.
Idem, modelo n. 3, cento.

8. Impressos-carta diplomata, cento.
%O. Impressos block telegrainum, 100X 100a

Y30. Impressos-atiestaios, roo leio no 1;
cento.

r"
Impresso-horario, cento.

ti2. Impressos-boletins Prora communicaoão
de faltas, cento.

tr.3. Impressos-boletins, modelo n.2, cento:
Idem, idem, modelo n. 3, cento. -
Idem, idem, mo -leio 11. 4, cento.'

?.», Impresso para resultado de ,exame, eid4
delt) ti. 1, cento,
Idem, idem, modelo n. 2.

t3. Impressos para médias, emito.
136. Impressos para conta de anuo, ceato.
';n,7. Impressos para classificação, , Modelo

n. 1, conto.
Idem, idem, modelo ro 2, cento.

S. bnpressos para éerEficado do cursos,
cento.

.k.n Q. Idem, idem, de medalhas, cento.
.0. Impre so -folia de alterações:, cento..

Impressos em rotulos, papal amarello do 118.
linho, conto. 	 110.

Dopsra,ssosscap,as para documenta; (papel 120,
,	 • do linho (3irrzolo), conte.	 121,

Impressos para guias do trausferencia, 122.
cento.	 123.

t• Impressospapclotas para ruatricala% 124.
cento.	 125.

,G3. Inifiressos paris propostas fornechilentos, 126.
-	 cento.	 '•	 /127.

;PG. Impressas memorandum gonimado, mi- 128.

Luprossos enveloppes Rapei pardo, para
, dinheiro, modelo n. o, millteiio.
j. impressos enVbloppos papel Pardo' aTa11-.

de, milheiro.	 •
GO. Lapis Preto E. Faber n. 2, (luzia. .

Lapis bicolor E. Eaber,
T'71. Lonis Ko--1-Noor para desenho, duzia.

Lapis finta roxa, duZia.
3..Lapis copia Casta A. W. Fator, (luzia.-

at4. Lapis de borracha, duzia.
/4i0.4t Monas do .lotioa. com brocha,

"nulo

138. 'finta Sep ia, bisnaga,
139. Tinta torre de Sienne, bisnaga.	 •
110. Tinteiro de vidro, uma tinta,-um.
141. Ti-ra linha de cabo de osso, um.
142. Talões para rol de roupa com 200 folhas;

duzia.
143. Talões para conta de duma com 159 -

folhas, (luzia.
114. Talões para recibo de pensõestrOm 150.

folhas, (luzia.
145. Transferidor de madeira :um.
no. Transferidor de celluloide, um.
147. Tesoura papel, uma.-

Os pretendentes a este fornecimento deve-
rão préviamente habilitar-se em requerimento
dirigido ao Sr. coronel director até o dia 1'r
do corrente, apresentando nessa °ocasião O
no acto da concurrencia os seguintes -do-
cumentos: Certidão do registro do contracto
social passado pela Junta Commercial, recibo
de imposto de industria e profissão relativo pá
ultimo semestre, alvarás de licença da Pre-
feitura Municipal provando serem negociantes
especialistas dos artigos-que se propõem a for-
&seer. As firmas individuaes'deverão tambern
apresentar carta de negociante matriculado.
As sseiedades anonymas deverão provar-gim
estio habilitadas a funccionar, exhibindo cor-
tidões em que ee verifique o cumprimento dos
arte. 79 e 80 do regulamento que baixou com
o decreto n. 434, de 4 de julho de 1801.

Os concurrentes habilitados depositarão nos
cofres do conselho administrativo'caução de
500, coce garantia da assignatura do con-
tracto, perdendo o concorrente o direito á
referida quantia caso não compareça afim dá
assignar o respectivo contracto.

As propostas, entregues em branco pela
Collegio, serão em ires vias, todas assignadas,
sendo a primeira soltada com uma estampilha.
federal de 60 reis por meia folha do papel; •

• tanto as assigaaturas como os preços devem
ser escriptos de moto claro, sem emendas ou
rasuras, sendo as mesmas propostas abertas
lidas na presença dos interessados.

Os concurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto,.depositar, como
garantia do mesmo, 5 co, sobre a importancia
dos artigos a fornecer durante o semestre,
cujo dopo áto não clave ser inferior a 250S000.

Os concurroates devem provar que cumpri-
ram o ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o Governo, no caso de já ter sido forno-
/Ceder.

No caso de igualdade de preços entre duas
propostas, será preerida a da licitante qua
propuzer por escripto c secretamente maior
abatimento ; e que verifteado_novo empate

' terá preferencia a do negociante que já esti-
' ver fornecendo, procedendo-se á sorte si esto

não tiver concorrido; e quando se tratar de
artigos que. careçam de prazo pa;:a a sua con-
fecção; aquelle que mencionar o menor prazo.

Não serão tomadas em consideração gimes-
nuer offertas e vantagens não previstas neste.
(edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecinaento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

O Governo se rosorva o direito de annullar
'a COneurreucia, caso os preços pedidos sejarn
superiores aos da base, que serão lidos antes
do abertas as propostas.

No caso do não comparecimento do propo-
nente ou de seu representantp legal. a apura-
ção da proposta 'entregue correra á sua re-
velia.

Quanto a outras informaçeids relativas ás
clausulai do contracto serão ministradas na
sub-secretaria deste estabelecimento.

Os artigos acima mencionados devem ser
iguaea aos modelos que se adiam á disposição
dos licitantes na mesma dependencia das 14
às 14 horas.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 12 de janeiro de 1918. - Wriatilistpj.
notsecg., 2' tonente sob-secretario

.2,8. Vspouja grande, uma. 	 .
. Fita para machial- de escrever ditai;

dares, uma .
no. Flecha da Ilidia. urna.	 •
Cl. Furador com cabo para papel, um.

Clomma arab•ca em pia,
3. Gomma arabica Torray's, vidro grandej

vidro.
31. Gomma arabica uSardinha», vid.o n. 0,

vidro.
115. Grampos para brochuras (páos), demitia
0. Giz branco, caixa de 100, caixa.

;:t7. Giz de córes, caixa de 100, caixa.
t;8. Jogo de Godets, um.
11,9. Impressos enveloppes para cartas, mõ-

dolo n. 1, cento.
- Idem, modelo 11. 2, cento.

Idem, modelo 11.	 conte.
Idem, modelo il. 4, cento.

.Idedi, modelo ri. 5, cenic.
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tntendancla da Guerra

Inaasesaimax	 coaermiLicts
De ordem do Sr. director da. Administra-

ção da Guerra, faço publico que a concorreu-
eia para o forilaciimaito de erc tones, chita e
moias de algodão, annunciada para o dia
do corrente mez e cujo edital Iéra publicado
no Itán'io 011i6o1, nos dias 13, 4. Itn e 17 do
fluente mez, fica tranSterida para O dia
sendo ainda aceitos remerinientos para
inscripções até a3	 horas do dia 22, tudo de
janeiro corrente.

Intendendo da Guerra. 17 de janoiro de
— Dirceu Carlano ele aip•ira, on (ali-

ciai, secretario interino do Çanselho de com-
pras

IMMIallIOn10,0.•n••n %M.M. n••••••••nn••111~1,

Dlinisterio da Agricultura, Inclustrià
e Confinarei°

Directoria Geral de Contabilidade
cONcunanett 111:Mn PARA A ExccuçXn 0.1,;

OBRAS DE CONSERV t4.;:i0 DO mando ossvis'toa
A cota*cumet Ir:MUNAM%	 SEIIVIVI
INDUSTRIA PM:TORII, DoS TERRENOS' DA CIIACARA

Dx MJ& GENERAL CONAt ORO IN. 29S

De ordem do Sr. ininiitco, faço publico CIO°
am dia 2.2 de janeiro corri:Me. as 13 horas,
serão recebidas, nesta Directoria Geral, pro-
postas relativa s a e-..ta concurrencia, obser-
vadas as seguinfts condiçks

As peSSU3S que de .zejareth concorrer, com-
parecerão Desta dirOrtOria até o dia 21 do
janeiro corrente, ás 14 horas, afim de rece-
berem guia !Iara o deposito pré io no The.-
somo Nacional da quantia de 5003. em moeda
corrente ou titulo , da di% ida publica fedoral,

ca ga ra itt ia da a ssigi atura tio contracto.

11

As propostas, NU duplicata., dm idamente
sellada a primeira 'S ia, serão fechada> em
~Murros lacrado s, rota o nome do propo-
/teme e tini t40 precisa do lugar oude seja
c,taoelocido.

Em outro ~lucro serão fechado; o3 do-
coimados de idoneidade, conhecimento de
deposito no Tliesouro Nacional da cancao
que e refere a clau sula anterior e quitaçao
de imposto federal e municipal..

III

Com:tintem provas dc idoneidade documen-
tos dev ida !Delito a I: Dicilticzolos, lia csados por
tres proth:4011ae% ote provada eedupefeileia,
com as firma,. reconhecidas, ou outro' de*
comento:: <me i • Ve1111 ler o concorrente ex-
ecutado trabalhos eqiiivalentes, ou de natu-
reza semelhante, tudo a juizo da conimissao
410 concurrencia

envoltmros contendo O documento,: de.
;dom:idade serão abertos no dia 22 e
dos antes da abertura das propostas, sendo
abertas as propristas dos OuneUrreuto .3 que
forem julgados Moncos, O restitnindo-se Os
onroluiros com to g prtipeoãet uu, fediadas, aos
concorrentes que 11M)	 eolroideradog
itioneos..

ft; documentos de idoneidade serão re3liira-
tbs• zi-as coneurrentes depois da abertura das
propo n as.

As cauções .51`ão restItuldas depois de ar-
celta a proposta mai• vantajosa, menos a do
Of..t/eU rrente Preferido? (In ;.'rá elevada
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do V.! 101 . da- t fitará Viu dopo:a°
no Thesourn Nachnal como ¡garantia da boa
exceli ao ine,; mesmas pt lo prazo de P .es mezes,
comados da dai a	 entroga e III:VC.t;u:iio
pelo engeolie.....ro

VI
Ankes de qualquer da4.-410, sobre a escolha

Proi o-la,; reccui.Li s, sztl.,10 cilas pnbli-
ca,las, na integra, no bieerio

vii

A s propeistas MV. padeKia	 (..r sioão muna
fórnoda compluta Mdiud4 .;;i0 a ioda; a..;
clausulas do (sinal. O preço que o prolisi.
;tente olibrecer para a totalidade da obra, o o
prazo para sua exeelic eto, deverlo ser es-
criptos em algarismo e por extenso, :sem
emolidas, rumais ou entrelinhas.

Não SOr;10 lamuiadas (nu isitiera çii o roia es-
quer abrias ftio presislas neste Odil 31 de
coneurrencia, nele propo,íaN que contiverem
o °fibrociment o de tona redacção sobre a pro-
posta lflaN barata.

1Nao serão acedias t:c proposta; Alle con-
tiverem proa.) saperior á importancia do
7o:ocopoo.

ti prazo ma xiino para e-meias:too entrega
das ()bem será de ires mezc: contados da
data do registro do conleacto pelo Tribunal
de Contas, incorrendo o coutractante
multa de 200, por dia de excq,:o.

VIII
A preferencia para a C.XCOUiji0 das obrai

cabe ao premiado que apresentar prero
mais barato, por rainima que seja a Mire-
rença.

No caso de absoluta i.,a‘ual lade de preco
entre duas ou mais prceiostas, i será prererkla
a do o4.Drrou te. guie ofrarecer mabir abatiltlet110
sobre O preço, e 110 caso etc novo empate, a
sorte decidira.

•

O proponente preferido porderá a eanc7io
do 500S, de que trata a. clausilla I, si deliu,
do assiguar O contracto doida .° do prazo de
ires dias otris, a contar da data da publicarão
no Di«rio Official, do edital de &imota feito
por esta directoria geral.

O eontraetanie obriga-se a. ¡cumprir M-
ande as especificar:ias que acompanham este
edital C as plantas rubricadas pelo miiiistro
O pelo engenheiro do ministerio e que ficam
des já a disposiçio dos 'proponentes, no
gabinete do engenheiro, todoi os dias uteis,
das 12 ás 11. horas.

Si o contradante não cumpri' , fidinnote a:4
espocificaçaes e as planta ,. ar tua roà•ri,las.
fiscal intimará por escripto ai deMulie, re-
construir, reparar Ou modificar a Mica ou
parto delta, ent (les:ice:Urdo com ,0
comitionicando o seu acLO liontedialaun t te ao
ministro.

A intimação itã° sendo cumprida no prazo
de tres dias ou si dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer o ministro, o fls;a1
mandará executar o te tt:alho ¡em queoão,
independentemente do mesmo contractaine,
mediante descontai nas linportmcias (pie a.
C5I2 forem devidas.

XII
Quando fzes, der o caso de :steseensão geral on

abandono das obras ou fatie dell''s pelo coa-
trallante, entender-se-ha reseindido O coo..
iractOi si depois de cinco dias IMAS após a com -
munieaçao do EV'Ul pelo fiscal, não aprestai-
tar ó contrai:tante justitleaeao doctunentada
de sua conducta.

Janeiro de 1018 1,017

Sá no casa (12 ser acedia a justificação peN
Sr. ministro, saaterá o contractante conti.-*
miar os 1 raiano)...

NO CP,St $ t ra rio a administração, cory.,;de.:
ranio ilede logo rescindido o emotivo ', f iro-
xidenciará pard (pie seja le
(obra., ium 'ueluIldC)it. 'IiiC'uIU mi relltradânte.
perdendo este a eanc.,ao e fplafflia que lhe fo-
roa des idas.

Xo caso de fa Gerida do contracta l oa, a adiçai.
1:i-tração procederá do me•mo modo, pardon.
do elle apenas a moção, cuja import.:meia .0
Verterá Clil proveito dos cofres pilbnCQ.z.

XIII
No eao de duvida ou conte:fae:ici entre o

tont Kiri altle e o usai, ;.,,rá ocaso sulintettido
Lu decislo do mililitro e si o contraia:tule:
não se conformar com es :a derisão recorrer-
se-ha ao arbitramento, es‘ailliendo onda uma.
da s partes o sen arbitro, deutra tio prazo de
einco dias.

Si os arbitro:: escolhi lus não clieza:Tan
Ulil accérdo, cada unia das partes esi'oll.erá,
dentro de iwual prazo, deus oulros, e a soeu:
deridirá den1 re os quatro o desempaiadir.

A falta de notili .a00 , da es. •olia d arbi-
tros dentro dos .)razos esii1,111:tolez, por Mos dos
eOntradantes, imiiorta ciii dee ... s 'to a tarar d.)
outro.

XIV
Na falia de cumprimento de qualquer das

Clausulas do contraem para o qual não esteja
comminada outra pena, O COnir; ! elaitie Mem',
rerá na multa de Data a 1:004 a juiz() do
Sr. ministro, e no caso de rcincidencia será,
se:cindido o routraCto,

XV
O pagamento será feito em duas prastadie,t

iguaeq, sendo a primeira, quando e-tti nwelii
executadas todas as obras euni exceKão ria,;
esquadrias e pintura das megmas e a sz.gidt-
da, depois da conclusão e do recelliniento pelo
fiscal de todas as obras.

XVI
A eoneuvrencia poderá ser annullo,ia i,j1)

Sr. niini4ro, sem que por isso os concor-
rentes tenham direito a qualquer iiitlimual •

cão.
Pirecloria Geral de Com atalid,ade ses.r_

aria mio Vsnclo dos Negai E.: da Acrienlifira,
hulttsa r ia e Continuei°, "I de janeiro (te toa.
— (1 director geral, 3/atio D. Cetreeiro.

CAIIINVIE ou 1:NCENIIFIRO

rpre•;fletti:ôes 2)1.'d ('CCm"' ila p1,' ,3	 ro:?
$C, rai,:jo fti celtficio deRtinado 4 Polycli,zir.,
l't te, i gari« do	 rico	 1nd	 Pe1!to4;

Serão crulio,:ado:e4In arg:inta ta.a mic eii'euI O
C areia, na proporção do 1;3, com o,s'02:,
espessura, todos '. •vs tucto.-: dO primeiro e
gundo	 r0111,)	 1-4.:!,
C.11 i 0 e torre.

Ir

Serão rei/tacadas todas a 3 paredas intena::
do enfiei°, e hem it,siin os vaes da; r- tas
janellas, com arçamassa ..!1' cal c,	 to:o.
Prepore. :10	 &Mua esoi'ss'd
Vem 1tu,para receber a i n or uval.

Todag.	 priredt internas s ,,rão pintaly.
A'e.so, cal ccotia, com doas demão, bcin forte:,

o leterffileftr tu ri gl'al da. obra. A r7.,1*
será igualmente determinada p ,.do fiscal. A.
cal f-et á de Cabo Frio e o de primeira,
qualidade.

IV

Será Completado o aterro do saião do Ibt:,
peiro paviinc.nto, sendo a terra cotleada oct.

nin
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( Directoria do Serviço de Povoamento
PAGAMENTO DE LOTES RURAIS

• Tendo terminado, a 31 de dezembro de
1917, o prazo, em prorogação, para paga-
mento das prestações vencidas de lotes ru-
raes, conforme os editaes do le de fevereiro e
14 de maio do anuo já alludido;faço publico
que, nos termos do art. 46 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.081, de à de no.-
vembro de 1911, voe ser promovida a cobran-
ça dos debites existentes, procedendo-se se-
gundo as normas traçadas pelo Ministerio da
Fazenda, em circular n. 17, de 29 de feve-
reiro de 1916.

Outrosini, fica marcado o prazo de 60 dias,
a contar da data da publicação deste, para
que os interessados apresentem, em requeri-
mentos, suas alegações a esta directoria, as
quaes deverão ser encaminhadas por inter-
medio dos respectivos administradores ou ze-
ladores dos nucleos coloniaea.	 •

Directoria do Serviço do Povoamento, 7
de janeiro do 1918. - Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE LOTES

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, Industria o Commercio, contida
fio officio n. 967, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no nucleo colonial emancipado' Visconde de
Maná, situado nós municipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayuruoca, no
de Minas. Geraes, distante 31 kilornetros da
Estação de Rezende, da Estrada de Ferra
Central do Brasil, constantes da relação que
a deste acompanha, mediante as seguintes
condições:
•1. a A venda será feita indistintamente a

naciouaes o estrangeiros
'
 sob pagamento ia-

tegral, á vista do valor do lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 65, n. 1V,
ca lei n. 3.232, de 5 de janeiro do 1197.

2a. A cada proponente não serão vendidoe
mais de deus lotes.

3°. Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 0.081, de 3 do novembro de 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo o beneficia-
mento dos seus lotes,

- 4a. As propostas deverão ser apresentadas
doas yie,c4sy.i4Mento selada._ auprimeira-

C•
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camadas de 0%30, bem soccadas, até a altura
sutficiente para receber, o piso de concreto,
que ecará, ao uivei das soleiras.

V
• Tcdõs os pisos do primeiro pavimento serão
concretados, com argamassa de cimento e
areia doce, e pedra britada, na proporção do
1 de cimento, deus de areia e deus de pedra,
tendo estas, no maximo em ,03x0m,03x 0%05.
A altura do concreto serlde 0°,2,03 executado
cofia o maximo rigor.

VI
Todas as soleiras e parapeitos serão reba•

cadas Com argamassa de cimento e areia,
tia, proporção do 1:1.

VII
Serão substituidos oito vidros do côres da:

claraboia central, sendo collocados com massa
de vidraceiro o nove vidros brancos, opacos,
na mesma claraboia, colocados do mesmo
modo.

VIII	 -

Em todos os vãOs externos de portas )e jae
cella% serão collocadas esquadrias de cedro,
completas com 00,0e do espessura, fixas ,dos
lados, abrindo sómente em duas folhas ao
Chuto, conforme indica o desenho.

IX
- Os cremones serão de primeira qualidade,
escolhidos pelo fiscal, assim tomo todos os
fechos e dobradiças, para todas as esquie
driase

. X
tm todos Os vãos internos serão colocadas

pertas de giro, igualmente de cedro com 081,03
de espessura, seedo as portas dos vãos me-

oras-de 3,00 de dous batentes o as dos
maiores, de quatro, sendo fixos os lateraes,
conforme indica o desenho.

-XI
As esquadrias serão executadas de accórdo

tom o projecto o colloca,das como indicar o
fiscal.

XII
Os vidros das esquadrias serão brancoa, COM4

Mens,

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERV.Anal0 NACIONAL

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Commercio para
preencher as vagas existentes nesta ' directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 60 dias, a
partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á vaga de assistente de '
classe da secção de Astronomia e Geodesia.

A inseripçã,o se realizará mediante requeria
mento ao Sr. director, acompanhado do certi-
dão de idade, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attesta.do medico com-
probatorio de não soffrer de molestia infecto-
contagiosa. 1

Os candidatos que já forem funecionarlos
publicos ficam dispensados de folha corrida,
do attestado medico e de attestado de con-
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio de
janeiro, 21 de dezembro do 1917.-0 sacra-
rio, Laurindo Macedo.

ambas datadas, assignadas h rubricadas a
éhda pagina pelo proponente, sem emendas
rasuras, borrões ou entrelinhas.

5. 1 As propostas Serão, diariamente, eng. !
tragues nesta directoria, das i2 ás 16 horas,
servindo de base os preços mencionados ed
relação infra.

6. a Serão preferidas as propostas que offee
recerem anais vantagem, por miei= qiie
seja a differença, não sendo apceitas as offer-
tas cujos preços forem inferiores aos que cuim
tara da referida relação.

7. 4 As offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser escri-
ptas por extenso e em algarismo.

8.° As propostas não poderão conter sinãe
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o proa
ponente offerece. Não serão acceitas quaeá-
quer ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma percentagem so-
bre a maior proposta.

9. 4 Os proponentes preferidos receberão
guia desta directoria, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im O

portancia de sua proposta, dentro do Prazo
que lhes for fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10. a Os tituleis definitivos do propriedade
dos lotes só serão expedidos mediante apraze
sentação do recibo comprobatorio do paga-.
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29 de.
novembro de 1.917.-DUlphe Pinheiro Machado,'
director.

Rio Preto abaixo
Lotes ruraes:

N. 3, com casa .. ... ;., g90.100	 876,504
Re Preto acima: •-

Lotesi ruraes:	 -
N. 9, com casa 	  302.500 8825750
N. 26 com casa 	  294.000 -875$400
N. 28 cone casa 	 ... 270.900 • 847000
N. 30' com casa 	 7 	 265.200 8415720
N. 21'A, com casa 	  311.500 8925650
N. 31, sem casa.....- 	  253.750 2793125
N. 33, sem casa 	  282.500 3095750
N. 35, sem casa 	  277.200 304$920
N. 37, sem casa...., 	  283.360 311$696
N. 39, sem casa 	  274.890 30:2$371)
N. 41, sem casa 	  348.000 38eS802
N. 43, sem casa  • 	 261.000 2875100'
N. 45, sem casa  •	 291.300 320$13g
N. 47, sem casa 	  316.200 347$82e
N. 49, sem casa 	  344.000 3785100
N. 51, sem casa. 	  356.050 392516'a
N. 53, sem casa 	  323.400 3555740
N. 38, sem casa 	 • 272.400 2005640
N. 40, sem casa 	  279.600 307$560
N. 42, sem casa 	  255.850 287$430
N. 41, sem casa 	  253.900 2705200
N. 46, sem casa 	  253.600 2985960
N. 48, sem casa 	  265.320 2615850
N, 50, sem casa 	  237.500 281S250
N. 52, sem casa  •	 262.800 2395080
N. 54, sem casa 	  230.490 2535'442
N. 55, sem casa 	  230.800 25e$880
N. 55, sem casa 	  -274.700 3025170
N. 57, sem casa 	  276.275 303S90Z
N. 59, sem casa 	 . 256.200 2815825
N, 61, sem casa.. 	  278.475 3065325
N. 63, sem casa 	  263.350 2895680
N. 65, sem casa 	  345.350 • 3795882
P... R, sem eQ,sa 	 x,-,-, wksogo. 2,70505/

. ''

XIII
Todas as esquadrias internas o externa

Serão pintadas à oleo com tres demão Mela-.
Sive a do apparelbo, sendo empregados na
composição das tintas oleo e alvaiade de prie
remira qualidade, a juizo do fiscal..

-
XIV

A caixa de agua será pintada internamento
'fd zarcão, Com duas demão.

. XV
Será colocada em cada mezzanino da torrei'

onde fica a caixa de agua, uma esquadria do
madeira e tela de arame fino, de modo a im-
pedir o access() de insectos na mesma; e, no
mezzanino da escada, uma esquadria de abrir,
em deus batentes, igualmente revestida com
tela do arame.

xyx
terão concertadas e fixadas as venezianae

da claraboia central e pintadas a oleo com
fluas demão.,	 .

XVII-
Todo o terraço será repassado e empadas

todas as goteira, com alcatrão e areia, até
conseguir-se a sua extanqueidade.
• Visto.-J. .P. Saldanha, engenheiro dOMi-

AmIsterio	 •	
e. _e



Coatabilidade da Directoria do Sarviça do
~minuto, 20 do novembro de 1917.--G. 1:
Zamidt, 1° (inicial.

Viste, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
secção.	 (

Ministerio da Viação e Obraa
Publicas

Directoria Geral dos Correios •

Sta-bIRECTOBIA Dr.  CONTAtitillADE

Fica intimado a comparecer á 10 Secçào da
8)b-directoria. de Contabilidade tia Directoria
11eral dos Correios. no prazo de trinta dias. o
ex-esiafeta interno desta repartição, JoaS
Torre.s do Seru ucira, afim de recolher aos co-
fres desta (tire,_ eria a impo:latiria do 804)o
(cinta mil iíi';). pela qual foi rosponsabiti-
zado pala portar:a n. 2.203, de :; (10 dezem-
bro »Inalo. do Sr. director geral, pelo cuca•
vio do registrado n. 876, procedente de Sio
José de Aliin Paraltyba, para Nieula Ta-
ranto Primo, em S. Paulo.

PriAleira fzevOo da 5)M-director:a de Con-
tabilida:to da Directoria Geral de.; Correios,
em 2 do janeira de 1918. -- stib-direca)r,
,Esteráo Weiva.

S p x1ft-feira 18
MMIONNINI".~.0.1~011~1.41~~1~~~.1.,

C:araoteriAlco";.

N. 4, Sem casa.  •	 • - 265.623
INt. 6, sem case 	 • 288.035

Ribeirão Realidade
Lotes raraes

N. 5, com casa 	  302.000
r N. 6, com casa 	  230.880

Ribeirão Itatiaynha
Lates rumes:

N. I, sela casa 	 , - 265.0a0
N. 3, sem casa 	  280.591)

315.100
N. 9, sem casa	   302.400
N. 11, 56m casa 	 • 337.730
N. 13, som casa 	  281.100

Ribeirão Maramba :
Lotes rumes

N. 1, sem essa	   254.400
N. 3, scm casa 	  218.010
N. 5, sem casa ...... , 	  257.403
N. 7. sem casa 	 • 281.200
N. 9, sem casa 	  266.250
N. 11, sem casa 	  e6(1.000
N. i3, sem caia 	  291.625
N. 2, sem casa 	 : 250.800
N. 4, soai casa 	  247.t180
N. 6, sem casa 	 N. 236.400
N. 8, sem casa 	  274.000
N. 10, sem casa 	  230.03
N. 12, sem casa 	  291.033
N. 14, sem casa 	  235.000
N. 16, seta casa ..... , 	  335.000

Ribeirão Santa Clara:
Lotes ramos:

N. 14, sem caça 	 • 2'77.9:10
N. 16, sem cia 	 • 250. ib.')_	 N. 18, sem casa 	  271.950
N. 20, Sem casa 	  259.200
N. 2.2, sem casa	   2tr,.5::0
N. 21, sem casa 	  282.000
N. 13, sei» casa 	  378.00a
N. ui, snio casa 	  364.030
N. 17, sem casa 	 •	   333.000
N. 11), sem casa.t"	  325.000
N. 21, hián casa 	  314.003
N. 23, rem casa 	  303.010
N. 21, sem casa 	  302.000

DTMITO OFFICrAT,

ít ss	 erre t	 * 1 . %	 •	 re:11 ENT°	 M

• 1d ATUI! A l . 1,.!..t.1 hANS:r01 n .,t.l(;:to 1)I1
Dot's cAttties 11,1 ...1;1111:: I s$ PARA 1)31.:
PArt.t Á 4' IONsts.io

De ordem da direidoria, faço publico
que, ás 1? horas II() dia D do mui de
fevereiro vindnuro, mi inteadeneia (lesta
estrada, na estação eamfai, serão vero-
bidas propostas para o ornecimento
de:

Nateeied paia	 dous
çaeros da série lis pilei( D.11

Leitos Sup .1 lures:
.02 pivots cem os respértivos

xes e completos. sendo 1)1
 e 16 e:fim:trilos (Reda

}finges).
correntes com meles e polias

completas, senda 16 direitos e
16 esquerdos (Rorth

• Spring and PulleY), I I	 23,
2 1 e 25 da .Pbol

16 cabos de segurança, 'com resOe-
etivas ferragens tonmile) as
(Berth Safely 114pe'. , lig. 26
da Pitei.

JO supportes com eabidieR noR
mos para as varolas das cor-
tinas (Bertlt Curf ain nud

.
16 ferrolhos para os ledos com til

respectivas . maça De i as e com-
pletos (Haiti Lalek fig. 56
da Plod.

16 ferrolhos completos. , para
vigies mos c; ti (111112./ :11111 11011.
Lock), fig. Si da !Pitot

110 ganchos para rolliAL13
Curiain11oock,

200 grupos do W . das e zptraas para
os leitos s•na° coa
grupo conacr))14, dei cinco mo-
las relatada , em lona I ira de
NO	 muito fanW:1 espc est) ra.
com o comprimirá o do 2 1'
(Sleepiag Cf1P rit1U1 Spring.,; for
1:ppee Buril)) .

Lei; os itaerwres ronvertiveis
em assentos

:18 Almofadas cabe) ias do pene com
Mota.S rotid de' as do tr".9,10x:
0'n,460 X 0%1 (Setit eus!' :ou),
.fig. 29 de Pi:at. •

16 almofadas enberlas	 pene rom
molas completas de tr",:3:5X
0%460 x Ot", 150. •

21 almofadas cobertas de peite para
repousar a cabeça de 0.'.8tXi
0%240 x fr", 1 o (Ilead
fig. 32 de Pbot.

8 almofadas moveis. cobertas de
pene, para repousar a cabeça,
de 0",680 X W",:2 10 X:d m,1 10.

64 pivols completos para almofadas
moveis de repousar cabeça,
sondo 82 direitos e :12 coe»'-
dos (watt It(•! 'Pivots ata/
Nate).

36 encaixes para as )arrns que stip-
poriam as abria:10s. (mando
convertiam: em bato (Scat Uai!
Brarket (ir Si:eller;

20 metres quadrai:as de pelle igual
a (los assentos, para revest i-
nvado das partos laterais
braços,.

2.000 tachas do forro com cabeça de
(a) brnaze com algum

ornamento. 	 .!;„

janeira	 1018	 1010	 •••••n•n••••••••,....

40 cle•trw: do cadarço da nio-mapol-
os

it::, v(14 :s";i:itis( ..71rots" Maiara h"raufl."olisai. de
(Leal lho' Earai!.

com numoros para os lel-
:- . 0thlo doas plat • as com 1111..

ai.':de	 att;
at	 16.

20 Ventiladores com laminas de vi-
dro de 29", comprimento por

1.0 nj	 (14(t)lri..)11r4a10 (1.' ta 	 ,1	 il."11v1.4
,13 ventiladores eom laminas de

dro de f:0- x 1 I '.1".
21 laminas do vidro sobresalentesi

para es ventiladores acima.
16 storos. dimensões de Ha, 11",100,

get éitt q.ránetilo, Por tm, 1 3tt",135

stores, dimensões de tela, Ir°,10fl.
rompritrietna, por O",700, lar,

8 s tíl,retslipirdiiituntelrts;:i. e s l tp(t)ro u (23, 1,535 ;

;.)3 siares, dimenrieS da. teta. 1"1.100;
rom primente, por te",350, lar-

gsoi,W robeto5	 pene igual ti
dos Rs:-erito. com Pu,S21• com,
loiniento. por te°,730. largura.
sem tirares e ,:bin (IS encostos
separados.

2 sophá, robor10 4: de palie igual dee;
assem 11 .4 d.; 2',00;;0',7,30 seu/
braços.

2 sophás rob ,,rios ae pene igual a div.:
msoiti	 rool 1",25n X 0: '730
com bra ..a) só na lado diKUto.

A iava:,,,riog	 mi'' riu dupin ceia
poam da 1 w.:10 X (T",80 romp'e.
os (typo Pulai:te) .

latatorTios mie mota( para lavac
dentes (lypo Pultnai•C

:1 espelhos PliaturadoR de 1%00 x 0",
511.

dobra , Peas mlii. ;irou...), s fi!.;:.	 do	 ai-
dupra l(1 1)::141s mit • bronze (fig do	 al-

bina 211..:.
fec)liadm.iis Ia: rad:Is de brOilZe

do atinou ns. .
"i edita-'moveis para o salão de I u-

mar.
Finissimos ao( e,:socios para mesa

toi lei ti,	 da,	 aonlitatts	 (tV:1UP
Putman:s.

Fiitisiniims aroe.sorios paia funiaM.Ca
(typo Putman.).

4 va,:,(14; • pateet para	 latrinas	 (tyl:0
moderno carra de beto:: .

2 linoieus para assoalho de Ir to.:•:1

Xesearrad:n:ii.tfii;is . metallicas.
60 metros de tapete passador de (J,*n Sv.

de largura.
2 appartlj ; al lt: slbinic(tti), ellott,oiltia para funarte(;;I:la:

',vinda», baio Tarro de buo.;
.10 cabides fines do bronze.

Nela -- Os •0 metros de cadarço dti
palie para rematar os revesláliiete*,:4
dos braços podem ser em pedanos nun-
ca inferiores a 1".25. Os H1101(418
assoalho do 18m 10 x 2",64 W011'0 P ode

-rão sor subsf doidos por seis de 6".20 xl
X 2 1".61 caso não existam com aqu:sdaa

A aeacurrencia versarã apenas :3~6,
o peco, em qualquer Noeda para a to-,
talidade cada unia das quantidaac).s
pe(lidas, milregites no Cais do Perto,
derd ro dt VaeR da estrada, copa 0i,
reilos par conta da estrada, na inw 91
theso de virem directamente fie Mer-;
satdo estra •• iro, g na Intt1,p c j	vi

O)
C.M.Z

2923180
3105807

58%300
t133960

2913500
3083.555
2945800
36640
3323610
3713320
31'25310

270$810
273$810

i 2535140
90%320
2923875
29z$000
9205787
2755880
2723%40
20/5010
3015400
281508
3245:'0
3135500
3osroo

30557.1:.
2823093
292545
2855120
2915105
3104110
405$80)
4.0dVk00
371$800

34'4190
3335310
3325200

a	 	  268.003N.	 sem casa
1Y• 7, sem easa• • • • , ,••

Estrada de Fe.rro Gentrel do Brasil

e• •
..t
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hypotehesa de não viremn directamente
de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá
o cambio á vista que vigorar na vos-
Dera do dia mareado para a coneurren-
da, e aos preços das propostas, euiae
direitos corram por conta da estrada,
ase addicionarás a importancia relativa
a esses direitos.
. Caberá a preferencia de direito

autor da proposta mais barata, por roi-
iiirna que seja a differença entre ella

qualquer outra.
-A entrega será feita dentro de qua-

Iro mezes a partir do registro do eon-
Iracto no Tribunal de Contas, mas esse
wrazo poderá ser augmentado a juizo
.da adnanistração, no caso do demora
por força maior.
• As propostas, que devem estar deal-

damente sellada.s, datadas, assignadas,
ama hvacação das respectivas residen-
eias, serão entregues, duas vias, em cri-
volueros fechados, ,com a declaração,
por fava, ,do assumpto e ao nome do
proponente..	 -

Esse enaolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, sou-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponeia e,
comprehendendo-se, entre cites os re-
ibos de quitação da ultima collecta

tios impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o

proponente. deverá exhihir o recitas da
aaução de 500$ préviamenta feita na
thesouraria desta Estrada para gana-
lir, a assigna.tura do contracto, caiu:a()
que reverterá para os cofres da mes-
ma Estrada si o proponente prefariie
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis aias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto sa se tornara effectivo
alepois de -approyado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
VeaS e registrado pelo Tribunal • de
:contas.

A questão da idoneidade dos propaa
nentea será julgada e examinada pré-
.viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores nãss
tiverem rido considerados idoneos, nao
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, seroso annunciadoa o dia o
hora para a -abertura a leitura das oro-
postas que, antes de qualquer doca-ião,
eerão publicadas.

A Estrada reserva-se p direito
annullar a concurrenc ia, caso meais
Convenha aos seus interesses. •

As propostas não 'poderão conter ef-
lua() uma formula de lompleta submas-
aão a todas as clausulas deste edital, o
sr preço em qualquer moeda, nas con-
dições já estabelecidas, para as qualas'
sadades que o proponente offerecer, en-
tregues nas condições já citadas neste

Não se tomarão cm consideras:to
"quaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital uem as propogítV;
§ jue contiverem apenas o offerecimerao
47 e uma reducção ,sobre .a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade 'entre
duas propostas, fica a ES-Irada com di-
reito de decidir a quem cabe .a prefe-
rencia.

03 concurrentes ficam sujeitos -ui-
huasprimento do art. aa dás instru-
i:mas para o serviço de coneurrenems,

• é deverão comparecer na referida Ih-
tandencia, - onde lhes . serão prestados
eSolarecimenlos ern ordem á facilitar
a satisfação desta exigeneia.

Estrada reserva-ee o direita Uo.

aaeálaisair	 qaangslaslea pedida'a:

Toda e qualquer proposta, que não es-
tiver inteiramente do accórdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da EStrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de janeiro da 1918
O secretario, Jou: Ricardo de ,1!bit-
queoque. •

•nn••n•

Estrada ie Ferro Central do Brasil
eacrintr.scii PARA O FORNECImENTO DII sORRE-

, SALENTES PARA FREIO wESTINGLIOUSE PARA A

. 4a DIVISÃO, EM 1918

-De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as la horas do dia a) do
coerente inez, na intendencia desta Estrada,
na Eaa.ção Central, a concurrencia para o
fornecimento acima declarado, convocada por
edital de 8 deste mez, prevalecendo tbdas
demais condições do mesma edital.

Secretaria da Estrada do Ferra Ceutral do
Brasil, Ia de janeiro do '1018. — O secreta-
rio, Jose; Ricardo d'Albuquerque.

•

4?:strada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCIARENCIA PARA O FlOnNECIMENTO DE PINHO DO

PARAYA, ?ARA A ia DIVISÃO, EM 1018
De 'ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 26 do corrente mez de ja-
neiro, na Intendencia desta Estrada, na Es-

-tardo Central, serão recebidas propostas para
o-fornecimentos-de':

7.000 metro ; quadrados de pinho do Paraná
m taboas de 4a ,00 'a a a00x0,3ex0,023. •
4.000 metros quadrados de pinho do Paraná.

em taboas de 4,40 a 4,a00 X0,30 no minimo
X0,025.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em _reis, para o metro quadrado do
cada urna das qualidades de pinho pedidas,
entregues na Manduca, cabendo a prefe
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
ses, coutados da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado a juizo d^. administraçIo, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
fatiadas, datadas, assignadas, com indicaçsto
das respectivas residencias, serão entregues, -
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Iara, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolusro deve ser acompanhado do
'-uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitaçln da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá estalar o recibo da caução de
lis. arma previaniente feita na thesOuraria
-desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que iar
expedido para esse fim.

• O contracto só se tornará encavo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 . • -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas Mos autores nãO tiverem sido
considerados idoneos, no serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nea/aa eno anuunciadA °Ala e, nora para

abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão aublicadas.

• A. estrada reserva-se o direito de annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
intéresses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa submissão a . to lay as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.	 •	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofiartas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada coni o direito de de-
cidir a quem cabe a prefareacia.

Os coneurrentes ficam- sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instruasaes para o ser-
viço de concurrencias c• deverão comparecer
na referida Intendendo., onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia. 	 .

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

To la o qualquer proposta que não estiver .
Inteiramente de accardo comaSte edital, será
rejeitada. .

aecretaria da Estrada - de Ferro Central do
Brasil, em 8 de janeiro de 1018.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.	 "•

estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUHRFNCIA PARA O. FORNECIMENTO OÈ

ov .r:os PARA A TIZIWEIRA. eivlSÃo	 \.
Da ordem da direestoria, faço publico

aue á 12_ horas do dia.1 de fevereiro
proximo, na Intendeneia desta estraIla,
na caiação Central, serão reeebidas proa
postas para o fornecimento de :
LOW Silos de oleo de linhaça

era, conforme o ca-
derno de encargos, pre-
ço maximo do kilo 	  2$200

2.000 kilos do oleo da banha,
conforme caderno de
encargos, preço roaXinlo
do kilo . 	  3$300

7.000 litros de oleo de caroço •
de algodão, conformo
caderno de encargos,
Preço maximo do litro latia

A Siericurrencia versará apenas sobre o
precis em reis, para as unidades doa -
°leos pedidas, entregues na Intendencias
denta° de 15 dias, a partir do registro dó
contracto no Tribunal do Contas, ca-

bendo a preferencia, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima
que 5e.ii. a differença entro cila o qual,
quer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
pregos sejam - superiores aos marcados.

As propostas, que devem catar devi*
'<lamente saltadas, datadas, sassignaidas,
com indicação das respectivas residena
cias serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fora, do assumpto e 'do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos OR documentos que possam provar',
a idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-,
tassão da ultima collecta dos impostos ã,
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
palmas deverá exhibir o recibo da catas
çao de 200$, préviamento feita na thea

esouraria desta estrada, para garantir "a
asça ignalprado contracto, çrauão fiu,t pc,-1

•
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Sokresalentes para carros,bitolla de 122,0O
80 molas para assentos de carros, desenho

5 C. P. 4.
30 molas duplas ellipticas, desenho 3 C:

P. 6.
6 bacias de louça branca, desenho 4 CA

P. 9.
150 molas de latão para caixilhos, desenho

4 C. P. 10 fig. 6.
150 molas de latão para vanezianas, de-

senho 4 C. P. 10 fig. 7.
12 vasos de louça branca para reservadaa-

desenho 4 C. P. 35.
20 garras de engates, desenho 4 ÇP. 38:
20 eixos montada com rodas, desenho

2 C. P. 13. .
20 eixos montados com rodas, desenha

42 C. C. 5.
,10 eixos montados com rodas, desenho-

2 C. C. 4.
20 eixos montados . com rodas, desenho-

2 C. C. 6.
20 eixos montados com rodas, dcsenho

2C. C. 11.
20 eixos montados com rodas, desenho

2 C. C. 12.
20 colurnnas esquerdas de ferro maleavel,

desenho 6 C. C. 16.
20 colurnnas direitas de ferro maleavet,

desenho 6 C. C. 18. t.	 • .

2 bombas para lavatorio de carro de pas-
sageiro.

6 bacias de louça branca para lavatorio,
desenho 4 C. P.C.

6 vasos do louça branca para W. C., de-
desenho 4 C. P. 35.

0 bacias do louça branca para mietorio
de carro de passageiro.

36 engates Tower para carros Vál o NM.
O paineis curvos de papelão impermeavel

• de Im,05x09,55.
4 rolos de papelão lincrusta de 15m,30

cada rolo.
2 vasos de louça branca para latrina, de-

senho 4 C. P. 35.
2 bacias de louça branca para mictorio

de carro de posageigo.
borriba. para lavittorio de carro de pas'

sageiro.
2 bacias de louça branca para lavatorio,

- desenho 4 C. P. 9.
i ) vi- '12 parachoquos T6wer para série VAI e

NM. •
8 eixos montados com rodas, série V. O

'OT 2 C/C. 4.
8 eixos montados com rodas para série Vá!

e MI 2 C. C. 5.
10 vasos de louça branca -para W. C. de-

senho 4 O; P. 35.
6 travessas centraes superiores desenho,

6 C/C 20..
20 calços do ferro maleavel para mancaes,

desenho 3 C. C. 19.
4 trucks completos para carros VM e NM,

desenho 7 C. C. 2.
12 trucks completos para carros VB e NB,

desenho 7 C. C. 3.
4 trua)s completos para carros Nál e VM,

desenho 7 C. C. 2.
10 eixos com rodas montadas para carro- .

VB e NB, desenho 2 C. C. 6.
10 eixos simples para rodas de carro VB e

NB, desenho 3 C. C. 2.
Ferragens e utenstjios para carros, bitola de
fs,60, catalogo Tire Adarns Westlake C.°
800 trincos para venezianas -com iniciaes

EFCB. numero da figura 82, :Minero
da pagina 346.

1400 trincos para venezianas com iniCia08
• EFCB, numero da figura 4, numero

-	 da pagina n. 396.
400 trincos para venezianas cora iniciaes

EFCB, numero da, figura 5, Eumaero.
da pagina 3,29,6 ,5	 •_

Os coneerrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 2ó chia instrucções para o ser-
viço ab concurrancias o. devera° com parecer
na referida intendenciá, ondo lhes serão pra-
Stados esclareahnentos em ordem a facilitar ,a
satisfação desta oxigene ia.

Toda Cs quhlquer proposta que não estivar
inteiramente de a7cceirdo cdiu eáte edital será
fejeitada.

Secretariada Estrada de Ferro Central do
1.ft de janeiro de 1018.- o secreta-.

JOsé. Ricardo de Albliquergiie.

stradà de Ferro Central do Brasil a .

OCORRERIA PARA O FORNECTNIENTO DE SOIIIIESA.i
rano. Calmos E trAGCres; PARA Á 4a

VISZ, .É,SI 1218	 -;•
41

(Nova alteração do edital do 26 de no:
• vembro de. 017)

De ordem da directoria, faço publico que;
• ás 12 hora do dia 31 do corrente mez de jaa

neiro, na intendeneia desta Estrada, na Esta-
Calo Central, sarai) recebidas propostas para. o
fornecimento dos seguintes sonresalentes pára -
carros e vagõeá:

Sobresalentei para carros e vagões bitold .
de 1°,60

12 eixos com rodas desenho n. 442:
40 eixos alia rodas desenho ri. 469.;
80 eixos com rolas desenho n. 477..
80 eixos C% rodas desenho n. 488.
20 eixos com rodas • desenho n.

Cazzani.
eixos cora rodas 00 desenho na 681g

Cazzaiii.
150 eixos com rodas desenho n. 84.
350 dixeá cOin rodas desenho n. 19. ' "
X0 travessas de truck dUehlio n. 116:

380 traveSsas de freio desenho n. 36 (Pirai
'direita "e ecitterd4).

380 pratos do molas desenho n, 501 (pa-i
re.g.

grupaa de molas helicoidaes desenho
n. 129.

.50 grupos de molas helicoidaes desenho-
Il. 467.

26 grupos tio molas ellipticas desenho nua
mero 790.	 -

,50 molas parabolicas desenho n. 791a •
350 molas helieoidaes desenho n. 761.
400 molas de engates desenho ri. 389. •

50 grampos de molas desenho ri. 773.
50 fechos de engates Completos desenhei

il. 489.
200 barras ififeriores para trucks desenho

ri. 37.
10o barras .apperiores para trucks desenho,

n.
300 barkaapara ligaçã.o de trucks desenho

ri. :134.
300 inandibillas para engate g , Tower n, 3

n. 533.
inadikill ás para engates Sharon n. 2,500
• deSenho n. 771. 	 -

'300 m4ndibu1as para engates Henricot dei
'seflhb n. 772.
••00 raandibillas para engates Henricot;ya

.cicOnho n. 576.
390 maanlibillas para engates Jannea1 X

la.3. 57 desenho ri. 489.
A00 rnandibulas para engates Cliinax n. 21

desenho n.
00 pinos para engates llenricot VB

nho n. 607.
;l14,0 , Peças pára mandibulas n. 5.255, dose-

' hho n. 489.	 •esft0 élkos .para carros (manga de 170 X 95
.	 Mta:40 n. 448.

1.1iftOs pata vagões (manga de 5
Prt.É..-N,Wifte.2.„?

400 trincos para caixifflos com iniciaes
EFCB, numero da figura 28, número
da pagina 339.

'80 puchadores de venálanar numero da
figura 17, nume% da pagina 358.

1.000 melas de aço paia veneziana, numerei
da figura n; numero da pagina
382.

1.000 molas de metal, numero fda figura 23;
numero da pagin 382.

150 metros de féla de latão malha n. 80,.
com 21" de largura, numero da pa-.
gina-422.

A00 metros de téla de arame do latão n.60;
com 24" de largura, numero da pa-

• gina 422.
t10 metros de tida 4,e arame do ferro n.40,•

com 30" de largura, numero da pa-
gina 422.

50 cabides de metam, da figura 70, a. da
pagina 738.	 .

300 parafusos de metal para bancos n. da
figura 13, ii.‘da pagina 531.

300 arruellas de metal para bancos' n. da
• figura 3, n. da pagina 531.

300 arriellas de metal para bancos n. da
figura :2, ri. da pagina 534.

48 dobradiças de metal de 2 1/2"xn
n. da figura 84, ri. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de 3"X I 1/2", n.da,
• figura 84, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de 3 112"Xt 1/2",
n. da figura 8a, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de 3 4/2"x2", nu-:
Trilar° da figura 84, ra da pagina 273.

48 dobradiças do metal de 3 3/4"x2",
n. da figura 84, n. da pagina 213.

96 aldrabas n. da figura 60, ri. da pagi-f
na 304.

400 pregos de remate n. da figura 618,
mero da pagina 538. -

.110 cabides do metal n. da figura 44, n.
pagina 733. •

50 cabides de metal ri. da figura 93, n. da
pagina 742.

50 fixadores para mesas n. da kura 18,
n. da pagina 760.

50 ligações para mesas n. da figura iá,
n. da pagina 763.

50 fechos da metal n. da figura 13, a. da.
pagina 638.- 	• _

50 torneiras de bomba, n. da figura 13,
n. da pagina 564.

1.000 molas de metal, n. da figura 29, n. da
pagina 382.	 •

A • concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada lima
das quantidades pedidas, entregues no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia, de direito ao
autor da proposta mais barata, por mínima
que seja a diferença entre ella o qualquer
outra. •

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de seis mezes,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser au„rrtitentado, a juizo da administração, no
caso do demora por força maior. 	 •	 ,

As propostas, que devem estar devidamente
sellarlas, datadas, assignadas, com a indica-
ao das respectivas residencias, serão entre-

gues em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em reparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendendose, entro
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo'r:



tEADRO COMPARATIVO DE PREÇOS DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI'.
ZENTO DE MATERIAL, DURANTE o amacio DE 1.918,

Grupo «A»—Electricidade

•
Abatjour de	 ferro esmaltado, para

'Mimada incandescente, um 	 1560a 25000 15000
de porcellanna, para lam-,Abatjoire

•	 pada incandescente, um 	 1.57ZiO 15600 15600
Agglomera,do para pilha Leclanché,

mu	 vaso de 160 millimetros de
altura, par 	 E.)5,k00 25000 5

Amperemetro para corrente
•	 nua, de O a 120 ampères, um 	 1295000 5 0

Borracha para pilha Leclanché, par 	 $600 $600
Botão clectrico,	 de madeira,	 para

campainha eloctrica, um 	 $50C1 $8.00 15000
Bota,o eloctrico, de porcellana,,	 para

campainha electrica 	 .2.503C 35000 moa
Botão eloetrico, nichclado, para cam-

painha etectrica, um 	 35000 45000 35300
Box-compling, um 	 0(100 15000 $700
Cabo da chumbo de um conductor,

com o fio de um inillimetro de
diamotro, metro 	 •5650 $700 $900

Cabo de chumbo de um conductor,
com o fio de dons millimetros de
diametro, metro.. 	 $S.10 $903 15100

Cabo do chumbo do dons conducto-
ros. com o fio do um millimetro
do dia,tnetro, metro 	 $890 1 5203

Cabo de chumbo- de Mus conducto-
nas, ,pom	 o fio de dous inillime-
tros de diametro, metro 	 15200 1560 15000

Caixa de pOrcellana para derivação,
urna 	 15290 15290 15:;00

Campainha electrica, americana, do
duas e Meia polegadas, uma 	 4$800 0000 05000

Cartucho fusivel do 215 volts, de dous
a 30 ampères, uru 	  $870 15000 $800

Carvão central para pilha Leclanché,
vaso de 125 millimetros, um.... 4600 15500

Carvão central para pilha Leclanehé,
vaso de 169 niillimetros, um.... moo 15500

COnduit para passagem de linha, de
meia polegada, metro 	 15500 15000

Copo para	 pilha Leclanché, de 160
milimetros, um 	 25100 '2$000

Cordão de seda para campainha ele-
etrica, metro 	 - 5500 $400 1290

Cordão duplo para phone Ericsson,
um 	 35800" 35300

Cordão para pega de mesa telepho-
Moa, linha dupla, metro 	 n•••111 45000

Cordão para pega de mesa telepho-
Rica, linha simples, metro. 	 3550C!

Artigos— Unidade

6.0
c3

gi". g $080

115000

4$500

45300

35800

3$500

2$500

2$200

0300

5350

$630

$440

5330

$250

$220

$050

115800

65000

55000

45000

;•••¡

35oo

15800'

15030	 15300

$800	 $800

$600	 $500

soo	 $300

$330	 $350

5250	 %,,280
9500t,

105000
115900 fi=
	

125000

1$450
$eq	 $00 8,04

$076,
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nento deverá oxhibir o recibo da canção de
1 :060, práiamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa -
Cacto, cauçao que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
ciciar° do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

O contracto se tornara efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, ante's
do abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiveren1 sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia„ caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinao uma
formula de completa stibmiSW a todas as
clausulas deste edital o o preço, em qtialquor
moeda para cada urna das quantidades pe-
didas que ,o proponente offerecer, entregues no
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas do vantagens não previstas rieste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecitnento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com cr direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucçÕes para o gen;
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigenciat

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acedi-do com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central doi
Brasil, em 17 de janeiro de 1018. 	 O se!
cretario, José Ricardo de Albuquerque.

Repartição Geral *doa Telegraphoa
tONCURRENCIA PUBLICA PAR O FO1RNECIMETTO DE

MATERIAL DURANTE O ASNO DE 1018
Em observancia ao disposto na lettra c do

art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, abaixo vão transcriptas em quadro
comparatiVo as propostas recebidas na coa-
eurrencia publica realizada em 22 de dezent...
bro do 1917.

Rio de Janeiro, 16 ele janeiro de 1918.--
O director geral, Buclides Barroso.

ailigos—Unida4

Escapula para prender caba xla
chumbo, uma 	

Fio isolado com algodão, francez,
diversas córes, kilo 	

Fio isolado com borracha n. O, da
tabella, metro 	

Fio isolado com borracha 11. 1, da.
tabela, metro 	

FIO isolado com borracha n. 1, da
tabela, metro 	

Fio isolado com borracha a. 3, da
tabela, metro 	

Fio isolaçlo com borracha ri 4, ela
tabela, metro 	

Fio isolado com borracha n. 5, da
tabela, metro 	

Fio isolado cohl borracha n. 6, da
tabela, Metro 	

Fio isolado com borracha a. 8, da
tabela, metro 	

Fio isolado com borracha n. 10, da
tabela, metro 	

Fio isolado com borraeha n. 12, da
tabela, metro 	

Fio isolado com borracha Il. 14, da
tabella, metro

Fio isolado com borracha n. 16, da
tabela, metro 	

Fio isolado com borracha a. 18, da
tabella, metro 	

Fio B.G.U., kilo 	
Fio L.L.V , kito
Fita isolante Kerite,
Fita isolante Morgau Wright, kilo..
Fita isolante Paragon, kilo 	
Fusivel para um a 30 ampères, com

tubo de vidro, um 	
Interruptor bipolar de afavanca, de

110 Volts e 250 ampères, trm
Interruptor triphasico de alavanca,

de 110 volts e 150 aniNpres, um.
Interruptor tripliasico de alavanca,

de 110 volts o 250 ampères, um:
Interruptor unipolar do alavanca, de

110 volts e 130 ampères, um 	

Isolador de osso com prego, um 	
Isolador carreter de porcelana, com

parafuso, do 20 millimetros de
altura por 16 millimetros de dia-
metro, um 	 ...

Isolador n. rk, com pino, um 	 —à

Interruptor unipoiar de alavanca, de
110 volts e 250 ampères, um....

Interruptor pendente de metal, ara..
Isolador sem braço curvo, pequeno

formato para entrada de linha,



Zinco para pilha Leclanché,
5800 , $300	 20 millimetros, um 	

vaso do
ej

•2,8500i
1$509
I550o
35~

23001

35200

23000

.2$00Q

8480

58060

/65000

165500
38900

444300
38500

d18900
78500

48400
28300

15500

05Nop
135099

•••n

4540(1
$54q
$606

2860(1

5900

15100,

4150,

$850

5260

45000	 35000

105000	 145000

16,3000 -P11000
38100'

4.0510o
Amo

nom .
•3500'

4200
15100

25000,

38000

•••••
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Lanipada de filamento metallico, lã=
camdescente de 120 volts de 5 a 50

Artigo3 — Unidade
ra,

.	 9.54 o.
Li

Ce

5..1 g.tia a
o

•C,
,,421

velas, uma 	 151ãO 15G00
Lampada do filamento metallico, in-

candescente, de	 120 volts a 100
velas, uma 	 1.4:300 43500

Microtelephonio de mão, do L. 	 M 	
Ericsson, n. 492, um 	 ••• 60$000 ,./.

Microtelephonio de mão, de L. 	 M 	
Ericsson, n. 491, uni 	 '008000

Microtelephottio de mão, de L. M 	
Ericsson, n. 320, um 	 • G98000

Microtelephonio de mão, do
EricsSon, il. 525,	 um 	 	 woo• ‘303000

Microtelephouio de mão, de L.
Ericsson, n. 520,1un 	 . 008000

Microtelephonio de mão, de L.' M.
Ericisson, .n. 530, um 	 Mim 408030

Pega para mesa telephonica Ericsson,
linha dupla, uma 	 58000

Perta de madeira para campainha ele-
ctrica, uma 	 .5800 2$000

Pilha teclam/n.4 completa,	 do 160
mill metros, uma 	 	 08000 . 08000

Pilha Ericsson,	 completa,	 31.	 590,
X 95mj",

Lima 	
Pilha socca Read-Seal, uma 	
Pilha seara de L, NI. Ericsson, n.600,

de125"1/7"x35°Vm x55"Vm, uma..
Pilha secca de L. SI. Ericsson, n.603,

vaso de 1.50m," x93m/m

Rolha fusivel, do 110 volts, de 2 a 30
ampUes, tuna 444444444 • • • ,s

de9:Plu'x'it.rj ni x31°Vu', tuna..

9300

(Artigos -1 'Unidade,

tz.:	 /
Ro5acea de porcelana sem rusive!)

uma 	
0100 Supporta com rosca o chave, para

impada incandescente, um 	

	

Supporta sem rosca o chave, para	
58000	 tampada incandescente, um 	

Switch de Ericsson, do quatro linhas
...-	 duplas, um 	 . 	..

'Sviritch de Ericsson, de quatro linhas
...	 simples, um 	 .

Switch de Ericsson, do seis linhas
'''	 duplas, um 	

Switch do Ericsson, do seis linhas
simples, um' -

Switch de Ericsson, de oito linhas
n• ••
MN.	 duplas, um 	 .

Switch do Ericsson, de oito linhas
- simples, um 	

—	
Switch da Ericsson, do 10 linhas da-

- pias, um 	
Switch de Ericsson, de 12 linhas S3111-

5$200	 . pies, uni 	
Tubo de louça de 10 ni'm de diania-

—	 tro e 20 centimetros de compri-1
monto, um  - ' 

tubo de louça de 15 mim de diame-

.373
g> g;›1:34	 0,

•	

35 E.
•è-.. Elo,o cj

t4	 t:

soo	 soo	 0350

15350	 15800	 55180

15100	 15800	 15280

O	 180000

	

1005000	 5

$	 2005000	 $

1305000

g	 2103000	 3

2105000

5	 2605003

5	 280$000	 s.

SOO	 18990	 3

$700	 S

8	 1205003
	

5

$600

43200

'O) cl•▪ a
•

68609	 ......	 tro e 20 centimetros de compri-
18800	 18990	 mento, um 	 (

Voltimetro para corrente continua da
g000	 —	 o a 120 volts

'
 um 	

'	
Zineo para pilha Leclanché, vaso da

75000	 -- 160 mill . metros, um 	

• - Artigos	 Unidáld/

Alfinete de tato, em pacote de 100 graffinias,
cote 	

Barbante de da., fino, em novelo, novelo  •
Barbante grosso, pardo, em novelo 	
Barbante haniburguez, em chicote, chicote. 	
Bloco de papel de linho, pautado, para notas,

com 100 folhas, bloco 	
Bloco de papel de linho, sem pauta, com 200 fo-

lhas, bloco 	
Borracha Circular, com escova, para mackina

escrever, uma 	

Borracha coberta do madeira., para dons usos,
prismatica, uma 	

Caneta de madeira, E. fanal, qualquer numero,
11111a 	

Carimbo. de borracha, fixo, de 3 em. a '8 cm. por
1 cm. a 3 cm., typo Il. 6, um 	

Carimbo de borracha, em caixa com tampão, para -
estação, typo n. 1, um 	

Carimbo de borracha, em caixa com tampão, para
escripterio, typo n. 2, uni 	

Cesta de,vinie para,papeis sertides, uma 	
Cesta Soennecken para cartas, uma... 	
Descamo nickelado,para seis canetas e Japis, um
Deposito de vidro para gomma arabica, com tam-

pa nickelada, um 	
Elastico.para prender desenho, cento 	
Enveloppe de linho, para cartas, em mina do 100,

caixa 	
Pspuminho de papel, &laia
INwonla de borracha Yeatheedg n. 2, para molha-

dor, uma 	
on,jeira de vidro, com esponja , de bqrracha,
uma.'	

F .lanatlro de ceSjoide, jpeo do trel jo&o.

Grupo B — Papelarta

•

ã
•z

•

 .J

W106	 15790

8500	 $570
8'550	 8090

2$400	 35500

15000	 15390

1820	 2560a

$409	 8809i

5800i	 8790.

41C)	 $210

295700	 8200

428900	 128800

128900	 128800
2/000	 :usou

7-14000	 8500
15100	 18530

4.5800 89900
25400 30000

38100	 38900
18000	 38000

396004800

33200	 33000
tinq	moço.

-•

az

e
'Cs 8
02:2

18950 19800,
$590 $600
$590 5800

28300 25800

usoa 13300

28900 25200

8709 15100

$900 115300

3210 5280

48700 35800

145000 128000

1/5000 125000
35309 25700
85500 85000
28500 25500

85500 125090
45500

39000 39000
28000 35000

—35000 3$000

49100 55000
VO.k9° ._

•
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Jaueivo "de -191$ 1025

3:00
Fita de uma ou mais cores, para machina de os.
esquadro de madeira, jogo do ires, jog0.,./:1'..,- 	 '	 '115500	 15900	 vs000	 spoo	 0800	 21

crever, qualquer fabricante, uma 	 	 55200	 .5209	 35830	 35200	 35900	

1

r-

 Folhinha commercial, para desfolhar, uma
Furador de aço, com abertura para passar bar.

Gancho do parede para prender papeis, typo
bante, cabo de madeira, um 	

.	
.	 25100

	

25no	 p800aoo

	

iSsoo	 25800

t$

	

2: :3 :0 ::::	
?:g3oo
moo . –o 4	 aguo

	

—	 .10o)

41;200

Comina ara.bica, liquida, de J. A. Sardinha, n. 1,
Giz em ptlos, qualquer côr, páo 	 	 U

grande, um 	

vidro 	 	

25300

	

SUO	 I%	 :::$ 330 "61	 05000	 5'	 2:0705	 -

	

00	 ,0
15500	 -4

` $010

tra.mpo n. 3, para machina do brocharrom caixa 	
15190	

15300

	

11350	 15150	 -
G omma arabica, líquida, de J. A. Sardinha, n. 2,

vidro 	 	 lso

15950

Grampo para machina Kolokoblis, oento 	 .	 3g000	 $530	
42:150:
57oa

.	 go	 3.1;193	 15100	 --i

do 100, caixa 	 	 25503	

ii00041

	25r0	
2/000	 15500

;121830000
Lacro encarnado, Sardinha, do primeira qualL 4 	

15600-

dado, kilo 	 	 3rs0	 2570020	 35400
ti	

I/ 55 ( S.) 08 00
Lapis preto, Faber, ns. 1 a , duzia 	 	 2	 156005800	

21558000	 0;06080
15800

tollos, (luzia._	 	 ,	 155000	 t.- -	 0-
Lapis bicolor, Johann F'a,ber n. 7.058, dons mar.

Limpa-pennas dporcellana, co escova, um 	 	 35500	 nr500- :4-m	 2$200

borrão, uma 	 	 25200	 - 15900	 . 25300

15590

25E9	 -40	

25200
Macota de madeira, grande, Faber, para mata-	

io:io

areta de madeira, pequena, Valer, para mata-. 	
225i0()

M
336000°. 15900borrão, uma 	 -  ,	 :1	 25000	 -	 15600

	

55000	 04355082	 "

	

Vb-soo0	 8g4a8o0o0Machina de numerar de cinco rodas, um 	 	 855000	 6	 (25000 	 375000
Machina de numerar de seis rodas, uma 	 	 055300	 moco	 oob000	 . ,855000	 t85003	 735003	 615000
Mata-borrão, fino, do 50 libras, qualquer côr, em

folha de, 65m x50m , folha 	 	 $250	 51905275	 5200	 5160

em folhas de 65'1 x50m , folha 	 	 5•50	 5250	 :230800	 -	 5	

80

	380 	 5230
Mata-borrão, grosso, de 120 libras, qualquer côr,

:	 502'-	 -,s
Papel almasso, pautado, firmo de seis kilos,- em

em resinas do -100 folhas resma 	 	 1200)
Papel de linho, em Meias folhas 	

185500	 115500	 165000	 178soo	 V400
as, paremachina de

escrever em resina do 500 folhas, resma 	 	 1435000	 75500 QS200 	9000 	 350003	 -
Papel carbono, azul, de uma só face, para ma- 	

.	 MOO

china de escrever, em caixa de 100 folhas, 	

' 

para brochura com 23 m x.201. , folha 	 .	 5080	 5060	 5053	 5030 	

058 )0
Papel carbono, ad

50,0

4.	 05603	 95200	 95000	 pcaixa 	 	 4300005000
i' ou preto, de uma só face,

taxação com Il'u x18m , folha 	 .	 5010	

S015

	5030	 - 5010	 sou	 5030	 0-;	 5025
Papel carbono, azul ou preto, de duas faces, para

Pape/ bygienico, em pacotes de 1.000 folhas, pa-
cote 	 	 .	 15390	 15250	 15390	 15400	 15200	 .....k	 15300

Papel de linho, para carta, em caixa de 100 fo-;
lhas, caixa 	 	 115700	 3$200	 95500	 85500	 65000	 35500

papei parti embrulho, pardo, em resma do 10.0
folhas, com Tim X 1°,30, resina 	 	 885000	 (,:,a2	 oog000	 1,7,

U869	 CM	 00
800o	 785000

"i'l5 5	
05505000

13	

0
Pasta com dorso do aço, de 0 m,35x012 ,25, uma 	 75200
Pasta de oleado liso, dc 0 u',10X0m,31, unia 	 ...	

'05500

	

45500	 45300	

0

reuna J. . Mallat, os. 10, 11 e 12, para escrever, 	
8$500	 03200 'Moo

, em caixa de 100 (cem), caixa 	 	 45200	 • 2B-No 	:31100	 35070	 35100	 -t	 35080
Felina Leonardt, lis. 503, 505 e 500, para escrever, 	 ,

em caixa do 100 (cem), caixa 	 	 .7f,ii00	 3520045350	 48O0sOos	 3szo :

	105300	
444 :5095 000 :	

50	 85000

	

O	 45500	 45500	 ....	 350 .
Peso do vidro, para papel, do 500 grammas, qual

quer formato, um 	
-

	

55000	 3

	

1;1800d2.	 R-	 ..	 .Persevejo de celluloide, cento  , 	 750	 .-4-- .

	

355:40(l")	 4 500	 .:r	 v 45500
Pincel para garnma arabica, uni 	
Pcrsevejo de metal, cento 	 	 h5000	 . COCO

e;	 5400	 5100	 ' t255958000	 100

primento, uma 	 	 15300	 15200	 15200	 lfr000	 ..	

ri 0, 060 IIlaspadcira-canivete, com cabo de niadeira,, uma.	 45500	 35200	 ir' 3
Ilegua de borracha, com 20 eenthnetros dó coin.4 	

35200	 .33900	 3 200	 .

-15500

, 15009.
negua tio borracha, com 40 centimetros de com- 	

15200

Tampão para carimbo, de 0rn,I8x0",16, um  —	 3/818'300‘41	 25200	
101020500

	

11$55800	 ps300&)ãoot2	
45600 iprimonto, uma 	 4!	 '>20.0

Tinta para carimbo do borracha, qualquer côr,

litro 	 	 ..-- (4)	 35900
moo	 1 - 

' 90	 ''' ( 1 )$700

00

	

14503	 7- (1)

de 14 qualidade, vidro 	

	

-- ( 1 )	 5750	 55
Tinta para carimbo de metal, qualquer côr, de	

''	 ,

'
1.'' qualidade, vidro 	 	 '30- (1)	 5900	 15100	 ''' (4)Tinta para escrever, encarnada, de ia qualidade, 5	 45200

Tinteiro duplo, com armac,ào de ferro, um 	 	 14500	
7 55:0500'

	

35000	 110000	 115000	 19$00
Tinteiro duplo, grande, de crystal cem descanso 	 . -

... - i.para canetas, um 	 	 005003	 38530	 J2000	 414000	 235000	 1'Tinteiro simples, de vidro, para estação telegra'4-

Tidor do celhilohie, um 	 	 4000	
IMO

ransfer	
..graphica, um. 	 ..	 25730	 231300	 15830	 . 25000 	25400

	

'740040	 41300	 . 4..hon	 • mutsé.

	

011909	 '1/4 4351è091250 '
7,,YmpaIN 0./C1.01ado, com- corda, um. 	

/ 
MOO\..	

!fransferitor de metal, um

	

11.‘51149. 	 RVQS!
,woo

tif	
.

.... — 1mm Amo .À.	 ãffit
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25600	
4455.050000	 45200

45500

3$200	 *4.
1.

...	

'35000
1590009

35700

	

25760	 -.
's

Pt

MO

	

25200	

25500 •	 2355022	 . -moo

2530cr
'c á .dé halieird?, K.- Pv redo"ida n. 3, uma...,r

215S090000i•oélia. de cábalff; A. É, raddilde d. 4, uma....•
iredria cle Obolló, A. N, rèdqt-ida n. 6, uma...,
rocha db eatiffiro, A. 0„ redonda ri 8, urna...:;

Wo-óig de cabeln, A. é. , redonda n. 9, uma...". •	 35000	 55009 •	 55400	 _.,	 •	 • 35300	 -,..-
Cidatfial cke ferro de dOns gornêS, par 	 	 185000	

.	 .	 l'Uoao 	 605000...
_Ornai dç ferro de tuas gomos, par 	 	 485300	 —	 —	 265000	 755000	 ..1
á d Wa de fdi	 m'ro, go cabo de madeira, unia-1	 45200	 moo	 55100	 •••t•

Pivásteea (.1ç ferro, inteiriça, com bola, de 1,12,50	
25500

(peso de oito kilos, urna 	 	 245000	 -n,	 — -,4. 4% 255000'
Phavae duas bancas, de 1/4x3/8 de polegada

ui% 	 I15900	 - -...	 - ?ri	 • dom	 45000'	 25100
.gthave 'de duas boceas, de ' 1/iX5/8 de polegada', 	

.	 35000

4.: _PI	 	 35100	 ....	 L.:••	 65500 _	 45500	 25930	 35500
Chave . e duas boccas, de .3/4 x1/8 de pollegad'd,

uni. 	 	 55400	 ...1‘;	 ; 5.25000	 65500	 35900	 65000
piá% de dua:s boi, de i >d, 1/4 de pollegada'

un'ta  -	 85100	 , 1.55000	 225000	 45000	 165000
Chave de- duas boecas, de 1,3/ 8x 1,1/2 de .polle'-';
.. grada, diria 	 	 145000	 —	 — . „48"0	 2245S900000	

55900	 200300
Çreolinb: Pe.a.r$ori; litro 	  • • • • •i: 	 25790	 25780	 , 35100 ''	 -	 _.3$500
CrOlina Navio, litro 	 4	 .5880	 15250	 15900	 5500—	 15290
Xtextrina amarela, em pé, kilo 	 	 55580	 15900	 —	 —	 25350 - .	 2$500

1

EsCova, de aço para limpeza de pilhas, uma 	 	 125000	 —	 —245$280000	 7155520000

	

15300	
—.

15300	
45500

Escola de piassava, para lavar casa, uma 	 	 $910	 —	 •1550ã
E's¡fanador para moveis, cem 60 contimetros de

comprimento, um 	  
Fogareiro do ferro para carvão, diversos tama-

nhos, uni 	 .. 	 	 mto	 6435%	 ....,	 -355.00

tôt0p èá. roçar, tinia 	 	 35800	 25450	 75000	 —	 35000
3255550000

......	 35500
rd'.ca pá,l'a d'Orte, nftia 	 	 45200	

55400
45700	 —

pa 
	 55500

Faia dó serra para metaes qualquer tamanho,

Ratil, litro 	
-pollegiida 	

i
.

8$00
$000 —$100 —5440 5039	

45554'0000	
'.50151/4
—	 —

5050

1.,•ãhipada a alcool para soldar, uma 	 .-	 155000	 —	 35400	 65000

_

	

125000	 —	 65500
Lixa akericá,lia em papel, de diversos numeros,

folha 	
5
	 $044	 -$085	 5000.	 ' 5070	 ..á.	 _ -5100

Moitão de ferre para cabo de moia polegada, par 	 285000105	 —	 —	 —55	 —
iNaringue de barro com goramos, um 	 	 25200	 —	 —	

.425050000
—	 220E002

Palha para enipalbautento de cadeira de primeira
qualidade, kilo  , 	 225000	 255500	 295000 -—

	
205000	 265000

Zaràfina, kilo 	 	 35900	 35250.	 35400	 45800	 3$800	 — 35500
Pincel de cabelo ns. 8. 9 e 1	

30

	

0, um 	 	 5500	 . 5500	 5400	 -•	
5tincel de cabellõ ns. 12, 14 016, um 	 	 $500	 $800	 5700	 556000	 —	 1 5 08 00 00

Piiicel de cabelo na. 18, 20 e 22, um 	 	 15000	 15500	 15700	 15000	 -,	 15200

Prumo de metal, completo, um 	
Patino sol, para limpar metam, uni 	

N.e ijaeional em latas, litro 	
Fixe nacional em barril, litro 	

 25000
4$5210500

15390

	

$350	 . $550

— , .
—

$400	 _855007000
$550	 $790'

:!!

	

35500	
!...--	 55000

$abão branco, em barra, kilo 	 	 25400	 —	 75000

__5695

15480
$apolio americano, pão 	 	 5700	 5850	 $870	 —.	 $700	 —	 $800
&manta branco, marca Castelo, estrangeiro,

kilo 	 	 15380	 15430.	 15530	 —	 15500	 15800
Talha de barro, com torneira, typo pequeno, uma 	 65500	 —	 ---	 _—	 16$000	 - —	 14$000
Ulla da barro, com torneira, typo grande, uma. 	 85500	 — ,	 —	 —	 245000	 —	 185000,
T.,enaz pari fio de cobre, uma 	 	 175400	 145000	 —	 .55800	 125000	 .105000
Tenaz dó. flo de ferro até cinco millimetros,-	 ' .

lima 	 - 75000 .	 65500

	

485400	 log000	 si	 ...: 95000
Tesoura Rodger de 25 centirnetros de comprimen, 	 . 

:to, uma 	  	 '	 85500	 i••••n3	 u4	 125000 •	 145000	 .c...	 95500

	

--	 ce

	

m .2 .	 A c„, É;	 'z> c',.	 . -ur ce É,	 o g.

	

ai ,, -	 <5.,-5, a.	 .'s-'3 a	 .ã.,tfa	 rt, ce a	 'Erã	Artigo3 -•,Unidadõ	 ''..... 410,*
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O O ai	
rg g C3	

e 0
cn e.> 	 ce o.. L3

›,.9) c'	 " o

	

o z c..3	
rd o

fn:Lr. d C.3
C.,	 •* Gd	

I2 '..1	
X cC	 4 4,	 ..,,a

	 65400	 65500	 55700 65000	 ' 65000	 55000'"	 65000

Tinta para marcar caixão, litro 	 -:.4.---do.,airmal 	 $	 .	 $	 35000	 $ •	 S

5
Tei'llo dê iti,:ão pára serviço de linha, um  • 	

250004 15000
55800 5	 •	 $	 ' 125000	 35500	

5	
45000

Vaselina pura, kilo . 	 	 35300	 35200	 35500	 75000
rka	 urnassoura dó cabelo, ua 	 	 35800	 45809	

45700	 , _ 5 	 5800
65400	 . 25800	 65000	 65800	 65000

ètraásoura do palha americana, verde, com cinco
35200	 15950	 5fios, uma 	 	 15950	 15500	 250004

moura de piassa 	 a,va, grande, um..... 	  •	 15220	
59	

15300	 - 15200	
345550000	 25400

15300	 45600
Wassoure, dç ',lassava, pequena, uma 	 	 $290	 4525400	 5280	 - $300	 5	 5220	 4530000
Wassoura.para tecto; rima  •	 	 -	 25000 55.02.	 45-;00	 - 65000	 45500 1$98Q	

55

&grdq. 01.4..0:Í024 6114:p, ou e	 15490gguro, kilcku,...stutt ,A	 454‘ir	 4	 15950§900	 • ê	 ê	 25000..

(14; Es goi

osocr
24$ micr
95000
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LaratOrio de cancha ou peroba, com pedra marmore, branca ou
cinzenta, espelho biseauté, com duas gavetas, tendo 00,90a<
X P,15 0%80, um 	

Mesa de cancha ou peroba-, com duas gavetas, pés torneados, turiri()
com panno verde, de im,20x012 ,70x0m,80, uma 	

Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pés torneados de 1 0,00 aS
XOW ,GOXcP,80, uma 	

Mesa de vinhatico, caiu cltaas gavetas, ,pés torneados de Im,20X
•X0',4,70x0m,80, uma 	

lesa de vinhatico, com duas gavetas, pés torneados do 10,30>a
Xe,70x0'n,80, urna 	

Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pés torneados - de lia,50x
Ora,89 x PO, uma 	

Mesa de vinhatico, com duas
x0m,80x0"1,80, uma 	

Papelaria de cancha ou peroba, tampa fixo, com oito oanove ga-
vetas, tendo P11,3:;x0m,60x0m,80, uma 	

Sofá de canalha Ou peroba, asnto e encosto de palhinha, de 0m,30X
0,45 xlm,00, um 	

Sofá de cancha ou peroba, com assento de palhinha e encosto de
couro, de i na30X001,45X1m,00, um 	 , •

Secretária americana de canalha, ou peroba, com cinco ou oito ga-
vetas, .0 um armario, tampo de correr de im,2Sx02,80X1m,30,
uma 	

Secretária americana de canana ou peroba, com cinco ou oito ga-
vetas e um armario, com tampo de correr de 1%20 X0m,80X
X1,35, uma 	

gavetas, pés torneados de 1.21,70X

80005	 WoOo

sos000	 721000

4ss00o	 ilos000

sos000	 475000

585000	 495000

685000	 565000

765000	 605000

1105900	 1275000

755000

1205000

2105000	 2505000

2105000	 2505000
Observações

(1) Cancellada por se encontrar em desa,ceôrdo com as prescripções do edital de coimar-
'roam.	 aa

(e,) Foram annullados eincoenta e cinco artigos do grupo «C» — Ferragens— por serem
os preços apresentados superiores ao maximo declarado na sessão de abertura leitura das
respectivas propostas.

• A proposta de Luiz de Siqueira para o grupo «C» — Ferragens — não foi acceita por não
trazer os preços escriptos por extenso.

Rio do Janeiro, 12 dc janeiro de 1918.— O secretario do conselho de compras, loaquint
.T. liebeilo de Mattos.

1Q28 Sexta-feira IQ
	

DIA1-110 OFFICIAL	 Janeiro de IAIR

.4.rtigos — Unidades
c.)

solverem sobre o -augmenio do capital
social, proposto pela directoria e auto-
rizado -pela assernbléa geral da 31 do
março de 1914. S. João Nepomuceno,
do dezembro do 1917. (Assignados)
Francisco Daniel de Moraes Sarmento,
Presidente: Antonio da Fonseca Lobão,
gerente; Bernardo de Moraes Sarmento,
thesoureiroa Francisco do Moraess Ser-
mente, secretario.» A' vista -da publica-
ção que acaba de ser lida, o Sr. presia
dente convida a directoria a apresentar
a proposta ,a que allude o annuncid
mandando então ' o Sr. , presidente' da
companhia, Francisco Daniel do Moraes
Sarmento á mesa a seguinte exposiçiio
Ãustificativa e proposta: «A directoria
da Companhia Fiação e Tecidos Sar-
mento, sendo está com sécio, em digo, n'.ti
cidade de, S. João -Nepoinuceno, Estado
de Minas Gemes, acha de toda a conve-
niellela o angmentó do capital social da
mesmo companhia, pelos fundos cais-.
tentes na conta de «Lucros accumullta
rolos», até 3/ de dezembro de 1913, flua-
dos que se acham representados era
obras e maeLinismos . installados depoW
do constitutda a companhia. Propõa,
pois, esse augmento para a quantia de
800:0008000 «oitocentos contos de réis,
isto é, o capital -de quatrocentos contos
de réis, que é, seja elevado ao dobro, da
accôrdo com a deliberação tomada em

•assernblea geral extraordinaria de 31 de
marco de '1911. 5. João Nepomuceno, 13
de novembro de 1017. A directoria (as,
aignados) Francisco • Daniel de MoraeS'
Sarmento, presidente: Antonio da Fon-
seca Lobão, gerente; Francisco de Moraes
Sarmento, secretario; Bernardo do. Mo-
raes • :5!.-urnato thesourciro.. Segue-CS

em additamento o seguinte parecer da
conselho fiscal : «0 conselho fiscal da .
Companhia Fiação e Tecidos Sarmento,
tendo examinado ó asseri-1pin e verificado
ser, effectivarnente, de necessidade e in,
teresse para essa companhia, o • desdoa
lusamente de suas acções e o augmento
do capital social, para oitocentos contos
de réis ,.(800 :0008000), conforme pensa,
mento de sua , directoria, está de acciSrda
com a proposta acima, convocando-se' os
Srs. accionistas para, em assembléa, de-
liberarem. S. &São Nepomuceno, 25 de
novembro de '1917. (Assignados)
Rubens Ferreira Campos, Emygdio de
Moraes Sarmento es . Antonio de Moraes
Sarmento». Concluída a leitura desses
documentos, o Sr. presidente põe em dis•
cussão a exposição e proposta da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal, que
acabam de ser conhecidas. Usando dia
palavra , o accionista Dr. Antonio de Mo..
racs Sarmento, refere-se ao art. 03 do
&cristo n. 431, de julho de 1891, que
permitte o augmento pecljdo de capital, e,
depois de outras considerações favora-
veis ao assumpto propõe, .de accÓrdo corn .
o art. 83 do citado decreto, sejam no-
meados louvados os Srs. Antonio da

Costa Almeida. industrial; Antonio, digo,
Alexandrino da -Fonseca Lobão. . nego,.
cinte, e Jorge lleugliebaart, chinsicoa
mechanico ,todos residentes nesta el,
dado. Subine.ttida (m discussão casa proa
posta e depois posta a votos, foi ella
unanimemente apprOvada sem nenhuma
observação. A' vista desse resultado, o
Sr. presidente &dona' as respectivas
comnsunicações aos Srs. louvados elei-
tos, com as respectivas relações dos bens
a serem examinados e avaliados, adiando
a assembléa até que seja concluida a re-
spectiva avaliação e a mesa desta as-
sembléa tendia conhecimento da conclu-
são do laudo, para a convocação da Tu-
lura reunião, em que se deve resolver (1,
assurr.2to, isto é, o augmento do capitais
Pede aos Srs. accionistas, cm seguida,
uma pequena demora, afim do ser redi-
gida a acta das deliberações tomadas, o
que, feito, manda lei-a, submettendo-a q,
discussão e a votos, sendo a mesma una-
nimemente approvadas pelo que ame. por
todos os presentes assignada. 'Eu, ,:lOgá.
Teixeira' Aires Costa a escrevi' e assigno.

S. João Nepomuceno, 15 de dezembrO
te 1917.

Bmodio da Moraes- Ser mente, ) 1
Dr. Bulr!ns Ferreira Campos.; t
José	 Aires Costa.
Francisco Daniel de - Moraes Sarmento:
Joaquim Corraa-Dias.
Antonio Moraes Sarmento.,
'Antonio ela Fonseca Lobão.-
Bernardo de Moraes Sar»tenib.-
Daniel de Moraes • Sarmento Filltd

tT	
n

Drç ASSEMDLtiA GERAL ExTRAORD!=
NARIA DA COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS
SARMENTO, - sax 27 DE DEZEMDRO .
11417.
AS 11 horas do dia 27 de dezembrd

'de : 1917, em uma das salas da sécio da
*companhia, á praça Daniel Sarmento
prc. digo, nesta cidade deS. João
pomuceno, Estado de Minas Gemes,
presentes nove accionistas represen,
tendo 1.390 . nações, todos abaixo assi,‘
gnados, com o numero de votos cor-1
respondeiate a mais de dons terços (IN
Capital social, o Sr. presidente da!
Companhia, verificando haver numero'
legal,' declara installada a assembléa -o
que sendo a presente reunião' conti--
mação da de 15 do corrente moi, quo
Tirou adiada em. consequencia da axa-;
3iacão	 benk da companhia, t)elo.

SOCIEDADES AEOMMAS
;Companhia Fiação e Tecidos Sarmento
rACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-i

RIA DA COMPANtIA. IllACJ.0 E TECIDOS
SARMENTO, EM 15 DE DEZEMBRO DE 1917.
A's urna, digo, duas horas da tarde do

'dia 15 de dezembro de 1917, presentes
no escriptorio da Companhia Fiação o
Tecidos nesta cidade nove acionistas
abaixo assígnados, conforme o livro da
presença, havendo numero legal, repre-
sentando mais de dous terços do capital
social, o presidente da companhia, Sr.
Francisco Daniel cie Moraes Sarmento;
abre a sessão ásTquatorze horas, da tarde
o solicita que seja inclicádo tun Sr. ac-
ionista para presidir a Pe-

aliado a palavra:o Sr. Dr.. Rubens Fer-
reira - Campos, accioniata, aindica para
presidente o Sr. Emygdio de Moraes Sal....
Menta, que acceitando; depois de una.
nimernente, approvada a sua indicação,
:assume o legar e couvida para secreta-
rios, os Srs. Dr. Rubens Ferreira Cam-
Pos o Josj5 Teixeira Alves Costa, para 1°
e 2 secretarios, • respéctiVamente, os
'Ouaes occupam seus togares na mesa.
Assim constituida a direação 'da ataem-d
Fida, o Sr. presidente desta manda lêr o
annunclo de convocação 'dos Srs. accio-
?listas para esta reunido, que é assiro
i:oncoNdo: :Companhia - Findo e Teci-
pos Sarbsentó» — Convidamos os Srs,
aceionistas a 'se. reunirem Cm assembléa
eral extraordinaria no' dia 15 do cor.

tente,. 'ás quatorze horas, no escriplbrio
Wita Crjrnpanhia, xita cidade, para re-:
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jouvados então eleitos, competia os
tnhalbos serem dirigidos pela mesma
nese, que serviu na dita reunião e neste
caso convidava o accionista Sr. Emy-
adio de Moraes Sarmento a ()empar a
presidencia da wesemidéa. Este, as-
t-,umiedo a presidleicia, convida para
secretaries respeetivamente, os lues-
mos membros que serviram no dia da
reunião allud ida, os Srs. Dr. Rubens
Ferreira Campos e José Teixeira Al-
ies Cesta. Assim constituida a dire-
cção dos trabalhos, o Sr. presidente
manda o Sr. 1 secretario ler a acta da
ultima reunião citada. Pedindo a pa-
lavra pela ordem o Sr. accionista An-
tonio da Fonseca Lobão propõe, que
baia dispensada, visto estar a DIPSDAa
acta já approvada e assignada, a lei-
tura da mesma as.signada por todos os
presentes.Sujeita a votos essa proposta,
foi unanimemente approvada. Man-
da (então o Sr. presidente ler o annun.
13i0 da convocação da presente assem-
Ma, que é assim concebido: eCompa-
ulna Fiação e Tecidos Sarmento"). As-
temIdéa geral extraordinaria em conti-
nuação. Convidamos os Srs. accionis-
tas a se reunirem cai assembléa geral
extraordinaria em continuação, no dia
27 do ébrrente, ás 14 horas, no eecri-
ptorio da companhia nesta cidade, para
tomarem conhecimento do laudo dos
louvados eleitos na ultima reunião e
resolverem sobre o augmento do capi-
tal . proposto e a alteração dos estatutos
sornes. S. João Neponmeeno. 17 de
eerciebro de 1917. — (a) Francisco
Daniel de Morno; Sarmento, presiden-
te. a-- Antonio da Fonseca Lobão, di-
rector-gerente. — Bernardo de Mo-
raes Sarmento, d irector-thesouretro.—
Francisco de Moraes Sarmento, dire-
eccretario.». A referida convocação é
feita IVO Dio, de 20 do corrente. Co-
nhecida por essa publicação a ordem
do dia, o Se. presidente manda ler o
laudo dos louvados eleitos na ultima
reouião para avaliação dos bens da se-
ciedude. E' lido pelo Se. I° secretario
o dito laudo do teor seguinte: «Laudo;
Os louvados abaixo assignados, eleitos
de accardo com o § 1° do art. 73 do de-
creto o, 434, de de julho de 1891, era
ussemblea geral -dos accionistas da so-
ciedade anonyma «Companhia Fiação o
Tecidos Semente», de 15 de dezembro
do armo corrente, tendo examinado mi-
Mieiosamente os edificios, obras novas,
riachinismos e os demais bens, cousas
.) direitos de mesma sociedade e, bem
assim, verificando 'os . valores constan-
toe da eseripturação e balanços an-
nuaes successivamente approvados até
e inclusive o de 1916; o baseando-se
:eltre 03 algarismos contidos neste ui-

) time, Pois as depreeiações acham-se
¡ame/vinte compensadas pela valori-
aação de varies immoveis. machinis-
mos, amuei:mios e mercadorias exis-
tentes veem apresentar seu laudo pela
eeguníte ferina: «Avaliam os bens,
'cousas e direitos da companhia cai
2.373:1948073 (deus mil tresentos e
setenta e Ires contos, conto e noventa
1-) quatro mil e setenta e tres reis.).
Considerando que destes bens, cousas o
tdircitos já se acham computados no
'capital social alguns, representando o
dalor de 400:0008 (quatrocentos con-
tes de réis), dão aos excedentes o va-
4or de 1.973:1918073 (mil novecentos
t. setenta o tres contos, cento e noventa
ta quatro mil e setenta e Ires réis) sen-
do 1.756:7498262 (mil setecentos e
incoenta e seis contos, setecentos é

•earenta e nove mil duzentos e Se9-
3enta e deus reis) até 31 de dezembro
fie 1913 (mil novecento e trem), quane
.Xta3 psiu ,rienanienig justifieadã nos

lançamentos, como consta da. escriptu-
ração da companhia. — S. João Nene-
anuem°, 17 de dezembro de 1917.—(a)
George Reughebacrt. — Antonio da
Gn:la Almeldre. Alenxendrino da
Fonseca Lobdo.» Conclu ida a leitura
desse laudo, o Se. presidente o sub-
med• a discussão e não havendo quem
pedisse a palavra, sujeita a votos, sen-
do unanimemente approvado. O Se.
presidente suspende a sessão por meia
hora. Reaberta esta, vem á mesa, en-
dereçada pelo Sr. presidente da com-
panhia, a seguinte proposta que o Sr.
presidente da mesa manda ler pelo Sr.

secretario: «Proposta — A directo-
ria do Companhia Fiação o Tecidos
l.'enmenfo, á vista do laudo dos peritos
eleitos na reunião de 15 do corrente
mez, vem, ampliando sua exposição
justificativa approvada na mesma
reunião, submetter á solução dos serie
accionistas o seguinte: Considerando
que o acere:icem° de obras, acquisição
de Devas machinas e outros bens foram
realizados com a transformação' das re-
servas disponiveis, não tendo recebido
a companhia nenhum auxilio de recur-
sos DOVOS, quer do SOUS SOCi0S, quer
terceiros, porém a consolidação de um
estado de facto proveniente do emprego
de parte dos lucros da companhia veri-
ficados em diversos exercidos, propõe:
a) Rue o capital social seja elevado 'á
quantia de lis. 800:000$, retirando-se
da verba «Lucros accumulados» do sal-
do em 31 de dezembro de 1913, a quan-
tia de Be. •00:0008, para o respectivo
augmento, completando-se assim com o
capital actual aquella cifra (oitoeentos
contos de reis); b) que sejam emittides
noções do mesmo temo e valor nominal
de duzentos mil réis cada uma, integra-
das e distribuidas pelos Srs. accionis-
las actuaes, proporcionalmente (que
deixarão de receber nos respectivos
exercidos os dividendos corresponden-
tes ao augmento em questão); c) que
seja alterado o artigo dos estatutos que
trata do capital social. S. João Nepo-
muceno, 27 de dezembro de 1917. — A
directoria: — Francisco Daniel de Mo-
raes Sarmento, presidente. — Antonio
da Fonseca Lobão, gerente. — Bernar-
do . de Moraes Sarmeuto, thesoureiro. —
Francisco de Moraes Sarmento, thesou•
reiro, digo secretario. — Sujeita a dis-
cussão essa proposta ninguém entendeu
fazer sobre elle considerações, pelo que.
é subme,ttida a votos, sendo approvada
por unanimidade. Em seguida o Sr. pre-
sidente declara acharem-se já pagos o
sello e o imposto sobre o augmento de
capital conforme os seguintes talões
que são presentes é, assembléa e lidos
pelo Sr. 1° secretario: N. 31 — sello
por verba — Exercido de 1917 — lis.
8008000 — No livro de receita a fo-
lha.., fica debitado o collector pela
quantia de oitocentos mil réis, recebida
da Companhia Fiação e Tecidos Sar-
mento, a titulo de solto sobre a quantia
de ^400 :0010,9, emquento monta o au-
gmento do seu capital social, augmento
esse representado por 2.000 acções
valor nominal de 2008 cada unia, con-
formo a verba numero trinta e um. Col-
lectoria Federal do numicipio de S. João
Nepomuceno, em 27 de dezembro de
1917. — O collector, J.°Braz de Men-
donça. — O escrivão, Edmundo Silva.;
a--» 3 — Lançamento fls. 3 — Exer-
cicio de 1917 — Certifico que a socie-
dade (1) Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento deve a importanda de dez
contos de réis, correspondente ao im-
posto de 2 412 % sobre o dividendo
wffies relatiyas aos lucros anteriores

1913, conforme a inscripção no livro
respectivo sob numero Ires. Collectorla
das rendas federaes de S. João Nepo-
muceno, em 27 de dezembro de 1917.-
O escrivão, Edmundo Silva. Ree^ei em
27 de dezembro de 1917. — O co..ector,
José Braz de M.endonçae. O Se. presi-
dente declara que, sendo o ata:mento do
capital em questão representado eai
bens, cousas e direitos, por isso não foi
feito o deposito do sua decima parte,
deposito a que seria obrigado si o referi-
do augmento fosse realizado em dinhei-
ro, como preceitea o art. 96 do decreto
D. 43 .1, de 4 de julho de 1891. Assim dá
por elevado a oitocentos contos de yds
o capital social da companhia Fiação o
Tecidos Sarmente, cumprindo agora á
directoria desta o preenchimento das
formalidades restantes, de lei, ficando
assim em inteiro vigor a proposta do
estatutos contida na acta da assembléia
geral extraordinaria de 31 de março do
1914. Resalva-so a entrelinha «Sarmen-
to», a fls. 41, linha 28). E nada mais ha-
vendo a tratar, o Se. presidente agradece
o comparecimento dos Srs. accionistas
encerra a sessão. Eu, José Teixeira Alves
Costa lavrei a presente acta cem° se-
cretario, acta que lida o posta em dis-
cussão e em seguida a votos é sem ob-
servações e unanimemente approvada
S. João Nepomuceno, 27 de &zomba
de 1017. — (Assignados) Eniggdio
Moraes Sarmento, presidente.— Dr. Re-
bens Ferreira Campos, 1° secretario. —
José Teixeira Alces Costa, 2" secretario
Vraneisco Daniel de Moraes Sarmento.
— Joaquim Corrêa Dias. — Antonio do
Fonseca Lobi7o. — Bernardo do Moraes
Sarmento Filho. — iii1102740 Moraes Sar-
mento.

Relação dos accionisfas da Compa-
nhia Mação e Tecidos Sarmento, depois,
do auginento do capital social, conforme
as assembleaS goraoe extraordinarias de
15 e 27 do dezembro de 1917, a saber:
Acções do valor nominal da duzentos
mil reis cada unia. Accionistas---Aceões
—finportancias-1". D. Maria Petronillia
de Moraes. Sarmento, 500, 100:0008000;
2', Daniel de Moraes Sarmento Filho,
182, 36:1008000; 3°, Dr. Rubens Fer-
reira Campos, 182, 36:1008000; -SeAnna:
filha de D. Maria Petronilha. de Mo-
raes Sarmento, 180, 36:0008000; 5° José,
filho menor, filen 180, 36:0130e0e0;
Se.bastiana, filha menor, idem, 180,,
36:0008000; 7°, Alice, idem, idem, 180,
36;0008000; 8", Dr. Antonio de. Moraes
Sarmento, 182, 36:4008000; tr, Francis-
co Daniel de Moraes Sarmento, 1.570;
314:0008000; 10, Emyedio cle Moraes
Sarmento, 550, 110:0008000; 11, Ber-
nardo de Moraes Sarmento, 400, lis.
20:0008000; 12, Antonio da Fonseca Lo-
hão, 10, 2:0008000; 13, Joaquim Correr)
Dias, 2, 4008000; 11 0 José Teixeira Al-
ves Costa, 2, 4008000. Sommas 4.000
acções. 800:0008000,%c,apital. Con-
fere com o respectivo livro do registro,
de que trata o art. 22 do decreto nu-
mero 434, do 4 de julho de 1891. (As-
sigeado) O director-secretario da Com.e
panhia Fiação e Tecidos Sarmento. ---.
Francisco de Moraes Sarmento,

São João Nepomuceno, 27 de dezents
bro de 1917.:	 .(Assiguado)„, rt„,,
mento.!

Theophilo Pereira Godinno, dtifaa'!
do Registro Geral de Ilypothecas da co-.
marca de S. João Neponauceno; etc.:

Certifico que deste cartorio consta, à
requerjrzlento 0,__çiowpanius.



Publica e pro-
00 :0003000
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DIAMO OFFICIAL
	

Janeiro de 1918

'Tecidos Sarmento, sociedade anonyma,
com séde nesta cidade, terem sido ar-
chivados os documentos da dita com-
panhia seguintes: Certidão das netas das
assembléas geraes oxtraordinarias de
quinze e vinte e sete de dezembro de
mil novecentos e dezesete, das quaes
consta ter sido elevado o capital social,
conforme autorização da acta da sessão
de trinta e um de março de mil nove-
centos e quatorze, para oitocentos con-
tos de réis (800:0008000) ; nomeação de
tres louvados e approvação do laudo das
avaliações pelos mesmos feitas sobre
bens, cousas e direitos da companhia,
que passaram a fazer parte integrante
do novo capital; lista nominativa dos
subscriptores das acções relativas ao
augmenlo do capital; e finahnente, os
talões de as. 3 e 31 da Collectoria Fe-
deral dasta cidade, expedidos em 27 de
dezembro de 1917, provando os paga--
mentos dos direitos sobre 'dividendos da
(lita eenipanlaía e do .sello proporcional

por verba correspondentes ao augment0
do capital social. O referido é verdade
e dou fé. São João Nepornueenn, 11 de
janeiro de 1918.-0 °Mein, Theophilo
Pereira Godinho.

(Estavam coitadas quatro estampilha§
do Thesouro Nacional, todas no valor
de seiscentos réis e inutilizadas pela
data e assignatura do official Tlieophilo
Pereira Godinho.)

Theophilo Pereira Cedinho, °Meia'
do Registro Geral de Hypothecas da co-
marca de São João Nepomuceno, etc.

Certifico que deste cartorio consta
que, em data de vinte e nove de abril
de mil novecentos e quatorze, foram ar-
chivados, com a annotação a. 26 no
livro competente uma cópia da acta da
assemblaa geral extraordiparia da com-
panhia Fiação e Tecidos Sarmento, so-
ciedade anonyma, com sétbe nesta ci-
dade, reformando os seus estatutos, com
autorização para elevação do capital se-

Ciai ' da mesma companhia, Para oit.o.1
centos contos de réis (Rs. 800:0008000)5
sendo a acta datada de trinta e um dá
março de mil novecentos e quatorze; (5
bem assim, foram archivados os ns. 20.
e 21, de abril do dito anno, do Minas
Geraes, orgão official dos poderes do
Estado de Minas, contendo a dita acta
e reforma. O referido é verdade e dou.
fé. São João Nepomuceno, 11 de janeiro
de 1918.-0 official, Theophilo PreilY4
Godinho.

(Estavam coitadas quatro estampilha
do Thesouro Nacional, todas no vaTor
de seiscentos réis e inutilizadas peia
data o assignatura do offiaial Theophilo
Pereira Godinho.)

Em tempo. Certifico em additamanto
que da acta de 31 de março de 1914',
constam os nomes e domicilies dos ad-
ministradores da Companhia Fiação e
Tecidos Sarmento e dou fé. Era na
.supra. — O official, Theophilo
(;odinho,	 -

Companhia de Seguros Terrestres e Maritiunos exArgos Pluatinensar •
MOÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Activo	 (passiva

Apolices da divida publica:
!.910 de 1:0003, nominativas, de

li % das quaes 200 em deposito
no Thesouro Nacional 	
Apolices do Estado de Minas

Gemes:
.35 de 2005, ao portador, de

Apolices do Estado do Rio da
Janeiro: .

40 de 1000$, ao portador 5 	
Apolices municipaes de 1906:

400 de 2003, nominativas, de 6 %

Immoveis:
Rua da Alfandega, n.
Rua do llospicio n. 22
Rua Theophilo Ottoni n 50 	
Rua da Urtiguayana a. 145 	
Rua General Camara n. 60 	 .
Iltia do flospieio tis. 164/66 ê An-

dradas n. 43 	
Rua Sete de Setembro as. 133/35...
Rua da Gamboa ns. te1/61 	
Praça da Republica as. 9219,4 	

Acções em cauçao:
X.'alor de 90 accaes desta companhia caucionadas

pela directoria 	
Garantias diversa-:

Valor de apolices e predios em hypothe,ca garantindo
arrowlarnentos de pN3dios 	
Moveis e ntensilios;

Valor dos existentes 	
Estampilhas;

Valor das existentes 	 • • n 	
Louras a receber:

Pelas a vencer, de premlos de seguros 	
Seguros a dinheiro:

Valor dos prernios‘de seguros a receber 	
Juros de apoaces:

Importancia de juros a receber deste semestre .....
Alugueis:

Pelos a receber deste mez 	
Caixa:

Saldo existente 	
Banco do Brasil;

Era conta corrente 	 „.
Banco Commercial do Rio de Janeiro:

Em conta correute . 	
British P.ana of South America, Ltd.:

,Urn conta corrente 	

Capital:
Valor de 3.000 acções a '7003000 	

Fundo de reserva:
Saldo desta conta 	

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	

Fundo de dividendos:
Saldo desta conta 	

Fundo de preyidencia:
Saldo desta conta 	

Caução da directoria:
Representada por 90 acções desta companhia 	

Fianças:
Representadas por apolices da Divida

priedades
Dividendos:

Saldo até ao 123e 	
O 124" deste semestre, a distribuir 	

Porcentagem do dividendo:
Pela divida á directoria, salvo o dividendo 124° 	

Impostos:	 •
Polo do O % a pagar, salvo o dividendo 124°. 	

Imposto de fiscalização:
Pelo a pagar, salvo os premios do seguros effectuados

este mez 	
Seguros a liquidar:

Saldo desta conta 	   

3.801:6035:.82

1.929:8015300

1,448:391000

k3:0003000

100: 0003000

1:0005000

7133100

'12:4403956

72: 65058

53:1753000

7:4603030

20:313$538

90:5025510

87;7505'903

4:4013500

3.891:6034382

1.780:8603100

43;1925500a

25.7003000

80:0993400

128:0003000
151:NO300a
75:000300
60:0003000

141:3955000

354:0003000
- 337:00 '$040

'74.000,3000
125:0 )03000

: 2.100:000$000

• 860:0003000

370:42550%

210;0005000

17:071WO

¥33:000300

31:5003000

13 :25$00G

C:845$318

11:3037100

Np de Janeiro, 31 dó dezembro de 101. — Alfredo L, Ferreira Chaves, Ceetor, ,,, /aio Barroso,



Passivo
Capital 	
Obrigações do preferencia 	  L188:100000
Atriortizaão de debentures. 	  211:6005030

Falido de reserva. 	  705:0005000
Fundo dó depreciação...... 4 - 14,1.0	 660:0005000e4.4, 

Lucros suspensos ........ 	
Coupons a pagai.: 	

_

Atrazadok	 ".35$30(1
N.12-Ven-
çivel em
15 de fe-
vereiro.. 65:6525000 60:387530C!

6.000:0005000

2.400:000000

1.365:000000

01:245283

Dividen-
dos:

Atrazados 15:4405000
61° 	  300:0005000 315:4405000

Saldo da folha deste mez 	
Bonificaçã.o aos operarios 	
Porcentagem da directoria. 	
Imposto sobro dividendo 	

Serviço sanitario 	
Premio Dominique Levei 	
Caução da directoria 	
Lettras à pagar (algodão)

S1 :827O

40:5235923
13:700250
15:0005000
15:0005000 M:0515473,

42:6225073
8015i00

60:005000
03:9035650
454:2075350

•

Diverses erederes .... , ................

sexta-feira
	

DIÁRIO °FUMAI,	 JC,Ii0r0 de 9W, iO41,

Companhia Brasil Industrial
!MOÇO DO SEMESTRE Empo EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Pabrica, ten'enes, casas e be
feitorias. 	 	 6.967.8515123

Material rodante, semoventes; mo-
veis e utensilios 	 	 18:0005000

Predio da rua Primeiro de março
n. 12 	

Apolice da divida publica 	
Almoxarifado o algodão em rama. 1.081:8585480

1,Armazem de mantimentos 	 	 27 :1605117
47:5005000l'harmacia

Imposto do consumo : estampilhas
cm ser 	 	 2:6035700

1.075:29:25n3Manufactura 	

Caixas 	
	

22:0545521
Dinheiro nos bancos em conta cor-
, rente 	

	
320:2515350

'itulos em carteira 	
	

36:0185000

Sexta amortização do empresam/
saldo que passa ao semestre
seguinte 	 	 20:3005000

Seguro da fabrica: saldo qno passa
ao semestre seguinte 	 	 13:0875115

Aceões em caueão 	 — 	 	 00:0005000
Diversos devedores,– 	 ..... ; ......

12.099:9165929

8.985:85151.23

92:8355800
804$100

g.304:414$640.

378:354871

34:287$113

. * 213:3695980

1111

livros.
Cloupaulain, :Efgtra.cla, ao W•erro.

Norte do Paraná*,
Certifico que, por despacho da Junta Com-

1,nercial, de hoje, se archivou nesta reparti-
to, sob n. 4.764 A, a acta da asserabléa
'geral extraordinaria da Comparihia Estrada
4ttFerro Norte do Paraná (em publica-ferma),
rc, lizada em 23 de novembro deste anno,
referente a approvação de contas e eleição
de novo conselho fiscal. Em tempo declaro
que a assombléa geral é ordinaria, E eu, Ilo-
racio Pestana de Aguiar, 3° official da secre-
taria desta janta, a escrevi.

Rio do .Ianoiro, 24 do dezembro de 1917.
(Sobro 115 de estampilhas de sello federal).
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

carimbo da Junta CM:marcial.)

II. P. Finlay &:,Ciompany,
Limited

Certifico que, por despacho da Junta Com-
/mudai, do hoje, se archivaram nesta repar-
tiçeo, sob n. 4.782, os seguintes documentos
referentes á II. P. Fmlay 6£ Company, Li-
mited, a saber: os seus estatutos publicados
no Diario Official de 17 de janeiro deste anuo,
eonjunctamente com o decreto n. 12.831, de
12 de janeiro vigente, e demais documentos
retereutes; unia publica-fórma da carta do

• 'autorização que obteve do Governo para fun-
teionar na Republica, uma publica-forma do
deposito da declina parto do seu capital em
dinheiro, feito no Banco do Brasil, e a geia.
,.o pagamento do salto devido, feito no The-
piro Nacional. E co, lloracio Pestana do
Aguiar, 3' oeial da secretaria desta junta,
á escrevi.

Illo de Soneiro, 17 de janeiro do 1938.
Isidoro Campos, director. (Estava o salto da
junta Conimercial desta Capital. Coitadas o
inutilizadas estampilhas Moraes do Talo
ollvaiSP (104000)1

ANNUNCIOS
Tabelliío Lino Moreira

£1vro 33. Fls. 98 v. Primeiro tras-
lado — Escrintura de venda do predici
O, rua Dr. Ferreira Pontes 42, que
fazem Metchisedeck Eliezer Alavignier
e sua mulher ao capitão-tenente João
Paiva de Novaes e sua nuillier e insti-
tuição de bem de familia que estes fa..
mm, na fárma abaixo:
Saibam quantas esta virem que hó-

anuo do nascimento de Nosso Senhor Je-
sus Christo de 1918, aos 10 (dez) dias
do mez de janeiro, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meu cartorio e perante
mim tabellião, compareceram: como ot-
torgantes vendedores Alelchisedeck
zer• Mavignier e sua mulher D. Marga-
rida da Silva Mavignier, e como outor-
gados compradores: o capião-tenente
João Paiva de Novaes e sua mulher dona
Eduarda Rodrigues de Novaes, proprie-
tarios, residentes nesta cidade e conhe-
cidos das testemunhas abaixo nomeadas
e assignadas de cuja identidade e capa-
cidade jurid;ca • dou fé e de me haver
sido distribuida conforme o bilhete que
fica archiva.do. E perante as mesmas
testemunhas pelos outergaotes foi dito
que são senhores e legitimes possuído-.
res do precRo e respectivo terreno sito
rua Ur, Ferreira Pontes n. 42, na fre-.
guezia do Engenho Velho, desta cidade,
assobradado : de platibanda, tendo na
frente uma janella de sacada com grade
de ferro, a franceza o uma outra de pei-
toril e dous mezzaninos com grade de
ferro no porão, entrada ao lado por uma
escada de cantaria e gradil de ferro, me-,
Vindo Orn,80	 fpenfe por á9ln,29,

coniprimento, dividido era cornmodos
para moradia e porão habitavel, puxado
com Gm,60 do comprimento por 3ra,40
de largura, com uma escada do cantaria
para o quintal e o terreno respectivo
mede 10m,90 de frente por 69m,50 de
extensão, murado com gradil o portão do
Torro na frente sobre pilares de tijolo,
confrontando de um lado com o predio
40, pertencente a 1). Alaria Marinho
Ihavasco e d outro lado e fundos com
quem de direito e havido por compra
feita a Claudino Veiga por escriptura de
29 de outubro de 1917, nas notas do 1."
officio desta cidade, o achando-se o rafe -
rido predio livre e desembaraçado de
todo e qualquer onus judicial ou extea-
judicial, fero ou pensão e assim corno o
possuem vendem-o aos ortorgados de hoje
para sempre pela quantia de 12:000$00f,
'(doze contos de réis), que neste acto dos
mesmos receberam era moeda corrente,
Contada e achada certa perante mim ta-
beRião e as testemunhas, do que dou fg,
e do qual dão plena e geral quitação aos
outorgados para nada mais lhe ser repe-
tido por motivo desta venda que obrl-
gana-se por si, seus herdeires ou succes,.
sores a fazer boa, firme e valiosa a todo
e tempo, pondo o outorgado á paz e a
salvo de quaesquer duvidas e contesta-
ções futuras e respondendo pela evican
de direito e lhes cedem e tranferern tochi
o dorninio, senhorio, acção e posse que
tinham até o presente no inomovel
descripto, os cmaes dão os comprador01:
por empossados desde já cora todas as.,
suas servidões, por virtude desta e dai,
clausula constituti. Pelos outorgado
adquirentes foi dito que fazem expressW,i
'declaração de destinar corno clbsttnam ej
predio ora adquirido para domicilio .da,
familia na fórrna do art. 70 do COmp)
Civil, nao fendo os adquirentes dividt
Wuma ntual, fleasdo lt:ssiln qPrikkeC

Rio de Janeiro, 31 dê depinbro de 1017,.4Dr; Joaquim Guedes de Moraes Sarmento, diretor-presidentó: Carlos Chataignier, guarda.'



Companhia .Assucareira
de Macahé

ASSEMEdA GERAL DE EONSTITIAÇXO

Os incorporadores convidam os Srs. subserr-;:
ptores de acções para se.reunirean em asse-a-
ba geral, sexta-feira 1.8. do correme, ao

elo dia, nasala°, do 2° andar, do predio da
ta General Camara it. 120, afim de tomar

c'enhecimento da avaliação dos louvados e em
spguida deliberar sobre a constituirão defini-
tiva da sociedade.
: Pilo de Janeiro, 41 de janeiro de 1918. —

Pela Einpreza Industrial de Melhoramentos na
ljrasil, por' procuração, Conrado J. de Nie-

.meyer, director:thesouretro, R HoSta`," . Comp.

VabriCa do'r:14eeidos
Jrallça

16ociedaeo Anonymaj
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

Do dia 21. do . corrente, em diante, pagar-1
se-ha no•escriptorio da rna dos Ourives a. 92„
das 12 ás 14 1/2 h mas, o dividendo corres-
pondente ao semestre findo em 31 de dezem-
bro de 1917, a razão de 123 por acção.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1918.—,k
José da Cruz Senna, director-gerente.

•• -9iNMINIM/7	

Miners-a

- Écnn- ijaTialia-Cfe Seguros Maritimos
e Terrestres

ESCIIIPTORIO, ar.t DO ROSARIO tt. GG # (1 0 ANDAIS)

•
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DIA 1110 (Mear.:	 Janeiro do 1918

nanico do 'Brasil
1GAMLSTO DO 23° DLSIDE.NDO

os seus effeitos legaes e ine•apresenta-
ram o conhecimento do leen'. seguinte
N. 132 — Prefeitura do District° Fe-
deral — Imposto de transmissão de pro-
priedade — Exereicio de 1918 — Im-
posto 7928.000,- No livro de receita fica
debitado o thésoureiro . pele quantia de
7928000, recebida do Sr. capitão-tenente
João Paiva de Novaes, correspondente a
6,6 Ç de 12:000$000, porquanto compra

Melchisetleek Eliezer Mavignier, o pre-
dio e terreno á rua,Dr. Ferreira Pontes
42. Freguezia do Engenho Velho. Guia
LiDO Moreira. District° Federal, 9 do ja-
neiro de 1918. — O director, Orlando
Alves. Recebi, em 9 de janeiro de 1918.•
— O recebedor, Raposo. Na guia proces-
sada no Thesouro consta o seguinte: O
predio 42, antigo 4 A da rua Dr. Fer-
reira Pontes, inscripto em nome de Ciou-
dino Veiga, antes no de José , Dalthazar
da Silveira, está quite do imposto do
comum° (retalia opr peruanos PEfreigiOS
de 1916 a 11 ; 17. Recebedoria, 5 de ja-
neiro de 1918.- O- eseripturacio,
Edgard Oliveira. Quite do • in-iposto -do
t!onsurne (Pague, - -por- • bydrometro no
exereieio do, ;:)16 (1°- e 2° semestres) e
quite da taxa de saneamento: Em 5 d..,
1 de 1918. Edgard Oliveira, 40 es-
tripturario. (MIM de penna d'agua att5
191.2. Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. Thesouro Nacional, em 7 de
janeiro de 1918. — Prdro Rangel In -
.nior. Visto. -- Pinto da Silva, servindo
de Ojudaufe de procurador. O imposto
Predial foi pago-pelo talão n. 55.396 do
2° semestre findo. O imposto d'agua foi
pago pelo -t dão D. 36.2 , 15. no exercido
de 1917, 10 distrieto, fls. 74. Pela guia.
processada fia Prefeitura, .verifica-se
que o predio está quite dos impostos
municipaes. Assim convencionados, mr!
pediram esta escriptura que lida e
achada conforme, aceitaram e assignam
cern as testemunhas presentes, que ou-
viram a leitura. Manoel Antonio Pacheco
Guimarães e José Pinto da Silva. Eu,
Christian° Guimarã,os, ajudante jura-
mentado, a escrevi. E eu, Ilansear Gui-
tiTarães, tabellião interino, que subscrevo.

Neleliiseocch: Eliczer Mavignicr.
:Margarida da Silva Matigniar. — folio
Paiva de Ni'VUCS.	 Eduarda Rodrigues
07 Novaes.	 Manoel Antonio Pacheco	 n- a	 .No csmtorto desta companhia, á rua Ge.- 3,980 a 3,982 a 4.031 e 4,003 a 4.020,
Guimarães. — fosé Pinto da Silva. Esta Dera].( amara n. 31, sobrado, paga se aos Srs.	 Rio de Janeiro, 16 de janeiro de, 1018 —
copia é radliont.ira. Rio de Janei ,•o. 1 2 accionistas o Ws- jde,odo do semestre findo emt directores : nrchu p de Souza Gomes.— rlidal•-:
de janeiro de 1918. — &tascar (Mima- :-
7aCS, tabelião interino. 	 31 de dezembro proximo passado, á razão daí do A. Ballard.—	 dc Siqueira.

v»; por acção, nos dias 21, 22 e 23 do cor-, 	
í rente mez, de 1 ás 2 horas da tarde o depoi

ompanhia de TestradaS de ás quintas-feiras, ás mesmas horas.	 •

rex-ro Noroeste do 13rasi1 Ficam suspensas as transferencias de acçõe#
de hoje até o primeiro dia do pagamento dl)
dividendo.

Rio de -Janeiro, 1G de janeiro de 1018. -4-
Mario Hue, director-presidente.

Companhia de inação o Tc,-
.cido 8.L'elix.-

qUiA DE S. rtDr,0 N. 27
Do dia 21 ao 24 do corrente e depoisgi

qujntas-feiras, se pagará aos Srs. accionistas
no' escript.orio da companhia, de 1 ás 3 hor s,
o 20 dividenda á ruão de 83 por acç -
relativo ao semestre findo em 31 de dezem o
de 1017.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1918.—
directores: José Joaquim Simões. —
reinos Gtecks.—Octavio Jacobina	 -—

isento de responder por dividas que
eventualmente venha o casal a contrabir,
.obrigando-se a satisfazer, assim ás
exigencia . do art. 73 do Codige Civil te ordem do Sr. presidente, faço publico
Para que a ' , presente • inatituição produza- que; no dia 16(10 corrente, começará o paga-

mento do 230 dividendo, relativo ao semestre
encerrado em 31 de deZ3Mbro proximo pas-
sado, á razão de 8$ por accão.

Este serviço será feito dá seguinte ferina:
Na dia 16—Diversos da latira A.

• No dia 17—Antonio e latira B.
No dia /8—Lettras C, D c E.
No dia 19—Lett ras E, G, 11 e 1.
No dia 21—Diversos da tettra J e João.
No dia 22—Joaquim e José.
No dia 23 — &Juras K, L e diversos da

letira M.
No dia Me-Manoel e Maria.
No dia 25—As louras de N á Z.

. Do dia 26-do corrente em diante o paga-
mento comprehenderá todas as lettras, sendo
(#3 pagamentos dos dividendos anteriores ao
actual drectuados unicamente aos sabbados.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918. — O
secretario, Feitosa.

Companhia de Inação e Tem
eidos. Corcovado

Rua da Candelaria n.

40° DIVIDENDO

• Do dia 21 a 26 do corrente
•quartas-feiras, do meio-dia ás "'Aze
tarde, pagar-se-lia no escriptorto desta com-- . sociedade Anonyma Fabrica:
panbia. n dividendo relativo ao semestre findo 	 de seda.s santa, melena
no dia 31 de dezembro ultimo. •

AMORMAÇA0 DO EMPREsTIMO DE 1 . 200: 000$000As transferencias de acções ficam suspensas
até ao primeiro dia de pagamento.	 De conformidade com a escriptura do em-

Rio do Janeiro, 14 de janeiro de 1018.— prestimo desta socielade, foram resgatadas
dTeh leit»eza. .: José da Silva Cunha, eie,3etor_presi. • nesta data, 218 dehentnres de mis, .798,
	 (• e 3 810 3 812 a 3 825 3 827 a 3.85a	 •	 ,	 0 3,85"• 	•

3.858, 3.860 a 3.869, 3,871 a 3,877, 3. 879 aCompanhia "União	 3,895,3,897 a 3.930, 3.932 a 3.936, 3.858 a

13anco dos Vunecionarios Pu-
Micos

,Do dia 18 do corrente em diante Se pagará
na thesouraria des' flanco o 53' divideudo,
correspondente ao semestre de julho a dezem-
bro ultimo. O pagamento será feito á razão
de 3$ por acção antiga, no numero de 29.950,
e na de 18500 das acções ultimamente emit-
fidas, DO total de 6.050.

Para commoiidade dos Srs. acionistas, nos
dias 18 e 19 o pagamento será Lambem feito
do meio dia ás 3 horas da tarde.

Pdo de Janeiro, 16 de janeiro de 1018.-
1'. P. da Costa janior, director-secretario. .

• Decimo dividendo
-A começar do dia 23 do corrente, em di-

ante, paga-se nu escriptorio desta companhia,
das 12 ás 15 horas, o 10° dividendo, cor-
respondente ao semestre findo, á razão de,
8 % ao armo.

Ficam suspensas as transferencias de aceõeg
91	 Uté a.quella data.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 181.8.
José Bainho da Silva Carneiro. — José Ertinol_

e depois lis Nanes. — Cieero Teixeira Portugal.
2 horas da 	

ASSEMBIA GERAL LXTRAORDIN.ARIA

Não se tendo reunido numero legal de ae,--;
,ionistas para e funeeionamento da assembléa:
oral extraordinaria convencia para 15 do'
'orrente, de novo cou‘ido os Srs. accionistas

se reunirem no dia 2 de fevereiro proxima
'Muro, no escriptorio da companhia, Roem

Ans Cancellas n. 8, 1 0 andar, ás 2 horas da
arde afim de tomarem conhecimento da en-,

eampação da estrada, feita pelo decreto nu-,.
;mero 12.710, de 12 do dezembro de 1917
1_)em assim para resolverem sobre a 1iquida4
trto da companhia.
á As acOes devem ser depositadas até: 48 lio'
ias antes da reunião.

Bio de Janeiro, 15 de janeiro de 1018. -4
teírgeha ,Ilacktao Is fr	 presidente)

Sociedade em commandiea
por acções :Pinto Lima, F'on.
tainha .& Comp.

Acha-se convocada, para, o , dia 19 do cor-
rente tnez, ás 17 horas, em sua sede social, i't
rua do Ouvidor n. 10 andar, a primeira.
assembléa geral ordinaria da Sociedade . em
commandita por acções Pinto Lima, Fontai-
nha & Comp., que deliberará sobre a appro• •
ÇaÇãO do balanço encerrado a 30 de junho dt.1
1.917 o do respectivo parecer do conselho fis-
cal, cujo mandato Malhem deve ser renovado,
nos termos da lei.

Acham-se á disposição dos Srs. acionistas,
na sede social, afim de serem consultados, to-
dos os documentos relativos ao exercicio lindo
em junho de 1917.

a	 Rio do Janeiro, 3 de janeiro de 1018.— Att-
gasto PildoL ts, 	 mPqtd. f'Qatninhq

entes.:


